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Fosse a tua vida três mil anos e até 
mesmo dez mil (...) não é o oassado 
I V I 
ou o futuro que perdemos; como 
poderia alguém arrebatar-nos o que 
não temos? 
Marco Aurélio 
Este trabalho foi realizado no âmbito 
da dissertação do Mestrado em 
Arqueologia, orientado pela Profes-








0 - Introdução e Objectivos do Trabaiho 8 
1 -Metodologia Aplicada 10 
1.1 - Vantagens e Desvantagens da Metodologia Aplicada 13 
2-Definição da Região em Estudo 15 
3 - Caracterização Geomorfológica e Climática 17 
3.1 - Breves Comentários Sobre a Geologia 20 
4 - Povoamento dos VI7V7IV0 Milénios AC 22 
4.1 -Fraga d'Aia 22 
4.1.1 - Recursos Geológicos 25 
4.1.2 - Recursos Hidrológicos 26 
4.2 -Núcleo Megalítico de Areita 26 
Dólmen 1 de Areita 26 
Dólmen 2 de Areita 32 
Dólmen 3 de Areita 33 
Dólmen 4 de Areita 33 
Dólmen 5 de Areita 34 
4.2.1 Recursos Geológicos 34 
4.2.2 - Recursos Hidrológicos 35 
4.3 - "Núcleo" Megalítico da Sr3 do Vencimento 35 
Mamoa 1 daSrado Vencimento 36 
Mamoa 2 da Sr"do Vencimento 36 
Mamoa 3 da Srado Vencimento 36 
4.3.1 Recursos Geológicos 36 
4.3.2 - Recursos Hidrológicos 37 
4.4 - Núcleo Megalítico de S. Domingos 37 
Dólmen 1 de S. Domingos 37 
Mamoa 2 de S. Domingos 37 
Mamoa 3 de S. Domingos 37 
Mamoa 4 de S. Domingos 38 
4.4.1 Recursos Geológicos 38 
4.4.2 - Recursos Hidrológicos 38 
4.5 - Vila Chã " . ' . ' . ZZZZZZZZ. 38 
4.5.1 Recursos Geológicos 39 
4.5.2 - Recursos Hidrológicos 39 
4.6 -Povoado daPorqueira 39 
4.6.1 - Aptidões Agro-Pastoris 40 
4.6.2 - Recursos Geológicos 41 
4.6.3 Recursos Hidrológicos 41 
4 . 7 - S. Salvador do Mundo 41 
4.7.1 - Aptidões Agro-Pastoris 42 
4.7.2 Recursos Geológicos 42 
4 
4.7.3 - Recursos Hidrológicos 43 
4.8-Integração dos Sítios Arqueológicos Noutros Territórios Teóricos de 
Exploração 43 
5 - A Visibilidade Como Critério de Análise Espacial 45 
5.1 - A Visibilidade Dentro dos Núcleos Megalíticos 47 
5.1.1 - Núcleo Megalítico de Areita 47 
5.1.2- "Núcleo"Megalítico da Sra do Vencimento 50 
5.1.3 - Núcleo Megalítico de S. Domingos 51 
6 - Conclusões Sobre o Povoamento dos VI7V7IV0 Milénios AC 54 
7 - Povoamento do IH0 Milénio AC 58 
7.1-Vila Chã 59 
7.2 -Povoado daPorqueira 59 
7.3 - S. Salvador do Mundo 60 
7.4 - Castelinhos 60 
7.4.1 Aptidões Agro-Pastoris 61 
7.4.2 Recursos Geológicos 62 
7.4.3 - Recursos Hidrológicos 62 
7.5 - Chã do Murganho 62 
7.5.1 Aptidões Agro-Pastoris 63 
7.5.2 - Recursos Geológicos 64 
7.5.3 - Recursos Hidrológicos 64 
7.6 - Castelos Velhos de Trevões 64 
7.6.7 - Aptidões Agro-Pastoris 65 
7.6.2 Recursos Geológicos 66 
7.6.3 - Recursos Hidrológicos 66 
7.7-Cabeço de S. João 66 
7.7.7 Aptidões Agro-Pastoris 67 
7.7.2 -Recursos Geológicos 68 
7.7.3 - Recursos Hidrológicos 68 
7.8-Graíl 68 
7.8.1 - Aptidões Agro-Pastoris 68 
7.8.2 -Recursos Geológicos 69 
7.8.3 - Recursos Hidrológicos 69 
7.9-N" Si* de Lurdes 69 
7.9.7 Aptidões Agro-Pastoris 70 
7.9.2 Recursos Geológicos 71 
7.9.3 - Recursos Hidrológicos 71 
7.10-Alto da Escrita 72 
7.11 -Cabeço das Pombas 73 
7.12-Integração dos Sítios Arqueológicos Noutros Territórios Teóricos de 
Exploração 74 
8 - Conclusões Acerca do Povoamento do IIP Milénio AC 78 
9 - Povoamento dos 1171° Milénios AC 86 
9.1 - S. Salvador do Mundo 86 
9.2 - Castelinhos 86 
9.2.7 -Recursos Geológicos 87 
9.3 - Chã do Murganho 8 7 
9.3.1 - Recursos Geológicos 8 7 
9.4 - Castelos Velhos de Trevões 8 8 
9.4.1 - Recursos Geológicos 8 8 
9 . 5 - Cabeço de S. João 8 8 
9.5.1 Recursos Geológicos . R8 
9.6-N» Sr" de Lurdes Z Z . Z Z Z Z . Z Z Z 88 
9.6.1 - Recursos Geológicos 8 9 
9.7-N" Sr* da Assunção Z . ' . ' .Z" 89 
9.7.1 AptidõesAgro-Pastoris 8 9 
9.7.2 Recursos Geológicos on 
9.7.3- Recursos Hidrológicos Qn 
9.8-Reboledo Z Z Z Z Z Z Z Z 90 
9.8.1 - Aptidões Agro-Pastoris 9 1 
9.8.2 - Recursos Geológicos 9 1 
9.8.3- Recursos Hidrológicos Q9 
9.9 - S. Mamede Z Z Z Z Z Z Z . Z 92 
9.9.1 - Aptidões Agro-Pastoris 9 2 
9.9.2 - Recursos Geológicos ô> 
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O - Introdução e Objectivos 
do Trabalho 
O que se pretende com este trabalho, 
é fazer um estudo do povoamento da 
área dos concelhos de S. João da Pes-
queira e de Tabuaço durante a Pré-
História Recente do ponto de vista da 
denominada Arqueologia Espacial 
Esta análise basear-se-á essencialmente 
no traçar de territórios pedestres a 
partir de pontos arqueológicos definidos 
nos trabalhos monográficos realizados 
nestes concelhos pela empresa AR-
QUEOHOJE Lda e na análise de todas 
as valências desses mesmos territórios. 
Pretende-se com este estudo definir a 
partir dos Territórios Teóricos de Ex-
ploração pautas de comportamento po-
pulacional das comunidades que vive-
ram nesta região entre os finais do VIo e 
os meados do Io Milénio AC. 
Cada vez mais se acentua uma ten-
dência para elaborar estudos regionais 
em áreas bem estabelecidas cronológi-
ca e espacialmente. 
Pensamos que a metodologia que 
vamos utilizar neste trabalho é a ideal 
para analisar uma área desta extensão, 
quer espacial, quer temporal. 
Existem vantagens e desvantagens 
nesta metodologia, que têm sido postas 
em evidência, ao longo dos anos por vá-
rios investigadores. 
No que concerne ao trabalho que 
aqui nos ocupa, algumas limitações po-
dem influenciar o resultado final. 
Primeiro que tudo, e na área de estu-
do, os trabalhos em que nos apoiamos 
limitam-se quase exclusivamente a re-
colhas de superfície o que pode de certa 
forma limitar as conclusões finais, por-
que não existem cronologias absolutas 
para os sítios arqueológicos em apreço 
(salvo raras excepções). Como forma de 
tentar colmatar essas lacunas fizemos 
observações in situ de todos os locais 
adiante tratados. 
Em segundo lugar, a quase total ine-
xistência de estudos de paleo-paisagem 
limita a nossa análise às características 
físicas que o território possui na actuali-
dade. Aqui há que fazer uma ressalva, 
consideraremos tal como o fazem outros 
autores, o território similar ao actual na 
ausência de indicadores específicos das 
suas características passadas (SANC-
HES, 1992, 60). É o denominado "prin-
cípio da desuniformidade relativa" 
(CRIADO BOADO, Ï986, 15). 
A utilização de uma metodologia de 
análise baseada na definição de territó-
rios pedestres, tem que levar em linha 
de conta uma série de aspectos relacio-
nados com a cartografia que se utiliza, 
normalmente expressa a escalas muito 
diferentes, o que pode trazer distorções 
à análise das áreas em apreço. 
Em cada um dos territórios traçados 
iremos analisar os recursos geológicos, 
hidrológicos, assim como a capacidade 
de uso dos solos de forma a compre-
ender o porquê da localização dos po-
voados e dos monumentos megalíticos 
(para os quais utilizaremos uma meto-
dologia específica) nos respectivos sí-
tios. 
Dividimos o trabalho em três pe-
ríodos cronológicos: Povoamento do 
VT7V7 IVo Milénios AC; Povoamento 
do IIIo Milénio AC e Povoamento dos 
1171° Milénios AC. O primeiro dos pe-
ríodos é extremamente alargado visto 
que nos é impossível estabelecer crono-
logias finas adentro deste longo perío-
do, pelo que optámos por uma compar-
timentação cronológica mais abrangen-
te. 
Ao longo deste período (VIo - IIo 
Milénios) parafraseando Susana Olivei-
ra Jorge observa-se um "continuum cul-
tural de difícil sincopagem (...) qual-
quer intenção de assinalar "rupturas" 
ou "descontinuidades " tem de recorrer, 
inevitavelmente a marcadores arbitrá-
rios (...) mas "construir rupturas" obri-
ga-nos num exercício intelectual não 
isento de perigos, a "domesticar" a 
fluidez do tempo, ou seja a dividi-lo em 
etapas. Como porém "domesticar " o 
tempo sem introduzir periodizações ar-
bitrárias, ou seja, sem alienar a capa-
cidade explicativa do devir histórico?" 
(JORGE, 1999, 125-126). 
De início era nossa intenção calcular 
o número aproximado de habitantes em 
cada povoado, no entanto, optámos por 
não o fazer uma vez que o cálculo da 
capacidade de sustentação dos solos, ba-
seado no cálculo do número de cabeças 
de gado e da produção cerealífera, nos 
proporcionar números muito discre-
pantes, em qualquer dos cálculos, visto 
pecarem uns por excesso e outros por 
defeito. 
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1 - Metodologia Aplicada 
E com a Nova Arqueologia que os 
estudos de Arqueologia Espacial gan-
ham protagonismo. São também os 
processualistas que dão ênfase aos estu-
dos regionais, mais do que ao das esta-
ções isoladas (ALARCÃO, 1996, 14). 
Os estudos de Arqueologia Espacial 
baseiam-se sobretudo na aplicação de 
métodos "herdados" dos geógrafos, co-
mo é o caso de Von Thúnen, Chisholm 
e Thiessen entre outros, e foram aplica-
dos à Arqueologia por autores como 
Jarman, Vita-Finzi e Higgs, nos anos 
70. 
Nos últimos anos a Arqueologia Es-
pacial tem sofrido algumas reformula-
ções teóricas e reorganização nos seus 
objectivos, protagonizada a nível da 
Península Ibérica por Criado Boado e o 
seu grupo de trabalho (CRIADO BOA-
DO et alii, 1991) na região da Galiza. 
Esta reorientação metodológica funda-
menta-se no enfatizar dos aspectos eco-
lógicos, que conduzem à chamada Ar-
queologia da Paisagem, onde se assu-
me que existe mais do que uma Ar-
queologia Espacial, e mais do que um 
espaço. 
Este autor afirma que se reconheceu 
desde sempre que não há uma única 
Arqueologia Espacial e que também se 
começa a perceber que não há um único 
espaço (CRIADO BOADO et alii 
1991,28). 
Pode-se, segundo o mesmo autor, 
considerar o espaço como uma realida-
de fundamentalmente social podendo-se 
falar de espaços diferentes, apesar de se 
conservar um mesmo espaço formal 
{idem). 
Criado Boado afirma ainda que o 
espaço é sobi-etudo uma categoria cul-
tural, um conceito específico de cada 
sociedade, ou de cada grupo de poder 
ou de resistência dentro de uma dada 
sociedade, e que neste ponto se pode 
substituir a categoria abstracta de espa-
ço pela categoria mais contextual de 
paisagem (ibidem, 29). 
A Arqueologia tem procurado nas 
últimas décadas interpretar o todo numa 
perspectiva sistémica, perspectiva esta 
introduzida por Binford na década de 
60, ou seja pela "Nova Arqueologia". 
Este sistema é feito de "artes <os 
sub-sistemas da demografia, produção, 
ambiente, habitat, religião, etc.) que in-
teragem e se influenciam, se ligam e se 
relacionam mutuamente. Está assim ul-
trapassada a fase da Arqueologia dita 
"Histórico-Culturalista", que fazia ape-
nas uma descrição e inventariação de 
materiais. 
Nas décadas de 70 e 80, os arqueó-
logos desenvolveram a análise espacial, 
numa tentativa de compreender as con-
dições económico-sociais de um deter-
minado povoado. 
Esta análise procura dar respostas e 
compreender as relações entre grupos 
humanos e os espaços geográficos que 
ocuparam. Procura responder a questões 
como, os motivos que levaram determi-
nado grupo humano a ocupar determi-
nado sítio; que lugares ocuparam e por-
quê; procura-se saber se existiriam rela-
ções com outros grupos humanos, pró-
ximos ou longínquos. 
Esta análise tem duas vertentes: a 
análise do território de exploração (SET 
- site exploitation territory), ou seja, a 
"área que era acessível à exploração 
habitual dos ocupantes de um povoado" 
(FERNANDEZ MARTÍNEZ" e RUIZ 
ZAPATERO, 1984, 59) ou a "área que 
rodeia um povoado e que é explorada 
habitualmente" (MIRANDA et alii, 
1986, 201), que está baseada em 
considerações teóricas sobre o tamanho 
da área circundante de um povoado que 
seria habitualmente explorado pelos 
habitantes do mesmo, geralmente rela-
cionado com a valoração do potencial 
de recursos alimentícios do "território 
de exploração" dos povoados (DAVID-
SON e BAILEY, 1984, 28). A definição 
de "territórios de exploração" é também 
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importante porque permite verificar a 
relação entre recursos disponíveis e os 
que realmente se exploravam (idem). 
Nesta vertente inserem-se os recursos 
minerais, hidrológicos, etc. e a sua im-
portância na economia do habitat, o que 
nos permite imaginar os motivos condu-
centes à instalação de um grupo huma-
no num determinado local, em dada 
altura. 
A segunda vertente é a análise dos 
materiais achados no local, que permite 
revelar o conjunto de relações estabele-
cidas pelo povoado, quer próximas quer 
longínquas, podendo obter-se assim um 
aspecto da área de influência (SCA- site 
catchement area) que pode defínir-se 
como a "área geográfica ou porção de 
espaço da qual procedem na totalidade 
ou em parte os materiais achados num 
sítio"(MIRANDA et alii, 1986, 201). A 
análise das áreas de influência inclui o 
descortinar de relações entre dois ou 
mais povoados ou grupos de povoados 
(DAVIDSON e BAILEY, 1984, 28). 
Miranda, Meseguer e Ramirez, (MI-
RANDA et alii, 1986, 202), previnem-
nos, no entanto, que o aparecimento de 
produtos tidos como "exóticos", podem 
levar à extensão desta área até limites 
insuspeitáveis. 
Enquanto que a SET se limita às 
relações do Homem com o meio, "ho-
mem/terra" (idem, 199), essencialmen-
te económicas, a análise da SCA permi-
te inferir relações "homem-homem", 
revelando informações sobre interac-
ções sociais e económicas a longa dis-
tância (DAVIDSON e BAILEY, 1984, 
28; MIRANDA et alii, 1986, 199). 
A análise territorial é um método que 
parte da definição de uma variável ar-
queológica que é o território de explora-
ção (SET) que permite, quando relacio-
nada com outras variáveis, elaborar di-
ferentes hipóteses, como sejam a popu-
lação e os tipos de exploração económi-
ca (FERNANDEZ MARTINEZ e RUIZ 
Z A P A T P R O 1Q84 SS-S7Ï 
O território de exploração é a área 
acessível à exploração habitual dos 
ocupantes de um povoado, pressupon-
do-se que o território explorado se orga-
niza radialmente à volta do lugar central 
(o povoado) de modo a permitir o máxi-
mo acesso aos recursos (idem, 58-59). 
Este modelo foi aperfeiçoado por 
Davidson e Bailey de modo a relacionar 
o factor tempo-distância com a topogra-
fia da zona em estudo, assim como o 
tipo de economia praticada. O território 
deve, portanto, ser definido a partir do 
ponto central, tendo sempre em conta as 
limitações topográficas do terreno 
(DAVIDSON e BAILEY, 1984, 30). 
No entanto os mesmos autores reconhe-
cem a possibilidade da existência de 
outros impedimentos, tais como a natu-
reza da superfície do terreno, as condi-
ções climáticas ou a vegetação (idem, 
31). 
Neste trabalho iremos utilizar como 
metodologia o traçar de territórios teóri-
cos dos povoados sobre Cartas Militares 
de Portugal na escala 1: 25 000, pondo 
em relevo aquela que nos parece ser a 
condicionante, como o refere, Maria de 
Jesus Sanches, que parece ter sofrido 
menos alterações - a topografia (SAN-
CHES, 1992, 61). Partiremos do pressu-
posto de que foi este factor que menos 
se alterou ao longo dos últimos milénios 
(se excluirmos as recentes obras levadas 
a cabo, já no século XX - como sejam 
barragens, estradas, etc.). Consideramos 
igualmente que as referidas barreiras to-
pográficas, sendo condicionantes visu-
ais para os tumuli podem também fun-
cionar para os povoados (idem, 60-61), 
como reais "barreiras" visuais ou terri-
toriais. 
Evidentemente que matizaremos esta 
análise, que parece ser tão mecanicista, 
com factores ecológicos e geográficos, 
sendo os primeiros analisados na medi-
da do possível, ou seja dos poucos da-
dos disponíveis. Quanto aos segundos 
poderão ser analisados de forma mais 
profunda. 
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Voltando à metodologia adoptada 
utilizaremos para as curvas de nível, o 
tempo de 1 minuto, para as ultrapassar; 
para as linhas de água será usado o 
mesmo tempo. Para as ribeiras será de 5 
minutos, para um rio médio de 15 minu-
tos e de 30 para um rio grande. Será 
igualmente acrescentado um tempo de 3 
minutos por cada centímetro percorrido 
no mapa. 
Após a redução para a escala 1: 50 
000 dos territórios pedestres, estes serão 
aplicados sobre a Carta Geológica, por 
forma a avaliar as potencialidades geo-
lógicas dos territórios, sempre que tal 
pareça relevante. 
Por fim reduziremos os territórios 
pedestres para a escala 1: 100 000, 
aplicando-os sobre as Cartas de Aptidão 
da Terra do Nordeste de Portugal (Land 
Suitability Map), de modo a podermos 
analisar as potencialidades - agrícolo-
pastoris e florestais - dos sítios arqueo-
lógicos da região em apreço. A medição 
dos territórios de 30, 60 e 120 minutos, 
bem como do tipo (aptidão) de solos foi 
feita através do uso do Planímetro Digi-
tal. 
Utilizamos na nossa análise dos tipos 
de solos a mesma escala utilizada por 
AGROCONSULTORES e COBA, que 
classificam os territórios segundo três 
tipos genéricos de utilização (TGU): 
Aptidão Agrícola, Aptidão para Pasta-
gem Melhorada e Aptidão Florestal / 
Pastagem Natural. Dentro destas, os 
mesmos autores, fazem ainda a divisão 
em cinco níveis de aptidão: 1- aptidão 
elevada; 2- aptidão moderada; 3- apti-
dão marginal; 4-aptidão condicionada e 
0- sem aptidão. 
Devido ao elevado número de 
combinações possíveis que resultam da 
conjugação das classes de aptidão dos 
solos, com os tipos genéricos de utiliza-
ção (TGU) dos mesmos, optámos por 
reduzir tal como M. J. Sanches (SAN-
CHES, 1997b, 189-191) as referidas 
combinatórias a 6 categorias. 
Assim sendo temos: 
-a categoria A que inclui os solos 
de tipo 111, com aptidão elevada para a 
agricultura, pastagem melhorada e ex-
ploração florestal/pastagem natural; os 
solos de tipo 112, em que as aptidões 
são elevadas para a agricultura e pasta-
gem melhorada e moderada para uso 
florestal/pastagem natural e ainda os 
solos 211 em que a aptidão agrícola é 
moderada, ao passo que as aptidões 
como pastagem melhorada e exploração 
florestal/pastagem natural são elevadas; 
-na categoria B incluíram-se os 
solos com aptidão moderada para a 
agricultura pastagem melhorada e ex-
ploração florestal/pastagem natural 
(combinatórias 212, 221, 222 e 223); 
-quanto à categoria C, os solos 
são do tipo 232, ou seja com aptidão 
moderada para a agricultura, marginal 
para pastagem melhorada e moderada 
para uso florestal/pastagem natural; 
incluem-se também nesta categoria os 
solos 321 e 322, tendo o primeiro 
aptidão marginal para a agricultura, 
moderada para a pastagem melhorada e 
elevada para exploração florestal/pas-
tagem natural. No segundo tipo o uso 
para exploração florestal/pastagem na-
tural é apenas moderado (sendo os dois 
primeiros parâmetros iguais aos do solo 
321); incluíram-se ainda nesta categoria 
os solos de tipo 332 (aptidão marginal 
para agricultura e pastagem melhorada e 
aptidão moderada para exploração 
florestal/pastagem natural) e 333 com 
aptidão marginal para todos os parâme-
tros; 
-a categoria D inclui os solos 032 
e 033, ou seja solos sem aptidão agríco-
la e com aptidão marginal para pasta-
gem melhorada, sendo moderada para 
exploração florestal/pastagem natural 
no primeiro tipo e marginal no segundo; 
-no que concerne à categoria E, 
incluem-se os solos sem aptidão quer 
agrícola, quer como pastagem melhora-
da, e moderada para uso florestal / 
pastagem natural em 002 e marginal em 
003. Incluem-se ainda as diversas 
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combinatórias dos solos de tipo 4, ou 
seja com aptidão condicionada para a 
agricultura (432, 433 e 403); 
-finalmente na categoria F in-
cluem-se os solos 000, o mesmo é dizer 
sem aptidão de nenhum tipo. 
Convém desde já fazermos uma 
ressalva. Não possuímos em nenhum 
dos territórios aptidões elevadas para a 
agricultura, o que nos levou a destacar, 
na nossa análise, aqueles tipos de solos 
que nos parecem mais aptos para as 
diversas actividades. 
Teremos no entanto em atenção que 
os solos, sofreram, nomeadamente na 
zona do Douro, para o plantio da vinha, 
fortes acções antrópicas. Acções essas a 
que se têm de juntar a utilização cada 
vez mais comum, de máquinas agríco-
las, com os efeitos preversos em termos 
arqueológicos (nomeadamente as acti-
vidades de lavra profunda ou surriba) e 
geológicos que esta tem sobre os solos, 
alterando-lhes as características, tornan-
do solos que seriam aptos para a agri-
cultura, para a pastorícia ou para usos 
florestais em terras com aptidões diver-
sas das que tinham primitivamente. 
Outra chamada de atenção deve ser feita 
para o facto de as classes de capacidade 
de utilização do solo obedecerem às re-
comendações da FAO isto é, aos pa-
drões actuais ou recomendáveis de utili-
zação da terra. Parafraseando Maria de 
Jesus Sanches "as comunidades, desde 
a Pré-história (...) desconheciam as re-
comendações da FAO" (SANCHES, 
1997b, 189). 
Utilizaremos no aue diz res^ito an« 
megálitos, os já referidos "territórios 
visuais", que mais uma vez, e que como 
nos territórios pedestres, valorizam a 
componente topográfica como elemento 
limitador para as sociedades que cons-
truíram estes monumentos. Esta meto-
dologia poder-nos-á permitir, talvez, 
inferir relações hierárquicas e quiçá, 
simbólicas entre monumentos, que por-
ventura poderão ter implicações na 
construção cenográfica" da paisagem. 
Assim sendo, utilizando a Carta Militar 
de Portugal 1: 25 000 traçar-se-ão 
"territórios visuais" que serão limitados 
(ou não) pelos acidentes topográficos 
(posteriormente verificados no terreno), 
o que nos permitirá divisar os territórios 
visualmente privilegiados a partir dos 
tumuli. Como os monumentos megalíti-
cos que possuímos se agrupam em 
núcleos, procuraremos verificar se os 
"territórios visuais" dos mesmos se 
abrem para os mesmos locais ou para 
zonas diferentes e, se dentro dos "terri-
tórios visuais" de cada monumento se 
vêem algum/alguns, ou até todos, os 
megálito(s) dos referidos núcleos. Dis-
tinguiremos dois tipos de territórios 
visuais, os territórios de visibilidade 
limitada e os territórios de visibilida-
de ilimitada, conceitos estes que espe-
cificaremos mais adiante. 
1.1 - Vantagens e Desvantagens da 
Metodologia Aplicada 
O que se pretende com este trabalho 
não é dar respostas a questões que há 
muito têm vindo a ser discutidas sobre a 
evolução da 'paisagem cultural arqueo-
lógica" no nosso território, nem tão 
pouco ser inovador ao nível das meto-
uuiogias utilizadas, (que aliás nada têm 
de inovador), mas tão só ser um ensaio 
que permita lançar pontes que nos 
possam fazer compreender a ocupação 
humana do espaço ao longo da Pré-
História Recente na zona que nos pro-
pusemos estudar. 
Os dados que existem, podem ser 
manipulados das mais diversas formas, 
quer se opte por teses de carácter auíoc-
tonista, ou teses de carácter difusionista. 
A metodologia adoptada prende-se 
com a Ouvia necessidade de compreen-
der a ocupação humana da paisagem 
numa zona de tão grandes dimensões, 
como a que aqui está em causa e num 
período de tempo tão alargado. É por 
isso que não perderemos muito tempo a 
discutir as possibilidades e limitações 
da Arqueologia Espacial que tem fervo-
rosos apoiantes e igualmente fervoro-
sos opositores - e inclusive aqueles que 
da primeira situação passaram à segun-
da - como é o caso de Hodder que pas-
sou a adoptar teses de recusa total da 
Arqueologia Espacial (CRIADO BOA-
DO et alii, 1991,28). 
As desvantagens são muitíssimas, 
podemos começar pela sua "excessiva 
especialização economicista" (VILA-
ÇA, 1995, 380). Evidentemente que o 
estudo de que nos ocupamos, parte de 
uma série de apriorismos, falíveis, de 
interpretações que não se baseiam em 
escavações suficientemente representa-
tivas. Os apriorismos de que falamos 
são os de que as comunidades, tinham 
uma base essencialmente agro-pastoril, 
completada em maior ou menor grau 
com a caça, a pesca e a recolecção, e 
que se relacionavam primordialmente 
com um determinado território, inde-
pendentemente do seu maior ou menor 
grau de sedentarização. 
O Homem não é como salienta 
Dennel, citado por Fernandez Martinez 
e Ruiz Zapatero um "estômago bipède" 
que ingeria qualquer coisa comestível 
no raio de uma hora do seu povoado 
(FERNANDEZ MARTÍNEZ e RUIZ 
ZAPATERO 1984 6^-^à\ F QP n r>n-
demos pensar, estamos a partir de 
pressupostos completamente errados. 
O espaço não é uma abstracção 
topológica homogénea (BUTZER, 
1989, 206). Os espaços que marcaremos 
aqui, para os sítios de habitat, são 
espaços teóricos evidente e basicamente 
apoiados em pressupostos económicos 
(estes pressupostos económicos são de 
importância variável consoante o perío-
do a que nos reportemos). Para os 
monumentos são espaços marcados pela 
experiência do olhar que "constrói", 
com a genealogia, a simbologia/comu-
nicação destes espaços que são múlti-
plos, sociais, políticos, sagrados, etc. 
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2 - Definição da Região em 
Estudo 
A área de estudo é constituída por 
dois concelhos: S. João da Pesqueira e 
Tabuaço, respectivamente com 15 e 17 
freguesias. Situados no distrito de Vi-
seu, na ex-província de Trás-os-Montes 
e Alto Douro (Fig. 1 dos Anexos), estes 
concelhos fazem fronteira a Norte com 
o Rio Douro, a Sul com os concelhos de 
Moimenta da Beira, Sernancelhe e Pe-
nedono, a Este com Vila Nova de Foz 
Côa e a Oeste com Armamar. 
A região no seu conjunto não consti-
tui uma unidade natural, se tivermos em 
conta os aspectos climáticos, litológi-
cos, morfológicos, da vegetação e do 
uso da terra. 
Não vamos entrar em muito porme-
nor nas polémicas acerca das regiões 
naturais em que podemos inserir a 
região em estudo. No entanto, alguma 
análise nos merece a bibliografia que a 
este propósito se tem vindo a publicar. 
Assim na obra clássica de Amorim 
Girão (GIRÃO, 1933) a região é inte-
grada no Alto Douro e abarca ao Sul do 
Douro os concelhos de Tabuaço e de S. 
João da Pesqueira. Segundo o mesmo 
autor esta região pode-se dividir em 
duas: o Alto Corgo (ou Cima-Corgo) e 
Baixo Corgo (divisão esta que se faz 
pela foz do Rio Corgo). A nossa região 
situa-se precisamente na primeira destas 
zonas, ou seja, Alto Corgo (idem, 64). 
Curiosamente uma obra recente, 
considera uma sub-região, dentro de 
uma das regiões naturais em que iremos 
mais tarde integrar a área em estudo, 
com o mesmo nome, ou seja Cima-Cor-
go, (AGROCONSULTORES e CO-
BA, 1991,35). 
Também Orlando Ribeiro e Her-
mann Lautensach (RIBEIRO, LAU-
TENSACH e DAVEAU, 1987a, 1987 
b, 1988) se vão pronunciar acerca desta 
questão. 
Esta região corresponde grosso 
modo às regiões naturais definidas por 
Agroconsultores e Coba como arandes 
unidades de paisagem que integra 
aspectos físiográficos, climáticos e de 
vegetação muito afins, os quais, por sua 
vez, estão em estreita correlação com a 
altitude e com o grau de influência 
atlântica (AGROCONSULTORES e 
COBA, 1991, 27). Assim sendo, a 
região que estudamos, localiza-se em 
duas zonas designadas por Beira Douro 
(N) e Douro (D) ( veja-se Fig.2 dos 
Anexos). 
Já um outro autor, falando especifi-
camente do concelho de Tabuaço, havia 
notado a existência do ponto de vista 
ecológico e fitogeográfico de duas zo-
nas distintas ou de características bem 
diferenciadas: a duriense a norte, e a 
beirã, a sul (MONTEIRO, 1991, 20). 
Ainda o mesmo autor, citando um tra-
balho realizado na zona pela Secretaria 
de Estado da Agricultura Sobre a Utili-
zação dos Solos em Portugal, distingue 
geomorfologicamente as duas regiões. 
Os terrenos da Zona Duriense inseridos 
nas cotas dos 100 aos 500 metros são 
formados, regra geral, por encostas 
abruptas e por encostas a pique viradas 
para o emaranhado das linhas de água 
que despejam no Rio Douro e no que se 
refere à Zona Beirã, desenvolvendo-se 
nas cotas entre os 300 a 900 metros, as 
suas características geomorfológicas são 
diferentes, encontrando-se os terrenos 
ondulados nos planaltos, ou levemente 
inclinados nos vales que aqui se apre-
sentam mais largos (idem, 21). A mes-
ma situação se apresenta no vizinho 
concelho de S. João da Pesqueira (Fig.3 
dos Anexos). 
Um outro autor distingue claramente 
numa obra sobre os Planaltos e Mon-
tanhas da Beira Alta a zona dos Planal-
tos Centrais da zona dos Níveis do 
Douro (FERREIRA, 1978, 87-130). A 
esta distinção geomorfológica corres-
ponde também um substrato litológico 
diferente, que corresponde a um domí-
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nio xistento nos Níveis do Douro e gra-
nítico nos Planaltos Centrais. 
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3 - Caracterização Geomorfo-
lógica e Climática 
A caracterização aeomorfoló°ica e 
climática apoiar-se-á basicamente na 
descrição realizada em Agroconsuitores 
e Coba (AGROCONSULTORES e 
COB A, 1991), das duas regiões naturais 
em que se integra a zona em estudo. 
Assim e quanto ao clima, a região 
em estudo tem um clima de tipo sub-
atlântico e subcontinental quer na zona 
da Beira Douro (N), quer na do Douro 
(T)\ emhnra na nrimpira Hnmine a 
"Terra Fria Planáltica (Fi, Fi, Fs, F4) 
circunscrevendo-se os grandes vales à 
Terra de Transição (T2, Ts, T4)" (idem, 
31) na segunda repartem-se "por situa-
ções climáticas de Terra Quente (Qi, 
Q2, Q3, Q4, Qs) em correspondência 
com os vales e outras formas encaixa-
das, e de Terras de Transição (Ti, T2, 
Ts, T4, Ts) no inerente às plataformas 
acima dos 400/500m de altitude" 
(ibidem, 35), (Fig.2 dos Anexos). 
Ainda na primeira das regiões natu-
rais, a temperatura média é de 11-12°C, 
a temperatura máxima é de 14-17°C, 
enquanto que a mínima é de 5-6°C 
(ibidem, 31). 
Quanto à precipitação, esta situa-se 
entre os 800-1200 mm., a humidade re-
lativa média anual é de 70-80%, a inso-
lação média anual é de 50-55% (ibi-
dem). 
O clima é, de um modo geral, húmi-
do ou muito húmido (ibidem, 11). Rela-
cionado com este clima o índice hídrico 
de Thornthwaite varia entre os 20 e os 
%0 (ibidem, 31). 
Quanto à geada, o número de dias no 
ano é de 60 a 80 e a última ocorre entre 
o 2o decêndio do mês de Abril e o Io do 
mês de Maio (ibidem). 
Fisiograficamente e continuando a 
seguir a mesma obra, esta região "cor-
responde sensivelmente à °rande 
mancha granítica que se estende desde 
os planaltos culminantes da Lapa, Leo-
mil e Santa Helena até às formações do 
Complexo Xisto-Grauváquico da região 
do Douro" (ibictefri). A mesma obra 
define duas situações morfológicas 
principais, uma que corresponde à "pla-
taforma altiplânica, muito perfeita a 
altitudes dos 900/1050 m. (sub-região 
mnntnnhnvn)" (ihirlpm\ f» nutra nnp rlÍ7 
respeito "à sucessão de formas aciden-
tadas, de inierflúvios e vales que se 
interpõem entre a plataforma altiplâni-
ca e o Douro" (ibidem). 
R.efíra-se ainda que "a rede hidrográ-
fica principal, que é tributária do Douro 
é um aspecto saliente, nomeadamente os 
rios Torto, Távora e Tedo (localizados 
na área em estudo) "que entalhando a 
superfície primitiva conduziu a toda 
uma movimentação do relevo" (ibidem) 
(veja-se Fig.2). Destaque-se que esta 
rede hidrográfica se adapta à rede de 
fracturas com uma "impressionante 
rigidez e paralelismo", no entanto ao 
"penetrarem em terreno xistento os 
cursos de água parecem libertar-se do 
constrangimento que as fracturas lhes 
impõem nas áreas graníticas" (FER-
REIRA, 1978, 129-130). 
Como vínhamos a dizer, nesta movi-
mentação de relevo destacam-se os in-
ierflúvios que culminam em platafor-
mas residuais do nível primitivo (900 
/1000 rn.) e os vales bem encaixados 
que nos troços iniciais são largos e de 
intensa ocupação agrícola, para depois 
entalharem profundamente, resolvendo-
se em características formas de perfil 
em V (AGROCONSULTORES e CO-
BA, 1991,31). 
Geologicamente dominam os grani-
tos alcalinos e calco-alcalinos assina-
lando-se algumas manchas de xistos 
metamorfisados do Complexo Xisto-
Grauváquico (idem). Mais adiante o 
substrato geológico será analisado mais 
aprofundadamente. 
Evidentemente, a este clima corres-
ponde uma vegetação climácica própria, 
dominada pelos carvalhos, sobretudo o 
carvalho negral (Quercus pyrenaicá), 
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que se associa ao carvalho roble 
(Querem robur) e à azinheira (Quercus 
rotundifoliá), verifíca-se uma~grande 
disseminação do castanheiro (Castanea 
sativa) nas altitudes intermédias e do 
sobreiro {Quercus suber) nas mais bai-
xas, além de vidoeiros (Béíula celtiberi-
cá) no topo planáltico do maciço mon-
tanhoso; matos de carqueja (Chamaes-
partium tridentatum), urze (Erica aus-
tralis) e tojo (Ulex europaeus e Ulex 
minor), com sargaço (Halimium ally-
soydes), codeço (Adenocarpus compli-
cates), medronheiro (Arbutus unedo), 
carrapateiro (Craetaegus monogyna), 
torga (Calluna vulgaris) e sanganho 
(Cistus psilosepalus) também estão pre-
sentes (ibidem, 32). 
Nesta zona e na escavação do Abrigo 
de Fraga d'Aia, foram exumados car-
vões de pinheiro bravo (Pinus pinaster), 
bem como restos de pinha, que prova-
velmente terão servido para acender a 
fogueira onde foram encontrados (FI-
GUEIRAL, 1988, 233). Ainda no mes-
mo Abrigo foi também encontrado um 
nódulo lenhoso de uma espécie já refe-
rida anteriormente, o sobreiro (Quercus 
suber) (SILVA, 1988, 229). 
Não muito distante, no Dólmen 1 de 
Areita, foram também localizados restos 
vegetais de pinheiro bravo (Pinuspinas-
ter) e de pinheiro manso (Pinus pinea-
pinaster) (GOMES, 1998, 91). 
Quanto à fauna piscícola os rios da 
região, principalmente o Távora, são ri-
cos em trutas (Trutta trutta), bogas 
(Chondrostoma toxostoma), enguias 
(Anguila anguila) e barbos (Barbus 
comiza) (MONTEIRO, 1991, 44). 
No que concerne à utilização actual 
da terra, esta tem como base o 
prado/forragem (nalguns casos centeio) 
no Inverno e ciclo cultural diversificado 
no Verão (milho, batata e hortícolas), na 
maioria dos casos sob regadio f AGRO-
CONSULTORES e COB A, 1991, 32). 
Na pecuária domina o gado bovino mas 
também caprino/ovino nos lameiros e 
pastagens da zona de altitude, onde a 
actividade agrícola se reduz ao centeio 
invernal e à batata estival. Nas áreas não 
aproveitadas agricolamente, a floresta-
ção é feita à base de pinheiro bravo 
(idem). 
A segunda zona natural em que se 
integra o território que estudamos, é a 
zona do Douro (D), segundo a classifi-
cação da obra que nos tem vindo a 
servir de base. Esta refere que aqui "se 
conjugam factores de carácter climáti-
co, geológico e edáfico, que determi-
nam um condicionalismo ambiental 
próprio" (ibidem, 35) 
A mesma obra distingue morfologi-
camente duas zonas que se separam pela 
confluência do Corgo. A zona que estu-
damos integra-se na segunda zona que o 
referido trabalho define como Cima-
Corgo. Esta distingue-se porque o vale 
do Douro muito encaixado, contrasta 
com a plataforma que lhe fica sobran-
ceira e que se desenvolve mais expressi-
vamente para oriente do curso do Távo-
ra (ibidem). 
No que concerne à geologia e à 
litologia da zona existe uma larga 
dominância de xistos e grauvaques do 
Complexo Xisto-Grauváquico (Precâm-
brico/Câmbrico), e ainda granitos e 
manchas localizadas e afloramentos de 
quartzitos num ou noutro local (ibidem). 
Já referimos atrás que o clima é de 
tipo sub-atlântico e subcontinental, re-
partindo-se por situações climáticas de 
Terra Quente e de Terras de Transição. 
Desta forma os parâmetros climáticos 
variam quanto à temperatura média 
entre os 12 e os 15 °C, a temperatura 
máxima entre os 19 e os 22 °C e a mí-
nima entre os 8 e os 10 °C (ibidem). 
A precipitação da zona cifra-se em 
termos médios entre os 200 e os 1100 
mm., a humidade relativa média anual é 
de 70 a 80% (ibidem). 
/\ msoiação média anual tem valores 
que oscilam entre os 50-55%. O índice 
hídrico de Thornthwaite é de -20/-40. A 
geada existe durante 40-60 dias por ano, 
ocorrendo as últimas por volta do 3o 
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decêndio de Março e o 2o de Abril 
{ibidem, 36). 
Com este tipo de clima a vegetação 
típica da zona tem caracteres diferentes 
da primeira zona que caracterizámos. 
Assim e em comum, com a primeira, 
verifíca-se o domínio dos carvalhos, nas 
suas variedades roble {Quercus robar) e 
negral {Quercus pyrenaicá), sendo este 
último incidente na parte jusante do 
vale do Douro e até aos 400-500 m. de 
altitude {ibidem). Refira-se igualmente a 
larga disseminação do sobreiro {Quer-
cus suber) e da azinheira {Quercus 
rotundifolia), esta na parte montante 
{ibidem). 
Quanto às matas destacam-se diver-
sas cistáceas como o sanganho {Cistus 
salvifolius), o estevão {Cistus populifo-
lius) e a esteva {Cistus ladanifer), o 
trovisco {Daphne gnidium), o lentisco 
{Phyllirea augustifolia), o medronheiro 
{Arbutus unedo), a madressilva {Lonice-
ra peryclimenum), o espargo bravo {As-
pargus acutifolius) e o lodão bastardo 
{Ceitis australis) nas orlas ribeirinhas e 
linhas de água {ibidem). Continuando a 
seguir a mesma obra, esta refere que na 
parte montante já com características 
subcontinentais surge o zimbro {Junipe-
rus oxiderus) pelas encostas do Douro, 
bem como o carvalho cerquinho {Quer-
cus faginea) {ibidem). 
Na utilização actual da terra domina 
a vinha. Nas plataformas sobranceiras 
ao Douro verifíca-se uma certa diversi-
ficação e intensificação culturais sob 
regadio. As zonas que não são ocupadas 
pela agricultura são-no por matorrais e o 
pinhal ocupa extensões apreciáveis 
{ibidem). 
A existência de água é sem dúvida 
um factor determinante na vida das 
populações de qualquer época. O acesso 
à mesma é pois importante e um factor 
condicionante (e limitativo) da circula-
ção das pessoas quer seja em ambientes 
selvagens quer em economias agro-
pastoris. Os territórios com acesso à 
água são importantes para os caçadores-
recolectores, pois os meios aquáticos 
proporcionam uma alimentação abun-
dante (recursos estritamente piscícolas, 
recolha de bivalves, etc.) e variada, pois 
os animais selvagens deslocam-se para 
essas zonas para beberem, e ainda 
nestas zonas a renovação florística é 
muito mais rápida, algo que numa 
sociedade basicamente predadora tem 
uma importância vital. 
Para as sociedades agrícolo-pastoris 
também a proximidade do precioso lí-
quido pode condicionar a sua fixação 
(se as entendermos já como comunida-
des sedentárias) ou circulação (se pen-
sarmos num sistema de povoamento 
rotativo) por zonas onde os agricultores 
possam irrigar as culturas, e os pastores 
possam descedentar os seus animais. 
No período a que nos reportamos, 
pensamos que a irrigação das culturas 
não seria o princípio basilar para a 
ocupação de zonas ricas em água. A 
economia que vigorava seria provavel-
mente de tipo misto, pastoril, recolecto-
ra, com recurso ainda à caça e (se 
existisse) uma agricultura rudimentar, 
talvez, itinerante sobre queimada. 
Ora, na zona em que nos encontra-
mos os cursos de água são abundantes, 
quer os rios afluentes da margem 
esquerda do Douro (Tedo, Távora e 
Torto), quer as ribeiras e cursos de 
água, mais ou menos temporários que 
despejam nos rios atrás referidos. É um 
facto que os ditos rios, apresentam nas 
zonas graníticas uma rígida adaptação à 
rede de fracturas e que ao penetrarem 
nos xistos se parecem libertar dos cons-
trangimentos impostos pelos granitos 
(FERREIRA, 1978, 130). Isto é, durante 
uma boa parte dos seus percursos os 
rios a que nos vimos a referir são 
profundamente entalhados, atingindo 
em certas zonas abruptos de altura ver-
dadeiramente espectacular (como por 
exemplo junto à povoação de Cabris 
onde o Távora "cai" de uma altura de 
430 m. para 110 m. de altitude), para 
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nas zonas mais próximas do Douro vol-
tar a acelerar o seu declive, pois este rio 
corre abaixo das altitudes dos rios seus 
afluentes, que os mesmos não conse-
guem acompanhar pelos constrangi-
mentos atrás aduzidos. 
3.1 — Breves Comentários Sobre a 
Geologia 
Numa primeira análise e em termos 
de relevo, a região em estudo poder-se-
ía considerar fortemente contrastante 
(uma região pianáitica e outra bastante 
acidentada). De facto existem duas re-
giões planálticas, uma que faz parte do 
Planalto Beirão e ouíra mais próxima do 
Rio Douro ("relevos do Douro"), embo-
ra em substratos biológicos completa-
mente díspares (Fig.4 dos Anexos). 
Assim, na mancha xistenta, desenha-
se uma superfície mais ou menos 
a p i a n a u a iussii iz-aua pu i p c q u c u u a p ia i -
nos e que se situa entre as cotas dos 
600-650 m. (SOUSA e SEQUEIRA, 
1989, 9). No entanto esta região aparen-
ta, à primeira vista, ter um relevo muito 
movimentado, o que resulta do facto de 
nesta zona se fazer a incisão profunda 
de vales apertados de que se salientam 
as principais linhas de água - Douro, 
Távora e Tedo ("relevos do Douro") 
(idem). Os mesmos autores, referem que 
sobranceira à superfície referida ante-
riormente se desenha na área envolvente 
uma outra planura, às cotas de 900-950 
m. (Planalto Beirão), correspondente 
aos afloramentos de rochas graníticas. 
Referem ainda que a transição entre 
estas duas superfícies se faz de maneira 
brusca e nítida com um abrupto da 
ordem dos 300 m. (ibidem, 9-10). 
Já referimos a existência de dois 
substratos litológicos diferentes: os 
xistos por um lado e os granitos por 
outro. í^Omingos \^ruz aiirma que 
apesar de sem importância em tempos 
históricos, terá significado nos períodos 
pré e proto-históricos nuer nas rochas 
xistentas, quer nos granitos, ou nos fi-
lões, a ocorrência de rochas e minerais 
que poderão ter sido utilizados como 
matéria-prima naqueles períodos: cor-
neanas, micaxistos luzentes, turmali-
nitos, silimanite, pórfiro, anfibolito, por 
vezes em associação com pórfiro dací-
tico, dolerito, calcários cristalinos (már-
mores), turmalina, fluorite e topázio 
(CRUZ, 1998, 152). 
Podem-se aferir estas realidades 
através da leitura das notícias explicati-
vas das Cartas Geológicas, 14-B - Moi-
menta da Beira (FERREIRA e SOUSA, 
i n r M \ i n n AI : :Á CCATTC A Q Í C 177-t; , l\j-u - .ruiju ( O U U J A e OJJ." 
QUEIRA, 1989), 15-A - Vila Nova de 
Foz Côa (SILVA e RIBEIRO, 1991) e 
11-C - T n r r p HP TVfnnrnrvn ( S I L V A et 
alii, 1989) . 
Ambos os concelhos têm, como já 
dissemos, litologias xistentas e graníti-
cas. No entanto num dos concelhos -
Tabuaço - predominam os granitos, so-
bretudo o aranito de °rão médio biotíti-
co-moscovítico (denominado Granito de 
Sendim), o granito de grão médio a fino 
biotítico-moscovítico com tendência 
porfiróide (Granito de Ariceira) e ainda 
granito de grão médio a fino moscovíti-
co com turmalina e fosfatos (Granito de 
Tabuaço). Surgem ainda pequenas man-
chas, na zona sul de ambos os COn-
r p l h o i Hp ornni tn hintítirr>-mr>crr>vítirv") 
V V U Í V / L 7 . l ^ W U U l l i t U O L W L 1 L 1 V V / l l â \ / k > W V ; L ; s_ \-J 
de grão médio (Granito de Leomil e 
Vale de Frade). Na zona sul de Tabuaço 
surgem pequeníssimas manchas de 
granito de grão médio (Granito da 
Senhora da Graça). Surgem, no entanto, 
no seio dos granitos algumas intrusões 
limitadas de xistos metamorfizados in-
diferenciados. 
Quanto ao outro concelho - S. J. da 
Pesqueira - dominam os xistos, com 
orientação ONO - ESE, com excepções 
na freguesia de Paredes da Beira, onde 
se localiza uma grande mancha de 
ara t i i tn r\f o r ãn méHin esçpnnif l lmente 
moscovítico com scorzalite e trifilite, 
que adopta precisamente o nome da 
freguesia (Granito de Paredes da Beira) 
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e, no canto NE do concelho onde se 
localiza uma pequena mancha, na zona 
de S. Salvador do Mundo, que é o 
prolongamento para sul do Douro do 
chamado Granito de Sabrosa, um grani-
to de grão fino a médio, porfiróide, 
moscovítico-biotítico. 
Os xistos da zona pertencem a diver-
sas Formações, quer alóctones, quer au-
tóctones como é o caso a nível das alóc-
tones das Formações de S. Domingos 
(formada por conglomerados, meta-
quartzarenitos e metaquartzovaques), da 
Desejosa (constituída por filitos listra-
dos com intercalações de metagrauva-
ques, de Pinhão (filitos cloríticos, 
quartzo-cloríticos e metaquartzovaques 
com magnetite), de Rio Pinhão (meta-
grauvaques) com intercalações de filitos 
listrados e microconglomerados). No 
que diz respeito às Formações autócto-
nes destacam-se as de Ervedosa do 
Douro (constituída por filitos cloríticos, 
quartzo-cloríticos e metaquartzovaques 
com magnetite) e a de Bateiras (alter-
nância de xistos listrados com meta-
quartzovaques e intercalações de calcá-
rios, xistos negros e grauvaques e 
microconglomerados, podendo nalgu-
mas zonas ser constituída por meta-
grauvaques e filitos cinzentos com cal-
cários e/ou conglomerados de matriz 
calcária e filitos negros). 
Surgem nesta zona filões e massas 
de quartzo, dolerito, aplitos, pegmatitos, 
aplopegmatitos, anfibolitos e pórfiro 
dacítico. 
Quanto a recursos metálicos, com 
interesse para as épocas em estudo, 
temos a presença de estanho, prata, 
ouro, ocorrendo o cobre em zonas limí-
trofes, já a norte do Douro, no concelho 
de Sabrosa. 
Referiremos sempre as mineraliza-
ções de volfrâmio, pois como é do 
conhecimento geral o volfrâmio não 
surge na natureza no seu estado nativo, 
mas em combinação com estanho, aliás 
todos os minerais de estanho contêm 
volfrâmio. 
O facto de as minas (de estanho) que 
possuímos terem sido exploradas e 
abandonadas nos meados/finais do 
século XX, não significará necessaria-
mente que não possa ter havido uma 
exploração destas jazidas minerais em 
períodos anteriores. 
Esta é , em traços gerais, a caracteri-
zação geológica da zona de estudo. O 
tratamento geológico pormenorizado de 
cada estação arqueológica, será feito ao 
longo do texto e sempre que tal se 
justifique. 
22 
4 - Povoamento dos 
VI7V7IV0 Milénios AC. 
Os vestígios mais antigos de pre-
sença humana na zona em estudo (se 
esquecermos as gravuras paleolíticas de 
Vila Nova de Foz Côa, concelho contí-
guo ao de S. João da Pesqueira, já fora 
da área em estudo) localizam-se no 
Abrigo pintado da Fraga d'Aia. 
4.1 - Fraga d'Aia 
Descoberto em 1982 e dado a 
conhecer à comunidade científica em 
Setembro de 1988, no Colóquio de Ar-
queologia do Noroeste Peninsular e nos-
teriormente em vários artigos (JORGE 
et alii, 1988a; JORGE et alii, 1988b), a 
Que se têm vindo a seeuir vários outros 
sobre aspectos particulares do referido 
Abrigo, sendo referência quase obriga-
tória em artigos sobre a Pré-História 
Recente não só em Portugal como tam-
bém na vizinha Espanha. 
Este Abrigo granítico, situado na fre-
guesia de Paredes da Beira (Fig. 5 dos 
Anexos), ostenta pinturas em vários 
tons de vermelho, que vão do vermelho 
vinhoso ao vermelho sanguíneo (JOR-
GE et alii, 1988a, 202; JORGE et alii, 
1988b, 120). 
Estas distribuem-se em dois grupos 
pictóricos estilística e espacialmente 
distintos (JORGE et alii, 1988b, 121). 
Quer as tintas utilizadas, quer a disso-
ciação espacial dos motivos pintados, 
sugerem que estes terão sido elaborados 
em fases diferentes. Quanto às técnicas, 
estas não revelaram tintas de preparação 
prévia, nem delimitações não pictóricas 
dos motivos. Apenas num dos frisos, 
localizado mais à direita do Abrigo, as 
figuras que o formam foram pintadas 
sobre uma superfície previamente apai-
neiada (afeiçoada e alisada através de 
martelagem) (idem, 120). 
Os dois painéis foram incluídos em 
duas fases (A e B), sendo a primeira 
df lae a ni ip r.nntpm uma rena Hf» rara an 
cervídeo, representado por um antropo-
morfo armado com um arco, sem que 
sejam visíveis setas. O cervídeo ostenta 
longas hastes, representadas numa pers-
pectiva distorcida. O estilo aproxima-se 
do subnaturalismo, mas quer o dinamis-
mo do personagem armado quer a tor-
ção dos membros do animal, afastam-no 
do clássico estilo subnaturalista, pelas 
características de movimento que osten-
ta (Fig.6 dos Anexos). 
Esta cena pertencerá à primeira fase 
deCOrat'^a p r\c\âprè\ «eoiinHn rw antnrpç 
dos trabalhos arqueológicos nesta esta-
ção, ter um carácter mitográfico e não 
meramente narrativo. Nesta mesma fase 
se devem colocar os restos de antropo-
morfos esquemáticos aparentemente 
não ligados a esta cena (JORGE et alii, 
1988aT 202-203). 
Maria de Jesus Sanches lembra-nos 
que a cena de caça a cervídeos, presente 
no Dólmen de Juncais nos remete intui-
tivamente para a "cena de caça" de Fra-
sa d'Aia. embora as fiauras seiam esti-
listicamente distintas. A mesma autora 
refere igualmente que o porte de algu-
mas figuras antropomórficas da Fase A 
de Fraga d'Aia é muito similar às de 
alguns Dólmens (Juncais; Lubagueira 4; 
Arquinha da Moura) (SANCHES, 1997 
b, 159-160). 
Quanto aos motivos da segunda fase 
(Fase B), surgem representados vários 
motivos antropomórficos, agrupados ou 
não entre si, dois deles associados a um 
auadrúoede. As oersonaaens aaui reore-
sentadas são umas mais naturalistas 
(onde se destaca a finura plástica e 
delicadeza de representação de alguns 
pés e pernas) (JORGE et alii, 1988b, 
121) e outras mais estilizado-dinâmicas 
(JORGE et alii, 1988a, 203). Neste friso 
podem isolar-se sete figuras antropo-
mórficas, uma das quais montada em pé 
sobre um pequeno zoomorfo de espécie 
não identificada, puxado por uma possí-
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vel rédea por outro personagem de 
maiores dimensões. Igualmente surge 
ainda um outro zoomorfo (um bovídeo) 
e restos de outro (parte do tronco e dos 
membros posteriores). Finalmente uma 
outra figura antropomórfica parece 
presidir a este friso de figuras todas 
orientadas para a direita (excepto a que 
segura o pequeno zoomorfo), enquanto 
que este oitavo antropomorfo se encon-
tra orientado para a esquerda do obser-
vador. Esta figura, está pintada numa 
reentrância da rocha olhando de frente 
todas as outras (JORGE et alii, 1988b, 
122-123) (Fig.7 dos Anexos). 
Possuímos já um número considerá-
vel de datações para Fraga d'Aia, data-
ções essas que apontam para a ocupação 
do Abrigo no VIIIo Milénio AC (8600 ± 
80 BP [7980-7490 cal AC]; 8600 ± 60 
BP [7860-7500 cal AC] e 8190 + 90 BP 
[7470-6820 cal AC]). No entanto, Maria 
de Jesus Sanches, refere que a valoriza-
ção ou desvalorização destas datas em 
termos de início da ocupação do Abrigo 
só poderá ser feita quando se dispuser 
de documentação complementar a nível 
regional (SANCHES, 1997b, 150). 
Efectivamente dados da estação arqueo-
lógica do Prazo (Vila Nova de Foz 
Côa), que fica relativamente próximo do 
Abrigo de Fraga d'Aia, parecem datar 
do Mesolítico, poderão vir a confirmar a 
possibilidade de uma ocupação, ainda 
que esporádica, do Abrigo durante o 
período que tradicionalmente designa-
mos por Mesolítico. Aliás, Sérgio Ro-
drigues refere, baseado numa data da 2a 
metade do VIP Milénio cal. AC, que es-
ta datação conjugada com a inexistência 
de cerâmica e de materiais polidos po-
derão remeter esta estação (Prazo) para 
o Mesolítico (MONTEIRO - RODRI-
GUES, 2000, 160). O mesmo autor 
afirma ainda que, tendo em conta as 
datações da base da camada 3 da Fraga 
d'Aia (já referidas anteriormente), se 
poderá começar a levantar a hipótese da 
existência de um mesolítico interior 
pelo menos no Alto Douro português 
(idem). 
No que concerne às datações do VIo 
Milénio AC, provenientes da Lareira 2 
do Abrigo de Fraga d'Aia, estas indi-
cam uma ocupação da 2a metade deste 
milénio (6490 ± 60 BP [5560-5280 cal 
AC] e 6290 + 50 BP [5320-5080 cal 
A f^l\ C\ra oc+Qc H a t o c r»r\r»nií"ra/4ae nr\rr\ 
as que referimos para o VIIIo Milénio 
AC e as que referiremos de seguida para 
os Vo e IVo Milénios AC5 traduzem uma 
ocupação "intermitente" deste Abrigo. 
Quanto às datações do Vo Milénio 
AC, estas provêm, também, da Lareira 2 
do Abrigo de Fraga d'Aia, assim te-mos 
as seguintes datas: GIF 7891 - 5750 ± 
70 BP [4780-4460 cal AC] (JORGE e 
DELIBRIAS, 1988, 231) e GIF 8079 -
5690 ± 70 BP [4720-4360 cal AC] 
(JORGE, 1991, 182; SANCHES, 1997 
b, 150, nota 286). As datas calibradas 
são-no para 2 sigma e da responsabili-
dade de Maria de Jesus Sanches. 
Ora, estas datas são concordantes e 
abarcam as que nos são dadas por Luís 
Filipe Gomes (para o Dólmen de Arei-
ta): CSIC: 5629 ± 38 BP [4530-4363 cal 
AC] e CSIC: 5699 ± 31 BP [4664-4462 
cal AC] (GOMES, et alii, 1998, 82-83) 
(as amostras provêm de restos carboni-
zados de pinheiro bravo e manso que, 
segundo os autores, fariam parte de um 
emaranhado de troncos que serviam de 
apoio às estruturas megalíticas. Estes 
mesmos troncos estão imediatamente 
subjacentes à camada arenosa coberta 
de ocre, nunca a perturbando e que a 
equipa da Arqueohoje identificou como 
sendo o primitivo piso deposicional fu-
nerário). Mas será assim? 
A coincidência das datas, que referi-
mos atrás, implica que as duas estações 
(Fraga d'Aia e Dólmen 1 de Areita) 
sejam contemporâneas. No entanto Do-
mingos Cruz não considera por ora a 
possibilidade da contemporaneidade de 
Fraga d'Aia com o Dólmen de Areita, 
visto considerar as datações disponíveis 
para Areita algo díspares relativamente 
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ao estado de conhecimento actual sobre 
o megalitismo do Centro e Norte de 
Portugal (CRUZ, 1998, 150). Efectiva-
mente, segundo o mesmo autor, as 
construções de cariz verdadeiramente 
megalítico, onde inclui os dólmenes de 
corredor, serão datáveis de finais do Vo 
Milénio e Ia metade do IVo Milénio AC 
{idem, 156), centrando-se especialmente 
no último quartel do Vo Milénio e Io 
quartel do IVo Milénio AC {ibidem). 
Temo-nos vindo a referir ao Abrigo 
de Fraga d'Aia como sendo datado do 
Vo e Ia metade do IVo Milénios AC, 
podendo eventualmente recuar-se até à 
passagem do VIo para o Vo Milénio AC 
(SANCHES, 1997b, 149; SANCHES, 
2000b, 182; SANCHES, 2002, 149). No 
entanto nem sempre foi essa a cronolo-
gia proposta para o mesmo. De facto 
numa Ia fase, Fraga d'Aia foi datada 
dos fins do IIIo Milénio/inícios do IIo 
Milénio a.C. (JORGE et alii, 1988 
b, 127), ou como afirma Vítor Oliveira 
Jorge, numa outra obra, "continuamos a 
pensar que estamos perante uma fase 
situável entre a 2a metade do IIIo e a Ia 
metade do IIo milénios a.C", pelo que, 
afirma o mesmo autor, "a data de 3 800 
a.C. (datas em anos de radiocarbono) 
seria demasiado recuada" (JORGE e 
DELIBIRIAS, 1988, 231-232). 
As primeiras datações que apresentá-
mos para o Abrigo tratam-se de uma 
reinterpretação, da responsabilidade de 
Maria de Jesus Sanches, que resulta 
dos dados das datas absolutas obtidas e 
da reanálise do espólio proveniente de 
Fraga d'Aia (essencialmente do espólio 
cerâmico), que a mesma autora afirma 
ser paralelizável com outras estações 
entretanto estudadas, como é o caso do 
Abrigo do Buraco da Pala ( em Trás-
os-Montes Oriental) e o povoado de ar 
livre da Lavra (Soalhães - Marco de 
Canaveses) (SANCHES, 1997b, 150-
151). 
Teremos que nos demorar um pouco 
sobre o espólio de Fraga d'Aia. 
Os itens que constituem o seu espó-
lio são: 46 peças de pedra lascada 
(JORGE et alii, 1988a, 205), de que se 
distinguem um micrólito geométrico em 
sílex (Fig.8, 1), uma ponta de seta frag-
mentada em sílex (Fig. 8, 2), uma lamela 
retocada na mesma matéria-prima (Fig. 
8, 3), outra sem retoques, com possíveis 
sinais de uso marginais (Fig. 8, 4) além 
de numerosas lascas com retoques. Em 
pedra polida, foram encontradas 3 en-
xós, uma em anfibolito (Fig. 8, 5), outra 
em silimanite (Fig. 8, 6) e a terceira em 
anfibolito profundamente alterado (Fig. 
8, 7). Existem ainda 16 elementos de 
moinhos manuais móveis normalmente 
mostrando um uso pouco prolongado, 
todos em granito e 2 elementos fixos, 
também em granito (um dos quais frag-
mentado). Saliente-se que estes moin-
hos podem ter servido como "moedo-
res" das matérias colorantes utilizadas 
nas pinturas. Registe-se, também, a pre-
sença de 9 seixos rolados, em diversas 
matérias-primas (quartzito, xisto, quar-
tzo leitoso e turmalinito xistento) (JOR-
GE et alii, 1988b, 125-126). 
A distribuição por camadas é a 
seguinte: 
C l - 7 artefactos; 
C.2a - 29 artefactos, além de 1 no 
contacto com a C.2b; 
C.2b - 20 artefactos; 
C.3 - 24 artefactos; 
Noutras situações encontraram-se 
C.l/2b (mistura, à superfície) - 2 arte-
factos; 
Lareira 2 - 2 artefactos (note-se, 
porém, que 1 deles é um simples frag-
mento de ocre); 
Terras revolvidas -1 artefacto 
(JORGE et alii, 1988a, 204). 
Quanto aos materiais cerâmicos, co-
mo já referimos, em conjunto com as 
datas absolutas, permitiram a reinterpre-
tação do Abrigo, pelos paralelos exis-
tentes noutras estações, foram exuma-
dos cerca de 300 fragmentos de cerâmi-
ca manual sendo que a maior parte da 
25 
cerâmica é lisa (JORGE et alii, 1988b, 
127) (Fig.9 e 10 dos Anexos). 
No que concerne a esta, todas as 
formas exumadas - 14 recipientes -
(JORGE et alii, 1988a, 213) em Fraga 
d'Aia são paralelizáveis com as que 
estão presentes no abrigo de Buraco da 
Pala IV, exceptuando as formas 4 e 6, 
que estão presentes - relembra-nos 
Maria de Jesus Sanches - em contextos 
tumulares. O mesmo se passa com as 
técnicas e organizações decorativas que 
serão similares a outras presentes quer 
em contextos funerários, quer habitacio-
nais. Assim, e especificando um pouco 
mais, as decorações dos recipientes ce-
râmicos de Fraga d'Aia podem ostentar 
motivos tais como: uma matriz se-
melhante a um pente, formando sob o 
bordo filas de impressões penteadas 
arrastadas; para além destas existem 
outras organizações decorativas como 
sejam puncionamentos sobre o bordo ou 
sobre o lábio e incisões paralelas entre 
si, etc. (SANCHES, 1997b, 151) (Fig. 
11, 1-7 dos Anexos). 
Deste modo este Abrigo teria sido 
frequentado, sazonalmente (ou periodi-
camente) de modo contínuo ou descon-
tínuo, durante o V o e a primeira metade 
do IV.0 Milénios AC (não se excluindo 
a hipótese de o ter sido na passagem do 
VIo para o Vo Milénio AC). Ou seja, 
este Abrigo teria vestígios datáveis do 
Neolítico antigo evolucionado peninsu-
lar ou melhor, do Neolítico Inicial Re-
gional {idem, 150-152). 
Segundo Luís Filipe Gomes não é de 
descartar a hipótese de uma eventual 
filiação da necrópole megalítica de 
Areita com o Abrigo de Fraga d'Aia 
(GOMES et alii, 1998, 39). 
Admitindo esta hipótese (note-se que 
a Distância Real de Fraga d'Aia, em 
relação à mais próxima Anta da aludida 
necrópole não ultrapassa os 2,375 m., 
em linha recta, o que corresponde em 
Distância Tempo a cerca de 1 hora e 4 
minutos de distância pedestre; ao passo 
que em relação à mais longínqua não 
dista mais do que 2,750 Km., ou seja 1 
hora e 14 minutos de distância pedestre) 
(Fig. 12 dos Anexos) parecer-nos-ía, 
pois, provável a contemporaneidade (e 
eventualmente simultaneidade?) dos 
dois sítios, embora em períodos subse-
quentes à ocupação inicial de Fraga 
d'Ai a. Esta simultaneidade e/ou con-
temporaneidade, a ter ocorrido, seria no 
momento de erecção do Dólmen. 
Não nos parece assim, uma distância 
tão grande e tão difícil de percorrer por 
grupos humanos que são ainda (como 
discutiremos em seguida) largamente 
móveis. 
Curiosamente estes dois sítios -
Areita e Fraga d'Aia - são os dois 
únicos contextos escavados na área em 
estudo. Devemos referir também que, e 
ao contrário do que é comum em muitas 
regiões, os locais com vestígios neolíti-
cos não se cingem exclusivamente a 
contextos funerários, mas também habi-
tacionais, de que falaremos mais adian-
te. 
4.1.1 — Recursos Geológicos 
Geologicamente, Fraga d'Aia, locali-
za-se sobre terrenos graníticos denomi-
nados granito de Ariceira e Dacotim, 
que se integra nos granitos de Paredes 
da Beira - Tabuaço, que por sua vez 
fazem parte do maciço granítico de 
Tabuaço. Este granito (Ariceira e Daco-
tim) é de grão fino a médio moscovíti-
co-biotítico, cuja composição mineraló-
2ÍCã é Constituída r»nr rmqrt7n p nnr 
vezes plagioclase (FERREIRA e SOU-
SA, 1994, 24). Fraga d'Aia, localizan-
do-se neste tipo de granitos está porém 
muito próximo de granito de Sendim, 
um granito de grão médio moscovítico-
biotític"* Àe> ipr\ç\pr\r\n nnrfirniHp A ena 
composição mineralógica é constituída 
por quartzo em agregados cristalinos, 
formando mosaico e contendo agulhas 
de silimanite, ocorrendo por vezes 
iu! nidiiiict \iuerri, z , j j . 
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Próximo do sítio, para além dos 
granitos já referidos, surgem intercala-
ções de xistos metamorfizados indife-
renciados, com direcção dominante NO-
SE. De igual modo, a Sul de Fraga 
d'Aia, embora um pouco mais longe (a 
cerca de 1 a 2 horas de distância pedes-
tre), localiza-se uma mancha dos mes-
mos xistos, agora com uma orientação 
O-E. 
Ainda granitos de outro tipo, o deno-
minado granito de Paredes da Beira 
surge desta vez a Norte do sítio a cerca 
de 60/120 minutos de distância pedes-
tre. Este granito é de grão médio, escas-
samente porfiróide, moscovítico com 
rara biotite e turmalina (ibidem, 21). É 
este granito que faz o contacto Norte 
com o Complexo Xisto-Grauváquico. 
Para além disso surgem próximo de 
Fraga d'Aia pequenas e limitadas inter-
calações de massas e filões, ou seja 
aplitos e quartzos. 
No âmbito do chamado SCA (site 
catchement area), que é, como já disse-
mos, a análise da área ou porção de es-
paço de que procedem parte ou a totali-
dade dos materiais exumados num habi-
tat (MIRANDA et alii, 1986, 201), 
temos que referir a enxó em silimanite 
recolhida em Fraga d'Aia, que pode 
muito bem provir das já referidas agul-
has de silimanite existentes no granito 
de Sendim. 
Quanto aos materiais em sílex, tanto 
podem ser resultado de trocas com ou-
tras comunidades ou obtida esta maté-
ria-prima pelos próprios frequentadores 
em zonas mais ou menos distantes do 
Abrigo. Não se exclui terminantemente 
a recolha de sílex em zonas próximas, 
onde ele exista, sem que no entanto se-
jam representadas nas Cartas Geológi-
cas. 
No que respeita aos materiais em 
quartzo, estes podem provir das imedia-
ções do Abrigo, visto, que como já refe-
rimos, existem granitos que o contêm, 
bem como filões desta matéria-prima. 
Os 9 seixos rolados, já mencionados, 
podem também, e com muita probabili-
dade, resultar de recolhas nas imedia-
ções de Fraga d'Aia (xistos, turmalinito 
xistento, etc.). 
4.1.2— Recursos Hidrológicos 
Quanto aos recursos hidrológicos de 
Fraga u'Aia, estes sao fortemente in-
fluenciados pela presença do Rio Tá-
vora (ao qual Fraga d'Aia é sobrancei-
I U ; c uu5 seu» a i i u c i n c s . 
Se tivermos em conta que num raio 
de 2 horas de distância pedestre se 
encontram 15 nascentes uc agua, pode-
mos concluir que Fraga d'Aia possui 
água em abundância. 
No que respeita ao povoamento do 
Vo e IVo Milénios AC convém referir 
para já a continuidade da frequência do 
sítio de Fraga d'Aia. 
Neste período possuímos ainda quer 
vestígios habitacionais, quer tumulares, 
como são o caso dos núcleos megalíti-
v̂ os uc rucua, da 01. uu v cnCiiïîenio e 
de S. Domingos. 
4.2 — Núcleo Megalítico deAreita 
Dólmen 1 de Areita 
O Dólmen 1 de Areita faz parte de 
uma necrópoie megalítica de mais qua-
tro monumentos (Fig. 13 dos Anexos). 
O Dólmen 1 de Areita, também 
conhecido por "Anta da Bouça da 
Senhora Berta", situa-se, tal como Fraga 
d'Aia, na freguesia de Paredes da Beira 
(S. J. da Pesqueira). Localiza-se numa 
zona aplanada com a cota de 723 m. de 
altitude (Fig. 14 dos Anexos). 
Trata-se de um monumento de 
grandes dimensões, de tipo "clássico" 
(Fot.l) nas palavras dos autores dos 
trabalhos de escavação (GOMES et 
alii, 1998, 42; CARVALHO et alii, no 
prelo). Possui uma câmara poligonal 
alargada (medindo 3,70 m. de compri-
mento, 4,40 m. de largura - entre os 
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esteios 5 e 9 - e 3,70 m. no vão de 
entrada; foram colocados calços ao 
nível da base, por vezes de dimensões 
consideráveis, assentando os esteios em 
pequenas depressões abertas no solo 
antigo que cobria o substrato rochoso); 
corredor médio (medindo 4,16 m. de 
comprimento; a altura vai aumentando à 
medida que se avança para o interior -
1,50-2,00 m.; a largura à entrada é de 
2,00 m, a meio de 2,50 m. e junto à 
câmara de 3,14 m.), bem diferenciado, 
quer em alçado (o desnível entre a 
altura da câmara e do corredor é de 1,60 
m.) (Fig. 15 dos Anexos) quer em 
planta. Conserva ainda ao todo onze 
(11) esteios em granito (Fig. 16). 
Da cobertura conservaram-se a laje 
de cobertura da câmara e uma do 
corredor e ainda uma laje de "cutelo" 
que fecharia o espaço da câmara por 
cima do corredor. 
Adossada interiormente ao esteio 5 
encontrou-se uma estrutura de tipo "cai-
xa" em granito (Fot.2), composta por 
duas lajes delgadas, verticais, apoiadas 
na face maior e encostada a outra dis-
posta horizontalmente na base. Ligei-
ramente inclinada para o centro da câ-
mara, encontrava-se aberta e possuía um 
espaço interno trapezoidal, aumentando 
de altura no sentida da abertura -
0,73/0,96 metros. A altura variava entre 
os 0,46 e os 0,61 metros. A funcionali-
dade desta estrutura será discutida mais 
adiante. 
Em todo o espaço da câmara, ao 
nível superior dos calços internos, 
observou-se uma camada arenosa cober-
ta de ocre que apresentava uma espessu-
ra média de 4 centímetros. Subjacente a 
este piso encontraram-se vários troncos 
carbonizados nunca perturbando o piso 
original. Segundo os autores dos trabal-
hos de escavação, uma hipótese é a de 
estes troncos se relacionarem com um 
"emaranhado" de troncos utilizados co-
mo apoio da estrutura megalítica, que 
foram posteriormente e antes de coloca-
da a camada arenosa queimados pelo 
fogo. As bases destes troncos conserva-
vam-se in situ, embora também carbo-
nizadas. Os autores admitem também a 
possibilidade de tais troncos terem feito 
parte de uma estrutura pré-existente, 
que intencionalmente ou não terá sido 
consumida pelas chamas. No entanto, 
consideram essa hipótese muito remota. 
(GOMES et alii, 1998, 45-46). Esta 
hipótese parece-nos tão válida como a 
anterior, sendo inclusivamente corrobo-
rada pelas datas. 
Curiosamente, foi destes troncos car-
bonizados que foram feitas as análises 
de que resultaram as datações que já 
referimos anteriormente no nosso tra-
balho, que discutiremos mais adiante. 
O montículo artificial envolvente do 
Dólmen 1 de Areita é tendencialmente 
subcircular com cerca de 24 m. no sem-
tido N-S e 22 no sentido O-E, atingindo 
uma espessura máxima de 1,70 metros. 
A estrutura de contrafortagem não se 
limitava a contornar a construção dol-
ménica, terminando junto aos primei-
ros esteios do corredor. Sobrepondo-se 
a esta encontravam-se as terras compac-
tas da mamoa (24 cm. de espessura 
máxima). 
O acesso ao interior do sepulcro 
fazia-se através de dois espaços diferen-
ciados, mas contíguos, um possível 
"átrio", ligeiramente descentrado relati-
vamente ao eixo longitudinal do sepul-
cro e de um corredor intratumular 
(idem, 48-51). 
Foram exumados alguns fragmentos 
cerâmicos cujas descrições fazemos de 
seguida. 
Em Areita as organizações decorati-
vas cingem-se a duas bandas horizontais 
de linhas incisas, num recipiente (Fig. 
17,3). 
As formas reconstituíveis serão 8 
prováveis recipientes, de corpo tenden-
cialmente ovóide e semiesféricos (Fig. 
17, 1-2, 4-5). De realçar que os reci-
pientes não foram exumados na área da 
câmara, mas sim em situação estratigrá-
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fica não definida no corredor, e que os 
autores admitem tratar-se de deposições 
contemporâneas do período de funcio-
namento do monumento, ou então de 
terras transportadas das proximidades 
do habitat dos construtores do megálito 
{ibidem, 78). Não podemos deixar pas-
sar em claro a presença de uma peça 
cilíndrica em argila compacta amassada 
e seca ao sol (Fig. 17, 6), que se as-
semelha segundo os autores da escava-
ção do Dólmen de Areita, com duas 
outras peças exumadas em Fraga d'Aia 
(Fig. 11, 8-9) {ibidem), estas últimas são 
também em argila compacta e pouco 
espessas (JORGE et alii, 1988b, 127). 
Aliás são cada vez mais comuns os 
achados de objectos deste tipo, especial-
mente em contextos tumulares. Referi-
remos apenas como curiosidade o acha-
do de 2 elementos de forma ovóide em 
barro cozido no interior da sepultura do 
Dólmen 1 da Lameira de Cima (Pene-
dono) e ainda de 2 "bolas" de terra 
amassada e seca ao sol no mesmo mo-
numento. Também no Dólmen do Car-
valhal (Penela da Beira, Penedono) fo-
ram localizadas 80 diminutas "bolas" 
do género (GOMES, 1996, 169-170). 
Igualmente na Mamoa 1 de Madorras 
(Sabrosa) foi assinalada a presença de 1 
"bola" de barro cozido (GONÇALVES 
e CRUZ, 1994, 207). É difícil preconi-
zar uma função para estes objectos, 
terão tido eventualmente um carácter 
simbólico {idem, 209). No mesmo âm-
bito se poderão incluir os achados de es-
feróides em granito. 
No que diz respeito ao restante 
espólio de Areita, este é constituído por 
artefactos de pedra lascada, sendo 37 
micrólitos em silex e 5 em quartzo 
hialino (Fig. 18; 19 e 20, 1-4) - 26 deles 
in situ - 23 na câmara e 3 no corredor; 3 
lâminas em sílex, completas, pouco 
espessas, não retocadas e de secção 
trapezoidal (Fig.20, 5-7); uma vez que 
não observámos os materiais em sílex, 
não podemos afirmar taxativamente que 
sejam feitos nessa matéria-prima, aliás 
Maria de Jesus Sanches prestou-nos a 
informação (que agradecemos reconhe-
cidamente) de que alguns micrólitos que 
julgava serem em sílex, afinal eram 
opalas e afins. De pedra polida, 2 mac-
hados (Fig.20, 8-9), uma goiva (Fig.21, 
2), uma enxó em silimanite (Fig.21, 1) e 
um possível percutor em quartzito; 
elementos de adorno cerca de 3000 
contas discoidais em xisto, 13 em varis-
cite - 12 cilíndricas e uma trapezoidal -
e uma globular em fluorite (Fig.21, 3-
16). Registaram-se ainda 4 elementos 
de moinhos manuais em granito, que 
foram reaproveitados como material de 
construção. Foram ainda exumados 2 
seixos rolados, um em quartzo e outro 
em quartzo leitoso. Devemos salientar 
que entre os micrólitos geométricos, 33 
deles são trapézios, 2 segmentos e 2 
triângulos. 
As peças de pedra polida não osten-
tavam vestígios de uso. Os autores do 
trabalho sobre Areita aventaram a hipó-
tese de a goiva representar um "fabrico" 
simbólico (GOMES et alii, 1998, 67-
78). Num interessante trabalho, Delibes 
de Castro, fala-nos da possibilidade de 
as oferendas representarem um caso de 
especialização funcional, ou seja de pe-
ças fabricadas especificamente para o 
ritual e não de ferramentas que pudes-
sem pertencer ao defunto (DELIBES 
DE CASTRO, 1995, 74). Aliás, pensa-
mos que o carácter, muitas vezes aludi-
do de uma cultura material de carácter 
arcaizante, presente nos monumentos 
funerários (o que se verifica também no 
Dólmen a que nos vimos a referir), re-
sultará porventura, deste fabrico espe-
cializado, que terá assim uma pervivên-
cia bastante longa. Como sabemos, as 
estruturas mentais evoluem muito lenta-
mente e sobretudo no que às atitudes 
perante a morte diz respeito, como refe-
re Philippe Ariès: "Comme beaucoup de 
faits qui se situent dans la longue durée, 
Vattitude devant la mort paraître 
presque immobile à travers de très 
longues périodes de temps. Elle 
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apparaît comme achronique (ARIÈS, 
1975, 21). É por isso ilusória (em 
alguns casos) a tentativa de fazer extra-
polações para contextos habitacionais 
de artefactos que são algumas vezes ex-
clusivamente funerários. 
Funerário é igualmente um aspecto 
particular do Dólmen 1 de Areita, os 
vestígios osteológicos. Detectou-se nes-
te Dólmen ura apreciável conjunto de 
materiais osteológicos, que embora da-
nificados pela queda de alguns monóli-
tos, pelo seu estado fragmentário e pelo 
seu adiantado estado de desagregação 
permitem no entanto extrair alguns da-
dos interessantes. Faremos pois uma 
sintética análise deste espólio. 
Assim sendo, o estudo efectuado dos 
restos humanos conservados permitiu, 
com base nos crânios detectados, definir 
a presença de pelo menos 6 individuos 
inumados. Os restos ósseos, foram 
todos (o sublinhado é nosso) encontra-
dos na câmara. Estes apresentavam-se 
em desconexão anatómica, dispostos de 
forma desordenada, sob a forma de os-
sário. Igualmente não se detectou nen-
hum cuidado particular na arrumação 
dos ossos por categorias. 
Não foi detectado nenhum enterra-
mento individualizado, o que no enten-
der dos autores do trabalho sobre 
Areita, não significa que se tratasse de 
enterramentos secundários, até pela pre-
sença de uma grande diversidade de os-
sos preservados. Esses ossos dispersam-
se essencialmente junto aos esteios da 
câmara, o que levou a que se entendesse 
que as deposições eram feitas de prefe-
rência nos cantos da mesma, dando-se 
por isso um grande destaque à área da 
cabeceira. Verifica-se igualmente uma 
quase total inexistência de vestígios ós-
seos na área central da câmara (GOMES 
et alii, 1998, 79). Somos da opinião de 
que esta concentração de ossos junto 
dos cantos da câmara poderá resultar 
apenas da arrumação dos restos ósseos 
nessas zonas, aquando da deposição de 
novo(s) corpo(s). Tal facto poderá resul-
tar, igualmente, da necessidade de utili-
zar essa área como ponto fulcral de 
ucterminauâs cerimonias ^CUJO sentiuo 
exacto nos escapa) sendo então necessá-
ria a libertação dessa área central, para 
facilitar a circulação no interior da câ-
mara. 
É aliás dentro dessa lógica, que se 
poderá inscrever a presença de ocre em 
toua a area sepuicrai ua camará, que 
poderá ter sido destinado ao polvilhar 
do(s) inumado(s), mas que se alargou 
também ao ossário acumulado e que se 
interpretou como "um periódico ritual 
de purificação/sacralização de algo já 
perturbado e arredado" (idem). Uma 
chamada de atenção sobre a presença 
dos ocres, é-nos feita por Delibes de 
Castro, que critica a posição adoptada, 
muitas vezes simplista, do ocre como 
representação da devolução aos ossos 
da cor do sangue e de certa forma como 
um símbolo da própria vida. 
O ocre poderá ter uma função bem 
mais prática e que tem a ver com as 
propriedades préservantes dos ocres. O 
mesmo autor argumenta, que uma vez 
que se desconhece, com rigor a proxi-
midade ou afastamento dos habitats dos 
grupos megalíticos, em relação aos seus 
túmulos, poderiam ter funcionado, quer 
como forma de preservação do cadáver, 
quer como forma de atenuar o odor de 
putrefacção do mesmo. Igualmente as 
denominadas "cerimónias de fogo" 
podem ter tido uma intenção semelhan-
te (DELIBES DE CASTRO, 1995, 70-
72). Cerimónias essas aparentemente 
também presentes em Areita. Convém 
fazer aqui um pequeno parêntesis sobre 
o uso em alguns túmulos (La Velilla de 
Osorno-Palência) de um outro compos-
to, que por vezes se associa à presença 
do ocre, o cinábrio (sulfureto de mercú-
rio) com um duplo efeito préservante e 
preventivo de possíveis incidências 
epidemiológicas (evitando a actividade 
dos microorganismos destrutivos), que 
por vezes é obtido a mais de centena e 
meia de Km. dos locais onde é utilizado 
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(o que denuncia a sua importância) 
(idem). 
Ainda quanto ao Dólmen 1 de Areita 
não podemos esquecer as manifestações 
artísticas. Assim neste Dólmen, nos es-
teios 4 e 7 (E.4, E.7) identificaram-se 
vários motivos gravados. Destaque es-
pecial merece o esteio 7 (laje de cabe-
ceira) (Fig.22; Fot.3), que é o mais 
profusamente gravado. 
Trata-se de um painel ostentando 4 
motivos sub-rectangulares segmentados, 
enquadrados por linhas em ziguezague, 
delimitados na base por uma linha hori-
zontal contínua, havendo um dos moti-
vos sub-rectangulares que a ultrapassa 
prolongando-se para baixo dela. Será, 
segundo os responsáveis pela escava-
ção, coevo da utilização do sepulcro, 
talvez executado num todo. Ainda 
segundo os mesmos terá uma conotação 
religiosa, representando objectos de ca-
rácter idoliforme (GOMES, 1998, 64). 
A técnica de execução terá sido a 
martelagem e/ou fricção formando sul-
cos pouco profundos. Poderá eventual-
mente ter sido pintado. Eximimo-nos de 
entrar em muitos pormenores sobre os 
motivos representados (Fig.23) desta-
quemos apenas a existência dentro de 
um dos motivos sub-rectangulares de 
um "esteliforme" com seis raios. O 
quarto motivo sub-rectangular (31,5 x 
17 cm.) é lateralmente encimado por 
duas pequenas protuberâncias, osten-
tando no interior, ao nível do topo, dois 
círculos simétricos dispostos lado a 
lado, seguindo-se um pequeno sulco 
vertical, a meio uma linha horizontal em 
ziguezague, na parte inferior, duas co-
vinhas simétricas dispostas em cada la-
do. Aliás esta representação assemelha-
se vagamente a algumas placas de xisto 
alentejanas. Os autores apontam uma 
simbologia eventualmente "idoliforme", 
ou mesmo de figurações antropomórfi-
cas abstractas para os motivos sub-
rectangulares. Interpretam ainda os 
duplos círculos e covinhas como 
podem-do pertencer à temática oculada. 
No esteio 4 gravou-se um motivo em 
forma de U. 
Possivelmente relacionado com a 
execução das gravuras de Areita (e 
talvez de outros motivos artísticos 
presentes em monumentos funerários) 
pode estar o uso de substâncias com 
propriedades psicotrópicas, que para 
além do seu uso medicinal podem ter 
sido aproveitadas na realização de ceri-
mónias e também, como defendem 
Fábregas Valcarce e Ruíz-Galvez Prie-
go, na realização de certas imagens 
(círculos, reticulados), presentes por 
exemplo nas sepulturas e a que se têm 
vinculado estados de transe (FÁBRE-
GAS VALCARCE e RUÎZ-GALVEZ 
PRIEGO, 1997, 197). Neste âmbito é de 
realçar o aparecimento de um conside-
rável número de sementes de Papaver 
Somniferum L. (papoila de ópio), no 
nível I do Abrigo de Buraco da Pala 
(no Io quartel do IIIo Milénio AC), não 
muito distante da área que estamos a 
apreciar. Não descartamos portanto, a 
possibilidade do uso desta substância 
num período um pouco mais recuado 
(com os fins já mencionados), nem o 
seu uso para fins culinários ou para ex-
tracção de óleo (para iluminação), como 
defende a autora da escavação do refe-
rido Abrigo (SANCHES, 1997b, 79). 
Já referimos que as figuras de Fraga 
d'Aia se assemelham às de alguns (pou-
cos) dólmens, no entanto em Areita as 
figurações são completamente distintas 
(não nos parece verosímil que os cons-
trutores do Dólmen 1 de Areita - se 
admitirmos a contemporaneidade com 
Fraga d'Aia - não conhecessem, pelo 
menos, as pinturas deste Abrigo). 
Embora as origens do povoamento 
neolítico nas Beiras sejam ainda mal 
conhecidas (idem, 152), conhecem-se já 
alguns locais (embora se trate de com-
textos tumulares) com datações radio-
carbónicas, que nos permitem levantar a 
ponta do véu sobre este período. 
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Conhecemos, assim para este perío-
do, contextos tumulares como os da já 
aludida necrópole megalítica de Areita, 
cujas datações obtidas 4530-4363 cal 
AC; 4664-4462 cal AC (GOMES, et 
alii, 1998, 82-83), permitem (se não 
admitíssemos uma cronologia anterior 
para Fraga d'Aia) colocar o início da 
ocupação Neolítica nesta região por 
volta de meados do Vo Milénio AC. 
No entanto há que fazer uma ressal-
va, parece-nos pouco provável (para não 
dizer impossível) colocar este Dólmen 
em meados do Vo Milénio AC, ou seja 
uma cronologia demasiado recuada para 
ser verosímil. Pensamos que, no máxi-
mo, se situará na passagem do Vo para o 
IVo Milénio AC, ou talvez até um pouco 
mais recente. 
As datas tão recuadas para o Dólmen 
1 de Areita podem resultar da existência 
de madeira carbonizada ou correspode-
rem a vestígios do uso do local antes da 
construção do Dólmen, quer tenha havi-
do "memória" entre esta ocupação e o 
Dólmen, quer não. 
A estes monumentos podemos juntar 
outros, também de cariz megalítico, 
localizados no concelho de Penedono 
(que faz fronteira com o de S. João da 
Pesqueira) nomeadamente os contextos 
da Necrópole da Lameira de Cima e do 
Dólmen 3 de Nossa Senhora do Monte 
(que se integra num conjunto megalítico 
que dista cerca de 3 Km. NO de Areita 
(idem, 35). As datações (para os limites 
superiores da construção) da Lameira de 
Cima situam-se entre 4340-4010 AC e 
3970-3460 AC (respectivamente para os 
Dólmens 1 e 2) sendo esta última data 
coincidente com o período de utilização 
final do Dólmen 2. No entanto adverte-
nos Domingos Cruz que os Dólmens 1 e 
2 podem ter sido construídos posterior-
mente à data "real" contida entre aque-
les limites, utilizados e encerrados defi-
nitivamente entre 3940 e 3710 AC, cor-
respondendo portanto a um período de 
utilização curto. Seguindo ainda o mes-
mo autor, quanto ao Dólmen 3 de Nossa 
Senhora do Monte, o encerramento defi-
nitivo do sepulcro terá ocorrido pouco 
depois da sua construção, tendo estes 
acontecimentos ocorrido entre 4040-
3660 AC (CRUZ, 1995, 100-101). 
Seguindo as teses funcionalistas de 
Renfrew que se definem por associar 
directamente a monumentalização da 
paisagem a sociedades de cariz agrícola, 
estes monumentos de há 5000 ou 6000 
anos servem de indicadores de grupos 
de agricultores (RENFREW, 1984b, 
75). 
Ora, os megálitos que temos na 
região podem perfeitamente correspon-
der a marcas de delimitação do território 
destas sociedades segmentarias, mas 
noutro âmbito. Qual? O da circulação 
de animais domesticados. Tal como Do-
mingos Cruz defende, "estes povos rela-
cionam-se intimamente com as terras 
altas, que conhecem bem. Trata-se de 
terras propícias à pastorícia (...)". O 
mesmo autor defende igualmente que as 
sociedades construtoras de megálitos 
serão sobretudo comunidades de pasto-
reio e criadores de gado, certamente 
praticando também a agricultura, de ca-
riz rudimentar, nas terras baixas e 
adjacentes aos lameiros, a par de outras 
actividades, como a recolecção e a caça, 
cuja importância seria grande (CRUZ, 
1998, 159). Ainda o mesmo autor afir-
ma que estes monumentos são a afirma-
ção da identidade da comunidade e pos-
se do território, sucessivamente renova-
da, com evidente sentido simbólico e 
sócio-económico (idem). Esta sucessiva 
renovação pode ser comprovada pela 
construção de outros megálitos nas 
proximidades de um primeiro, que pode 
não ser o Dólmen 1, pois desconhece-
mos a cronologia dos restantes. 
Ora, o Dólmen 1 de Areita localiza-
se precisamente (bem como os outros 
monumentos do núcleo que descrevere-
mos em seguida) perto de zonas de 
lameiros e de zonas de altitude que se 
situam bem próximo, como a Serra de 
Reboledo (a pouco mais de 1 500 m.) 
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ou a Serra de Sampaio (a cerca de 3 500 
m), zonas, aliás, que são perfeitamente 
visíveis e que delimitam inclusive o 
território visual da nécropole para Este 
(que iremos analisar mais pormenoriza-
damente adiante). 
Esta hipótese não nos choca até 
devido ao aparecimento, numa zona 
relativamente próxima da área em 
estudo de provas directas do cultivo de 
cereais, nomeadamente do trigo, da 
cevada e da fava, num período que se 
principia na primeira metade do Vo 
Milénio, prolonga-se no entanto até ao 
3o quartel do IVo Milénio AC (SANC-
HES, 1997b, 138). A grande amplitude 
cronológica da fase IV do Abrigo de 
Buraco da Pala (concelho de Mirande-
la), não nos deixa no entanto perfeita-
mente seguros quanto à tese que apre-
sentámos acima de uma associação qua-
se matemática de comunidades que 
praticariam a agricultura e utilizariam 
megálitos. Bem mais perto temos pro-
vas de domesticação de animais (em 
Fraga d'Aia). 
Ressalvando a nossa posição, pode-
mos dizer que o aparecimento de índi-
ces relacionáveis com práticas agríco-
las e pastoris não significa evidente-
mente que essas práticas se tenham 
dado de modo continuado ou que signi-
fiquem a adopção em períodos tão re-
cuados de uma economia produtora 
strictu sensu. 
Voltando às datações do Dólmen 1 
de Areita, elas revelam-se de facto, 
como já afirmámos, díspares em relação 
aos conhecimentos que se possuem 
sobre o Megalitismo desta região. As 
datas apresentadas remetem-nos para os 
meados do Vo Milénio AC. Ora, essas 
datas foram obtidas a partir de fragmen-
tos carbonizados de pinheiros que su-
portariam as lajes do monumento. 
Logo após a apresentação da comu-
nicação sobre este monumento no Con-
gresso de Pré-História na Beira Interior 
(Tondela, 21-23 de Novembro de 1997) 
o Professor Doutor Vítor Oliveira Jorge 
levantou a hipótese de esse emaranhado 
de troncos poder fazer parte de uma 
possível estrutura de carácter sagrado 
anterior à edificação do monumento. 
Não nos parece inverosímil tal expli-
cação se atentarmos numa afirmação de 
Domingos Cruz: "são de considerar (...) 
(...) vestígios os indícios e vestígios que 
apontam para a existência de constru-
ções anexas aos túmulos de construções 
integradas no próprio monumento ou 
implantadas na sua proximidade (...) de 
cariz ritual, ou/e religioso" (CRUZ, 
1988,23). 
Poderíamos ir mais longe embora 
não possuamos dados suficientes para o 
afirmar com certeza absoluta. Será que 
este emaranhado de troncos poderá cor-
responder a vestígios de um habitat (ou 
de qualquer outra estrutura) anterior à 
construção do monumento? Vítor Oli-
veira Jorge tem interpretado o solo 
enterrado sob o tumulus da Mamoa da 
Mina do Simão como integrando um 
possível habitat. No entanto neste solo 
exumou-se bastante espólio (SAN-
CHES, 1997b, 151). 
Referimos anteriormente que iríamos 
discutir a funcionalidade da estrutura de 
tipo "caixa" que se encontra no interior 
do Dólmen que vimos a descrever. Uma 
vez que se encontrava vazia, não sabe-
mos se em algum momento conteve 
algo que não se conservou. Assim, se 
admitirmos que nunca possuiu nada, é-
nos permitido pensar que se tratava, por 
exemplo, de um espaço para a realiza-
ção de cerimónias ou de um cenário de 
práticas intermédias; mas se por outro 
lado admitirmos que alguma vez conte-
ve ossos (apesar de não o podermos 
provar), estes poderiam ter circulado em 
diversos contextos que não os exclusi-
vamente sepulcrais, como defende Su-
sana Oliveira Jorge (JORGE, 1999, 65). 
Dólmen 2 de Areita 
Possuímos na área que estamos a 
estudar outros vestígios megalíticos no-
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meadamente na nécropole a que vimos 
aludindo. 
Assim e distando cerca de 200 m. do 
Dolmen 1 de Areita localiza-se o Dol-
men n.° 2 de Areita (Fig.24), infeliz-
mente destruído nos inícios da década 
de 80. Possuía ainda em 1978, (FER-
REIRA, 1990, 221) quatro (4) esteios 
da câmara em granito, dispostos de for-
ma imbricada. Destes, três (3) apresen-
tavam-se total ou parcialmente comple-
tos. Apesar de destruída, os monólitos 
desta anta jazem em redor da mamoa 
(Fot.4-7). Esta possui dimensões media-
nas e apresenta-se muito compactada. 
Quanto à altura dos esteios estes variam 
entre os 2,05 m. e os 2,60 m. por 1,05 
m. e 1,25 m. de largura máxima (FER-
REIRA, 1990, 221; GOMES et alii, 
1998, 38; CARVALHO et alii, no pre-
lo). Mau grado a destruição do monu-
mento possuímos a planta do mesmo, 
realizada por Agostinho Campos Ferrei-
ra, bem como a actual disposição dos 
monólitos (Fig.25) (FERREIRA, 1990). 
Ignora-se se possuiria ou não 
corredor. No âmbito da Carta Arqueoló-
gica do concelho de S. João da Pesquei-
ra, foi recolhido, por elementos da 
Arqueohoje (empresa responsável pela 
mesma), na periferia do montículo arti-
ficial, um esferóide em granito com 
vestígios de percussão (Fig.26) (CAR-
VALHO et alii, no prelo). Visto já nos 
termos pronunciado acerca deste tipo de 
achados, vamos abster-nos de tecer mais 
comentários sobre estes objectos. 
Uma nota curiosa é o facto de, se-
gundo informações locais recolhidas pe-
los autores da escavação do Dólmen 1 
de Areita, se localizarem a cerca de 100 
m. SSO do Dólmen (Dólmen 1) , dois 
montículos com esteios visíveis e sepa-
rados entre si por escassas dezenas de 
metros, arrasados por uma retroesca-
vadora, verificando-se nessa zona uma 
grande concentração de elementos pé-
treos em granito. De igual forma regis-
tou-se um fragmento de laje que osten-
tava um sulco longitudinal bem afeiçoa-
do, sugerindo os autores deste trabalho 
a possibilidade de se tratar de uma gra-
vura pré-histórica patente num hipotéti-
co esteio de outro dólmen (GOMES et 
alii, 1998, nota 18, 38). Tal facto 
poderia indiciar um processo de maior 
monumentalização deste espaço tendo 
em conta a existência de outros três 
dólmens. 
Dólmen 3 de Areita 
Distanciado cerca de 250 m. do 
Dólmen 2 de Areita, surge o Dólmen 
n.°3 (Fig.27). Localiza-se num terreno 
baldio (lameiro - Lameira de Pereiras ou 
Pereiras de Lameiras, segundo Agos-
tinho Campos Ferreira) propriedade da 
Junta de Freguesia. Conhecido popular-
mente por "Imbigo", encontra-se em 
bom estado de conservação e sem indí-
cios de grandes remeximentos, apesar 
do desaparecimento da laje de cobertu-
ra. Possui uma mamoa com cerca de 16 
m. (GOMES et alii, 1998, 38; CAR-
VALHO et alii, no prelo), constituída 
por uma grande quantidade de pedras de 
pequenas dimensões, misturadas com 
terra, tendo cerca de 1,50 m. de altura 
(GOMES et alii, 1998, 38; CARVAL-
HO et alii, no prelo). 
Na sua parte central, junto a um 
amontoado de pedra solta, que apresenta 
um contorno circular, de cerca de 2 m. 
de diâmetro (zona da câmara), surge a 
parte superior de dois (2) esteios de 
granito (Fig.28). 
Poderá possuir corredor de acesso 
(idem). 
Nota-se de facto neste local o cresci-
mento espontâneo de vegetação consu-
mível pelo gado, a que não será alheia a 
passagem de uma pequena linha de água 
afluente da Ribeira de Galegos. A ine-
xistência da prática agrícola com alfaias 
agrícolas modernas terá contribuído pa-
ra a conservação deste dólmen. 
Dólmen 4 de Areita 
Na encosta sobranceira ao lameiro 
anteriormente referido e a 150 m. SO do 
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Dólmen 3, existia um outro Dólmen 
(Fig.29), destruído no primeiro lustro 
dos anos 40, estando já nessa altura 
alguns monólitos tombados, e do qual 
não restam vestígios à superfície. O 
Dólmen 4 seria de grandes dimensões e 
estruturalmente semelhante ao Dólmen 
1. Os ortostatos bem como as lajes de 
cobertura, depois de cortados e talha-
dos, foram empregues na construção de 
uma eira. Alguns anos depois o local 
onde se implantava o monumento foi 
alvo de exploração por curiosos, tendo 
sido exumados diversos "guilhos de 
pedra" (possíveis machados), entre ou-
tros objectos, desconhecendo-se o seu 
paradeiro (FERREIRA, 1990, 220-221; 
GOMES et alii, 1998, 38; CARVALHO 
et alii, no prelo). Compartilha com o 
Dólmen 3 o mesmo tipo de vegetação 
espontânea, embora neste local a utiliza-
ção de alfaias agrícolas modernas seja 
evidente. 
Dólmen 5 de Areita 
Por fim, a cerca de 300 m. S SE do 
Dólmen n.°3, localiza-se um outro 
Dólmen, o Dólmen n.°5 (Fig.30). Este 
encontra-se parcialmente mutilado do 
lado Norte, devido à abertura de um 
caminho rural. Do montículo artificial 
em terra e pedras, conservam-se ainda 
alguns restos, medindo o mesmo cerca 
de 15 m. de diâmetro por 0,50 m. de 
altura. Na sua parte central verifica-se 
uma grande concentração de elementos 
líticos, que poderiam ser restos do 
contraforte. O caminho é delimitado por 
um muro de pedra seca onde se conser-
vam fragmentos do que podem ser 
eventuais esteios (GOMES et alii, 1998, 
38; CARVALHO et alii, no prelo). 
Estes autores consideram que este mo-
numento se poderá tratar do monumento 
5 de Agostinho Campos Ferreira, que 
este último terá considerado totalmente 
destruído, e portanto erroneamente loca-
lizado no seu esquema. O mesmo autor 
afirma ter colhido informações de que 
no lugar de Fornos, existia um conjunto 
de 4 pedras colocadas ao alto, destruído 
em 1962 e posteriormente utilizadas 
como tranqueiro da porta de uma casa 
vizinha. Afirma ainda que este conjunto 
de pedras tinha uma configuração se-
melhante ao Dólmen n.°2 (FERREIRA, 
1990, 222). Citando o Padre Manuel 
Gonçalves da Costa (GOMES et alii, 
1998, nota 18, 38), os autores da esca-
vação do Dólmen 1 de Areita referem 
que este último menciona a destruição 
de um monumento no sítio das "Escá-
duas" e posterior utilização dos seus es-
teios na construção de uma vivenda. 
Não sabemos se se trata de confusão 
com a destruição daqueles vestígios que 
referimos aquando do tratamento do 
Dólmen n°2 (montículos com esteios 
visíveis) e/ou do que se erguia no lugar 
de "Fornos", ou se se tratará de uma 
outra sepultura megalítica. 
Em jeito de conclusão podemos 
referir que a maioria dos dólmenes deste 
núcleo seriam abertos (portanto com 
corredor). Ignoramos se os monumentos 
n° 2 e 5 possuiriam ou não corredor. 
Quanto ao n° 2, e pelas dimensões dos 
monólitos conservados e sua disposição 
antes do derrube, parece-nos que poderá 
ter sido um monumento aberto. 
4.2.1 — Recursos Geológicos 
Os substratos geológicos em que se 
localizam os monumentos megalíticos 
do Núcleo de Areita, parecem-nos ser 
um factor de importância capital. Quer 
para a ouíençao uas rnaienas-pnfnas uc 
que são construídos, quer para a obten-
ção de outros itens geológicos. Salien-
temos uesuc ja que todos os elementos 
que constituem a estrutura destes monu-
mentos são em granito. Este (granito) é 
de fácil obtenção nas imediações de 
cada um dos monumentos, embora 
tenham características algo diferentes 
(rlg.4J. 
Começando pelo Dólmen 1, este 
localiza-se num granito de grão fino a 
médio de tendência norfiróide o cue 
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facilitou de sobremaneira a execução 
das gravuras que ostenta. Os esteios, 
bem como todos os restantes elementos 
constitutivos do Dólmen, são deste tipo 
de granito. 
Já os Dólmens 2 e 3 localizam-se 
sobre granitos de grão médio respecti-
vamente, biotíticos (mica preta), mosco-
víticos (mica branca), podendo conter 
alguma silimanite. 
Destaquemos que a silimanite, tal 
como já referimos para Fraga d'Aia, é a 
matéria-prima de suporte de uma enxó 
presente no espólio do Dólmen 1 de 
Areita. 
Como dissemos, para o Dólmen 1, 
também os Dólmens 2 e 3 são construí-
dos nos granitos sobre os quais assen-
tam. Sendo aliás notório no Dólmen 2 
alguns grânulos de mica preta. 
Quanto ao Dólmen 4 sabemos ape-
nas genericamente que os seus esteios 
seriam em granito, o que aponta, com 
grande probabilidade, a sua construção 
com granitos do mesmo tipo do Dólmen 
3. 
Finalmente, o Dólmen 5 assenta no 
denominado granito de Paredes da 
Beira, um granito de grão médio, essen-
cialmente moscovítico, com scorzalite e 
trifilite, onde aparecem por vezes man-
chas de cor verde ou verde-amarelada. 
Os prováveis restos de esteios presentes 
no muro ao lado da Mamoa são do tipo 
de granito descrito anteriormente. 
Será que as contas de fluorite e varis-
cite exumadas no Dólmen 1 de Areita 
são provenientes das imediações do 
Dólmen 5? Como sabemos a fluorite 
ocorre normalmente em gangas de fi-
lões metalíferos com minerais de zinco, 
chumbo e prata. Ora, possuímos na zo-
na em estudo, e a apenas a 2,5 Km., em 
linha recta, as minas da Várzea de 
Trevões de onde se extraíam esses mi-
nérios. Pode também ocorrer com calcá-
rios que existem precisamente na mes-
ma zona. 
Igualmente no Dólmen 1 foram exu-
madas algumas peças em quartzo. Note-
se que perto deste Núcleo se localizam 
alguns filões de quartzo de que poderão 
ter sido extraídas as aludidas peças. 
Quanto ao sílex presente no Dólmen 
1, bem como em Fraga d'Aia, ignora-
mos a sua proveniência. Não querendo 
fazer de imediato extrapolações, que 
podem ser abusivas, podemos talvez 
supor que estes itens geológicos resul-
tem de contactos com outras comuni-
dades, ou então sejam provenientes de 
algum "depósito" de pequenas dimen-
sões que não esteja representado na Car-
ta Geológica. 
4.2.2 — Recursos Hidrológicos 
Para além do Rio Távora, situado a 
sensivelmente 4 Km. (em linha recta) a 
Oeste, verifica-se a passagem perto 
deste Núcleo, a cerca de 2 Km., da Ri-
beira de Tabarelas. 
Já referimos que a zona de Areita 
possui lameiros, ou seja é uma zona rica 
em água, o que poderá resultar do facto 
de nascerem algumas linhas de água 
nesta zona, linhas de água estas que são 
afluentes da Ribeira de Galegos. 
Para além da Necrópole de Areita 
possuímos na área que estamos a estu-
dar mais dois núcleos megalíticos. O 
"núcleo" de Mamoas da Sr.a do Venci-
mento (Fig. 31), localizada a 13 Km. 
NNE de Areita e o núcleo de S. Domin-
gos, localizado a 11 Km. NO de Areita. 
4.3 - "Núcleo" Megalítico da Sr° do 
Vencimento 
Quanto ao primeiro dos núcleos, este 
é constituído por um conjunto de três 
(3) Mamoas. 
Destas três (3) Mamoas, duas (2) 
delas são intervisíveis, situando-se nu-
ma zona aplanada que oscila entre os 
700 e os 900 m. (Fig.3). A outra Mamoa 
(Mamoa 1) localiza-se no extremo de 
uma curva de nível, num patamar de 
cerca de 690 m., não avistando nenhu-
.if) 
ma das outras Mamoas (Fig.3). Por faci-
lidade de exposição manteremos a de-
signação de Núcleo Megalítico para as 
três (3) Mamoas da Sr3 do Vencimento. 
No entanto fazemos desde já uma 
ressalva, visto que as três (3) Mamoas 
não fazem parte do mesmo Território 
Visual e a Mamoa 1 distar 1 Km. das 
restantes, poder-se-á considerar este 
monumento como uma Mamoa isolada. 
De referir que o primeiro patamar ci-
tado é limitado no sentido N-S e desen-
volve-se no sentido E-O, situando-se 
ambas as Mamoas nos pontos mais altos 
deste pequeno maciço, de onde avistam 
amplas panorâmicas que referiremos 
mais adiante. 
Mamoa 1 da Sr" do Vencimento 
A Mamoa 1 da Sr3 do Vencimento 
(Fig.32), também conhecida por Sr3 do 
Monte, não foi avistada por nós visto se 
encontrar totalmente destruída, fruto das 
profundas lavras mecânicas ocorridas 
no local. No entanto, segundo os auto-
res da Carta Arqueológica de S. João da 
Pesqueira (CARVALHO et alii, no 
prelo) tratava-se de uma Mamoa com 
cerca de 10 m. de diâmetro por 80 cm. 
de altura e era formada por blocos de 
xisto e de quartzo. Continha, mau grado 
0 muito mau estado de conservação, o 
que parecia ser um dólmen de câmara 
simples, onde aflorava na depressão 
central o topo de dois (2) esteios em 
xisto. 
Mamoa 2 da Sr"do Vencimento 
Quanto à Mamoa 2 da Sr3 do Ven-
cimento (Fig.33), que se situa a cerca de 
1 000 m. NNE da Mamoa 1 e a uma co-
ta de 752 m, é de formato oval e mede 
15 m. no eixo E-0 e cerca de 12,5 m. no 
eixo N-S, encontrando-se destruída no 
lado Oeste (Fot.8) tem cerca de 1 m. de 
altura e é composta por lajes de xisto e 
de quartzo. E possível observar-se, ain-
da à superfície, um conjunto de oito (8) 
esteios em xisto, três (3) deles ainda na 
sua posição original, aparentando dois 
(2) deles estarem imbricados. Os restan-
tes apresentam-se tombados. Pela posi-
ção dos monólitos e pela sua dimensão, 
parece tratar-se de um dólmen de câma-
ra simples (Fot.9). 
Mamoa 3 da Srado Vencimento 
A Mamoa 3 da Sr3 do Vencimento 
(Fig.34) situa-se a escassos 100 m. da 
Mamoa 2 (Fot.10). Localiza-se no cul-
minar da plataforma dos 700 m., que te-
mos vindo a referir, a uma cota de 774 
metros. 
A Mamoa apresenta um formato 
oval (o que nos poderá remeter para um 
monumento de corredor) com 10,5 m. 
de diâmetro no eixo N-S e 13,5 m. no 
eixo E-O. É, tal como a anterior, com-
posta por blocos de xisto e de quartzo, 
atingindo cerca de 1 m. de altura. Os 
limites da Mamoa estão truncados no 
lado Norte pela estrada de terra batida e 
pelos trabalhos agrícolas de produção 
de centeio. Apresenta, também, uma de-
pressão central onde são visíveis três (3) 
esteios em xisto que podem correspon-
der à primitiva câmara do monumento 
e, ainda, já fora da depressão central, o 
topo de um quarto esteio, igualmente 
em xisto, que será do provável corredor 
(Fot . l le l2) . 
4.3.1 — Recursos Geológicos 
rrpnlncnramentp a necrónole da ^r3 
do Vencimento situa-se em terrenos 
xistosos da denominada Formação do 
Pinhão (Mamoas 2 e 3) e da Formação 
de Ervedosa do Douro (Mamoa 1), que 
são formadas respectivamente por fíli-
tos cloríticos, quartzo-cloríticos, meta-
grauvaques e, fílitos cloríticos, quartzo-
cloríticos e metagrauvaques com mag-
matite e microconglomerados (Fig.4). 
Os elementos desta necrópole são 
construídos precisamente por xistos 
destas Formações. 
Com interesse para o período em 
apreço, as duas Formações apresentam 
QUartZO TJP nnHp ter <úc\n ut i l izaHn c.n-
mo matéria-prima de suporte do even-
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tuai espólio contido nas Mamoas. Des-
taque-se também que a Formação do 
Pinhão apresenta níveis quartzíticos, 
que por vezes se mostram carbonatados, 
e que evoluem para corneanas calco-
silicatadas quartzíticas, com anfibolas. 
Ainda quanto ao hipotético espólio 
das Mamoas, refíra-se a existência, a 
sensivelmente 2,5 Km. para Norte (em 
linha recta) do núcleo, de veios de di-
mensão considerável de anfibolito, que 
como sabemos era utilizado para o fa-
brico de diversos instrumentos. 
Saliente-se que os solos onde assen-
tam as Mamoas são espessos ocorrendo 
na actualidade o plantio de centeio e po-
mares de maçãs. 
4.3.2— Recursos Hidrológicos 
A zona onde se situa o núcleo não é 
muito rica em termos hidrológicos, 
existindo apenas algumas linhas de água 
temporárias, que se apresentam comple-
tamente secas durante o Verão. 
4.4 — Núcleo Megalítico de S, Dotniti-
gos 
O núcleo de S. Domingos (Fig.35) 
apresenta monumentos de característi-
cas e cronologias muito dispares. 
Espacialmente implantado numa zo-
na aplanada que oscila entre os 500 e os 
700 m. (Fig.3), no interflúvio Torto-
Távora, cada um dos monumentos 
ocupa pequenas elevações xistentas com 
notai ssmnrp «îiinprjnrpç ans 7DD m n 
que lhes permite, à excepção do Dol-
men 1 que se localiza no sopé de uma 
elevação de 730 m., um amplo panora-
ma sobre a paisagem envolvente, até 
aos vales dos rios atrás referidos. De 
facto a nécropole de S. Domingos ocupa 
a linha de festo que separa as bacias hi-
drográficas dos Rios Torto e Távora. 
Dólmen 1 de S. Domingos 
Assim, o Dólmen n.°l de S. Domin-
gos lOCâiiza-se numa pequena piâtaior-
ma no sopé da vertente E. do monte do 
mesmo nome, a uma cota de 705 m. 
(Fig.36). 
Trata-se de um dólmen clássico, em 
xisto, com câmara poligonal alargada de 
sete (7) esteios e corredor curto bem di-
ferenciado (Fig. 37). 
A mamoa, de forma ovalada, em pe-
dras de xisto e quartzo leitoso, apresen-
ta-se em bom estado de conservação, 
com as seguintes dimensões: 8,45 m. 
(Este-Oeste) por 7,30 m. (Norte-Sul). 
A câmara tem 1,40 m. de compri-
mento por 1,90 m. de largura. O esteio 
de cabeceira tem 1,80 m. de altura (à su-
perfície) por 1,30 m. de largura e 0,20 
m. de espessura. Os esteios restantes 
encontram-se truncados. 
Do corredor conservam-se três (3) 
esteios do lado Sul e é possível ver-se o 
qnp «prá n tnnn de Hnic (0\ pctpirw rln 
lado Norte. O corredor possui 1,50 m. 
de comprimento por 0,90 m. de largura. 
Na zona fronteira do monumento 
observam-se três blocos graníticos, que 
parecem ser esteios. Serão tampas do 
corredor entretanto retiradas ou estrutu-
ras relacionadas com o átrio do monu-
mento? 
Mamoa 2 de S. Domingos 
No vizinho concelho de S. João da 
Pesqueira e no monte localizado a ape-
nas 200 m. SE do monumento anterior 
pode observar-se a Mamoa 2 de S. Do-
mingos, implantada numa superfície 
aplanada de 710 m. de altitude absoluta 
(Fig.3 8). A pequena Mamoa é circular 
com 10,5 m. de diâmetro, não sendo vi-
sível qualquer esteio. A mesma é consti-
tuída por blocos de pequenas e médias 
dimensões de xisto. Segundo Pedro So-
bral cronologicamente esta Mamoa lo-
calizar-se-á no Neolítico/Bronze, encon-
trando-se em mau estado de conserva-
ção (CARVALHO et alii, no prelo). 
Mamoa 3 de S. Domingos 
A 250 m. SE da Mamoa 2 localiza-se 
a Mamoa 3. Implantada numa nlatafor-
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ma de onde domina visualmente a bacia 
do Rio Torto, com uma cota de 715 m. 
de altitude absoluta (Fig.39). 
É uma pequena Mamoa de tipo 
"cairTi" circular com sensivelmente 
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7,60 m. de diâmetro e 0,50 m. de altura, 
constituída por blocos de xisto de pe-
quenas e médias dimensões. Na zona 
central pode observar-se, em xisto, um 
monólito fincado no solo. 
Cronologicamente também esta Ma-
moa poderá oscilar num período que se 
pode estender desde o Neolítico/Cal-
colítico ao Bronze (idem). 
Mamoa 4 de S. Domingos 
Tal como a Mamoa 3 é de tipo 
"cairn" e localiza-se numa plataforma 
de 714 m. de altitude, a 250 m. SO da 
Mamoa 3 (Fig.40). A mamoa desenha 
uma forma sensivelmente oval, tendo 
entre 14,50 e 12,40 m. de diâmetro (res-
pectivamente no eixo maior e menor). 
Não se identificam nenhuns esteios à 
superfície. Os autores da Carta Arqueo-
lógica de S. João da Pesqueira referem 
que esta será provavelmente a mais im-
portante das mamoas do conjunto mega-
lítico a que nos vimos a referir (ibidem). 
A localização da Mamoa 4 domina mes-
mo (pela sua altitude) quer a Este quer a 
Oeste as bacias hidrográficas dos dois 
rios. 
4.4.1 — Recursos Geológicos 
A nécropole de S. Domingos situa-se 
em terrenos xistosos. Os xistos sobre os 
quais assenta têm curiosamente o seu 
nome, ou seja Formação de S. Domin-
gos, que é uma formação limitada que 
se dispõe concordantemente com a 
Formação da Desejosa (Fig.4). A pri-
meira é formada essencialmente por 
uma composição de conglomerados 
(formada por clastos de quartzo - quase 
sempre policristalinos - calcários cin-
zentos, etc.). Quanto à segunda forma-
ção, é formada por metaquartzarenitos e 
metagrauvaques com alguma plagiocla-
se (SOUSA e SEQUEIRA, 1989, 28-
30). 
A observação superficial do terreno 
permite verificar a existência de grandes 
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xisto com espessuras variáveis entre os 
5 e os 10 cm. de espessura e com cerca 
de 20 cm. de comprimento. Esta lami-
nação geológica, se impede por um lado 
a utilização agrícola (actual e antiga) do 
solo, permite por outro lado a obtenção 
da matéria-prima de que são feitos os 
elementos deste núcleo megalítico, no-
meadamente nos "cairns". 
De facto, em termos florísticos, ape-
nas se conseguem observar tojos, carra-
pateiros e giestas. 
4.4.2 — Recursos Hidrológicos 
Nas imediações de S. Domingos nas-
cem diversas linhas de água, afluentes 
quer do Rio Távora quer do Rio Torto. 
Do núcleo é possível observar-se os 
cursos dos Rios Torto e Távora, respec-
tivamente a Este e a Oeste. 
4.5 - Vila Chã 
Este sítio iocaiiza-se numa zona on-
de os autores da Carta Arqueológica de 
Tabuaço localizaram para além deste 
possível povoado Neo/Calcolítico um 
habitat romano. O sítio de Vila Chã lo-
caliza-se então num vale com 536 m. de 
altitude (Fig.41), dominando a Oeste o 
curso do Rio Tedo e a Este o vale do 
Távora. 
Assim neste local, que os aludidos 
autores afirmam ser Neolítico, apenas 
apuraram a existência uc vanos moven-
tes de moinho, um machado em anfibo-
lito (na posse do pároco da freguesia de 
Barcos) e ainda como soleira da porta 
desta Quinta (Vila Chã) um bloco de 
granito, com um motivo de linhas inci-
sas formando uma espinha (Fot. 13), 
pelo que os autores supõem a existência 
de um habitat pré-histórico, ou de um 
monumento megalítico, uo quai iizesse 
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parte o referido bloco granítico (PER­
PÉTUO et alii, 1999, 75­76). O local 
está profundamente alterado fruto das 
profundas lavras mecânicas aí realiza­
das para o plantio de vinha e de oliveira. 
A exiguidade de vestígios associados 
a este monólito, leva­nos a acreditar que 
se trate de um esteio de uma anta (em­
bora não o possamos afirmar com abso­
luta certeza) e não de um povoado 
Neo/Calcolítico. Poderá ainda ser outro 
tipo de sítio pré­histórico, cujo sentido 
exacto nos escapa. 
4.5.1 — Recursos Geológicos 
O sítio onde se localiza o monólito 
de Vila Chã integra­se na Formação 
xistosa de Pinhão (Fig.4), constituída 
por filitos cloríticos, quartzo­cloriticos e 
meta­quartzovaques com alguma bioti­
te. No entanto o bloco granítico pode ter 
sido obtido a sensivelmente 1 750 m. 
para Sul (em linha recta) nos denomi­
nados granitos de Tabuaço (granito de 
grão médio a fino moscovítico com tur­
malina e fosfatos). 
4.5.2 — Recursos Hidrológicos 
Quanto à hidrologia deste sítio, é 
fortemente condicionada pela proximi­
dade do Douro a cerca de 2 Km. a Norte 
(em linha recta), e pelos Rios Tedo e 
Távora que se situam a 3,5 Km. Oeste e 
a 2 Km. Este respectivamente. Alcança­
se o Távora num percurso de pouco 
mais de 30 minutos. Nascem perto do 
sítio linhas de água que são afluentes 
destes dois rios. 
4.6 — Povoado da Porqueira 
Localiza­se numa pequena platafor­
ma de 580 m. de altura (Fig.42), na 
margem esquerda do Rio Távora. Esta 
plataforma é constituída pelo espaço 
que medeia entre dois afloramentos ro­
Cnosos. rara âiém disso existem varias 
cavidades, que constituem autênticos 
abrigos naturais. 
Os autores a que nos vimos a referir, 
identificaram cinco (5) destes abrigos, 
que poderão ter sido ocupados como 
espaço habitacional, tendo os mesmos 
fornecido vários materiais cerâmicos à 
superfície, ostentando um deles uma su­
perfície granítica, no chão, com quase 4 
m. de comprimento, onde foram grava­
das 61 "covinhas" (Fig.43). Os diâme­
tros das referidas "covinhas" oscilam 
entre os 0,5 e os 1,1 centímetros. Como 
sabemos, a amplitude cronológica des­
tas manifestações artísticas é muito 
ampla, podendo ir do Neolítico à Idade 
do Ferro, pelo que não deixando de ser 
interessante não constitui um indício 
claro de datação deste sítio. 
Foram recolhidos pelos signatários 
da Carta Arqueológica de Tabuaço vá­
rios fragmentos cerâmicos decorados 
(Fig.44, 1­5), que serão objecto de tra­
tamento mais aprofundado quando fa­
larmos do povoamento do IIIo Milénio 
AC. 
Para além destes fragmentos decora­
dos que se inserem nas temáticas calco­
líticas, existem outros não decorados 
(Fig.44, 6­8) de forma tendencialmente 
esférica, com fundos igualmente esféri­
cos, que poderão, segundo os referidos 
autores, indiciar um substrato Neolíti­
co. Para além disso apareceu a extremi­
dade de uma colher em cerâmica (Fig. 
44, 8) (PERPÉTUO et alii, 1999, 112­
i 1 £\ r\ £■„„+„ j „ ~„+„„ „ „ . - ; ; „ , : . , „ „ „ ~ - „ ™ 
i ívj. Kj icu/iu uc caia» v̂ ci anilha» scicin 
tendencialmente esféricas não significa 
necessariamente que tenha existido uma 
ocupação Neolítica do sítio, pois existe 
uma longa pervivência da cultura 
material, sendo que nalgumas regiões a 
maioria das cerâmicas calcolíticas são 
lisas. 
Será que a extremidade distai de uma 
colher em cerâmica se poderá associar a 
novos hábitos alimentares, como refere 
Ma de Jesus Sanches, embora para 
outros contextos ­ Serra de Passos/Ba­
cia de Mirandela? Ou associar­se a 
consumos sociais e ritualizados de cer­
tos produtos (SANCHES, 2000, 187­
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188)? Relacionar-se-á essa colher com 
as manifestações artísticas presentes no 
local? 
A implantação peculiar do Povoado 
da Porqueira remete-nos intuitivamente 
para os povoados de ar livre do Prazo e 
de Quinta da Torrinha que, como refere 
Ma de Jesus Sanches, inauguram um no-
vo padrão de implantação em platafor-
mas descendo em degrau pela encosta e 
largamente sustentados por grandes pe-
nedos graníticos (SANCHES, 2002, no 
prelo). Apesar do que referimos, a Por-
queira será mais recente, embora siga a 
lógica "inaugurada" pelos dois povoa-
dos atrás referidos, ou seja datável do 
IV7III° Milénios AC. Tal como no Pra-
zo a encosta coincide com a passagem 
de um rio, neste caso o Távora, que nes-
ta zona descreve uma curva permitindo 
o acesso e o domínio visual sobre terras 
mais baixas, a cotas inferiores a 300 m, 
onde se poderiam realizar já algumas 
tarefas agrícolas? 
4.6.1 — Aptidões Agro-Pastoris 
Embora não acreditemos num apro-
veitamento agrícola intensivo do territó-
rio do Povoado da Porqueira num perío-
do tão recuado, pensamos que merecem 
uma análise cuidada as aptidões dos 
solos (ressalvamos sempre que estas 
aptidões foram avaliadas para padrões 
actuais de uso do solo). Isto é, as even-
tuais práticas agrícolas e/ou pastoris 
podendo ter-se realizado nas proxi-
midades do habitat, não excluem que as 
mesmas, a íerem-se verificado, podem-
no ter sido em áreas mais longínquas do 
que aquelas que são abarcadas pelos 
120' do Território Teórico de Explora-
ção. Cremos mesmo que o Povoado da 
Porqueira, terá sido ocupado de forma 
mais intensiva durante o Calcolítico, o 
que implica que durante os Vo e IVo Mi-
lénios AC a Porqueira tenha sido ocupa-
da durante um espaço de tempo consi-
deravelmente curto, no âmbito de um 
povoamento ainda amplamente móvel. 
Queremos com isto dizer que os pri-
meiros ocupantes da Porqueira pratica-
riam, provavelmente, um tipo de agricu-
tura itinerante sobre queimada, o que 
implica um uso extensivo de vastas 
áreas. O mesmo se pode aplicar, ainda 
com mais propriedade à pastorícia, pro-
vavelmentee transumante, para regiões 
montanhosas mais ou menos longín-
quas. 
O que pretendemos sugerir é que as 
práticas agrícolas e pastoris, a terem-se 
dado, no IVo e com muita mais probabi-
lidade no Vo Milénio AC, seriam não 
subsistenciais, mas meramente comple-
mentares de uma economia amplamente 
baseada na caça-recolecção, e eventual 
aproveitamento piscícola do Rio Távo-
ra. 
Poderemos pensar, igualmente, em 
sistemas de rotatividade como os defen-
didos por Maria de Jesus Sanches para 
Trás-os-Montes (SANCHES, 2000a, 
124-137). 
Analisemos, posto isto, e salvaguar-
dando o que dissemos anteriormente, os 
solos da Porqueira, que apresentamos 
no Quadro seguinte e na Fig. 46: 




C 27,5 85 702,5 815 
D 52,5 167 850 1069,5 
E 27,5 27,5 1107,5 1162,5 
F 60 180 212,5 452,5 
Total 
(ha) 167,5 459,5 2872,5 3499,5 
( Quadro 
O que verificamos é que para pa-
drões actuais de uso do solo as aptidões 
deste povoado são fracas. No entanto, 
no passado, e como já referimos, os so-
los seriam mais profundos e o grau de 
humidade igualmente maior. Aliás, a 
encosta onde se localiza a Porqueira foi 
alvo, em épocas não muito recuadas, de 
práticas agrícolas (centeio), o que pode 
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indiciar que no passado as mesmas se 
tenham verificado. 
Parece-nos que neste povoado a uti-
lização dos solos terá sido - apesar do 
que diremos adiante - basicamente mis-
ta, portanto agro-pastoril. 
A maior percentagem de solos são os 
do tipo E ou seja, sem grande aptidão 
agrícola actualmente (no entanto terão 
sido dos mais aproveitados no passado, 
para eventuais práticas agrícolas, pela 
facilidade de amanho das mesmas, com 
técnicas rudimentares). De notar que os 
solos de tipo F se localizam precisa-
mente na zona por onde passa o Rio 
Távora, que corre aqui bastante encaixa-
do, o que não significa que no passado 
não pudesse ter tido um uso agrícola ou 
mais provavelmente pastoril de ovi-
caprinos. 
Os melhores solos, e voltamos a re-
forçar, para o uso actual, dentro dos 
Territórios da Porqueira são os do tipo 
C, que encontramos logo no Território 
de 30' e na encosta que desce para o Tá-
vora, que apesar de se apresentar bas-
tante erosionada, tendo em conta o que 
dissemos anteriormente sobre a profun-
didade dos solos, poderiam ter sido no 
passado aptos para as práticas agrícola e 
pastoril. 
Uma última nota merece o facto de 
não encontrarmos solos de tipo A e B, 
que se existiram terão desaparecido 
devido à forte erosão que se pode obser-
var no sítio da Porqueira. Mesmo que 
tenham existido solos deste tipo estes 
não seriam trabalhados devido à falta de 
tecnologia necessária para os arrotear, 
sendo então utilizados para a prática do 
pastoreio. 
Embora um pouco limitado a Este, 
pela encosta declivosa do Távora, as 
actividades agrícolas poder-se-íam ter 
dado mais para Oeste. O Povoado da 
Porqueira possui duas nascentes de água 
no Território de 30'a SO, uma no Terri-
tório de 60' a Sul e no de 120' possui 
quatro a Oeste, três a Sul, uma a Este, 
duas a NE e uma a NO. Estas nascentes 
situam-se essencialmente sobre solos de 
tipo D em zonas de declive pouco acen-
tuado, em áreas de Terra de Transição 
de tipo T3, entre os 800 e os 1 000 m., 
embora quase na fronteira com a Terra 
Quente de tipo Q5 (Fig.2). Pensamos 
que os solos C, D e E (e com mais 
probabilidade estes dois últimos) podem 
ter suportado no passado alguma agri-
cultura ainda que rudimentar, e prova-
velmente alguma pastorícia. A explora-
ção florestal pode ter tido também algu-
ma importância, sendo ainda na actuali-
dade uma zona densamente florestada. 
4.6.2 — Recursos Geológicos 
Quanto ao Povoado da Porqueira, 
geologicamente, localiza-se sobre os 
granitos de Sendim (Fig.4) (que já 
foram anteriorrppnte descritos^ Dentro 
do Território Teórico de Exploração da 
Porqueira podemos observar vários 
contextos 260lósicos distintos ou^r 
graníticos quer xistosos (embora estes 
últimos muito limitados), surgindo ain-
da várias intercalações de quartzos e 
aplitos. 
4 6 3 — Rec^rsn<i hlirlrnlnoirns: 
No que concerne aos recursos hidro-
lógicos o Távora superintende toda a 
malha hidrológica desta zona. Verifica-
se, de facto, a existência de vários pe-
quenos cursos de água, que desaguam 
no Rio Távora e que atravessam todos 
os Territórios de Exploração deste po-
voado (Fig.45). 
4.7 — S. Salvador do Mundo 
Por fim devemos fazer referência a 
um sítio arqueológico, que segundo os 
autores da Carta Arqueológica de S. 
João da Pesqueira, possui vestígios que 
recobrem todos os períodos entre o 
Neolítico e a Idade Média (ou seja, 
Neolítico; Calcolítico; Idade do Bronze; 
Idade do Ferro; Romano e Idade Mé-
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dia), o que indiciará a grande importân-
cia geo-estratégica deste local. 
Trata-se do sítio de S. Salvador do 
Mundo, situado a uma cota de 502 m., 
que se apresenta sobranceiro ao Rio 
Douro (Fig.48; Fot.14). seguindo os 
mesmos autores, estes referem que de 
entre os vestígios arqueológicos mais 
antigos, alguns cacos (sic) apresentam 
uma decoração que indicia uma origem 
neolítica (no entanto não referem de que 
decorações se trata). Esses fragmentos 
cerâmicos foram recolhidos na vertente 
Sul do mesmo monte, em locais onde 
associados a pequenas plataformas sur-
gem abrigos rochosos, que podem ter 
sido ocupados durante o período em 
estudo (CARVALHO et alii, no prelo). 
Não nos espanta, de facto, a existência 
de vestígios arqueológicos neolíticos 
nesta zona, pois para além da já referida 
importância geo-estratégica deste local, 
de fronte do monte de S. Salvador do 
Mundo existia o Cachão da Valeira, lo-
cal que para além de tornar difícil a 
navegação neste troço do rio, impedia 
que a fauna píscicola conseguisse subir 
o mesmo, concentrando-se aí uma gran-
de quantidade de peixes, dando origem 
a uma pesqueira (daí aliás provém o 
nome de S. João da Pesqueira). Estes 
poderiam ter sido um recurso de obten-
ção relativamente fácil com uma tecno-
logia rudimentar, para além de consti-
tuir um foco de atracção para outros 
animais que se alimentavam destes mes-
mos recursos. Este Cachão foi destruído 
em 1807 (RIBEIRO, LAUTENSACH e 
DAVEAU, 1987b, 1249). 
4.7.1 — Aptidões Agro-Pastoris 
Para parâmetros actuais, as aptidões 
dos solos são ainda mais fracas que as 
da Porqueira, verificando-se inclusive, 
que de todos os solos presentes nos 
Territórios Teóricos de Exploração os 
melhores (categoria C) se encontram 
apenas nos Territórios de 60' e em 
maior quantidade no de 120'. 
Igualmente, como referimos para a 
Porqueira, os solos que hoje apresentam 
aptidões agrícolas fracas podem não o 
ter sido no passado. Sabemos que mes-
mo os solos fracos são aproveitados 
para actividades agrícolas. Uma maior 
profundidade destes solos e um maior 
grau de humidade, pode "transformar" 
solos fracos em solos melhores. 
Cremos, tal como na Porqueira, que 
a orientação económica deste povoado 
foi de tipo misto agro-pastoril (executa-
da a agricultura em solos de tipo E), 
praticada complementarmente a activi-
dades de caça, recolecção e sobretudo 
pesca. 
Em S. Salvador do Mundo, e dentro 
dos três Territórios Teóricos de Explo-
ração, apenas possuímos duas nascentes 
de água, a Sul, já no Território de 120'. 
Estas surgem em solos de tipo E numa 
zona que pode ter propiciado a prática 
agrícola, situando-se bem perto do Ter-
ritório de 60'. 
S. Salvador do Mundo situa-se em 
termos climáticos em zonas de tipo Q5 
(Fig-2). 
Para uma melhor avaliação do que 
acabámos de referir, observe-se o 
Quadro 2 e a Fig.50:  




C 75 710 785 
n 
E 45 192,5 790 1027,5 
F 52,5 67,5 335 455 
Total 
(ha) 97,5 335 1835 2267,5 
y u h u i u -
4.7.2 — Recursos Geológicos 
Geologicamente o sítio de S. Salva-
dor do Mundo localiza-se sobre uma in-
trusão (limitada) nos xistos do chamado 
granito de Sabrosa, um granito de grão 
fino a médio, porfiróide, moscovítico-
biotítico (Fig.4). No entanto a maior 
parte dos seus Territórios de 30 e 60 mi-
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nutos situam-se a Sul do Douro, sobre 
xistos de várias Formações (Pinhão, Rio 
Pinhão, Ervedosa do Douro, Bateiras e 
Desejosa). É de referir a existência de 
anfíbolito a NO de S. Salvador do Mun-
do, junto do Douro a cerca de 3 Km. em 
linha recta deste povoado. É natural que 
esta matéria-prima tenha sido utilizada 
pelas comunidades que usaram como 
habitat S. Salvador do Mundo. 
Refira-se que estes veios de anfíboli-
to ocorrem paralelamente a pórfiros da-
cíticos, por vezes no mesmo veio, geral-
mente com xistos anfibólicos associa-
dos. Estes anfibolitos aparecem fre-
quentemente em grandes blocos soltos 
(SOUSA e SEQUEIRA, 1989, 41), o 
que facilita sobremaneira a sua extração 
(Fig.4). 
4.7.3 — Recursos Hidrológicos 
Hidrologicamente S. Salvador do 
Mundo é muito condicionado pelo Dou-
ro, sobre o qual este povoado é aliás so-
branceiro. Fruto desta localização cru-
zam os vários Territórios diversas linhas 
de água que desembocam no Douro 
(Fig.49), o que contrastando com a ine-
xistência de nascentes pode ter poten-
ciado práticas agrícolas (rudimentares) 
ou o uso como pasto natural. 
4.8 — Integração dos Sítios Arqueoló-
gicos Noutros Territórios Teóricos de 
Exploração 
O sítio de Fraga d'Aia é abrangido 
pelo Território Teórico de Exploração 
de 120' do Povoado da Porqueira (Fig. 
54). Podemos concluir desta sobreposi-
ção que o Abrigo de Fraga d'Aia pode-
ria ter sido frequentado pelos habitantes 
do sítio atrás referido, sem excluir evi-
dentemente a frequência do mesmo por 
outras comunidades vinculadas a terri-
tórios mais distantes. O carácter sagrado 
do sítio, pode torná-lo polarizador de 
contactos de populações mais ou menos 
distantes, que podem produzir resulta-
dos não exclusivamente sagrados, mas 
também de "negociações" de "trocas" 
de vários aspectos sócio-económico-
culturais. 
Quanto à integração do núcleo mega-
lítico de Areita, este não se encontra in-
cluído nos Territórios Teóricos de Ex-
ploração de nenhum povoado (neste pe-
ríodo), localizando-se a cerca de 500 m. 
SE do limite do Território Teórico de 
Exploração de 120'do Povoado da Por-
queira (Fig. 54). 
Esta situação não será estranha se 
atentarmos numa afirmação de Maria de 
Jesus Sanches, onde afirma que as co-
munidades que construíram grandes 
monumentos usaram os monumentos si-
tuados fora dos seus territórios de sub-
sistência como lugar ritual de encontro e 
de negociação política por excelência 
(SANCHES, 2000a, 135-136). Pensa-
mos que o mesmo pode ter acontecido 
com Fraga d'Aia. 
No que diz respeito ao "núcleo" me-
galítico da Sra do Vencimento, este não 
se encontra inserido em nenhum dos 
Territórios Teóricos de Exploração de 
nenhum povoado, no entanto devemos 
realçar que se encontra apenas a cerca 
de 3 Km. Oeste (em linha recta) do 
limite do Território Teórico de Ex-
ploração de 120' de S. Salvador do 
Mundo (Fig.54). 
No que concerne ao núcleo de S, Do-
mingos, este e à semelhança dos ante-
riores, não se integra em qualquer Terri-
tório Teórico de Exploração de nenhum 
dos sítios arqueológicos (Fig. 54) da 
área em estudo durante este período. 
O sítio de Viia Chã não se integra 
em nenhum Território Teórico de Ex-
ploração de qualquer dos sítios arqueo-
lógicos da área estudada. 
Para o período cronológico que esta-
mos a estudar, neste capítulo, o Povoa-
do da Porqueira não está inserido em 
nenhum Território Teórico de Explora-
ção de qualquer povoado. No entanto, 
integra no seu Território Teórico de Ex-
ploração de 120' a SE, o sítio de Fraga 
d'Aia (Fig.47 e 54). Não estamos, com 
esta constatação, a querer afirmar pe-
remptoriamente que os ocupantes da 
Porqueira tenham frequentado o sítio de 
Fraga d'Aia. 
Convém referenciar a equidistância 
do sítio do Povoado da Porqueira em 
relação às nécropoles de S. Domingos 
(a 8 Km. em linha recta) e de Areita (a 4 
Km. em linha recta), conforme se pode 
aferir na Fig.53. 
Durante o período em apreço o sítio 
de S. Salvador do Mundo não se insere 
em nenhum Território Teórico de Ex-
ploração de qualquer outro sítio, nem 
contém nos seus Territórios nenhum ou-
tro sítio arqueológico (Fig.54). Porém, 
devemos referir a sua proximidade rela-
tivamente ao "núcleo" megalítico da Sr3 
do Vencimento (sensivelmente a 6 Km. 
Este). 
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5 - A Visibilidade Como 
Critério de Análise Espacial 
Iremos ao longo deste trabalho utili-
zar distintas técnicas de análise espacial. 
Uma dessas técnicas é a análise dos de-
nominados territórios de visibilidade. A 
visibilidade ou invisibilidade, é como 
sabemos uma das características funda-
mentais, quer dos habitats quer de ou-
tras estruturas humanamente construí-
das, se excluirmos os locais naturais, 
que podem ter assumido um papel im-
portante para as populações que utiliza-
vam um pensamento, que já se tem de-
nominado pensamento selvagem (as so-
ciedades caçadoras-recolectoras). 
Essa vontade de visibilidade parece-
nos mais clara, no âmbito dos vestígios, 
tradicionalmente designados de monu-
mentos megalíticos. 
A visibilidade é uma marca óbvia e 
desde cedo destacada por diversos auto-
res, mesmo nos alvores da ciência pré-
histórica. 
É por isso que iremos destacar este 
aspecto, ao longo do trabalho que esta-
mos a desenvolver. 
Os monumentos megalíticos são vi-
síveis na paisagem, mas que paisagens, 
espaços, ou territórios são visualizáveis 
(ou controláveis?) a partir dos mesmos? 
Quais são os contextos ecológicos e pai-
sagísticos em que estes se implantam? 
Como já referimos, Colin Renfrew 
associa de uma forma quase automática 
a monumentalização da paisagem (por 
intermédio dos monumentos megalíti-
cos) a sociedades de cariz agrícola, ou 
seja monumentos megalíticos signifi-
cam a existência de sociedades produ-
toras. Esta associação, é o que (recen-
temente) Susana Oliveira Jorge desig-
nou de "/w/to da marcação monumental 
de paisagens cultivadas1'' durante o Vo-
IVo Milénios AC (JORGE, 1999, 9). 
Estas interpretações, têm vindo a ser 
postas em causa, por diversos autores 
como é o caso da autora anteriormente 
citada e de Richard Bradley, entre 
outros. 
Assim este último autor crê cue 
alguns monumentos megalíticos podem 
ter sido construídos sem a adopção de 
qualquer economia agrícola. Bradley 
entende mesmo que o oposto se pode ter 
verificado, ou seja a nova noção de tem-
po e de espaço introduzida pelos monu-
mentos megalíticos é que pode ter faci-
litado o aparecimento de modos de vida 
produtores (BRADLEY, 1993, 21). A 
agricultura não levou à criação de mo-
numentos, mas sim, os megálitos de for-
ma inconsciente tornaram a agricultura 
mais fácil de imaginar e de executar 
{idem). O autor que temos vindo a refe-
rir, fala ainda de uma divisão entre 
túmulos fechados e abertos, a que cor-
responderam tipos de rituais diferencia-
dos, bem como cronologias igualmente 
distintas. Assim os primeiros (os fecha-
dos) pertenceriam a um primeiro mo-
mento em que se realizavam apenas se-
pulturas individuais, que corresponde-
riam a rituais de enterramento. Neste 
período os sepulcros denunciariam té-
nues laços entre vivos e mortos. Num 
segundo momento possuímos os rituais 
de antepassados (BRADLEY, citado 
por JORGE, 1999, 64-65), os quais se 
podem associar aos sepulcros abertos, 
com corredor e átrio. Estes últimos 
pertenceriam já a um período em que o 
sistema produtor e a sedentarização se-
riam se não completa, pelo menos par-
cialmente, dados adquiridos. Os laços 
entre vivos e mortos são agora mais for-
tes e poderão intuir-se, talvez, laços de 
posse da terra, ou dos recursos legiti-
mados pela presença de restos (relíqui-
as) dos antepassados, nesses locais. 
Possuímos na zona que estamos a 
estudar um dólmen escavado (o já 
várias vezes referido Dólmen 1 de 
Areita), que poderá corresponder ao se-
gundo dos tipos de túmulos (e de rituais 
associados) referidos por Bradley. De 
facto este túmulo possui uma complexa 
estrutura de acesso, de tipo átrio, que 
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separaria um espaço interior, mais 
"sagrado", reservado a um número res-
trito de "oficiantes", de um espaço exte-
rior menos exclusivo. Ou seja, há um 
constrangimento, conscientemente im-
posto à livre circulação de pessoas na 
área do monumento. É neste âmbito que 
convém lembrar a existência de uma 
estrutura de tipo "caixa" (Fig. 16; Fot.2) 
no interior da câmara megalítica, que 
apesar de se encontrar vazia, poderia 
corresponder a rituais ligados à manipu-
lação dos corpos ou já e apenas dos pró-
prios restos ósseos dos antepassados. 
No entanto convém lembrar que este 
monumento não terá tido uma "vida" 
longa, mas terá sido encerrado, pouco 
depois de construído, admitindo os au-
tores da escavação uma utilização que 
se cinge a 2 ou 3 gerações (ou seja sen-
sivelmente entre 60 e 100 anos). Terá 
sido nesta altura que a estrutura de tipo 
"caixa", foi despojada dos ossos que 
eventualmente possuísse? E que esses 
restos tivessem funcionado como relí-
quias, circulando noutros contextos? Ou 
mesmo servido (recorrendo um pouco à 
imaginação) de restos "fundacionais" de 
um outro sepulcro, na mesma ou noutra 
nécropole? E essa deslocação poderá 
significar uma transferência simbólica 
dos significados (sagrados, sociais ou 
económicos que o Dólmen inicial pu-
desse ter? 
Assim procurámos ensaiar um méto-
do que nos permitisse vislumbrar quais 
são as relações que as construções dol-
ménicas estabeleciam com o meio (a 
paisagem ou o território) que as envol-
ve. Tratámos de forma individualizada 
cada um dos monumentos megalíticos, 
e isto apesar dos mesmos não nos surgi-
rem isolados mas sim integrados em 
nécropoles. Assim na Carta Militar de 
Portugal (1: 25 000) traçámos territórios 
de visibilidade, posteriormente reduzi-
dos para a escala 1:50 000, que depois 
foram sobrepostos à Carta Corográfica 
de Portugal, para uma melhor visualiza-
ção dos territórios, que se baseiam 
essencialmente em duas premissas: a 
topografia limita o acesso visual do 
megálito em relação à sua envolvente; a 
distância visual relaciona-se com a dis-
tância real e deste ponto de vista todos 
os territórios seriam sempre limitados. 
Assim valorizámos os pontos do relevo 
mais altos em relação ao monumento. 
Estabelecemos assim o que denominá-
mos de territórios de visibilidade limi-
tada, o que não implica obrigatoria-
mente que este espaço seja de pequenas 
dimensões. Pensamos necessário fazer 
aqui uma pequena ressalva. Ignorámos 
igualmente a vegetação actual que reco-
bre a envolvente do monumento. Estes 
territórios de visibilidade limitada, fo-
ram apenas traçados quando existem 
vários pontos, que coerentemente po-
dem limitar o acesso visual. Dando um 
exemplo: imaginemos que o monumen-
to se localiza a 700 metros de altitude, 
considerámos que os pontos localiza-
dos em altitudes superiores à referida 
cota limitam visualmente o território, 
traçámos então linhas que delimitam 
esse território, acompanhando sempre 
que possível as curvas de nível, de 
altitudes superiores à do monumento. 
Considerámos territórios de visibili-
dade ilimitada os territórios em que a 
visibilidade, não é limitada por aciden-
tes topográficos importantes, pelo que o 
território será ilimitado até à linha do 
horizonte, dependendo é claro da acui-
dade visual de cada um. Estes territórios 
foram posteriormente verificados e 
corrigidos, quando necessário, nos lo-
cais de implantação dos monumentos. 
Numa análise muito sumária pode-
mos referir quais são os pontos cardeais 
para onde se viram preferencialmente as 
visibilidades dos núcleos megalíticos a 
que nos vimos a referir. Assim, os 
Territórios de Visibilidade Ilimitada de 
Areita orientam-se preponderantemente 
para Oeste. A esta orientação não será 
estranha a presença de um dos grandes 
rios da região (o Távora) e dos sítios de 
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Fraga d'Aia e da Porqueira (ambos com 
substrato Neolítico). Também o seu 
Território de Visibilidade Limitada é de 
dimensões consideráveis sobretudo para 
Nascente. 
Quanto ao "núcleo" da Sr3 do Venci­
mento, temos uma situação diferente, 
pois a Mamoa 1 não tem quase visibili­
dade para Norte, ao passo que as outras 
duas têm visibilidade muito limitada 
para Sul (Mamoa 2) e Sudeste (Mamoa 
3). 
Quanto à nécropole de S. Domingos 
esta tem uma visibilidade que parece ser 
marcada pelo controlo de dois rios, o 
Távora a Oeste e o Torto a NE. Efecti­
vamente é para esses dois pontos carde­
ais que as visibilidades se viram pre­
poderantemente. No entanto, e devido à 
altura a que se situa este núcleo, a sua 
visibilidade é bastante grande para qua­
se todos os lados para onde se vire o 
observador. 
5.1 — A Visibilidade Dentro dos 
Núcleos Megalíticos 
Estabelecidos assim os parâmetros 
pelos quais vamos conduzir a nossa 
análise, convém analisarmos a implan­
tação específica de cada monumento 
megalítico e a relação de visibilidade 
espacial entre cada um dos monumentos 
constituintes de cada um dos núcleos 
(intervisibilidade). 
5.1.1 — Núcleo Megalítico de Areita 
O que salta à vista quando observa­
mos os limites de visibilidade do núcleo 
de Areita é que a todos os monumentos 
se impõe claramente, sensivelmente a 
Este, a Serra de Reboiedo e um pouco 
mais a NE a Serra de Sampaio (Ilus.I­
IV). 
E também notório que o Dólmen 1, e 
talvez por se situar a uma altitude supe­
rior à dos restantes monumentos, visibi­
liza também uma grande porção de ter­
ritório até ao vale do Távora (Ilus.I). 
Quanto aos monumentos 2, 3 e 4 a 
sua visibilidade para o vale do Távora é 
relativamente mais limitada (Ilus.II­IV), 
enquanto que o Dólmen 5 praticamente 
não tem visibilidade para essa zona 
(Uus.V). 
Estas visibilidades individuais de 
cada um dos monumentos tentam­nos a 
admitir que estes seriam marcas territo­
riais de comunidades dedicadas à pasto­
rícia, que recorreriam à Serra para ali­
mentar os seus gados durante o Verão. 
Note­se que todos os monumentos 
são intervisiveis entre si. Assim o Dól­
men 1 visibiliza dentro do seu Território 
de Visibilidade Limitada os Dólmenes 
2, 3 e 4, ao passo que o n°5 é visível no 
Território de Visibilidade Ilimitada (is­
to é, nas zonas em que a visibilidade 
apenas é limitada pela linha do hori­
zonte). 
Quanto ao Dólmen 2 todos os restan­
tes monumentos são visíveis dentro dos 
Territórios de Visibilidade Limitada. O 
mesmo acontecendo com o Dólmen 3. 
Já o Dólmen 4 visibiliza dentro dos 
seus Territórios de Visibilidade Limita­
da apenas o Dólmen 5, enquanto que os 
restantes se encontram nos Territórios 
de Visibilidade Ilimitada. 
Finalmente o Dólmen 5 domina os 
restantes monumentos dentro do que 
designamos Territórios de Visibilidade 
Limitada (conforme Ilus.XIII­XVII). 
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cias cronológicas para este núcleo, visto 
que (enquanto não houver a escavação 
completa do mesmo) desconhecemos as 
soluções arquitectónicas específicas da 
cada monumento, bem como, como é 
óbvio, não possuímos cronologias ab­
solutas para os monumentos, à excep­
ção do Dólmen 1. Aliás, e para o Dól­
men 1, já pusemos em causa essas data­
ções. 
Efectivamente e enquanto não pos­
suirmos dados concretos acerca das 
plantas dos outros Dólmenes, apenas 
podemos dizer que esta necrópole cons­
titui um todo cenográfíco, que terá sido 
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construído ao longo do tempo, incorpo-
rando-se sucessivamente novas constru-
ções que implicariam reinterpretações 
deste espaço. 
Embora iminentemente sagrado, 
pensamos que os territórios e as paisa-
gens que se visibilizam e/ou dominam a 
partir de Areita, podem permitir divisar 
algumas orientações de carácter socio-
económico. 
Pensamos que dentro destas orienta-
ções é fundamental o "peso" da água 
em termos ecológicos. Perto deste 
núcleo passam diversas linhas de água 
que vão desembocar na Ribeira de Ta-
barelas, localizada a cerca de 2 Km. a 
Sul deste núcleo, nascendo mesmo 
junto de uma das antas (n°5) uma pe-
quena linha de água que vai formar a 
Ribeira de Galegos (afluente da Ribeira 
da Carriça, que por sua vez é afluente 
do Rio Torto). A abundância de água 
torna, como é do senso comum, mais 
fácil a renovação florística destas zonas. 
Não queremos sugerir que esta 
abundância de água signifique que as 
comunidades que tumularam em Areita 
aproveitassem agricolamente a zona em 
torno das antas. Aliás, e uma observa-
ção cuidada dos solos em que se im-
plantam os monumentos revelam-nos 
que a abundância de água, tratada atrás, 
torna os terrenos extremamente pesados 
(uma das antas implanta-se mesmo num 
lameiro - Dólmen 3). Ora, estes terre-
nos que em termos de rentabilidade 
actual são óptimos para a prática 
agrícola, não o eram no passado, pois 
instrumentos rudimentares não facilita-
vam o arroteamento dessas terras. Mas 
se observarmos os solos em que se im-
planta o Dólmen 1, verificamos que são 
solos quase esqueléticos, em que (hoje 
em dia) a drenagem de águas provenien-
tes da chuva é muito difícil. Ou seja, 
num pequeno espaço de pouco mais de 
300 m. temos solos bem diferentes. No 
passado, com um maior grau de humi-
dade, e provavelmente mais intensa-
mente florestada, a fixação da terra seria 
maior, os solos mais profundos e, a prá-
tica agrícola (rudimentar), se existisse, 
possível. 
Se sobrepusermos os Territórios de 
Visibilidade de todos os Dólmenes veri-
ficamos que, à excepção do Dólmen 1 
(que se abre também para Oeste), a 
Serra é omnipresente. Queremos com 
isto dizer que existe neste núcleo a 
vontade de marcar um vasto leque de 
recursos ecologicamente distintos. Por 
um lado as terras planálticas que 
conduzem ao Rio Távora (Rio este que 
se situa a apenas Ih. e 17min. de distân-
cia pedestre), por outro as faldas das 
Serras de Reboledo e Sampaio (situan-
do-se o ponto mais alto da Serra de 
Reboledo a apenas 56 min. de distância 
pedestre). 
Concluímos pois que em termos 
económicos, e assente num padrão de 
povoamento ainda amplamente móvel, a 
variedade de soluções de aproveita-
mento da paisagem seria bastante 
"interessante". A Serra poderia ser mais 
florestada do que actualmente, nomea-
damente com pinheiro (atestado no 
Dólmen 1), que Isabel Figueiral defende 
terá tido uma implantação precoce no 
nosso território (FIGUEIRAL, 1994, 
440-441). Igualmente nas zonas mais 
baixas, porventura perto dos Dólmenes, 
poderiam surgir o sobreiro (Quercus 
suber) atestado na Lameira de Cima, na 
selagem do átrio (GOMES, 1996, 75) e 
em Fraga d'Aia (FIGUEIRAL, 1994, 
440), podendo talvez surgir igualmente 
o carvalho. 
Temos pois a possibilidade da práti-
ca da pastorícia em direcção, provavel-
mente (em períodos de escassez), à 
Serra, que não excluímos que possa ter 
sido praticada também nas zonas 
baixas. Quanto à agricultura primitiva, 
feita com instrumentos rudimentares, 
pode igualmente ter sido um facto em 
clareiras abertas, nos patamares inferio-
res da Serra, onde apesar de mais 
pedregosa, o amanho da terra não é tão 
49 
condicionado pelo "peso" da mesma, ou 
nas zonas planálticas em direcção ao 
Rio Távora. Igualmente o achado de 
moinhos reaproveitados na construção 
da mamoa do Dólmen 1 de Areita, bem 
como de machados, enxós e de uma 
goiva, podem indiciar a prática da 
agricultura. Quanto aos primeiros, estes 
podem corresponder não apenas à 
moagem de cereais cultivados nas ime-
diações dos Dólmenes, mas tão só à 
moagem de bolotas ou outros frutos co-
lectados nas mesmas imediações. 
Pensamos, tal como D. Cruz, "que as 
sociedades construtoras de megálitos 
serão sobretudo comunidades de pasto-
res e criadores de gado, certamente pra-
ticando também a agricultura de cariz 
rudimentar, nas terras baixas e adjacen-
tes aos lameiros, a par de outras activi-
dades, como a recolecção e a caça, cuja 
importância seria ainda grande" 
(CRUZ, 1998, 159). 
Acreditamos igualmente que a 
recolecção e a caça seriam bases funda-
mentais e comporiam a base da dieta 
alimentar das comunidades que aqui tu-
mularam. 
Poderíamos sugerir que pode existir 
aproveitamento da riqueza ecológica 
desta zona, de três formas: o pastoreio 
de gado ovino e caprino na Serra; a 
agricultura nas áreas adjacentes dos la-
meiros (mas não nos próprios lamei-
ros); e o aproveitamento florestal, quer 
como combustível, quer para a recolha 
de frutos. 
Concluindo, temos uma grande va-
riedade ecológica que permite uma 
grande abrangência de recursos mobili-
záveis, de forma continuada, ou mais 
provavelmente, de forma sazonal ou 
pontual. Será esta riqueza e variedade 
ecológica a explicação económica para 
a localização do núcleo megalítico de 
Areita? Se o é, como explicaríamos a 
localização da necrópole da Sr3 do 
Monte, a cerca de 3 Km. SE, precisa-
mente no cimo da Serra? Será que pode-
mos supor outra comunidade? Ou, mais 
provavelmente, a mesma comunidade 
marcou a Serra com monumentos por-
que se alteraram as estratégias de ocu-
pação do território? Não cremos que se 
trate de outra comunidade, pois isso im-
plicaria um sobrepovoamento da região 
em épocas tão recuadas. Igualmente não 
acreditamos na mudança de estratégias 
de aproveitamento da paisagem, o que 
apenas poderia ser explicado por uma 
intensificação e menor extensividade de 
aproveitamento ecológico motivado por 
um incremento populacional. Mais cre-
dível será, provavelmente, a necrópole 
da Sr3 do Monte ser mais tardia ou não 
exactamente da mesma época de Areita. 
Em termos sociais pensamos que as 
comunidades seriam de pequenas di-
mensões e que frequentariam periodica-
mente outros locais, nomeadamente a 
Serra, que marcariam pela erecção de 
novos monumentos. A presença de seis 
(6) indivíduos no Dólmen 1 de Areita 
abona em favor de uma selecção dos 
que eram sepultados. 
Uma pergunta se impõe: Quais se-
riam as comunidades que tumularam em 
Areita durante a 2a metade do Vo e o IVo 
Milénios AC? 
O núcleo de Areita pode ser entendi-
do como um local de reunião de várias 
comunidades mais ou menos dispersas 
pela região em estudo. Convém, no en-
tanto, salientar a proximidade do sítio 
da Porqueira, a apenas pouco mais de 2 
horas de distância pedestre, que tem um 
substrato neolítico (como já foi referi-
do). No que respeita a períodos poste-
riores, nomeadamente para o Calcolíti-
co, não possuímos indicadores directos 
da frequência deste núcleo por comuni-
dades deste período, o que não significa 
que não o tenha sido. Oportunamente 
referiremos a inclusão, ou não, do 
núcleo de Areita nos Territórios Teóri-
cos de Exploração dos diversos povoa-
dos Calcolíticos. 
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5.1.2 - "Núcleo" Megalítico da Srado 
Vencimento 
No que diz respeito a este "núcleo" 
podemos distinguir duas situações e 
dois tipos de visibilidade distintos. 
Assim, a Mamoa 1 siíuava-se no sopé 
do monte da Sr3 do Vencimento (que 
quando a visitámos se encontrava total-
mente destruída), conteria, segundo os 
autores da Carta Arqueológica de S. 
João da Pesqueira, um dólmen de câma-
ra simples. Quanto à sua visibilidade, 
esta é muito limitada para Norte pela 
colina onde se ergue hoje em dia a 
capela da Sr3 do Vencimento. Para Sul a 
sua visibilidade é limitada pela Serra do 
Ervilhaio, que é o ponto mais alto da 
paisagem envolvente, se exceptuarmos 
0 monte da Sr3 do Vencimento. Quer 
para Este quer para Oeste esta Mamoa 
tem uma visibilidade ilimitada (ílus. 
VI). 
Assim, a Mamoa 1 dispõe de uma 
ampla panorâmica sobre as zonas de 
vale formados pelos pendentes Oeste e 
Este da Serra do Ervilhaio, que se 
atinge em cerca de 37 min. de distância 
pedestre. Quer do alto desta Serra quer 
do próprio local de implantação da 
Mamoa 1, divisa-se claramente o vale 
do Rio Torto. 
Temos pois, em termos ecológicos, 
uma variedade de paisagem claramente 
marcada pela Serra do Ervilhaio, que 
pode ter sido alvo de um aproveitamen-
to quer agrícola rudimentar, quer pasto-
ril. 
Convém desde já dizer que esta 
Mamoa não tem intervisibilidade com 
as restantes duas Mamoas do "núcleo" 
(Ilus.XVIII), situando-se estas no "pla-
teaux" superior do morro da Sr3 do 
Vencimento, as quais, por sua vez, sen-
do intervisíveis entre si (Ilus.XIX-XX) 
também não visibilizam a Mamoa 1. 
Apesar da exposição que se segue, 
convém talvez referenciar que a Mamoa 
1 poderá, talvez, não se integrar no 
"núcleo" e ser, outrossim, uma Mamoa 
isolada. 
Estas duas últimas que referimos não 
distam uma da outra mais do que 100 
m., mas apresentam visibilidades distin-
tas. Deste modo, a Mamoa 2, que se en-
contra localizada no mesmo patamar da 
Mamoa 3, encontra-se já na vertente 
Norte desse mesmo patamar, o que lhe 
impede a visibilidade para Sul dispon-
do, no entanto, de uma ampla panorâmi-
ca sobre os vales que se estendem até ao 
Douro. 
Quanto à Mamoa 3, localizada no 
extremo do maciço a que nos temos vin-
do a referir, apenas é limitada visual-
mente a SO pela colina, já referida, da 
ermida da Sr3 do Vencimento (Ilus. 
VIII), incluindo, no entanto, no seu Ter-
ritório de Visibilidade Limitada a Ma-
moa 2 (Ilus.XX). 
De todo o "núcleo" esta é a Mamoa 
que dispõe de um mais amplo Território 
de Visibilidade Ilimitada, espraiando-se 
a sua visibilidade sobretudo para Norte, 
para zonas onde existem várias linhas 
de água que terminam no Douro, 5 Km. 
a Norte (em linha recta). 
Visto que não possuímos dados cro-
nológicos que nos permitam identificar 
qual o primeiro monumento a ser cons-
truído, apenas podemos supor que po-
dendo ser contemporâneos (em termos 
arqueológicos) nos parece haver mais 
do que uma oposição em termos de 
ocupação do espaço, uma complementa-
ridade na visibilização de diferentes es-
paços ecologicamente distintos, que 
possibilitariam a "aquisição" de diferen-
tes paisagens aproveitadas também de 
diferentes formas. 
No entanto, parece-nos existir uma 
relação hierárquica, que poderá ter 
também eventualmente um significado 
cronológico, entre os vários elementos 
de todo o conjunto. Assim sendo, e 
admitindo uma evolução do simples 
para o complexo, o mais antigo dos mo-
numentos será o contido na Mamoa n.°l 
(um dólmen simples). Efectivamente 
tem-se admitido que estes dólmenes 
corresponderão à emergência das pri-
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meiras construções funerárias megalíti-
cas, pelo menos na Beira Alta (CRUZ, 
1998, 156). Também S. O. Jorge aponta 
para a passagem de monumentos de 
câmara simples de pequenas dimensões 
para outros de corredor e maior ta-
manho, podendo este polimorfismo ar-
quitectónico resultar de uma diferencia-
ção social a despontar em comunidades 
ainda igualitárias. Ou seja uma evolução 
estrutural destas sociedades (JORGE, 
1990a, 136). 
Dá-se assim uma nítida tentativa, 
dentro de uma lógica integradora, de 
construir um todo espacial, enriquecen-
do o espaço simbólico e apropriando-se 
intencionalmente das significações so-
ciais, mágico-religiosas ou económicas 
de cada um. E pois evidente neste 
"núcleo" o que Criado Boado designa 
de vontade de visibilidade (CRIADO 
BOADO, 1993, 43), procurada neste 
caso de forma intencional. 
Podemos no entanto desconstruir o 
texto que fizemos anteriormente se 
imaginarmos que o monumento n°2 será 
o mais antigo, e que o n°l foi construído 
posteriormente ao n°2, por forma a 
alargar o leque de recursos mobilizáveis 
e controláveis pelas comunidades que 
circulavam nesta área. 
Quanto à Mamoa 3, que nos parece 
ser a mais recente, pode não o ser, pois 
se se sabe actualmente que os dólmenes 
de corredor são mais tardios que os 
dólmenes simples, estes continuaram a 
coexistir e mesmo a construir-se ao 
mesmo tempo que aqueles. 
Ao fim e ao cabo o que pretendemos 
dizer com tudo isto? 
Apenas com escavações arqueológi-
cas do conjunto destes monumentos po-
deremos aceder a uma compreensão to-
tal do "funcionamento" deste "núcleo". 
Apenas uma evidência nos falta refe-
rir, é a circulação, ainda hoje em dia, de 
gado ovi-caprino na zona onde se cons-
truíram os monumentos 2 e 3. 
Quanto às comunidades que pode-
riam ter frequentado e utilizado o "nú-
cleo", como marcador simbólico-econó-
mico da paisagem poderiam ter sido, e 
voltamos a frisar, não possuindo dados 
concretos sobre isso, as comunidades 
que ocuparam o sítio de S. Salvador do 
Mundo durante o Neolítico e o Calcolí-
tico, que se situa, em termos de distân-
cia pedestre, a 3 horas e 13 min., e/ou as 
que ocuparam Na Sr3 de Lurdes durante 
o Calcolítico, que se encontra a 2 horas 
e 34 min. de distância pedestre deste 
"núcleo". 
Não excluímos a frequência e utiliza-
ção do mesmo por outras comunidades 
mais distanciadas no espaço. 
5.1.3 — Núcleo Megalítico de S. 
Domingos 
ocnsiVcifficníc a /,_> ívrn. oow uo 
núcleo da S.a do Vencimento, temos um 
outro conjunto monumental, embora 
com características âigo uiiereníes, pois 
engloba monumentos de tipos e crono-
logias distintas. Trata-se da necrópole 
de S. Domingos. Os monumentos desta 
necrópole situam-se em altitudes muito 
próximas oscilando entre os 700/715 
fficiXOS. 
Quanto às visibilidades específicas 
de cada um dos monumentos estas são 
bastante vastas, implantando-se em pe-
quenas plataformas a cotas muito supe-
riores à paisagem envolvente. 
O Dólmen 1, implantado a 705 m. de 
altitude, apresenta uma visibilidade 
muito limitada para Sul, visto encon-
trar-se no sopé do monte de S. Domin-
gos, sendo também a Norte limitada por 
uma colina de 714 m. (ílus. IX). 
A Mamoa 2 tem uma visibilidade 
limitada para Sul, para NNO e Oeste, 
sendo ilimitado o seu território visual 
para Este (Uus.X). O mesmo se passa 
com a Mamoa 3 (Ilus. XI). 
Quanto à Mamoa 4 esta tem visibili-
dades limitadas para Norte e para NNO 
(Uus.XII), sendo a restante paisagem 
perfeitamente visível a partir do monu-
mento. 
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Quanto à intervisibilidade o Dólmen 
1 (um dólmen de corredor curto, bem 
diferenciado), domina visualmente to-
das as Mamoas do núcleo (Ilus.XXI). 
Estas constituem aliás o seu limite de 
visibilidade limitada. 
Quanto às Mamoas 2, 3 e 4 são in-
tervisiveis, formando os limites de visi-
bilidade limitada umas das outras e 
contendo no seu Território de Visibili-
dade Ilimitada o Dólmen 1, à excepção 
da Mamoa 2 que inclui este monumento 
no seu Território de Visibilidade Limi-
tada (Ilus.XXH-XXIV). 
Que conclusões podemos extrair 
destas intervisibilidades? 
O Dólmen 1 poderá ter sido o 
primeiro a ser construído, ou então o úl-
timo como forma de aglutinar memó-
rias. 
As outras Mamoas, integram-se num 
momento cultural e cronologicamente já 
algo distanciado - o mundo dos "cairns" 
- que segundo D. J. da Cruz datam de 
finais do Calcolítico/inícios da Idade do 
Bronze. Efectivamente trata-se de estru-
turas exclusivamente construídas em 
pedra pouco relevadas no terreno. Igno-
ramos, no entanto, a planta das estrutu-
ras integradas nestas três Mamoas, ape-
nas numa delas (Mamoa 3) se encontra 
fincado no chão um monólito em xisto. 
Pensamos que o Dólmen 1 de S. 
Domingos funcionou como elemento 
polarizador deste núcleo, ou como me-
mória vaga, havendo uma preocupação 
notória dos monumentos posteriores de 
se fazerem visíveis a partir do Dólmen 1 
e de o visualizar a partir do seu ponto 
específico de implantação. Temos as-
sim a apropriação e integração de um 
monumento anterior num mesmo espa-
ço simbólico, reinterpretando-o e reac-
tualizando-lhe o significado. Isto é, uma 
reorganização simbólica do espaço já há 
muito ritualizado, resultando assim nu-
ma paisagem de longa elaboração, em 
que os monumentos anteriores são 
readaptados e tornados "contemporâ-
neos". Ou seja constrói-se mentalmente 
uma noção de intemporalidade. 
O núcleo, no seu conjunto, e apesar 
de cronologias diferentes, tem uma im-
plantação geo-estratégica deveras inte-
ressante. De facto numa zona que oscila 
entre os 500-700 m. os monumentos lo-
calizam-se em pontos que dominam 
amplas parcelas de paisagem. O Dól-
men 1, apesar de limitado a Norte por 
um relevo de altitude superior, domina a 
Este o curso do Rio Torto a 3, 75 Km. 
(em linha recta) e a Oeste o Rio Távora 
a 3 Km. (em linha recta). 
Na actualidade os solos apresentam-
se bastante erosionados, no entanto, 
sabemos, que junto aos rios, nesta zona 
menos constrangidos pela tectónica e, 
portanto, menos encaixados, são culti-
vadas algumas parcelas alternadamente 
com milho no Verão e prados no Inver-
no (campos-prado). Por outro lado, no 
sítio de implantação do núcleo de S. 
Domingos, verifica-se que é dos poucos 
locais onde se consegue fazer a transi-
ção da zona relativamente acidentada do 
Douro para as zonas planálticas de 300-
500 m, aliás, é nesta zona que as curvas 
de nível começam a apresentar uma 
malha mais larga. Portanto um espaço 
privilegiado para a circulação e desloca-
ção transumante dos gados. É também 
nesta zona que essa transição se faz de 
forma menos abrupta ou seja, ecologica-
mente dominam-se simultaneamente os 
vales baixos dos rios e zonas de circula-
ção de gados. 
Desta linha de festo partem vários 
pequenos cursos de água que vão de-
sembocar nos dois rios acima referidos. 
Existindo neste núcleo monumentos de 
finais do Calcolítico/inícios da Idade do 
Bronze ("cairns"), época em que as 
elites locais teriam já começado a afir-
mar-se e a intervir em actividades de 
troca, estabelecendo estes espaços sa-
grados como pontos de marcação sim-
bólica da paisagem, constrangendo, ou 
pelo menos, controlando a circulação 
dos indivíduos e dos itens que fluiriam 
por estas vias, demonstrando assim a 
preocupação de controlo dos cursos de 
água (Torto e Távora) e das importantes 
vias de circulação de pessoas e bens a 
estes associados. 
Durante o Neolítico e Calcolítico os 
povoados situam-se relativamente dis-
tantes do núcleo de S. Domingos, o que 
pressupõe, pensamos, um aproveita-
mento relativamente extensivo do terri-
tório. 
Durante a Idade do Bronze pensa-
mos que a marcação económica da pai-
sagem será a explicação para a equidis-
tância dos povoados relativamente a S. 
Domingos, que perderá a função con-
gregadora das comunidades, pelo menos 
nos termos em que ocorriam no Neolíti-
co Médio e Final. Ou seja, agora o ceri-
monial é mais diversificado, transferin-
do-se, provavelmente, os simbolismos 
anteriormente excessivamente concen-
trados nos dólmenes para outros sítios, 
exclusivamente de carácter ritual, ou 
cumulativamente com outras funcionali-
dades e significados (CRUZ, 1998, 
160-161; CRUZ, 2000, 376). 
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6 - Conclusões Sobre o 
Povoamento dos VI7V7IV0 
Milénios AC 
Quanto ao povoamento da zona em 
estudo, neste período, podemos desde já 
extrair algumas eonelusões: 
Temos que os primeiros vestígios de 
povoamento desta zona remontam ao 
período tradicionalmente denominado 
de Neolítico Inicial. Contudo Ma de Je-
sus Sanches admite a interpretação do 
Abrigo de Fraga d'Aia como um local 
ocupado sazonal ou periodicamente 
num período que percorre a 2a metade 
do VIo, o Vo e o início do IVo Milénios 
AC (SANCHES, 2002, 11). A mesma 
autora acredita que o sítio de Fraga d' 
Aia tem uma ocupação de carácter cul-
tual, que integra o consumo (rituali-
zado?) de alimentos {idem). Os alimen-
tos consumidos podiam ter sido vegetais 
(selvagens? domésticos?) triturados, pa-
ra o que aponta a grande quantidade de 
moinhos manuais presentes no Abrigo 
(SANCHES, 2000b, 185). 
Também nós pensamos que não é 
plausível a utilização exclusiva dos 
moinhos manuais para a trituração de 
matérias corantes para a realização das 
pinturas. 
Terão também sido consumidos em 
Fraga d'Aia animais, eventualmente do-
mésticos (cabra? carneiro?) (ANTU-
NES, 1988,227-228). 
A representação de uma cena de caça 
ao cervídeo pode levar-nos a intuir o 
consumo de alimentos provenientes 
também da caça, quer no Mesolítico (a 
crer nas datações do VIIIo Milénio AC), 
quer no Neolítico. Porém, a inexistência 
de materiais associáveis ao Mesolítico, 
faz-nos crer que a representação da refe-
rida cena esteja antes associada ao Neo-
lítico Inicial Regional. Embora não 
existam vestígios é provável o consumo 
(ritualizado?) de peixes provenientes do 
Rio Távora sobre o qual se implanta o 
Abrigo. 
Efectivamente, do Abrigo de Fraga 
d'Aia dominam-se territórios mais bai-
xos do vale do Távora (Fraga d'Aia 
localiza-se na encosta) e também se 
acede rapidamente aos ecossistemas dos 
planaltos e "plateuax" superiores (SAN-
CHES, 2002, 10). 
A interpretação do Abrigo como um 
local de consumo ritualizado (e even-
tualmente da realização de outras 
"performances"?) leva-nos a acreditar 
na recolecção de alguns alimentos nas 
imediações do Abrigo. Nestas imedia-
ções a capacidade de renovação florísti-
ea era provavelmente superior à actual, 
e para além da proximidade de cursos 
de água, os solos seriam também mais 
profundos, solos esses que se apresen-
tam actualmente muito erosionados. 
De facto eomeça-se a tornar claro 
que a região que estamos a estudar não 
seria erma durante o Neolítico Inicjal 
Regional (nem tão pouco, talvez, ^no 
Mesolítico?) mas sim ocupada, embora 
de forma descontínua, e com um grau 
de sedentarização muitíssimo limitado. 
Fraga d'Aia seria provavelmente um 
local de encontro sacralizado de comu-
nidades mais ou menos dispersas, de 
que pode ser um exemplo as comunida-
des que ocupavam o Prazo (a aproxima-
damente 22 Km), ou talvez já no 
Neolítico Médio e Final, as que edi-
ficaram monumentos megalíticos na zo-
na de Areita. 
As cronologias da Ia metade do Vo 
Milénio AC, provenientes do Abriga; de 
Fraga d'Aia, são como já referimos an-
teriormente, concordantes com as data-
ções provenientes do Dólmen 1 de Acei-
ta (Ia metade, transição para a 2a metade 
do Vo Milénio AC). Esta contempora-
neidade entre Areita e Fraga d'Aia não 
é no entanto admitid* por alguns acto-
res (nem por nós próprios) como D, J. 
da Cruz, pois considera as datações ra-
diocarbónicas de Areita díspares em re-
lação aos conhecimentos actuais, mas 
admite que Fraga d'Aia- possa ter uma 
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cronologia mais recente que se situe em 
finais do Vo, inícios do IVo Milénio AC 
(CRUZ, 1998, 154), portanto contempo-
râneas das primeiras construções mega-
líticas da região, que não é o caso de 
Areita, pois trata-se de um dólmen de 
grandes dimensões. 
Pensamos que pode ter existido com-
temporaneidade entre Fraga d'Aia e 
Areita apenas no IVo Milénio AC (se 
atendermos às datas da Ia metade do 
IVo Milénio AC de Fraga d'Aia), tendo 
a necrópole de Areita também uma his-
tória de progressiva monumentalização 
do espaço. Isto é, quando foi construída 
esta necrópole já o Abrigo de Fraga 
d'Aia tinha uma longa história de uso 
sazonal, como "santuário". 
Voltando a Areita, não acreditamos 
que todos os monumentos funcionassem 
simultaneamente, embora possa ter 
acontecido a utilização simultânea de 
dois ou mais monumentos e do Abrigo 
de Fraga d'Aia. O Dólmen 1 de Areita 
foi utilizado e encerrado "pouco depois" 
de construído, pensamos que o mesmo 
poderá ter acontecido com os restantes 
monumentos da necrópole. A acredi-
tarmos num funcionamento de cerca de 
100 anos (GOMES et alii, 1998, 67) e, 
se pensarmos numa hipotética, embora 
pouco provável, sequência de constru-
ção de um túmulo após o encerramento 
de outro, teríamos um período de ocu-
pação de pouco mais de 5 séculos. 
Quanto à função social dos monu-
mentos megalíticos muito se tem dito, 
mas parece-nos que não é possível uma 
resposta unívoca, e tal como S. O. Jorge 
recentemente sublinhou, não é possível 
generalizar a "função social" destes 
monumentos aos territórios onde eles 
ocorrem e que possam ter servido os 
mesmos desideratos sociais (JORGE, 
1999, 52). Apesar desta afirmação, 
talvez consigamos extrair algumas ila-
ções dos dados que possuímos. Parece 
claro que os Dólmenes de Areita funcio-
naram como efectivos "marcadores" da 
paisagem, dominando o vale do Távora 
(Dólmen 1 de Areita) e sobretudo as 
Serras de Reboledo e de Sampaio. 
Reflectindo acerca das teorias de 
Richard Bradley (nomeadamente sobre 
a adopção de monumentos antes da 
existência de uma economia agro-
pastoril), somos de opinião que temos 
aqui uma solução que se pode encaixar 
no arquétipo de Bradley. Túmulos fec-
hados que significam sociedades sem 
adopção de qualquer economia agrícola 
vs. túmulos abertos que remetem já para 
rituais de antepassados, ou seja, rituais 
associados a comunidades que já têm 
uma noção diferente de tempo, i.e., uma 
economia agrícola. 
O Dólmen 1 de Areita é um túmulo 
aberto e encerrado após um período 
curto de utilização e manteve-se aberto 
durante pelo menos três gerações logo, 
podem tratar-se já de comunidades pro-
dutoras. Desta forma, com mais razoa-
bilidade, se reforça a proposta de uma 
cronologia para Areita maximamente na 
passagem do Vo para o IVo Milénio AC. 
Na sequência do que vimos dizendo, 
após o encerramento definitivo do tú-
mulo (não queremos com isto dizer que 
o Dólmen 1 de Areita é o mais antigo da 
necrópole), poderão ter-se construído e 
entrado em funcionamento os outros se-
pulcros da necrópole, o que a verificar-
se apontará também para a vinculação 
dos construtores destes monumentos 
com uma economia agro-pastoril. 
Quanto a Fraga d'Aia, qual o seu 
papel neste esquema? Centro sagrado, 
embora de outra natureza, julgamos que 
sim, embora a noção de territorialidade 
seja neste mais difusa. 
Nestes dois contextos, da necrópole 
de Areita e do "templo" de Fraga d'Aia 
está presente um item alógeno. A 
análise desta ocorrência terá que se 
integrar na lógica do S.C.A. (site 
catchement area) ou seja, a área donde 
procedem os materiais achados nos 
sítios. Esse item é o silex. Este encon-
tra-se presente quer em Fraga d'Aia, 
quer em Areita. Esta presença pode 
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apontar para "influências" diversas. 
Esta hipótese apresenta-se bastante 
verosímil se atentarmos na reflexão 
realizada por Senna-Martinez, sobre o 
denominado Horizonte Carapito-Prame-
las, em que afirma uma origem estre-
menha, quer para o sílex, quer para o 
próprio megalitismo da Beira Alta 
(SENNA-MARTINEZ, 1994, 17). 
De facto o sílex existe nos contextos 
a que nos estamos a referir; essa exis-
tência dever-se-á à "importação" de 
sílex, tendo como contrapartida os mi-
nerais de anfibolito e mesmo variscites 
e outras "rochas verdes" utilizadas 
como adornos {idem). 
Embora o sílex que possuímos nestes 
dois contextos possa ter uma origem 
estremenha (Estremadura portuguesa) 
não excluímos a hipótese do mesmo ser 
proveniente de outras regiões mais ou 
menos distantes. 
Será neste contexto que poderemos 
integrar a localização de uma necrópole 
megalítica - Sr.a do Vencimento -
situada bem próximo de afloramentos 
de anfibolito (Fig.4)? 
Será que a necrópole da Sr3 do Ven-
cimento "marca" matérias-primas? Não 
o cremos. Afigura-se-nos, dentro da ló-
gica mercantilista de Senna-Martínez, 
mais provável a localização de tal "en-
treposto comercial" no sítio de S. Sal-
vador do Mundo. 
Pensamos que de facto estas "tran-
sacções" podem ter ocorrido, embora 
não sejamos da opinião do autor ante-
riormente citado, que mergulha as ori-
gens do megalitismo da Beira Alta nos 
contextos estremenhos. Afirma igual-
mente que o "transporte" dos ovinos 
terá sido feito, pelos construtores dos 
megálitos da Beira Alta, incluídos no 
pacote neolítico que os mesmos terão 
trazido (ibidem, 18). 
Como contraposição a esta teoria 
difusionista, parece-nos útil (e mesmo 
mais crível) relembrar a hipótese susci-
tada por S. O. Jorge, de uma origem 
beirã do megalitismo de que vimos a 
falar. Efectivamente esta autora aponta 
a Beira Alta como um dos focos de 
origem do megalitismo do território 
português. Esta hipótese é apoiada pelo 
sincronismo na emergência dos grandes 
dólmenes, quer no Sul, quer na Beira 
Alta (JORGE, 1990a, 138-139). 
E compatível uma origem beirã do 
megalitismo com a circulação limitada 
de materiais exógenos. Aliás, esses ma-
teriais podem corresponder a um pro-
cesso de afirmação (ainda embrionário) 
de algumas elites locais, em que se inse-
re também um aspecto singular do me-
galitismo beirão, que é a arte megalítica 
(presente em Areita). 
E igualmente nesta lógica mercanti-
lista que podemos integrar o conjunto 
de monumentos de S. Domingos, embo-
ra estes desempenhem esse papel em 
épocas diferentes das do IVo Milénio 
AC. 
Ecologicamente não existe um pa-
drão único para a implantação dos mo-
numentos megalíticos. Efectivamente os 
monumentos que possuímos na região 
em estudo controlam ou dominam um 
vasto leque de recursos, que podem, ou 
não, ter sido utilizados de forma pontual 
ou sazonal. 
Quanto aos sítios de habitat, estes 
são um aspecto muito particular no âm-
bito da região em estudo. Efectivamente 
não é comum, lobrigarem-se sítios 
conectáveis, pelo menos aparentemente, 
com o fenómeno megalítico. É comum, 
em vários artigos e autores, a assunção 
de uma proximidade espacial entre mo-
numentos e habitats "megalíticos". Este 
aspecto resulta da presença, extrema-
mente comum de índices relacionáveis 
com actividades ditas domésticas, como 
são os moinhos manuais e a cerâmica. 
Na área que estudamos, possuímos 
também esses índices, embora em nú-
mero reduzido, encontrando-se nomea-
damente em Areita, contudo não foram 
detectados vestígios de estruturas habi-
tacionais nas suas proximidades. 
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Lembremos que, e tal como se 
verifica em Fraga d'Aia (que é, reforça-
mos, um local de consumo, ritual) a 
possibilidade dos moinhos manuais po-
derem ter sido utilizados para moer 
substâncias corantes, para a pintura das 
gravuras (de que no entanto não verifi-
camos restos), quer para a pintura dos 
corpos dos oficiantes (que nos parece 
poderá ter sido realizada). 
O carácter de santuário atribuído a 
Fraga d'Aia, faz-nos deslocar o nosso 
eixo de análise para outros locais - o 
Povoado da Porqueira e S. Salvador do 
Mundo. No primeiro destes sítios, fo-
ram detectadas marcas de povoamento, 
bem como de arte ("covinhas"). 
Em comum estes dois sítios têm a 
implantação sobre dois rios de caudal 
permanente (Távora e Douro respectiva-
mente). 
Pela sua localização central em 
relação a outros povoados, parece-nos 
que o Povoado da Porqueira e S. Salva-
dor do Mundo terão desempenhado um 
papel importante no período em apreço, 
com extensões para outros períodos. De 
que forma exerciam eles esse papel? 
Seriam estes povoados ocupados re-
sidencialmente de modo contínuo e 
conviveriam com outras comunidades, 
cuja mobilidade residencial e logística 
seria maior? (SANCHES, 2000a, 134) 
Parece-nos curioso o afastamento da 
"morte" dos locais pretensamente do-
mésticos (Povoado da Porqueira e S. 
Salvador do Mundo). Poderá este facto 
estar relacionado com o carácter imi-
nentemente móvel dos seus habitantes? 
Será que os diversos núcleos mega-
líticos correspondem a mais do que uma 
comunidade "megalítica"? Ou será que 
todos pertencem aos mesmos indiví-
duos? Ou serão de momentos cronoló-
gicos diferentes? 
Corresponderá este afastamento à 
existência de referências comunitárias 
em instâncias não relacionadas directa-
mente com o povoado, ou seja as refe-
rências identitatárias estariam ligadas 
com espaços de apropiação de recursos 
situados fora do povoado. 
Verifica-se deste modo, uma ocupa-
ção durante os V7IV0 Milénios AC re-
lativamente extensiva do território, e 
que pensamos corresponder a pequenas 
comunidades ainda amplamente mó-
veis, mas que progressivamente vão 
desenvolvendo laços mais fortes com os 
territórios que exploram. 
Reflexo disso será a "explosão" de 
povoados que poderemos observar no 
IIP Milénio AC, fruto talvez de uma 
maior fixação das comunidades a terri-
tórios que exploram agora de forma 
mais intensiva, que pode implicar tam-
bém um aumento populacional. 
Pensamos que mais do que uma rup-
tura, existe uma continuidade de povoa-
mento entre os V7IV° e o IIIo Milénios 
AC, que se pode reflectir na reocupação 
de sítios usados nos V/TV0 Milénios 
AC, como é o caso do Povoado da Por-
queira e de S. Salvador do Mundo. 
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7 - Povoamento do IIIo 
Milénio AC 
Neste período que designamos usual-
mente por Calcolítico (sensivelmente 
entre 3 000 e 2 000 AC), assistimos na 
região que estamos a estudar a uma 
"explosão" de povoados. Assim e para 
além de povoados com substratos do 
período anterior ( Povoado da Porqueira 
e S. Salvador do Mundo), que se pro-
longam para o Calcolítico, vimos surgir 
outros locais com vestígios conectáveis 
com este momento cronológico. 
De facto e seguindo o raciocínio de 
Susana Oliveira Jorge, surgem em todo 
o território português, comunidades no 
seio das quais emergem novos compor-
tamentos de relação entre as elites e as 
populações que elas lideram. Neste pe-
ríodo surge também um movimento 
generalizado de intensificação socio-
económica de alargamento das relações 
e intercâmbios supra-regionais e de uma 
sobrevalorização do habitat, como pólo 
aglutinador de uma identidade cultural 
nascente (JORGE, 1990c, 163). Ou seja 
surgem paisagens agro-pastoris, agluti-
nadas não já somente por monumentos 
megalíticos, mas também por habitats 
que se expandem em direcção a zonas 
mais propícias para a prática da agricul-
tura e da pastorícia. 
No Norte de Portugal, neste período 
os habitats são geralmente de altura e 
situam-se perto de importantes cursos 
de água, ocupando frequentemente coli-
nas ou plataformas em esporão, dispon-
do de boas condições naturais de defesa 
(SILVA et alii, 1993, 212; JORGE, 
1990c, 200). Dá-se uma aproximação 
dos rios que para além do evidente 
papel que desempenham na economia 
produtora, são potenciadores de contac-
tos supra-regionais. 
Esta movimentação denuncia uma 
paulatina intensificação socio económi-
ca que concomitantemente gerará uma 
complexificação socio-cultural das co-
munidades deste período. Aliado a este 
processo de desenvolvimento, parece 
clara a existência de um aumento demo-
gráfico, patente no maior número de 
sítios conectáveis com este período. É 
óbvio que nem todos os povoados serão 
contemporâneos podendo, como vere-
mos mais adiante, conter ocupações de 
outros períodos, ou funcionarem de for-
ma rotativa. 
Associada a esta movimentação, e a 
esta visibilidade dos povoados, surgirá 
provavelmente uma diminuição das 
áreas de captação de recursos, agora já 
mais ligadas às práticas agrícolas, que 
serão ainda, contudo, bastante vastas. 
Quer pela continuidade de aproveita-
mento de recursos "selvagens" quer pe-
las práticas de transumância. 
Fala-se inclusive da existência neste 
período de uma certa fragmentação dos 
grupos humanos do Neolítico Final, que 
poderá estar relacionada com a altera-
ção dos padrões demográficos, ante-
riormente referidos, produzindo-se uma 
maior autonomização destas comu-
nidades agora em maior número. Essa 
autonomização poderá explicar-se por 
duas ordens de factores, que são a 
incapacidade dos solos, em que se 
situam estas comunidades suportarem 
indefinidamente situações de pressão 
demográfica e o surgimento de proto 
modelos de diferenciação social gera-
dores de conflitos sanáveis com o recur-
so a uma fragmentação desses grupos. 
Os grupos humanos que ocupam 
esses locais aumentam a sua dependên-
cia em relação à área próxima do po-
voado, essa situação e a existência de 
outras comunidades relativamente pró-
ximas explicam a escolha de espaços 
privilegiados em termos topográficos, 
que lhes proporcionam um controlo pri-
vilegiado sobre os recursos que explo-
ram e sobre as movimentações das co-
munidades suas vizinhas. 
Vimos também surgir outras mani-
festações monumentais de carácter não 
megalítico, que se expressam em pene-
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dos insculturados e em esteias antropo-
mórficas. 
Quanto às manifestações megalíti-
cas, embora não possuamos dados con-
cretos, não excluímos a possibilidade 
dos monumentos, que temos vindo a re-
ferir, terem sido ocupados durante o 
Calcolítico. 
Já nos referimos no capítulo dedica-
do ao povoamento dos VI°/V°/IV° Mi-
lénios AC aos sítios com substratos 
Neolíticos. Esses povoados no entanto, 
têm ocupações de outros períodos. 
7.1-Vila Chã 
É o caso de Vila Chã, cuja classifi-
cação como povoado reputámos de du-
vidosa, uma vez que o único espolio 
exumado foram alguns moinhos e um 
machado de anfibolito. Realce-se no 
entanto a sua localização sobre uma pla-
taforma com 536 m. de altura, o que lhe 
permite visibilizar parte do curso de três 
dos rios mais importantes da região: o 
Douro a Norte, o Tedo a Oeste e o Tá-
vora a Este. 
7.2 — Povoado da Por queira 
Menos dúvidas oferece o Povoado 
da Porqueira que forneceu, para além de 
um piso com "covinhas", num dos 
abrigos, e cerâmicas manuais lisas com 
formas esféricas que poderão ser conec-
táveis com o Neolítico, cerâmicas deco-
radas (Fig.44, 1-5) que apresentam or-
ganizações decorativas típicas do Calco-
lítico. 
Temos assim decorações organizadas 
em três bandas puncionadas (Fig.44, 1), 
encontrando bons paralelos nas cerâmi-
cas do Abrigo do Buraco da Pala 
(SANCHES, 1997b, Estampa XX, 38). 
Existem fragmentos com linhas incisas 
paralelas ao bordo (Fig.44, 4), igual-
mente se exumou um fragmento cuja 
decoração consiste em linhas quebradas 
horizontais, que são divididas por uma 
linha incisa disposta transversalmente, 
que faz lembrar uma espinha de peixe 
(Fig.44, 5) e um bordo com linhas 
horizontais quebradas dispostas sob o 
bordo, interrompidas por outras linhas 
dispostas transversalmente e cortando 
as primeiras (Fig.44, 2). 
Este povoado cujas potencialidades 
geológicas, hidrográficas e do uso da 
terra, já referimos anteriormente, estará 
muito provavelmente integrado no uni-
verso dos povoados Calcolíticos desta 
região. 
Em termos mineralógicos, embora 
provavelmente sem importância neste 
período, verifica-se a localização a SE, 
no limite do Território Teórico de Ex-
ploração de 60 min., de uma mina de 
ouro explorada e abandonada durante o 
Séc. XX, o que não significa que não 
fosse do conhecimento da comunidade 
que frequentou o habitat durante o IIIo 
Milénio AC. 
Em termos económicos, para além 
da exploração agrícola e pastoril nas 
zonas próximas do Távora, poderíamos 
falar da circulação do cobre, existente 
em zonas já a Norte do Douro, e do 
controlo da circulação desse metal pelo 
vale do Távora. No entanto estaríamos 
aqui a falar do que Susana Oliveira 
Jorge denomina de "ilusão da correla-
ção entre circulação de metal e acumu-
lação de riqueza de supostos chefes de 
elites locais" (JORGE, 1999, 10). Não 
nos parece de facto que nesta fase a 
circulação do metal fosse o factor deter-
minante para a fixação do povoado 
neste local. Aliás, e como refere a mes-
ma autora, mesmo durante o Bronze 
Inicial as trocas de metal eram sempre 
em pequena escala, e apenas após os 
finais do IIo Milénio AC essa circulação 
poderá ser de facto importante. 
Pensamos pois que o que acontece 
neste povoado durante o IIIo Milénio 
AC será uma estabilização do sistema 
60 
agro-pastoril, aproveitando a riqueza de 
ecossistemas variados proporcionados 
pela proximidade do Távora. 
7.3 — S. Salvador do Mundo 
Já nos referimos a S. Salvador do 
Mundo, aquando do tratamento do po-
voamento dos VF/V7IV0 Milénios AC. 
Assim e para além do substrato 
Neolítico de S. Salvador do Mundo, 
este povoado sobranceiro ao Douro, 
possui vestígios correlacionáveis com o 
Calcolítico. Deste período possuímos 
alguns materiais cerâmicos com organi-
zações decorativas típicas do Calcolítico 
como sejam as fiadas triplas de puncio-
namentos e as bandas onduladas de ce-
râmica penteada (Fig.51) para as quais 
encontramos paralelos respectivamente 
no Povoado da Porqueira (Fig. 44, 1) e 
em Castelinhos - de que falaremos mais 
adiante - (Fig. 58). Para além destas 
organizações decorativas, existem ou-
tras às quais não tivemos acesso, nem 
tão pouco possuímos os desenhos, mas 
que os autores da Carta Arqueológica de 
S. João da Pesqueira classificaram 
segundo as tipologias enunciadas por 
Susana Oliveira Jorge para os povoados 
do Norte de Portugal e por Iva Botelho 
para as cerâmicas do Castelo Velho de 
Freixo de Numão (CARVALHO et alii, 
no prelo). Essas cerâmicas pertencem às 
organizações 12 (constituída por uma 
organização metopada com recurso ex-
clusivo à técnica de impressão penteada, 
consistindo na sequência horizontal de 
bandas verticais enquadradas por ban-
das horizontais e alternadas com espa-
ços sem decoração); 13 (sequência hori-
zontal incisa que conjuga um registo de 
linhas singulares ou múltiplas dispostas 
paralelas ao bordo com linhas quebra-
das horizontais criando segundo registo, 
linhas que tanto podem desenvolver-se 
paralelamente, formando um padrão re-
petitivo, como podem desencontrar-se 
criando losangos lisos); 14 (sequência 
horizontal incisa que conjuga um regis-
to de linha singular disposta paralela-
mente ao bordo com linhas quebradas 
verticais abaixo daquele, desenvolvendo 
um segundo registo) e II (sequência 
horizontal de triângulos incisos preenc-
hidos com puncionamentos simples ou 
arrastados e a "boquique" - ou a inci-
são, triângulos estes geralmente dispos-
tos invertidamente). 
Das cerâmicas que possuímos temos 
a organização decorativa III (sequência 
horizontal aditiva de bandas incisas, 
puncionadas ou impressas, bandas essas 
contínuas ou interrompidas (Fig.51, 1 e 
3) e a organização V3 - sequência aditi-
va horizontal de bandas penteadas 
(Fig.51, 4). 
Já referimos que as aptidões dos so-
los de S. Salvador do Mundo são algo 
fracas. De facto, parece-nos que este 
povoado, muito provavelmente aberto 
durante o Calcolítico, impondo-se pela 
sua altura e pela sua posição geo-
estratégica, teria por "missão" controlar 
o curso do Rio Douro. Esse amplo 
domínio sobre o Douro permitir-lhe-ia 
controlar toda a espécie de recursos que 
naturalmente fluiriam por esse rio. 
Praticar-se-ia já, provavelmente, nes-
te local a metalurgia de que é testemun-
ho o achado de um molde de fundição 
em cerâmica (Fig.52). Não queremos 
com isto dizer que tal facto seja indicia-
dor de uma adopção de uma "economia 
metalúrgica", pois essa actividade pode 
ter-se desenvolvido apenas na Idade do 
Bronze, período do qual S. Salvador do 
Mundo possui também vestígios. 
7.4 - Castelinhos 
Implantado num típico esporão roc-
hoso, com 486 m. de altitude (Fig.3), 
encontramos o sítio de Castelinhos, 
junto a uma curva em U (do Rio Távo-
ra) muito pronunciada (Fig.55). 
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Este povoado dispõe-se numa peque-
na plataforma de 50 metros de compri-
mento por 30 de largura, acessível pelo 
seu lado Este. O local possui uma 
muralha, que protege precisamente a 
zona mais acessível do povoado bem 
próximo do seu local de implantação 
(Fig.56). Esta muralha rudimentar tem 
uma espessura considerável e é compos-
ta por blocos de granito, que ocupam os 
espaços livres entre os afloramentos 
rochosos, não sendo visíveis nem a face 
interna nem a externa (tratar-se-á de um 
talude?). Foram incluídos na muralha 
alguns elementos de mós de rolo 
(CARVALHO et alii, no prelo). Os 
autores da Carta Arqueológica de S. 
João da Pesqueira, exumaram vários 
fragmentos cerâmicos, de que se destaca 
um fragmento de um vaso esférico com 
decoração penteada (Fig.58) e 3 bordos 
lisos (Fig. 57). Os mesmos autores recol-
heram outros fragmentos cerâmicos que 
poderão pertencer à Idade do Bronze. 
Mas, e citando Pedro Sobral de Carval-
ho, "a ocupação deste povoado na Ida-
de do Bronze não está totalmente com-
provada" (idem). 
Indubitável é a localização privilegi-
ada sobre o Rio Távora, controlando 
boa parte do seu curso. Este facto pode-
rá estar relacionado com o controlo da 
circulação de pessoas e bens que se fa-
ria por este rio. 
Voltando à muralha esta tanto 
poderá ser do Calcolítico como da Idade 
do Bronze, ou seja, ignoramos se este 
povoado seria durante o Calcolítico um 
povoado aberto e a muralha teria sido 
construída somente na Idade do Bronze 
ou, se já no Calcolítico essa muralha 
existia, admitindo-se a possibilidade do 
povoado e da respectiva muralha terem 
sofrido aumentos ou contracções na sua 
dimensão. 
7.4.1 - Aptidões Agro-Pastoris 
No que ao uso da terra diz respeito, 
as aptidões deste Território podem ser 
apreciadas na Fig. 60 e no Quadro que a 
seguir se apresenta:  




C 90 935 1025 
D 65 512,5 657,5 1235 
E 1537,5 1537,5 
F 45 62,5 312,5 420 
Total 
(ha) 110 665 3442,5 4217,5 
Quadro 3 
Comecemos por dizer que não exis-
tem em nenhum dos Territórios Teóri-
cos de Exploração solos de tipo A e B 
que são considerados na actualidade os 
mais aptos para a agricultura. No entan-
to possuímos, já no Território de 60', 
embora na margem esquerda do Távora, 
solos de tipo C, que puderam talvez 
sustentar alguma actividade agrícola. 
Na encosta declivosa que vai dar ao 
Távora, que se atinge em cerca de 10 
min., pensamos que a actividade agríco-
la foi praticamente impossível, mas não 
excluímos de forma alguma a hipótese 
de uso pastoril, principalmente de gado 
caprino, nesta pendente. 
Nos Territórios de 30 e 60', e para 
Este do Távora, parece-nos mais credí-
vel a prática da agricultura quer em so-
los C, quer em solos D. No entanto, a 
utilização de solos de tipo C, D e E a 
Norte de Castelinhos implicaria talvez, 
necessariamente, "negociações" sobre a 
posse da terra com o povoado de Chã 
do Murganho (que será objecto de 
análise mais adiante) que se situa nas 
proximidades. Quanto aos solos de tipo 
F (que estão presentes em todos os Ter-
ritórios) terão tido aptidão como pastos 
de Primavera. 
Quanto a nascentes de água possuí-
mos quatro nascentes no Território de 
60', uma a Norte, outra a NO, outra a 
Oeste e uma a SO, situando-se, no en-
tanto, estas últimas três na margem es-
querda do Távora. No Território de 120' 
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encontramos três nascentes a Norte, 
bem perto de Chã do Murganho, quatro 
a Este (junto a Areita), duas a SO (já 
para lá do Távora), uma a Oeste e duas 
a NO, também já para lá do Távora. 
Esta abundância de nascentes pode 
ter favorecido as práticas agrícolas, em-
bora alguns dos solos se tornem muito 
pesados (solos C). 
Tal como a Porqueira, situa-se em 
Terrenos de Transição de tipo T3. 
7.4.2 - Recursos Geológicos 
Geologicamente este povoado situa-
se sobre os granitos de grão médio, de-
nominado Granito de Sendim (já ante-
riormente descrito) (Fig.4). 
No que respeita a mineralizações 
podemos referir a presença de duas 
minas de ouro abandonadas, uma a SE e 
outra a SO do povoado. Não queremos 
dizer que os habitantes deste sítio con-
hecessem a sua existência, nem sequer 
que as tenham explorado. 
7.4.3 - Recursos Hidrológicos 
No que concerne aos recursos hídri-
cos eles são por demais evidentes, pela 
presença do Távora e seus afluentes, 
que percorrem todos os territórios pe-
destres. Neste rio ainda hoje se pode 
pescar abundantemente, o que pode 
constituir um recurso essencial para a 
sobrevivência dos habitantes deste zona, 
especialmente em períodos de escassez. 
Menção especial merece a Ribeira da 
Gravata, que corre no Território de 30' 
a Norte do povoado. Trata-se de uma ri-
beira de caudal permanente, mesmo em 
pleno estio (Fig.59). 
A concentração de povoados num 
tão curto espaço implicaria constantes 
"negociações" entre as elites emergen-
tes no seio destes povoados. Pensamos 
no entanto que essas "negociações" se-
riam mais necessárias entre os povoados 
da margem direita do Távora isto é, 
Castelinhos, Chã do Murganho e Caste-
los Velhos de Trevões. E evidente que 
não sabemos se os povoados são simul-
tâneos, ou se apenas contemporâneos 
em termos arqueológicos, o que signifi-
ca que tais "negociações", podem não 
ter sido de facto necessárias, caso se ve-
rificasse um afastamento, temporal sig-
nificativo entre estes povoados. 
7.5 — Chã do Murganho 
Trata-se de um povoado com vestí-
gios do Calcolítico e do Bronze Final. 
Este povoado localizado numa plata-
forma de 676 metros de altitude, possui 
a NO um pequeno relevo de 684 metros 
(Fig.62). Este último encontra-se corta-
do por uma linha de muralha, medindo 
sensivelmente 100 metros, com orienta-
ção Sul-Norte (Fig.63). A função desta 
muralha no local onde se encontra, cor-
tando o relevo mais alto, parece-nos 
meramente ostentatória, de uma elite 
que afirma assim o seu poder (tornando-
o visível), já no Bronze Final. Existem 
zonas mais acessíveis do povoado que 
não estão protegidas por qualquer estru-
tura defensiva, o que reforça o carácter 
"exibicionista" desta estrutura e da elite 
que através dela se afirma. 
Pensamos que assim sendo, durante 
o Calcolítico, este povoado tal como ou-
tros da zona em estudo, seria um povoa-
do aberto. 
Temos que referir alguns materiais 
exumados neste local, assim destaque-
mos 3 fragmentos de moventes de 
moinhos manuais em granito (Fot.16; 
Fot.17), um fragmento de um machado 
de anfibolito (Fig.64, 3) e um machado 
em calcário (Fig.65, 4; Fot.15), que 
provavelmente será um fabrico simbó-
lico, visto que em termos funcionais o 
machado não seria utlizável. 
Foram igualmente exumados vários 
fragmentos cerâmicos lisos (Fig.64 ,1-2; 
Fig.66, 8-12; Fig.67, 13-20), de que po-
demos destacar os fragmentos 8, 12 e 
15 que constituem pequenas taças glo-
bulares de pouca espessura. 
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Quanto aos fragmentos decorados 
(Fig.66, 5-7) apresentam as seguintes 
decorações: sequência horizontal de 
bandas puncionadas ou impressas com 
punção de extremidade múltipla poden-
do ser contínuas ou interrompidas, ou 
poderá constituir uma sequência de 
triângulos incisos invertidos preenchi-
dos com puncionamentos arrastados 
(Fig.66, 5). Trata-se da organização de-
corativa II de Susana Oliveira Jorge, 
citada por Pedro Sobral (CARVALHO 
et alii, no prelo), outro é um fragmento 
de pança que ostenta um único puncio-
namento simples arrastado (Fig.66, 6), o 
terceiro fragmento decorado é igual-
mente de pança e possui três incisões 
horizontais delimitadas por uma quarta 
linha incisa oblíqua (Fig.óó, 7). 
7.5.1 - Aptidões Agro-Pastoris 
No que diz respeito às aptidões dos 
solos deste povoado, verifíca-se em pri-
meiro lugar a ausência de solos de tipo 
A e B, mas possuímos uma grande 
quantidade de solos de tipo D e E nos 
vários Territórios Teóricos de Explora-
ção (especialmente no de 30'). Ou seja, 
procura-se que o povoado se situe o 
mais perto possível de bons terrenos 
agrícolas. Também a actividade pastoril 
teria provavelmente um grande peso 
(sobretudo nos solos de tipo C, existen-
tes também no Território de 30'). 
Não podemos descurar alguns aspec-
tos óbvios. Os indivíduos que habita-
vam nos povoados não dispunham de 
métodos que lhes permitissem fazer 
uma escolha racional (em termos 
actuais) dos solos que possuíam, nem os 
solos seriam iguais aos que hoje temos. 
Aliás ainda actualmente é comum o uso 
de terrenos sem aptidão agrícola para 
esses fins, embora existam métodos ar-
tificiais de melhorar essas condições. 
Temos assim que nos ater ao que pensa-
mos ser uma utilização racional dos so-
los que esses indivíduos possuíam. Isto 
é, cremos que a economia praticada pe-
los habitantes deste povoado seria de ti-
po misto, agro-pastoril. Não esqueça-
mos no entanto a possibilidade de se 
utilizarem outros recursos que não os de 
uma economia de tipo produtor. 
Podemos aferir as aptidões dos solos 
na Fig.69 e no Quadro 4: 




C 2,5 117,5 752,5 872,5 
D 127,5 110 527,5 765 
E 62,5 352,5 1507,5 1922,5 
F 12,5 135 682,5 830 
Total 
(ha) 205 715 3470 4390 
Quadro 4 
Quanto a nascentes possuímos no 
Território de 30' a Este uma nascente de 
água que se dispõe sobre solos de tipo 
D numa zona aplanada entre dois picos 
graníticos, onde curiosamente nascem 
outras duas linhas de água, o que de fac-
to pode proporcionar aqui alguma práti-
ca agrícola ou pastoril. No Território de 
60' possuímos, igualmente a Este, uma 
nascente de água, sobre solos de tipo D, 
a Sul uma outra que se situa numa 
plataforma de 600 m. por onde passa 
também uma linha de água, igualmente 
em solos de tipo D, finalmente no 
Território de 120' possuímos duas 
nascentes a SO (já para lá do Távora) 
em solos de tipo D, três a SE (perto de 
Areita) sobre solos de tipo E e C, uma 
outra a Este sobre solos de tipo C e 
finalmente a NE uma nascente também 
sobre solos de tipo C, bem próximo do 
limite do Território de 60'. 
Em termos climáticos Chã do Mur-
ganho situa-se no cruzamento de três 
zonas climáticas: F3, T4 e Q5. Curiosa-
mente Chã do Murganho localiza-se na 
zona de transição entre duas zonas cli-
máticas homogéneas, a D (Douro) e a N 
(Beira Douro), o que proporciona em 
termos ecológicos uma extraordinária 
variedade de recursos potencialmente 
utilizáveis. 
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7.5.2 — Recursos Geológicos 
Geologicamente este povoado situa­
se sobre os granitos de Paredes da Bei­
ra, que são granitos de grão médio es­
sencialmente moscovíticos com scorza­
lite e trifilite (Fig.4). Quanto a recursos 
mineralógicos serão tratados mais aoro­
■—■■ i 
fundadamente quando falarmos do Po­
voamento dos 1171° Milénios AC. Com 
importância para o período em apreço 
apenas devemos referir a existência de 
uma mina abandonada de ouro (próxi­
mo de Areita) no Território de 120' a 
SE do povoado. 
No canto NE do Território de 120' 
localizam­se as importantes minas de 
zinco, chumbo e prata da Várzea de 
Trevões, que possuem associados miné­
rios de cobre (FERREIRA e SOUSA, 
1994, 40). 
Quanto aos materiais provenientes 
de Chã do Murganho devemos referir a 
presença de calcários (dos quais pode 
ter sido oriundo o machado de calcário) 
a cerca de 4 Km. do povoado, a Norte 
de Castelos Velhos de Trevões. 
7.5.3— Recursos Hidrológicos 
Hidrologicamente (Fig. 68) este po­
voado é servido por várias linhas de 
água que desembocam no Rio Távora, 
que atravessa os Territórios de 30 e 60'. 
O que associando­se às características 
específicas dos solos em que se localiza 
Chã do Murganho, ainda mais reforçam 
a mais que provável vocação agro­
pastoril deste sítio 
7.6 — Castelos Velhos de Trevões 
A cerca de 2 Km. Este (em linha rec­
ta) de Chã do Murganho localiza­se um 
outro povoado que com este partilha a 
mesma cronologia. Trata­se do povoado 
de Castelos Velhos de Trevões. Que co­
mo o próprio nome indica se trata de 
um conjunto de picos graníticos, que 
variam entre os 690 e os 730 metros, lo­
calizados na vertente NO da Serra de 
Sampaio (Fig.71). 
No espaço entre os picos rochosos 
desenham­se plataformas de pendor 
suave, estabelecendo­se a jazida numa 
dessas plataformas (delineada pelos pi­
cos dos 730­720 metros) distribuindo­se 
os vestígios por esta plataforma e pela 
encosta NE da mesma onde se localiza 
um vale encaixado, onde nasce uma 
linha de água, que não aparece repre­
sentada na Fig. 77, visto que se trata de 
um curso de água caduco, que não é 
considerado na Carta Corográfica de 
Portugal (escala 1:50 000). 
Continuando com a descrição do po­
voado existem, como sugerem os auto­
res da Carta Arqueológica de S. João da 
Pesqueira, duas zonas de ocupação pre­
ferenciais, a plataforma e a zona do vale 
encaixado (mas não será que os vestígi­
os exumados nesta zona não resultam 
de escorrências da plataforma superi­
or?). Na primeira os materiais exuma­
dos são maioritariamente do Bronze Fi­
nal, na segunda zona o espólio é exclu­
sivamente Calcolítico, constituído por 
machados de pedra polida (Fig.72), ele­
mentos moventes e dormentes de moin­
hos manuais (Fot.18) e cerâmicas de 
que se destaca um fragmento de vaso 
com puncionamentos e 2 orifícios para 
suspensão (?), organização decorativa 
III de Susana Oliveira Jorge (CAR­
VALHO et alii, no prelo) (FÍg.74, 3) e 
penteados arrastauos, organização deco­
rativa V3 {idem), (Fig. 74, 6­7) e triângu­
los preenchidos com incisões horizon­
tais, organização decorativa II de Susa­
na Oliveira Jorge {ibidem) (Fig.74, 4) e 
ainda pequeníssimos fragmentos com 
fiadas de puncionamentos (Fig.75, 10­
11) e um fragmento com uma linha inci­
sa horizontal (Fig.75, 9). 
Quanto aos fragmentos lisos desta­
quemos pequeníssimas taças de perfil 
globular (Fig.73, 2; Fig.75, 12 e 17), 
usLGiuanuO uma ucias Uiua ^anciuia 
(Fig. 75, 12). 
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Finalmente convém referir a existên-
cia de um bloco de granito, que os auto-
res já referidos detectaram, apresentan-
do uma das faces preparada por picota-
gem, tendo sido aproveitado como ele-
mento dormente de mó onde mais tarde 
foram gravadas dez (10) "covinhas" 
(Fig.74, 8). Este monólito estaria origi-
nalmente na posição vertical tendo sido 
arrastado aquando da abertura de um ca-
minho de terra batida, que desce a en-
costa NE {ibidem). 
Na plataforma superior os materiais 
do Bronze Final não são exclusivos, 
surgindo também materiais conectáveis 
com o Calcolítico. 
A Este e Norte situam-se duas estru-
turas que podem ser interpretadas como 
fazendo parte de uma hipotética mural-
ha constituída por pedras de pequenas e 
médias dimensões, que aproveitam os 
afloramentos rochosos para se encosta-
rem, formando uma cintura em volta da 
plataforma (Fig.76). Segundo os autores 
da Carta Arqueológica de S. João da 
Pesqueira, um estradão rompeu não só 
esta muralha mas também uma outra 
estrutura constituída por um muro de 
pedras que atravessa transversalmente a 
encosta sobranceira ao vale (atrás refe-
rido), associando-se a este muro frag-
mentos de cerâmica Calcolítica e dor-
mentes de mós, utilizadas na sua cons-
trução. Os mesmos autores não conside-
ram provável a interpretação deste muro 
como uma muralha, "visto que se en-
contra a meio da encosta o que faria 
com que apenas protegesse a zona 
superior do povoado, ficando o vale 
encaixado sem protecção" (já referimos 
as nossas dúvidas quanto à localização 
de uma zona de ocupação no vale en-
caixado). No entanto propõem que tal 
facto se pode ter dado devido ao aumen-
to do tamanho do povoado, que se po-
deria ter estendido para fora da suposta 
muralha (CARVALHO et alii, no Dre-
lo). 
Ainda segundo estes autores tería-
mos um povoado inicial Neolítico, refe-
rindo-se ao achado de alguns fragmen-
tos cerâmicos que indiciam um substra-
to indígena, pelo arcaísmo das suas de-
corações (desconhecemos que decora-
ções são essas), com continuação da 
ocupação no Calcolítico na plataforma 
superior estendendo-se pela encosta, de-
notando preocupações defensivas evi-
denciadas pela suposta muralha de que 
falámos atrás. Num segundo momento 
este povoado ter-se-á estendido até ao 
vale encaixado, tornando-se num po-
voado aberto (idem). 
Ou na nossa opinião, pode-se ter 
verificado a mudança de estratégias de 
implantação ao longo do tempo de vida 
deste sítio, isto é, contracções e alarga-
mentos do espaço habitacional (como 
verificaremos noutros sítios), ou no ca-
so de se aceitar uma ocupação no vale 
encaixado de um povoado Calcolítico, 
que em determinada altura (dificilmente 
precisável) terá "subido" por forma a 
conseguir uma mais eficaz defesa. 
Parece-nos plausível a existência 
destes fluxos e refluxos do povoado, o 
que é uma constante na evolução do 
Calcolítico para o Bronze Final (e mes-
mo dentro destes períodos), correspon-
dendo estes movimentos a estímulos 
(sobretudo económicos) diferenciados 
consoante os períodos. 
7.6.1 — Aptidões Agro-Pastoris 
Quanto às aptidões agro-pastoris 
possuímos grandes manchas de solos de 
tipo C, muito provavelmente utilizáveis 
em termos pastoris, que se situam na 
base Norte da plataforma onde se ergue 
o povoado. Não possuímos, mais uma 
vez, solos de tipo A e B, nem tão pouco 
F. Supomos que os solos D e E foram 
aproveitados para práticas agrícolas, 
pastoris e para uso florestal. No entanto 
estes solos, sobretudo no lado Este, 
estariam sujeitos a alguma competição 
com o povoado de Chã do Murganho. 
Não podemos esquecer a enorme po-
tencialidade pastoril proporcionada pela 
proximidade das Serras de R.eboledo e 
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sobretudo da de Sampaio, nas faldas da 
qual se situa o povoado de Castelos 
Velhos de Trevões. 
Podem-se avaliar estas aptidões na 
Fig.78 e no seguinte Quadro:  




C 32,5 480 1832,5 2345 
D 22,5 132,5 760 915 
E 247,5 490 2180 2917,5 
F 
Total 
(ha) 302,5 1102,5 4772,5 6177,5 
Quadro 5 
Climaticamente o povoado implanta-
se em áreas de Terra Fria (F3) e de Ter-
ras de Transição (T4) e, tal como Chã do 
Murganho, localiza-se na transição de 
duas zonas climáticas homogéneas (na 
classificação de Agroconsultores e Co-
ba) que são as zonas do Douro (D) e as 
da Beira Douro (N). 
Quanto a nascentes de água verifica-
mos a sua presença no Território de 60', 
uma a Este, outra a NO, que se encontra 
sobre solos de tipo C e duas a Sul. No 
Território de 2 horas possuímos dezas-
sete nascentes que se distribuem um 
pouco por todo o Território, o que po-
tenciaria, por certo, a prática de activi-
dades de tipo produtor. 
7.6.2 — Recursos Geológicos 
Geologicamente Castelos Velhos de 
Trevões localiza-se sobre o granito de 
Paredes da Beira (Fig.4) já descrito. No 
entanto, cerca de 50% do seu Território 
(parte Norte) é composto por xistos de 
várias Formações, nomeadamente Ba-
teiras que é uma Formação que se ca-
racteriza por metagrauvaques e filitos 
cinzentos com calcários e/ou conglome-
rados de matriz calcária e filitos negros. 
Inclui igualmente xistos da Formação 
de Ervedosa do Douro, que contém fili-
tos cloríticos, quartzo-cloríticos e meta-
grauvaques com magnetite, e pequenís-
simas manchas dos xistos da Formação 
da Desejosa e da Formação do Rio 
Pinhão. Quanto aos granitos, para além 
dos já referidos granitos de Paredes da 
Beira, incluem-se no seu Território os 
granitos de Sendim e os de grão fino a 
médio biotítico-moscovíticos de tendên-
cia porfiróide de Ariceira e Dacotim, 
contém ainda pequenas manchas do gra-
nito de grão médio de Leomil-Vale de 
Frade, alcançando também uma peque-
na mancha de aplitos-pegmatitos situa-
dos sobre a povoação de Póvoa de Pe-
neia. 
Quanto a mineralizações apenas pos-
suímos no Território de 120' a SO, jun-
to a Areita, uma mina abandonada de 
ouro e a NO a importante mina da Vár-
zea de Trevões, onde ocorrem, como já 
dissemos, mineralizações de cobre asso-
ciadas às de chumbo, prata e zinco. 
Ocorrem também a Norte deste po-
voado filões de calcário, os quais po-
dem ser a origem do machado em calcá-
rio encontrado em Chã do Murganho, o 
que uma vez mais poderia provar os 
contactos entre estes dois sítios (ou tal-
vez a prática da rotatividade entre estes 
dois povoados). 
7.6.3 — Recursos Hidrológicos 
Hidrologicamente o Território é per-
corrido por várias linhas de água (uma 
das quais corre na base do povoado), 
sendo os recursos hídricos condiciona-
dos pela passagem na zona Oeste do po-
voado (no Território de 30 minutos) da 
Ribeira dos Galegos, que despeja na Ri-
beira da Carriça que por sua vez é aflu-
ente do Rio Torto, que passa a Este do 
povoado sensivelmente a 4,5/5 Km. 
(Fig.77). 
7.7 — Cabeço de S. João 
Na freguesia de Sendim localiza-se 
uma elevação granítica, com cerca de 
812 metros de altitude, denominada 
Cabeço de S. João (Fig.80; Fot.19). 
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No local de difícil acesso (devido à 
densa vegetação que o recobre) identifi-
caram-se diversos abrigos rochosos, 
com dimensões consideráveis (alguns 
com mais de 2 metros de altura por cin-
co de comprimento e outros tantos de 
largura) que facilmente poderiam abri-
gar um número considerável de indiví-
duos (Fot.20; Fot.21). Estes abrigos 
(cerca de 10) concentram-se sobretudo 
na vertente Este do morro, virados para 
terrenos de cultivo (na actualidade) de 
produtos hortícolas, propiciados por ter-
renos de tipo lameiro. 
O morro, que como já dissemos é de 
difícil acesso, não possui quaisquer 
vestígios de muralhas ou outra estrutura 
defensiva. A ocupação humana está 
atestada pelo achado de diversos mate-
riais cerâmicos de que se destacam dois 
fragmentos cerâmicos integráveis no 
Bronze Final (Fig.81; Fig.82). A não 
existência de qualquer estrutura defensi-
va e o achado de diversos fragmentos 
cerâmicos manuais de pastas grosseiras, 
extremamente rolados, poderá indiciar a 
presença de algum tipo de povoamento 
no Calcolítico, integrando-se assim na 
vasta rede de povoados (abertos) que 
temos na região. No entanto a inexistên-
cia de fragmentos cerâmicos cujas gra-
máticas decorativas permitam a integra-
ção neste período, leva-nos a integrar 
sob reserva este local no Calcolítico. 
Aliás Maria de Jesus Sanches considera 
que pelo desenho dos materiais este sí-
tio pode ter uma cronologia mais recen-
te (Idade do Ferro). 
7.7.1 — Aptidões Agro-Pastoris 
No que concerne às aptidões dos so-
los do Cabeço de S. João, verificamos 
que a par da inexistência de solos de 
tipo A e B, possuímos amplas manchas 
de solos de tipo C, que no Território de 
30' é claramente dominante a par dos 
solos de tipo E. Curiosamente o local 
onde se localizam os solos de tipo C é 
percorrido por pequenas linhas de água, 
o que proporciona o aparecimento de 
terrenos de tipo lameiro, hipoteticamen-
te utilizáveis no passado para o pasto de 
bovinos, que como sabemos exigem 
pastos sempre frescos e que normal-
mente não são sujeitos a grandes deslo-
cações, pastando nas imediações dos 
povoados. No entanto, se pensarmos em 
termos agrícolas a utilização destes so-
los é problemática devido à extrema 
concentração de água, que os torna difí-
ceis de arrotear. 
Climaticamente o Cabeço de S. João 
situa-se na fronteira entre zonas climáti-
cas de tipo F3 e T3. 
Por outro lado possuímos, também, 
amplas manchas de solos de tipo D e E 
(especialmente estes últimos de que 
existe uma grande quantidade no Terri-
tório de 30') que podem perfeitamente 
ter suportado práticas agrícolas de for-
ma continuada, algo que ainda hoje se 
verifica, embora com a correcção, em 
termos químicos, desses solos. Cumula-
tivamente, estes terrenos podem tam-
bém ter sido utilizados como pastagens. 
Também na zona NO do povoado exis-
tem amplas zonas aplanadas que po-
diam proporcionar quer práticas agríco-
las, sobre terrenos planos, quer pasta-
gens para gado ovino, que a presença 
de água obviamente potencia. Pensamos 
que a zona seria bem mais florestada do 
que na actualidade, pelo que não descu-
ramos a possibilidade de se explorarem 
os recursos florestais e da caça a eles as-
sociáveis. 
Podemos avaliar as potencialidades 
dos solos deste povoado na Fig. 84 e no 
Quadro 6: 




C 197,5 282,5 1085 1565 
D 17,5 695 1582,5 2295 
E 142,5 390 1530 2062,5 
F 372,5 372,5 
Total 
(ha) 357,5 1367,5 4570 6295 
Quadro 6 
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Quanto a nascentes de água possuí-
mos no Território de 30'uma nascente a 
SE, localizada em solos de tipo D; no de 
60' temos sete nascentes, duas a NO, 
uma a Este (em solos de tipo D), duas a 
Norte e uma a NE assentes em solos de 
tipo D e E e uma outra nascente a SE 
em solos de tipo E. Também no Territó-
rio de 120' encontramos sete nascentes 
situadas primordialmente a Sul (cinco) e 
a Norte (duas), estando as primeiras 
assentes em solos de tipo D e as outras 
em solos de tipo E; esta abundância de 
água pode sustentar a hipótese de estes 
solos serem usados em termos agríco-
las. 
7.7.2 — Recursos Geológicos 
Geologicamente este local situa-se 
sobre os granitos de Sendim (já descri-
tos), abrangendo nos Territórios de 60 e 
120 minutos algumas manchas de xistos 
metamorfizados indiferenciados, po-
dendo-se identificar, quer nos xistos 
quer nos granitos algumas intercalações 
de quartzos e aplitos (Fig.4). 
Em termos de explorações mineiras 
abandonadas existe uma mina de ouro 
no Território de 60', a Este do povoado. 
7.7.3 — Recursos Hidrológicos 
Em termos hidrológicos (Fig.83), a 
rede hidrográfica que serve o Cabeço de 
S. João é condicionada pelos cursos de 
água que servem o Távora (incluído no 
seu Território de Exploração de 120 mi-
nutos), nascendo inclusive perto do po-
voado algumas ribeiras tributárias deste 
rio. Todos os Territórios Teóricos são 
percorridos por diversas linhas de água 
permanentes e temporárias, sendo me-
nos notória a presença desses cursos de 
água na área NO do Território Teórico 
de Exploração de 120'. 
7.8 — Graíl 
O sítio de Graíl é um povoado de 
meia encosta num monte com 767 m. de 
cota máxima. Este povoado aproveita 
pequenas plataformas e abrigos naturais 
sobre rocha (Fig.86; Fot.22). 
Este sítio foi descoberto aquando da 
abertura de um caminho florestal, reve-
lando um interessante conjunto de cerâ-
micas penteadas puncionamentos arras-
tados, impressões com matriz, etc. (Fig. 
87). Os paralelos mais próximos encon-
tram-se em S. Salvador do Mundo, Cas-
telos Velhos de Trevões e Na Sr3 de Lur-
des (que descreveremos mais adiante). 
Igualmente o Povoado da Porqueira tem 
organizações decorativas semelhantes e 
uma implantação topográfica idêntica (a 
meia encosta). Em termos cronológicos 
talvez possamos recuar um pouco (atra-
vés da análise das cerâmicas) o sítio de 
Graíl até ao Neolítico Final. 
7.8.1 — Aptidões Agro-Pastoris 
Quanto às aptidões dos solos dos 
Territórios Teóricos de Exploração de 
Graíl, estes são talvez, no presente, dos 
melhores solos da região. De facto sur-
gem-nos a Oeste do povoado, já no li-
mite dos 120', solos de tipo B, que são 
solos de excelente qualidade para activi-
dades agrícolas, na actualidade. No en-
tanto os solos destas classes de aptidão 
foram na sua maioria arroteados nos úl-
timos 100 anos. Pelo que o aproveita-
mento agrícola dos solos em que se 
implanta Graíl seria em solos tecnica-
mente (no presente) menos aptos para a 
agricultura. Não possuímos dados que 
nos indiquem que estes solos são subs-
tancialmente diferentes dos do passado. 
Assim não é de descurar, e parece-nos 
muito plausível, a utilização dos solos 
de tipo D e mesmo E. Inclusive os solos 
de tipo F, que se situam nas margens do 
Rio Tedo, podem ter sido alvo de utili-
zação. Aliás, de todos os rios da região, 
este é o que corre menos encaixado. 
Cremos na utilização continuada destes 
solos (D e E) com a prática de pousios 
mais ou menos alargados, utilizando 
também, provavelmente, a rotação de 
culturas. 
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Grail encontra-se implantado em 
zonas climáticas de tipo T3. 
A utilização florestal foi provavel-
mente um recurso utilizado em termos 
de recolecção de alguns frutos (bolotas) 
e de aproveitamento em termos cinegé-
ticos. 
A pastorícia foi um recurso certo e 
amplamente explorado, aliás é comum 
ainda vislumbrarem-se grandes reban-
hos de gado ovi-caprino. 
Não podemos descurar, igualmente, 
a hipotética utilização em termos piscí-
colas do Rio Tedo. 
Ou seja, os habitantes de Graíl pos-
suíam um vasto leque de recursos mobi-
lizáveis, fruto da localização privilegia-
da, em termos ecológicos, do seu sítio 
de implantação. 
O que notamos aqui é um movimen-
to de expansão para terras férteis, em 
termos agrícolas, ou, parafraseando Su-
sana Oliveira Jorge, a "colonização de 
novos territórios" (JORGE, 1990a, 
162). O que aliás é uma das tónicas do-
minantes dos povoados do IIIo Milénio 
AC. 
Para uma melhor avaliação do que 
acabámos de referir observe-se o Qua-
dro que se segue e a Fig 89: 
Solos 30' 60' 120' Total 
(ha) 
A 
B 40 40 
C 25 227,5 697,5 950 
D 37,5 17,5 630 685 
E 140 512,5 1730 2382,5 
F 45 185 1055 1285 
Total 
(há) 247,5 942,5 4152,5 5342,5 
Quadro 7 
No que diz respeito à ocorrência de 
nascentes de água nos Territórios de 
Graíl, esta apenas se verifica no de 
120'. As nascentes situam-se predomi-
nantemente a Este, assentando todas 
(num total de cinco) em solos de tipo D 
eE. 
7.8.2 — Recursos Geológicos 
Geologicamente este povoado im-
planta-se sobre os granitos de grão fino 
a médio biotítico-moscovítico de ten-
dência porfiróide de Ariceira-Dacotim, 
integrando-se no seu Território os grani-
tos de Sendim e intercalações de xistos 
metamorfizados indiferenciados e, na 
parte Norte uma pequena mancha dos 
granitos de Paredes da Beira (Fig.4). 
Em termos mineralógicos não pos-
suímos minas abandonadas, mas tão so-
mente no Território de 60 minutos (a 
Sul) duas ocorrências minerais de arsé-
nopirite (perto da povoação de Longa) e 
no de 120 minutos a SO uma outra 
ocorrência de arsénopirite. 
7.8.3 — Recursos Hidrológicos 
Hidrologicamente verificamos nos 
Territórios de 60 e 120 minutos a passa-
gem do Rio Tedo que corre no sentido 
SE-NO. A rede hidrológica é constituí-
da pelos afluentes deste Rio de que se 
destaca a importante Ribeira de Leomil, 
que correndo de SO para NE, desagua 
neste Rio, já no Território de 60' de 
Graíl (Fig.88) e por afluentes do Távora 
que passa a 7,5 Km. a Este deste povoa-
do. 
1.9-Na Sr" de Lurdes 
O sítio arqueológico de N3 Sr de 
Lurdes localiza-se num morro granítico 
sobranceiro ao Douro. Este une-se a um 
outro pico rochoso através de uma pla-
taforma, sendo os dois rodeados, como 
é comum, (nos povoados que temos vin-
do a tratar) de abrigos rochosos (Fig.91; 
Fot.23). 
A Norte o acesso é difícil, para não 
dizer impossível, visto que deste lado o 
povoado termina em escarpa. A Sul a 
encosta é mais suave e acessível osten-
tando uma linha de muralha que se pro-
longa até ao topo do maciço localizado 
a Este. 
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Este sítio apresenta vestígios de, pelo 
menos, duas fases de ocupação: Calcolí-
tico e Bronze Final. No entanto, os au-
tores da Carta Arqueológica de S. João 
da Pesqueira admitem que podem exis-
tir fragmentos cerâmicos que indiciem 
uma ocupação de um período intermé-
dio da Idade do Bronze, o que, segundo 
os mesmos, provaria o substrato indíge-
na dos povoados do Bronze Final 
(CARVALHO et alii, no prelo). 
O espólio exumado corresponde a 
várias centenas de fragmentos cerâmi-
cos Calcolíticos, quer lisos (Fig.93, 13-
14; Fig.94, 19-20; Fig.95, 24, 28, 30; 
Fig.96, 37; Fig.97, 41, 45) quer decora-
dos, de formas maioritariamente fecha-
das, sendo as formas dominantes as es-
féricas e as calotes de esfera. 
A gramática decorativa é variada 
registando-se cerâmicas incisas, impres-
sas, penteadas simples e arrastadas, 
puncionamentos simples e arrastados e 
decoração plástica. Os motivos decora-
tivos consistem em fiadas de triângulos 
incisos sob o bordo, fiadas de linhas ho-
rizontais e verticais executadas com 
punção arrastado, linhas horizontais de 
puncionamentos e especial incidência 
em recipientes decorados com linhas 
penteadas formando ou não bandas 
(Fig.92, 2, 8; Fig.99; Fig. 100, 63-64). 
Quanto a outros fragmentos cerâ-
micos decorados, para além de alguns 
do Bronze que descreveremos oportuna-
mente, possuímos um fragmento (Fig. 
92, 3) com duas linhas incisas, uma ho-
rizontal e outra diagonal, que não se to-
cam; um outro fragmento com uma lin-
ha incisa diagonal sob o bordo (Fig.92, 
4); um fragmento com duas linhas inci-
sas paralelas (Fig.92, 5); um fragmento 
com decoração penteada (Fig.92, 6); um 
bordo com três linhas incisas horizon-
tais e cinco linhas diagonais cortadas 
por uma sexta igualmente diagonal (Fig. 
93, 9); um fragmento que ostenta duas 
linhas horizontais (Fig.93, 10) e um ou-
tro fragmento que ostenta três linhas 
penteadas (Fig.93, 11). Os autores da 
Carta Arqueológica de S. João da Pes-
queira referem a presença em vários 
fragmentos das seguintes organizações 
decorativas: I3, L, II, IH, Vi, V2, V3 e 
V4. 
Os autores atrás referidos citam 
como paralelos, cerâmicas do Buraco da 
Pala (Mirandela), do Cunho (Mogadou-
ro) e outros da zona em estudo, S. Sal-
vador do Mundo e Castelos Velhos de 
Trevões. 
Detectaram-se ainda neste povoado 
fragmentos de barro de cabana. Asso-
ciados às cerâmicas foram exumados 
um conjunto de três (3) machados em 
anfibolito (Fig. 100, 65; Fig. 102, 69), 
uma enxó também em anfibolito (Fig. 
102, 70), todos de secção rectangular e 
ainda dois fragmentos de machados em 
granito (Fig. 101,67-68). 
Foram encontradas duas (2) contas 
discoidais em variscite. 
Recolheram-se, igualmente, vários 
fragmentos de moventes e dormentes de 
moinhos manuais, que segundo os auto-
res da prospecção podem também per-
tencer à Idade do Bronze (Fot.24, 27-
28). 
Estes materiais cronologicamente 
atribuíveis ao Calcolítico dispersam-se 
essencialmente pela encosta Sul do po-
voado e em alguns dos abrigos rochosos 
aí existentes. 
De referir ainda o achado de um peso 
de tear, que poderá atestar o "fabrico" 
de tecidos (Fig. 100, 66) ou de redes de 
que também se encontrou um peso 
(Fig. 102, 71), o que reflecte, a utiliza-
ção de recursos piscícolas (neste caso 
no Douro). 
De referir ainda a exumação de dois 
polidores (Fot.25-26) e um percutor 
(Fot.25). 
7.9.1 — Aptidões Agro-Pastoris 
Em termos de aptidões dos solos Na 
Sr* de Lurdes é pouco diversificada, 
conforme se pode constatar na Fig. 104 e 
no Quadro 8: 
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C 212,5 212,5 
D 
E 95 385 967,5 1447,5 
F 87,5 105 347,5 540 
Total 
(ha) 182,5 490 1527,5 2200 
Quadro 8 
Na Sr3 de Lurdes possui solos que se 
revelam, em condições actuais, fracos à 
excepção de uma mancha de solos de 
tipo E, que podiam certamente suportar 
alguma agricultura. 
No passado, provavelmente, os solos 
dos Territórios de Na Sr3 de Lurdes se-
riam mais profundos, e portanto menos 
erosionados do que se apresentam na 
actualidade, podendo suportar quer as 
práticas agrícolas, quer as pastoris e, 
igualmente, o aproveitamento da flores-
ta que devia, pensamos, ser muito mais 
densa. 
Intimamente relacionada com as prá-
ticas agrícolas estará a localização de Na 
Sr3 de Lurdes em áreas Q5. No entanto o 
grau de humidade no passado deveria 
ser maior e não podemos esquecer a hu-
midade proveniente do Douro. 
Não se registam nascentes de água 
em nenhum dos Territórios Teóricos de 
Exploração. 
Pensamos que a vocação essencial 
deste povoado seria o controlo do fluxo 
de pessoas e bens que circulariam ao 
longo do Rio Douro. 
A enorme quantidade de materiais 
exumados neste povoado serão reflexo, 
certamente, de um certo grau de desen-
volvimento social, que implicaria talvez 
já um sistema de trocas bastante desen-
volvido. Pensamos que este processo se 
terá desenvolvido já durante o Calcolíti-
co, em que o posicionamento estratégi-
co de Na Sr3 de Lurdes terá jogado um 
papel fundamental. Esta posição poderá 
aliás ter permitido o contacto com novi 
dades e produtos de origem supra-regio-
nal. Mas que tem N3 Sr3 de Lurdes para 
Oicicocl: rvjjcua» u ainiDumu (i ig.ty, 
(de que falaremos mais adiante), nos pa-
rece poder ter funcionado como moeda 
de troca. Ou será que os chefes locais já 
se integram num sistema "proto-tributá-
rio", parafraseando Susana Oliveira Jor-
ge (JORGE, 1999, 115), tendo N3 Sr3 de 
Lurdes funcionado como uma instância 
de conflito supra local para o qual seria 
exportado o sobreproduto económico? 
(SILVA et oiti, 1993,219). 
1.9.2 — Recursos Geológicos 
Geologicamente Na Sr3 de Lurdes si-
tua-se sobre uma intercalação a Sul do 
Douro dos designados granitos de grão 
fino a médio porfiróide, moscovítico-
biotítico de Sabrosa. No entanto a maior 
parte dos Territórios Teóricos de Explo-
ração de N3 Sr3 de Lurdes situam-se so-
bre xistos de diversas Formações como 
a de Pinhão, da Desejosa e de Rio Pin-
hão. 
Em termos de ocorrências minerais e 
minas abandonadas, não registamos 
nenhuma mina nem ocorrências mine-
rais, mas possuímos vários filões, bas-
tante extensos, de anfibolitos (lembre-
mos os machados e a enxó). Destaque-
mos a presença de uma ocorrência desta 
rocha no limite do Território de 30 mi-
nutos e uma com cerca de 1,5 Km. de 
extensão a Oeste do povoado já no Ter-
ritório de 60 minutos, e outras mais pe-
quenas nos Territórios de 60 e 120 mi-
nutos (Fig.4). 
7.9.3 — Recursos Hidrológicos 
A influência do Douro em termos hi-
drológicos, é óbvia sobre este povoado 
(Fig. 103). O Rio Douro situa-se a cerca 
de 500 m, o que permite o aproveita-
mento dos recursos piscícolas, aliás pro-
vados pela existência no povoado de pe-
sos de rede (Fig. 102, 71). 
Pensamos aliás que um dos mais im-
portantes recursos, em termos de subsis-
tência, dos habitantes deste sítio seria 
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precisamente a pesca, localizando-se N3 
Sr3 de Lurdes num sítio onde o Douro 
descreve uma curva apertada, e onde se 
estreita para depois novamente se alar-
gar, o que permite a fácil captura de pei-
xe. Lembremos, ainda, que não muito 
distante se situa o Cachão da Rapa, lo-
cal onde naturalmente os peixes afluem 
em grande quantidade 
Passam pelos Territórios do povoado 
várias linhas de água afluentes do Dou-
ro, no entanto no Território de 30 minu-
tos as linhas de água estão quase ausen-
tes devido ao substrato geológico dessa 
zona, constituído por granitos, passando 
assim as linhas de água preferencial-
mente nos xistos. 
Na área em estudo possuímos dois 
sítios conotáveis com o período que te-
mos vindo a tratar. Referimo-nos à Es-
tátua-menir do Alto da Escrita e ao pe-
nedo insculturado de Cabeço das Pom-
bas. 
7.10— Alto da Escrita 
No Concelho de Tabuaço foi feita 
uma uas mais sensacionais uescoucrtas 
da zona em estudo. No sítio (curiosa-
mente designado de Alto da Escrita 
(Fig. 106 e Fot.29), jazia sobre um muro 
delimitador de um caminho vicinal, 
uma Estátua-menir que se pode inserir 
no quadro das comummente designadas 
esteias antropomórficas. 
Trata-se de uma peça em granito 
com um 1,66 m. de comprimento máxi-
mo, por 0,44 m. de largura máxima na 
zona média da peça. Ambas as faces fo-
ram nrpnarqrla<; nor nirntaopm fYP.pntn 
a parte inferior (que estaria enterrada), 
sendo os principais motivos gravados 
com a mesma técnica, por vezes seguida 
de polimento, originando sulcos em U. 
Na parte superior (anverso) representou-
se o que parece ser um colar concêntri-
co de 6 fiadas. Na zona média da peça 
figura um cinturão que envolve toda a 
estela (incluindo o reverso) com 12 ori-
fícios no anverso e mais quatro do lado 
direito da peça (Fig. 107 e Fot.30). Na 
zona do cinturão foi gravado (pouco 
profundamente), o que parece ser uma 
arma, que se prolonga até à zona do co-
lar (Fig. 108). 
Esta peça poderá estar relacionada 
com a ascenção de elites vinculadas a 
um mais efectivo desenvolvimento do 
sistema agro-pastoril e/ou com o contro-
lo de zonas de passagem de pessoas e 
bens, e com (eventuais) rotas de tran-
sumância de animais. 
Devemos referir que o local onde se 
encontrou esta peça é uma zona de con-
fluência de vários caminhos rurais e 
vicinais, precisamente numa zona onde 
se localizam vários picos graníticos, 
sendo o sítio onde se encontram os di-
versos caminhos, o único onde lógica e 
facilmente se pode fazer o trânsito quer 
de pessoas quer de animais. É também 
um local situado no interflúvio Tedo-
Távora (situados respectivamente a 
cerca de 3,5 Km. Oeste e 5 Km. Este, 
em linha recta), numa zona onde menos 
se faz sentir a apertada malha de curvas 
de nível que conduzem aos dois Rios. É 
r m - m i m ínnHíi na n r t i i í i l i r l n r l p v<=»rifimr-
se a passagem de gado nesta zona. 
Segundo Susana Oliveira Jorge 
(JORGE, 1990c, 208) estas estátuas po-
deriam estar relacionadas eventualmen-
te com corredores de passagem de maté-
rias-primas raras. 
Dentro desta lógica esta estela pode-
ria estar relacionada com o controlo 
simultâneo de três rios situados proxi-
mamente, o Tedo a Oeste, o Távora a 
Leste e o Douro a Norte (a cerca de 5,6 
Km.). Através destes Rios, sobretudo 
pelo Douro, fluiriam naturalmente pro-
dutos, pessoas e itens de prestígio (por 
exemplo o cobre?). 
Os autores da Carta Arqueológica de 
Tabuaço colocam esta peça "num perío-
do de transição do IIIo para o IIo 
Milénios a.C" (PERPÉTUO et alii, 
1999,279). 
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Poderá então esta peça estar relacio-
nada com o povoado de Graíl, também 
deste período, que se localiza a 4,25 
Km. (em linha recta)? Lembremos que 
esta peça foi exumada num local que se 
situa no limite (Norte) de 120 minutos 
do Território Teórico de Exploração de 
Graíl (Fig.90). 
Será que a Estátua-menir do Alto da 
Escrita constitui uma real marca delimi-
tatória de um Território de Exploração, 
onde ocorreriam os referidos intercâm-
bios de itens raros? 
Ou poderá este achado inserir-se no 
mundo dos povoados da Idade do 
Bronze - situados proximamente - Citâ-
nia de Longa (a 3,75 Km. a Sul) e 
Sabroso (a cerca de 3 Km. NE)? A ser 
assim pensamos que esta peça poderia 
ter desempenhado funções múltiplas: 
marco delimitador de Territórios de Ex-
ploração (e daí a iconografia guerreira 
representada pela arma), local cerimo-
nial de duas comunidades que compar-
tilhavam os mesmos espaços económi-
cos (e simbólicos), local onde se estabe-
leceriam intercâmbios entre comunida-
des, etc. 
Na opinião de Maria de Jesus 
Sanches esta Estátua-menir pode ser an-
terior, ou seja do início do HF Milénio 
AC, pois afirma que não contem nen-
hum atributo para ser considerada ex-
clusivamente tardia. Efectivamente, nós, 
após a observação atenta e cuidada da 
peça, não conseguimos divisar nada que 
se assemelhase a uma arma, no entanto 
não queremos afirmar taxativamente 
que a mesma não possa existir, mas 
apenas que não a conseguimos obser-
var. 
7.11 — Cabeço das Pombas 
No sítio de Cabeço das Pombas 
(Fig. 109) localizado a uma cota máxima 
de 650 metros encontra-se um aflora-
mento granítico insculturado, constituí-
do por um conjunto de vários motivos 
que se sucedem no tempo. 
Assim e ao centro do penedo surge 
um círculo radiado ou esteliforme pro-
longado por uma haste, onde no inte-
rior, provavelmente numa fase poste-
rior, foi gravada uma cara (Fig. 110; 
Fot.31-32). A direita desta figura encon-
tra-se um conjunto de símbolos em que 
se destaca um "tridente" e um conjunto 
de dez (10) linhas dispostas paralela-
mente com um centro comum (Fig. 110; 
Fot.31 e 33). Ladeando o "tridente" (do 
lado esquerdo) encontra-se uma cara, 
sobre esta um pequeno círculo e 
lateralmente um motivo em U invertido. 
Debaixo destes motivos uma linha cons-
tituída por pequenos sulcos formando 
uma linha recta. Ainda integrada neste 
conjunto regista-se a sigla IPRM (de 
época histórica). Na parte superior des-
tes motivos existe um "esteliforme" de 
12 raios (Fig.110). Num local mais 
afastado do penedo, e do seu lado es-
querdo, existe um conjunto de figuras 
compostas por linhas e círculos, um de-
les gravado mais abaixo assemelhando-
se a uma chave. Igualmente do lado 
esquerdo dispõe-se um conjunto de sul-
cos que parecem formar letras (Fig. 
110). 
Os autores da Carta Arqueológica de 
Tabuaço atribuem-lhe uma cronologia 
do Calcolítico/Bronze Inicial (PERPÉ-
TUO etalii, 1999, 163). 
Será importante a associação e vin-
culação de Cabeço das Pombas e da 
Estátua-menir do Alto da Escrita ao 
povoado de Graíl, situado aproximada-
mente a 2 horas e 10 min. SE de distân-
cia pedestre (Fig.90). 
Sem dúvida a sua localização pode 
funcionar como marcos que delimitam 
os recursos, os acessos, os percursos e 
as fronteiras que surgem em ordem a 
uma maior afirmação de "chefes" locais 
nos finais do Calcolítico e inícios da 
Idade do Bronze. 
Sabendo que este tipo de monumen-
tos possuem uma vasta amplitude cro-
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nológica, também não podemos colocar 
de parte a inserção deste sítio nos Terri-
tórios Teóricos de Exploração da Citâ-
nia de Longa e do Castro do Sabroso, já 
da Idade do Bronze. Por isso trataremos 
esta inserção aquando do Povoamento 
dos II°/I0 Milénios AC. 
O que se verifica neste local é uma 
rica iconografia progressivamente 
acrescentada e reinterpretada por popu-
lações diversas, cronologicamente fa-
lando. 
Em suma, uma ionga pervivência de 
um sítio que marca indelevelmente a 
paisagem e que se assume como local 
religioso/cerimonial/simbólico que, para 
além das conotações sagradas, pode ter 
um papel de marcador económico da 
paisagem, apropriada por elites cada vez 
mais poderosas que assim cimentam o 
seu ascendente sobre as populações, 
congregando sob a sua alçada prova-
velmente mais do que um único territó-
rio, ordenando e controlando a teia de 
relações cada vez mais apertada que 
surgem a longa distância. 
Somos tentados, apesar do carácter 
simbólico do sítio, a verificar nele uma 
profunda simbologia cósmica, em que 
poderemos destacar três (3) motivos: o 
círculo radiado ou esteliforme prolonga-
do por uma haste, o motivo em "cabe-
leira" e o "esteliforme". É tentadora a 
hipótese de pensarmos, sobretudo no 
motivo em "cabeleira", num fenómeno 
meteórico. 
E evidente que estas asserções e a 
tentativa de ver ou imaginar aqui uma 
cena do tipo atrás referido é, sem dúvi-
da, forçar um pouco a imaginação e 
extrair conclusões, precipitadas, de as-
pectos mágico-religiosos, que pelo seu 
inato carácter simbólico, podem inte-
grar-se em representações públicas de 
cariz bem mais complicado, cujo senti-
do exacto e o alcance religioso nos es-
capa por completo, que só os "actores" 
que o viveram e experienciaram pode-
riam explicar. 
Destaque-se, em suma, o facto de o 
sítio se tratar de um morro que integra 
no seu seio um afloramento granítico 
aplanado, cuja pequena inclinação pro-
porciona uma enorme visibilidade solar 
dos motivos. 
7.12 — Integração dos Sítios Arqueo-
lógicos Noutros Territórios Teóricos de 
cjcpioruçiio 
Já durante o Calcolítico, e para além 
da proximidade de Fraga d'Aia e do 
Povoado da Porqueira, o núcleo mega-
lítico de Areita incluí-se nos Territórios 
Teóricos de Exploração de 120' de Cas-
telos Velhos de Trevões, Castelinhos e 
no limite do de Chã do Murganho (Fig. 
112-113). 
Não possuímos evidências directas 
da frequência de Areita pelas comunida-
des atrás referidas, parece-nos no entan-
to difícil que não tenham conhecido a 
necrópole. Não excluímos, de modo al-
gum, o uso da mesma por comunidades 
mais distantes. 
No Calcolítico, e para além da po-
sição em relação a S. Salvador do Mun-
do, o "núcleo" de Sr3 do Vencimento 
situa-se no limite de 120' do Território 
Teórico de Exploração de Na Sr3 de 
Lurdes (Fig. 113). 
Igualmente para este "núcleo" não 
possuímos evidências de frequência 
destes monumentos durante este perío-
do (nem para o período anterior). Não 
excluímos assim a possibilidade da sua 
frequência nesta época, pelas comuni-
dades que usavam como habitat S. Sal-
vador do Mundo e Na Sr3 de Lurdes, 
bem como de outras mais ou menos dis-
tantes. 
O núcleo megalítico de S. Domingos 
não se encontra incluído em nenhum 
Território Teórico de Exploração de 
nenhum povoado durante o Calcolítico 
(Fig. 112-113). 
75 
Efectivamente desconhecemos quais 
as comunidades que o teriam frequenta-
do, neste período, bem como no período 
anterior. Tal como referimos para o 
"núcleo" da Sr3 do Vencimento, terá 
sido frequentado por comunidades mais 
ou menos distanciadas deste local. 
Tal como os núcleos megalíticos da 
Sr3 do Vencimento e S. Domingos, o 
sítio de Vila Chã não se insere em 
nenhum Território Teórico de Explora-
ção de qualquer dos povoados conectá-
veis com o IIIo Milénio AC. 
Durante o IIIo Milénio AC verifica-
mos a presença no Território Teórico de 
Exploração do Povoado da Porqueira 
de três (3) outros sítios integráveis neste 
período cronológico (Fig.47A). Todos 
se localizam no Território Teórico de 
Exploração de 120', uns mais distantes 
outros mais próximos, como é o caso de 
Castelinhos a apenas 1 300 m. S SE (em 
linha recta). Um pouco mais distante e a 
SO encontramos o Cabeço de S. João, 
que em termos de distância em linha 
recta se situa a cerca de 3 Km., final-
mente Chã do Murganho que se situa a 
sensivelmente 1 750 m. NE da Porquei-
ra. Em termos de distância pedestre, 
Castelinhos situa-se a 1 hora e 15 min., 
Cabeço de S. João a 1 hora e 17 min. e 
Chã do Murganho a 1 hora e 41 minu-
tos. 
O Povoado da Porqueira está inte-
grado nos Territórios Teóricos de Ex-
ploração de Castelinhos, Cabeço de S. 
João e Chã do Murganho (Fig. 112-113). 
Durante o Calcolítico, e tal como pa-
ra o Neolítico, S. Salvador do Mundo 
não se insere em nenhum Território 
Teórico de Exploração nem é abrangi-
do por nenhum (Fig. 112-113). 
Antes de falarmos sobre os povoados 
que se integram nos Territórios de Cas-
telinhos e naqueles em que este povoa-
do se integra não podemos esquecer a 
presença de Fraga d'Aia, a cerca de 20 
min. de distância pedestre. Não excluí-
mos, e parece-nos quase impossível, 
que os habitantes de Castelinhos não 
conhecessem o Abrigo de Fraga d'Aia, 
e até que o tivessem frequentado. 
Quanto aos povoados integrados nos 
Territórios Teóricos de Exploração, es-
tes são-no apenas no Território de 120'. 
Assim sendo, possuímos a NNO e a cer-
ca de 1 hora e 14 min. de distância pe-
destre o Povoado da Porqueira, a Oeste 
e a cerca de 1 hora e 55 min. de distân-
cia pedestre, o Cabeço de S. João e a 
Norte Chã do Murganho sensivelmente 
à mesma distância e, o núcleo de Areita 
encontra-se a SE e a 1 hora e 20 min. de 
distância pedestre (Fig.61). 
Areita poderá ter funcionado como 
local de tumulação desta comunidade 
(embora não possuamos provas desse 
facto). 
Por sua vez, Castelinhos integra-se 
nos Territórios Teóricos de Exploração 
de Chã do Murganho, Porqueira e Cabe-
ço de S. João. Apesar de não estar con-
tido no Território Teórico de Explora-
ção de Castelos Velhos de Trevões, 
Castelinhos localiza-se perto do seu li-
mite de 120'(Fig. 112-113). 
São dois os povoados integrados no 
Território Teórico de Exploração de 
Chã do Murganho (Fig. 70): Porqueira 
a SO, na margem esquerda do Rio 
Távora e a 1 hora e 41 min. de distância 
pedestre e, Castelinhos a Sul, sensivel-
mente a 1 hora e 55 min. de distância 
pedestre. 
Também o núcleo de Areita se inclui 
neste mesmo Território (no limite SE). 
Tal como dissemos para outros povoa-
dos, admitimos a utilização de Areita 
como local de tumulação para este po-
voado. 
Apesar de se localizar fora do Terri-
tório Teórico de Exploração de 120', 
Castelos Velhos de Trevões encontra-se 
bastante perto desse limite. 
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Por sua vez, Chã do Murganho inte-
grate nos Territórios Teóricos de Ex-
ploração de Castelinhos e Porqueira 
(Fig. 112-113). 
Mais uma vez a proximidade destes 
sítios entre si e da partilha de áreas dos 
respectivos Territórios Teóricos de Ex-
ploração implicaria a existência de "ne-
gociações" entre as elites destes locais 
ou, a não existirem ainda essas elites, a 
uma rede de relações que por ora são de 
difícil compreensão e cujo exacto carác-
ter se nos escapa. 
Dentro dos Territórios Teóricos de 
Exploração de Castelos Velhos de Tre-
vões apenas encontramos o núcleo me-
galítico de Areita, a SO e apenas a cerca 
de 1 hora e 21 min. de distância pedes-
tre (Fig. 79). 
Será que os habitantes deste povoado 
tumulariam em Areita? Esta hipótese é 
provável (embora ainda não se tenham 
detectado vestígios dessa situação). Tal 
facto poderá igualmente supor-se para 
outros povoados do Calcolítico que con-
têm Areita nos seus limites, não ex-
cluindo de forma alguma outros povoa-
dos mais longínquos. 
Não podemos terminar a análise da 
integração de outros sítios arqueológi-
cos no Território Teórico de Exploração 
de Castelos Velhos de Trevões sem re-
ferirmos a proximidade do Dólmen do 
Carvalhal, a SE, a cerca de 2 horas e 15 
min. de distância pedestre e nas proxi-
midades deste Dólmen, da necrópole da 
Sr3 do Monte. O que queremos dizer é 
que não nos custa a crer na utilização 
destes últimos monumentos pelos habi-
tantes de Castelos Velhos de Trevões, 
embora não possuamos materiais crono-
lógicos associáveis ao Calcolítico nestas 
nécropoles. 
Em termos de povoados possuímos 
proximamente o sítio de Chã do Mur-
ganho, que partilha com Castelos Vel-
hos de Trevões alguns Territórios, em-
bora não esteja incluído no Território de 
Exploração deste. 
Castelos Velhos de Trevões não se 
insere em nenhum Território Teórico de 
Exploração de nenhum povoado (Fig. 
112-113). 
Integrado no Território de 120' do 
Cabeço de S. João e na margem es-
querda do Rio Távora encontramos o 
Povoado da Porqueira que se localiza a 
NE e a cerca de 1 hora e 17 min. de dis-
tância pedestre. Já na margem direita do 
mesmo Rio temos o povoado de Caste-
linhos, a Este, e a cerca de 1 hora e 20 
min. de distância pedestre (Fig.85). 
Já fora do Território Teórico de Ex-
ploração de 2 horas, mas bem próximo 
deste e sensivelmente a NO, situa-se o 
sítio de Graíl. 
O Cabeço de S. João integra-se nos 
Territórios Teóricos de Exploração do 
Povoado da Porqueira e do povoado de 
Castelinhos (Fig. 112-113). 
Devemos referir que não possuímos 
povoados contemporâneos de Graíl 
dentro dos Territórios Teóricos de Ex-
ploração deste povoado. No entanto, 
bem perto, a SE, do Território de 120' 
lobrigamos o sítio do Cabeço de S. Jo-
ão. 
Dentro do Território Teórico de 120' 
possuímos o sítio de Alto da Escrita. E, 
ainda fora deste Território, mas quase o 
tocando, o sítio do Cabeço das Pombas 
(Fig.90). 
Qualquer um destes dois sítios po-
dem ser conectáveis com o povoado de 
Graíl, devido às características intrínse-
cas destes locais e à sua grande amplitu-
de cronológica. Note-se que se locali-
zam na fronteira Norte deste povoado. 
Não podemos esquecer, sobranceiro 
ao sítio de Graíl, a importante estação 
arqueológica da Citânia de Longa, já do 
Bronze Final. Analisaremos aprofunda-
damente esta proximidade no capítulo 
relativo ao povoamento dos II7I0 Milé-
nios AC. 
Graíl não se encontra inserido em 
nenhum Território Teórico de Explora-
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ção de nenhum povoado coevo (Fig. 
112-113). 
Dentro dos Territórios Teóricos de 
Exploração de Na Sr" de Lurdes apenas 
se instala um povoado, que possui para 
além do mais arte. Trata-se do sítio do 
Cachão da Rapa (Fig. 105; Fig. 113), lo-
calizado numa zona de encosta sobran-
ceira ao Rio Douro, situado em termos 
de distância pedestre a cerca de 1 hora e 
20 minutos. Este sítio poderá ser com-
temporâneo de N3 Sr3 de Lurdes, pois 
segundo M. J. Sanches, cronologica-
mente insere-se na Ia metade (2o 
quartel/meados) do IIIo Milénio AC 
(SANCHES, 1997b, 282). Possuindo 
para além do mais segundo a mesma 
autora cerâmicas com organizações 
decorativas tipo I3; Vi-c; V2-a; V3-b; V3 
(idem), ou seja paralelizáveis com as de 
Sr3 de Lurdes. 
Qual a relação que se poderá ter esta-
belecido entre estes dois sítios? Ignora-
mo-lo. No entanto não esqueçamos a 
curiosa implantação destes dois sítios 
sobranceiros ao Douro, praticamente em 
frente um do outro, controlando o fluxo 
de pessoas e bens que se fazia natural-
mente por este Rio. 
Na Sr3 de Lurdes não se insere em 
nenhum Território Teórico de Explora-
ção da margem Sul do Douro. É prová-
vel que se insira nalgum dos Territórios 
de Cachão da Rapa. 
Embora sem se inserir no Território 
Teórico de Exploração de Na Sr3 de Lur-
des, convém referir a proximidade do 
"núcleo" de monumentos da Sr3 do 
Vencimento a pouco mais de 2 horas de 
distância pedestre. Será que esta comu-
nidade tumularia ainda neste "núcleo" 
megalítico? Ou serviria este como 
"marca" delimitatória de um território 
de influência ou de exploração ocasio-
nal ou alternativo em períodos de escas-
sez? 
O sítio do Alto da Escrita insere-se 
quase no limite Norte do Território Teó-
rico de Exploração de 120' de Graíl 
(Fig. 112). Pelas suas características pró-
prias, este sítio poderá ter funcionado 
como "marca" delimitatória (?) de um 
Território de Exploração do sítio de 
Graíl. 
Embora não integrado no Território 
Teórico de Graíl, mas quase o tocando 
(Fig. 112), o sítio do Cabeço das Pom-
bas, pode, tal como o Alto da Escrita, 
ter exercido funções similares ou como 
local público de reunião de comunida-
des ou, ainda, simultaneamente ou não, 
como local de realização de "perfor-
mances" rituais dos habitantes de Graíl 
e/ou de outras comunidades. 
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8 - Conclusões Acerca do 
Povoamento do IIIo Milénio 
AC 
Possuímos na área em estudo vinte e 
três (23) sítios conectáveis com o Cal-
colítico. No entanto parece não haver 
um padrão único no estabelecimento 
destes sítios. Destes, oito (8) são povoa-
dos, doze (12) são monumentos megalí-
ticos, um é uma Estátua-menir, outro é 
um penedo insculturado e finalmente 
Vila Chã, que ignoramos que tipo de sí-
tio pré-histórico será. 
É natural que não exista um padrão, 
visto que se trata de locais com funções 
bem distintas. 
Quanto aos monumentos megalíti-
cos, voltamos a sublinhar, não possuí-
mos dados concretos que nos permitam 
afirmar, com certeza absoluta, a sua fre-
quência durante o Calcolítico, mas pare-
ce-nos que se não funcionaram como 
sepulcros podem ter sido marcadores 
simbólicos de parcelas de paisagem, uti-
lizáveis agora de forma menos extensi-
va. 
Quanto aos povoados, alguns deles 
podem ter ocupações ainda do IVo Milé-
nio AC, é o caso do Povoado da Por-
queira e de S. Salvador do Mundo, e, 
eventualmente, Castelinhos. 
Já referimos as nossas reticências 
quanto à filiação de Castelinhos no 
Neolítico, de facto não nos parece que a 
proximidade de Fraga d'Aia (única e 
simplesmente) seja um critério válido 
para afirmar uma cronologia Neolítica 
(como fazem os autores da Carta Ar-
queológica de S. João da Pesqueira -
CARVALHO et alii, no prelo). A exis-
tência de cerâmicas claramente Calcolí-
ticas (fragmento cerâmico "penteado" 
num vaso de forma esférica) coloca-nos 
portanto este povoado no âmbito dos 
povoados Calcolíticos. De facto e no 
âmbito do processo de intensificação 
económica os habitats tendem a ocupar 
colinas ou esporões dispondo de boas 
condições naturais de defesa e de 
domínio dos campos, normalmente jun-
to de zonas mais propícias para a agri-
cultura e pastorícia. Castelinhos conjuga 
esses dois factores: solos propícios para 
agricultura e para a pastorícia (disponi-
bilidade de água), como já referimos em 
7.4, e situa-se num esporão com boas 
condições naturais de defesa, a que se 
soma uma muralha e o domínio de boa 
parte do curso do Távora, que terá sido, 
talvez o factor determinante para escol-
ha da implantação de um povoado neste 
local no IIIo Milénio AC. No entanto, se 
atentarmos na Fig. 113 verificamos que 
os Territórios Teóricos de Exploração 
de Castelinhos, sobretudo os de 30 e 60 
min., são abrangidos pelos de Chã do 
Murganho, que situando-se proxima-
mente não domina o curso do Távora. 
É difícil calcular o período de dura-
ção de cada povoado em períodos infe-
riores a 500-400 anos. Assim, é-nos di-
fícil conseguir discernir as relações que 
poderiam existir entre estes povoados. 
Também é difícil dizer se alguns destes 
povoados correspondem a uma única 
ocupação ou a várias, quer haja ou não 
memória dessa frequência. 
De facto, o que verificamos em Cas-
telinhos é que parte do seu Território se 
situa na margem esquerda do Távora, 
que supomos, ter mais caudal nesta épo-
ca do que na actualidade (visto que no 
presente o Rio possui uma barragem a 
Sul que lhe limita o caudal) e portanto 
se tornava numa real "barreira", que 
para além do mais colidia com os Terri-
tórios Teóricos de Exploração da Por-
queira. 
Pensamos no entanto que a muralha 
terá sido uma construção da Idade do 
Bronze (a provar-se a sua ocupação 
neste período) sendo no IIIo Milénio AC 
um povoado aberto, que se estenderia 
para Este em direcção a algumas plata-
formas que poderiam propiciar uma 
agricultura já com alguma importância, 
não descurando o controlo visual do Rio 
Távora, que no entanto cremos ter sido 
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um factor mais determinante no período 
seguinte. 
O Abrigo de Fraga d'Aia, sito a 300 
m. a Oeste de Castelinhos e situado a 
uma cota superior à de Castelinhos 
(cerca de 100 m.) limita o território vi-
sual deste segundo sítio nessa direcção. 
Será que os habitantes de Castelinhos 
foram os responsáveis por algumas das 
pinturas de Fraga d'Aia? Esta é uma 
resposta que talvez só possa ser dada 
com a escavação de Castelinhos. Uma 
evidência é, quase, certa: os habitantes 
de Castelinhos conheciam (provavel-
mente o Abrigo de Fraga d'Aia. Será 
que o frequentavam assiduamente e te-
riam aí lugar performances sagradas/ re-
ligiosas desenvolvidas pelos grupos hu-
manos de Castelinhos? Ignoramo-lo. 
Será que os habitantes de Castelin-
hos seriam também frequentadores e 
utilizadores da necrópole de Areita? 
Já na margem esquerda do Rio Távo-
ra possuímos um povoado (Povoado da 
Porqueira) que terá, talvez, também um 
fundo Neolítico, mas cujas gramáticas 
decorativas das cerâmicas aí exumadas 
se inserem no mundo do IIIo Milénio 
AC. Trata-se de um povoado aberto dis-
posto numa plataforma de pendor sua-
ve, igualmente com domínio visual so-
bre o curso do Távora. Neste povoado 
foi localizado num dos abrigos que fo-
ram ocupados (donde se exumaram al-
guns dos vestígios cerâmicos) um piso 
com um conjunto de "covinhas", que 
devido à amplitude cronológica desta 
manifestação artística, nos pode remeter 
para períodos que vão desde o IVo Milé-
nio AC à Idade do Ferro. 
Portanto, pelas cerâmicas, este po-
voado terá sido ocupado no IIIo Milénio 
AC com toda a certeza, podendo as 
"covinhas" terem sido executadas nesse 
período. Ter-se-ia desenvolvido aí uma 
economia agro-pastoril que utilizaria as 
disponibilidades de água que os Territó-
rios Teóricos de Exploração possuem. 
Se observarmos os tipos de solos 
presentes na Porqueira, verificamos que 
nos Territórios de 30 e de 60 minutos 
temos solos de tipo D e E que teorica-
mente poderiam ser utilizáveis em ter-
mos agrícolas, no entanto esses solos 
descem, de forma nítida, em direcção ao 
Rio Távora, o que se os torna em termos 
actuais aptos para a agricultura, não o 
seriam no passado, uma vez que obriga-
ria à correcção da vertente declivosa por 
meio de socalcos, que não acreditamos 
que tenha sido feita neste período. 
Pensamos, pois, que se utilizariam os 
solos de tipo D, usando portanto solos 
que se esgotam de forma mais rápida, o 
que, sem termos a certeza absoluta, po-
de explicar a inexistência de vestígios 
posteriores ao Calcolítico. 
Também verificamos, tal como em 
Castelinhos, que parte do Território de 
120' do Povoado da Porqueira se situa 
na área do Território Teórico de Explo-
ração de 30' do Cabeço de S. João, o 
que implicaria, se acreditarmos numa 
cronologia calcolítica para o Cabeço de 
S. João, uma "negociação" para uso 
desses mesmos Territórios. Poderíamos 
chegar mesmo mais longe supondo a 
transferência (hipotética) da população, 
ou de parte da população, da Porqueira 
para o Cabeço de S. João, quer durante 
o Calcolítico ou já na passagem para o 
IIo Milénio AC, para o qual possuímos 
provas directas da frequência do Cabeço 
de S.João. 
O que estamos a sugerir é, por um 
lado o esgotamento dos solos da Por-
queira, ou mais provavelmente um in-
cremento populacional, que não seria já 
sustentável num povoado com as carac-
terísticas da Porqueira. No entanto, é 
arriscado sugerirmos tal hipótese, visto 
que não cremos nesta época, numa tão 
estrita dependência de recursos agríco-
las. Acreditamos numa economia ba-
seada na criação de gado, no aprovei-
tamento piscícola do Rio Távora, que 
ainda hoje em dia possui este recurso 
em abundância, complementado com 
uma agricultura ainda de bases rudi-
mentares. 
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Igualmente com vestígios hipotetica-
mente conectáveis com o Neolítico pos-
suímos o sítio de Vila Chã . No entanto 
a não existência de cerâmicas datáveis 
de qualquer dos períodos propostos para 
a sua ocupação não nos autoriza a arris-
car datações que o integrem no período 
em análise. De referir que se a pedra 
gravada (em forma de "espinha") fizes-
se parte de um monumento megalítico, 
este seria mais um sítio sepulcral que 
poderia ter uma longa cronologia. Ora, 
como sabemos, muitos monumentos 
megalíticos foram ainda utilizados du-
rante o Calcolítico. Seria este o caso? 
Tal como os restantes sítios que te-
mos vindo a referir S. Salvador do 
Mundo poderá ter alguns vestígios que 
poderão datar do Neolítico. Desconhe-
cemos os materiais (e as decorações) 
que os autores da Carta Arqueológica de 
S. João da Pesqueira referem como 
podendo ter uma origem Neolítica. Evi-
dente é a presença de cerâmicas Calcolí-
ticas. A posição geo-estratégica de S. 
Salvador do Mundo pode explicar a sua 
ocupação no IIIo Milénio AC. Efectiva-
mente deste monte avista-se uma grande 
porção do Rio Douro, o que terá contri-
buído certamente para a presença de 
grupos humanos neste local até à Idade 
Média. 
Em termos de aproveitamento eco-
nómico pensamos que a localização de 
S. Salvador do Mundo em zonas de Ter-
ra Quente, proporcionaria uma grande 
capacidade de renovação florística, o 
que potenciaria a utilização das zonas 
próximas do povoado em termos pasto-
ris, sem esquecermos que quase 50% do 
seu Território se situa em Terras de 
Transição (T4), que conjugadas com 
solos de tipo E, poderiam proporcionar 
algum tipo de aproveitamento agrícola. 
Não descuramos, evidentemente, o 
aproveitamento dos óptimos recursos 
piscícolas proporcionados pelo Rio 
Douro que, aliás pensamos, constituiria 
o grosso da dieta alimentar dos habitan-
tes de S. Salvador do Mundo, comple-
mentada com alguma agricultura de 
sequeiro, visto que as disponibilidades 
de água, nessa zona (T4), exceptuando o 
Douro, não são muito grandes. 
A sua localização sobre o Douro po-
derá ter potenciado contactos e inter-
câmbios supra-regionais, pelo controlo 
que exerce sobre o fluxo de pessoas e 
bens que circulavam pelo Douro. A sua 
colocação sobre um promontório quase 
inacessível proporcionaria um sítio ópti-
mo em termos de defesas naturais, com 
alguns abrigos rochosos que poderão ter 
sido também ocupados neste período. 
Quanto ao sítio de Castelos Velhos 
de Trevões este terá sido durante o IIIo 
Milénio AC um povoado, que usava o 
vale encaixado onde passa uma linha de 
água, que poderá ter proporcionado a 
utilização desses terrenos com fins agrí-
colas. No entanto a existência de frag-
mentos cerâmicos calcolíticos na plata-
forma superior poderá indiciar dois pe-
ríodos de ocupação em que as estratégi-
as são diferentes. Um momento em que 
se aproveitam as disponibilidades agrí-
colas do vale encaixado e um outro em 
que o povoado "sobe" edificando-se 
uma muralha. Podendo corresponder a 
um período em que o controlo de deter-
minados espaços terá sido fortemente 
disputado, não esqueçamos a proximi-
dade de outros sítios com ocupações 
coevas como Chã do Murganho e Cas-
telinhos e, ainda outros já da Idade do 
Bronze como Na Sr3 da Assunção e Re-
boledo (que trataremos mais adiante), 
exigindo o esforço de construção de es-
truturas defensivas. Uma hipótese alter-
nativa é a ocupação da acrópole (única 
zona defendida) pelos mesmos indiví-
duos que usavam o vale encaixado. No 
entanto a muralha pode ter sido só 
construída na Idade do Bronze, sendo 
portanto Castelos Velhos de Trevões 
um povoado aberto com condições na-
turais de defesa. 
Castelos Velhos de Trevões, apesar 
de ter povoados contemporâneos a Sul e 
a Oeste e situando-se numa zona de 
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fronteira entre Terras de Transição de 
tipo T4 e Terras Frias (F3), possui tam-
bém para Norte alguns locais, já próxi-
mo do Rio Torto, de tipo Q4 (com algu-
ma capacidade de renovação florística), 
que se incluem já no Território de 60' e 
que poderiam proporcionar um espaço 
de exploração agrícola dos solos de tipo 
D, não invibializando de modo algum o 
aproveitamento de toda a zona Norte, 
que é percorrida por bastantes linhas de 
água que desaguam no Torto. 
Situado a cerca de 5,5 Km. NO do 
povoado de S. Salvador do Mundo, lo-
caliza-se Na Sr1 de Lurdes, um outro 
sítio arqueológico com algumas caracte-
rísticas comuns ao primeiro. Assim, tal 
como S. Salvador do Mundo, é um 
morro granítico alcantilado sobre o Rio 
Douro, visualizando uma boa porção do 
seu curso. A encosta Norte é inacessí-
vel, tendo a encosta Sul um pendor mais 
suave (localizando-se nesta vários abri-
gos rochosos). Ostenta uma muralha 
que protege esta zona mais acessível. 
As decorações das cerâmicas do Calco-
lítico são semelhantes às de outras esta-
ções da região e mesmo de zonas mais 
distantes como o Abrigo do Buraco da 
Pala (Mirandela). 
Defendemos para Na Sr" de Lurdes 
uma função semelhante à de S. Salvador 
do Mundo, ou seja o controlo de uma 
excelente via de penetração (o Douro), 
podendo funcionar como zona de troca 
de produtos e ideias. A presença de 
contas de colar em variscite (matéria-
prima alógena) pode indiciar a efectiva 
existência desses contactos. Geologi-
camente Sr" de Lurdes possui veios de 
anfibolito que podem funcionar como 
"moeda de troca" e ponto de abasteci-
mento de grupos Calcolíticos da Estre-
madura (?) como defende Senna-Marti-
nez (SENNA-MARTINEZ, 1994, 22-
23). Será que o cobre circularia já nesta 
altura pelas mesmas vias?, ou a penetra-
ção far-se-ia pelo interior? A existência 
de cobre não está comprovada neste 
povoado, no entanto é provável que 
pelo menos nos finais do IIP/inícios do 
IP Milénios AC, esse material fosse já 
utilizado como elemento distintivo de 
elites que começavam a assumir paula-
tinamente formas embrionárias de hie-
rarquização social no âmbito de grupos 
humanos ainda tendencialmente iguali-
tários. A essa circulação poder-se-á aliar 
a penetração eventual se não dos objec-
tos, pelo menos de modelos de filiação 
mediterrânica que indiciariam uma mal-
ha de contactos supra-regionais mais 
apertada. 
Localizam-se já neste povoado vestí-
gios da chamada 'Hevolução dos Pro-
dutos Secundários" (um peso de tear) 
que poderá indiciar o uso de teares para 
o "fabrico" de tecidos de lã (ou de re-
des?). 
Em termos de aproveitamento eco-
nómico, o sítio de N3 Sr3 de Lurdes pos-
sui, para além dos já referidos veios de 
anfibolito (Fig.4), solos de classes E e 
F. Pensamos que o aproveitamento 
agrícola e pastoril, do primeiro tipo de 
solos (E) seria possível. Quanto aos so-
los de tipo C que se situam já no 
Território de 120', e localizados apenas 
em patamares altimétricos entre os 500 
e os 700 m. teriam um aproveitamento 
essencialmente pastoril, podendo indi-
ciar um regime de transumância no 
Verão, de que não excluímos evidente-
mente a possível prática agrícola, que 
poderia fazer-se também para zonas 
entre os 700 e os 900 m, onde curiosa-
mente se localiza o "núcleo" megalítico 
da Sr3 do Vencimento, que se implanta 
fora do Território Teórico de 120' mas 
quase o tocando, o que podendo ser um 
marcador espacial de outras comunida-
des, o pode ser também desta. 
Note-se que os solos de tipo E têm a 
vantagem de se situarem entre os 300 e 
500 m, sobre zonas com uma razoável 
capacidade de renovação florística ao 
passo que os de tipo C se apresentam 
mais expostos sobretudo aos ventos, nu-
ma zona de planalto contrastando com 
as altitudes que os envolvem. 
82 
Climaticamente os solos de tipo C 
localizam-se em Terras de Transição de 
tipo T4, contrastando com os Territórios 
de 30 e 60 min. que se localizam exclu-
sivamente sobre zonas climáticas de 
tipo Q5. 
Não podemos esquecer, já na mar-
gem Norte do Rio Douro, o sítio do 
Cachão da Rapa, que poderia, pensa-
mos, desempenhar um papel semelhante 
ao de Sr" de Lurdes, controlando tam-
bém o Rio Douro, implicando relações 
de solidariedade e de partilha de recur-
sos comuns, actuando como "controla-
dores" dos fluxos de pessoas e bens que 
inevitavelmente circulariam pelo Rio 
Douro. 
Chã do Murganho é mais um povoa-
do com vestígios Calcolíticos, que se si-
tua numa plataforma irregular à cota de 
676 m., existindo a Noroeste um pe-
queno relevo a 684 m. de altitude mé-
dia. 
Os achados de superfície permitiram 
aos autores da Carta Arqueológica de S. 
João da Pesqueira (CARVALHO et alii, 
no prelo) colocar o início do povoamen-
to deste morro no Calcolítico, aprovei-
tando talvez (e uma vez mais) também 
os abrigos rochosos para além da 
plataforma. A zona em que se implanta 
este povoado é pejada de linhas de água, 
que em consonância com solos agríco-
las relativamente bons podem indicar 
uma intensificação económica, baseada 
numa economia agro-pastoril. 
Para além disso, Chã do Murganho 
localiza-se numa zona de transição entre 
Terras Frias (F3), Terras de Transição 
(T3 e T4) e Terra Quente (Q4 e Q5) ou 
seja, uma variedade ecossistémica e cli-
mática que pode perfeitamente explicar 
a localização deste sítio. 
Quanto aos solos agricolamente mais 
aptos (tipo D e E) localizam-se no 
Território de 30', perfazendo mais de 
50% dos solos do Território Teórico de 
Exploração de 30'; os de tipo E, locali-
zam-se na zona Norte sobre plataformas 
entre os 300 e 500 m. e na zona Oeste 
em zonas entre os 700 e os 900 m., 
atingindo mesmo na parte SE as faldas 
da Serra de Reboledo, para onde se 
poderiam deslocar provavelmente os 
gados durante o Verão, se não o fossem 
para a zona Oeste onde se situam as 
plataformas dos 700-900 m. que se in-
cluem nos Territórios de 30, 60 e 120 
minutos. Pensamos, no entanto, que em 
termos agrícolas e da intensificação 
económica de que se falou acima, te-
riam sido os solos de tipo D os privile-
giados para uma utilização deste tipo, 
que se localizam em grande parte do 
Território de 30' e também nos restan-
tes Territórios. 
Pensamos que Chã do Murganho, 
pelas características ecossistémicas va-
riadas, aduzidas atrás, é bem o paradig-
ma da deslocação no IIIo Milénio AC do 
povoamento para zonas mais férteis, 
que permitem um vasto leque de explo-
ração de recursos que podem alternar 
conforme existam, ou não, períodos de 
escassez, isto é, uma alargada panóplia 
de territórios mobilizáveis em termos 
económicos neste período. 
Não podemos esquecer a importân-
cia determinante que as minas do Ameal 
(estanho) podem ter tido na continuação 
da ocupação deste sítio na Idade do 
Bronze. Será também nesta época que 
se terá construído a enigmática muralha 
que se situa no pequeno relevo (supra-
citado de 684 m.), que deixa de fora as 
zonas mais acessíveis do povoado, cor-
tando o topo deste relevo, e que poderá, 
muito provavelmente, ter a ver com a 
necessidade de afirmação das elites lo-
cais. A localização de Chã de Murganho 
sugere que poderá ter havido uma inten-
sa teia de relações entre povoados con-
temporâneos nesta região do vale do Tá-
vora. 
Atrai-nos a ideia de pensar em Chã 
do Murganho quase como um "lugar 
central" (já na Idade do Bronze), ou 
alternativamente como um sítio comple-
xo do IIIo Milénio AC, devido à sua 
privilegiada localização. Será nesse 
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âmbito que se integrará o machado de 
calcário, que em termos funcionais é 
claramente ineficaz? Reflectirá um fa-
brico simbólico? 
Possuímos ainda um povoado de 
meia encosta, Graíl, onde se exumaram 
fragmentos cerâmicos Calcoliticos. A 
área de dispersão dos materiais é de 
cerca de meio hectare. Trata-se de um 
povoado com uma clara vocação agríco-
la. 
Neste sítio a par da localização em 
zonas climáticas de Terra de Transição 
(T3 e T4) e de Terra Fria (F3 e F4), temos 
amua pci iO uo rvío 1 cuo uma pequena 
zona de tipo Q4. Os solos são predomi-
nantemente de tipo E, embora no Terri-
tório de 30' possuamos, também, solos 
de tipo D e C. 
E o único local onde detectamos 
também solos de tipo B (que, como sa-
bemos, não teriam sido utilizados no 
período em apreço). A clara vocação 
agrícola deste local parece-nos tão mais 
surpreendente ao verificarmos que na 
Idade do Bronze as populações que aqui 
habitavam terão subido para a Citânia 
de Longa, privilegiando, a par de uma 
localização mais alcantilada, o domínio 
destes territórios agrícolas. 
A par da utilização agrícola, possuí-
mos vastas zonas de terrenos entre os 
700 e os 900 m. e ainda, já nos Territó-
rios de 60 e 120 min., mas bem perto do 
de 30', patamares de altitudes superio-
res aos 900 m., que podem proporcionar 
abundantes pastos durante o Verão, isto 
é, temos neste povoado a súmula de ter-
renos propícios para a gricultura, zonas 
utilizáveis como pasto e ainda a possibi-
lidade da aquisição de recursos piscíco-
las do Rio Tedo, sem esquecermos zo-
nas florestadas que seriam bem mais 
abundantes do que hoje em dia. 
Este povoado, já afastado do Távora, 
poderá corresponder à "colonização" de 
novos territórios em ordem a um melhor 
aproveitamento agro-pastoril de terre-
nos mais férteis. Embora afastado do 
Távora, fica perto de um outro rio, o Te-
do. Este povoado não possui vestígios 
de qualquer estrutura defensiva. 
Falta-nos referir a Estátua-menir do 
Alto da Escrita e o sítio do Cabeço das 
Pombas. Quanto ao primeiro situa-se na 
fronteira (de 120 minutos) do povoado 
de Graíl. Tratar-se-á provavelmente de 
um "marco" limitador do Território de 
Exploração deste povoado. Será tam-
bém um marcador da paisagem de uma 
via de passagem (de pessoas e bens?), 
entre as bacias dos Rios Távora e Tedo? 
E provável que o motivo pouco profun-
do, que aparenta ser uma arma possa ter 
SÍUO acrescentâuO ja uuraníe a íuâde do 
Bronze. De facto a hipotética arma não 
perturba os traços do cinturão, não se 
sobrepondo a estes, o que poderá indi-
ciar um "acrescento" desta arma num 
período avançado do Calcolítico, ou 
mesmo já na Idade do Bronze. Não es-
queçamos que equidistantes da Estátua 
se encontram dois importantes povoa-
dos da Idade do Bronze: a Citânia de 
Longa e o povoado do Castro do Sabro-
so. 
Aliás não é estranho esse fenómeno 
de acrescentamento e provável reinter-
pretação de significados. Esse processo, 
embora num âmbito diferente, o da inte-
gração de menires em monumentos me-
galíticos é descrito por Richard Bradley 
para a Pré-História inglesa (BRADLEY, 
1993, 38). 
Quanto ao sítio do Cabeço das Pom-
bas, este marca também indelevelmente 
a paisagem e, pode ter actuado como 
"marcador", embora de características 
diferentes, dos Territórios Teóricos de 
Exploração de Graíl, apesar de nos sem-
tirmos mais inclinados a entendê-lo co-
mo um local público de reunião e en-
contro de populações, que para além de 
possíveis performances rituais, simbóli-
cas ou sagradas, estabeleceriam (esta-
mos certos) relações de âmbito econó-
mico. 
Por fim quanto às tumulações deste 
período é difícil precisar a sua localiza-
ção, poderão ter sido eventualmente 
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utilizadas as nécropoles megalíticas de 
Areita, Sr3 do Vencimento ou de S. 
Domingos. 
Com mais probalidade parece-nos 
que talvez a nécropole de S. Domingos 
possa ter desempenhado esse papel. De 
facto trata-se de uma necrópole em que 
a par de um dólmen clássico (Dólmen 1 
de S. Domingos) se divisam outros três 
(3) monumentos de tipo "cairn" pouco 
relevados no terreno, a que Domingos 
Cruz atribui, embora noutros contextos 
(CRUZ, 1995, 84), uma cronologia de 
finais do Calcolítico/inícios da Idade do 
Bronze, referindo que os "cairns" po-
dem ter sido construídos em meados da 
Idade do Bronze. Apenas a escavação 
destes monumentos nos poderá even-
tualmente elucidar sobre o período em 
que foram construídos. Aliás é de real-
çar a sua posição geo-estratégica entre 
os rios Távora e Torto. 
Quanto à necrópole de Areita locali-
zada perto de alguns povoados Calcolí-
ticos, pode eventualmente ter sido utili-
zada nesta altura, bem como Sr3 do 
Vencimento localizada a pouca distân-
cia de Na Sr3 de Lurdes e de S. Salvador 
do Mundo. 
Fábregas Valcarce refere que no NO 
peninsular, no espaço que medeia entre 
os finais do IVo e o último terço do IIIo 
Milénios AC, se produz um vazio de 
informação de tipo funerário, que este 
considera surpreendente a par do desen-
volvimento do âmbito doméstico. Este 
autor não crê que a disparidade do re-
gisto cerâmico nos ambientes domésti-
co e funerário durante o Calcolítico pré-
campaniforme se deva a uma divergên-
cia cronológica ou cultural, mas sim a 
razões de ordem simbólica, que prescre-
vem a ausência de itens cerâmicos deco-
rados nas sepulturas. Concluindo afirma 
que teria havido, não só a reutilização 
dos monumentos anteriores, mas tam-
bém a construção de outros de novo 
cunho (FÁBREGAS VALCARCE, 
1995, 100). 
Na zona que estamos a estudar 
referimos que não parece haver um pa-
drão único na implantação de povoados, 
no entanto parece-nos que alguns po-
voados têm características comuns, co-
mo já referimos para S. Salvador do 
Mundo e Na Sr3 de Lurdes, em que se dá 
a aproximação e apropriação do contro-
lo do Rio Douro como via de penetra-
ção de pessoas, bens e ideias. 
Noutra zona, a do Távora, existe 
uma grande concentração de comunida-
des deste período, na sequência já de 
ocupações de épocas anteriores. De fac-
to o Távora assume-se como um dos pó-
los aglutinadores das populações deste 
período, o que pode corresponder ao 
aproveitamento de solos propícios à rea-
lização de uma agricultura mais produti-
va facilitada pelas linhas de água que 
afluem ao Távora e, pelo controlo dessa 
via de penetração interior de influências 
porventura provenientes do grande rio 
da região - o Douro. Algumas similitu-
des podem também ser encontradas na 
implantação de alguns povoados, como 
por exemplo Graíl e o Povoado da Por-
queira, localizados em zonas de meia 
encosta, que podem indiciar o tal movi-
mento de intensificação sócio-económi-
ca que se dá no IIIo Milénio AC. 
Por outro lado existem alguns po-
voados que se implantam em pontos es-
tratégicos do planalto, alguns deles já 
afastados do núcleo polarizador que é o 
Távora, que poderão corresponder a um 
movimento generalizado de autonomi-
zação e movimentação para terras mais 
propícias para a agricultura. Esse pro-
cesso de intensificação económica vai 
ser o gérmen de algumas formações do 
Bronze, que se vão implantar em zonas 
onde existem já ocupações do Calcolí-
tico. 
O padrão de implantação é pois di-
versificado podendo existir parâmetros 
heterogéneos de desenvolvimento. Uma 
diferenciação que pode corresponder a 
facetas distintas e processos económi-
cos igualmente diversificados, uns pri-
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vilegiando determinadas componentes 
económicas e sociais e, outros, compo-
nentes de cariz diferente, isto é, uns 
com uma vocação mais clara agro-pas-
toril e outros com maior vocação para o 
controlo de zonas de fluxo de pessoas e 
bens. 
Poderá este processo ser semelhante 
ao observado pelos autores de escava-
ções na área da bacia do Médio e Alto 
Mondego. A existência de um modelo 
de comunidades estáveis, sedentárias 
adentro das quais existiriam segmentos 
transumantes, responsáveis pela presen-
ça, no registo arqueológico, de sítios de 
habitat mais precários, parece-nos um 
cenário plausível e defensável com base 
nos trabalhos destes autores (VALERA, 
1994, 158). Ou seja, pastores transu-
mantes que espalhariam pelos sítios 
onde passavam traços da cultura mate-
rial Calcolítica. 
Também nos parece defensável a 
teoria de uma evolução local de forma-
ções com um fundo Neolítico, para co-
munidades Calcolíticas. Cremos que te-
rá sido o processo que se deu na zona 
que estudamos, pois alguns povoados 
Calcolíticos têm aparentemente traços 
do IVo Milénio AC, que sob o estímulo 
de uma pressão demográfica provocada 
pela intensificação económica se ten-
ham dispersado para novas zonas da 
paisagem, onde estsbeleceriam contac-
tos que podem eventualmente ter deter-
minado alterações na sua cultura mate-
rial. 
Voltando aos autores anteriormente 
referidos, estes defendem que a existên-
cia de um quadro diversificado das so-
ciedades pré-calcolíticas poderá ter ori-
ginado uma diversificação de estratégias 
de implantação e de organização do es-
paço, os povoados alcantilados fortifica-
dos, os povoados abertos sem defesas 
naturais, abrigos entre penedos, que cor-
responderão a sistemas de exploração 
dos recursos e estratégias adaptativas 
distintas, geradora de ritmos e graus de 
complexificação dissemelhantes {idem, 
164). Este parece-nos um processo 
plausível aplicável para o quadro multi-
facetado de povoados que temos na zo-
na dos concelhos de S. João da Pesquei-
ra e Tabuaço. 
Voltando a seguir o mesmo autor 
este sugere a integração da zona da 
bacia do Médio e Alto Mondego numa 
área mais vasta, pelo aparecimento por 
vezes dominante nesta zona de cerâmi-
cas incisas penteadas, que pode ser a 
área da bacia do Douro (Norte de Portu-
gal e Meseta Norte). A sua inserção nes-
ta zona pode ser entendida "como resul-
tado da existência de circuitos transre-
gionais de ideias e concepções (com 
provável origem mediterrânica) que de-
verá ser entendida num quadro de mu-
dança cultural onde operam os fenóme-
nos de evolução e difusão, esta última 
entendida como um processo cumulati-
vo e não de substituição" {ibidem, 166). 
Segundo este autor, no IIIo Milénio 
AC na Beira Alta como em toda a Pe-
nínsula Ibérica assiste-se ao intensificar 
de contactos transregionais, em que a 
presença de itens alógenos não pode fa-
zer obscurecer um certo conservadoris-
mo que estas comunidades evidenciam 
face aos grandes focos Calcolíticos pe-
ninsulares {ibidem, 167), como já evi-
denciaram outros investigadores, como 
por exemplo Susana Oliveira Jorge 
(JORGE, 1990c, 193-212), que diz que 
"enfrentamos (...) na sua maioria, co-
munidades relativamente conservado-
ras (...)" {idem, 210). 
Finalmente um dos ex-libris do Cal-
colítico, a circulação de cobre, terá uma 
dispersão restrita e tardia em contextos 
Calcolíticos como acentuam diversos 
autores (VALERA, 1994; JORGE, 
1999; SANCHES, 1997b). 
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9 - Povoamento dos 1171° 
Milénios AC 
Possuímos na área de estudo dezano-
ve (19) sítios conectáveis com a Idade 
do Bronze. No entanto esses vestígios 
limitam-se apenas à fase final desse 
período. 
Diz-se que o IIo Milénio AC é pouco 
visível. Mas segundo Susana Oliveira 
Jorge isto não é rigorosamente verdade 
(JORGE, 1999, 122-123). O povoamen-
to do Bronze Antigo e Médio sofre al-
gumas descontinuidades interessantes. 
Segundo a mesma autora estamos pe-
rante paisagens cujas lacunas de po-
voamento são progressivamente ocupa-
das, quer através da permanência de an-
tigos povoados, mantendo-se muitos ha-
bitats Calcolíticos, quer através da edifi-
cação de outros (idem, 112). 
De facto o que se observa na nossa 
região de estudo é que muitos povoados 
do Calcolítico continuam a ser ocupa-
dos no Bronze, mas existe um factor cu-
rioso, ou seja, povoados do Calcolítico 
são reocupados apenas (aparentemente) 
no Bronze Final. 
Utilizaremos os métodos que temos 
vindo a usar na análise dos povoados 
dos IVo e IIIo Milénios AC, ou seja, as 
aptidões agro-pastoris, recursos geoló-
gicos e recursos hidrológicos. 
Começaremos a nossa análise pelos 
povoados que têm vestígios do IIP Mi-
lénio AC mas que mantêm uma ocupa-
ção no período seguinte. 
9.1 — S. Salvador do Mundo 
Já nos referimos várias vezes ao po-
voado de S. Salvador do Mundo. Este 
sítio possui, segundo os autores do tra-
balho sobre S. João da Pesqueira, cerâ-
micas que se podem integrar (pela análi-
se das pastas) no Bronze Final (CAR-
VALHO et alii, no prelo). No entanto 
os materiais encontram-se misturados 
com vestígios de outros períodos (frag-
mentos cerâmicos Calcolíticos, mate-
riais medievais e até telhas modernas) o 
que não permite avaliar com clareza al-
guns dos vestígios conectados com este 
período. 
Não analisaremos aqui as aptidões 
agro-pastoris, nem os recursos geológi-
cos e os hidrológicos uma vez que já fo-
ram alvo de análise detalhada aquando 
do estudo do povoamento do IIIo Milé-
nio AC. 
Não podemos esquecer a exumação 
de um molde cerâmico (Fig.52) neste sí-
tio. Sem o afirmarmos com certeza, 
devido à já referida mistura de mate-
riais, este molde poderá corresponder à 
efectiva prática da metalurgia neste 
povoado (S. Salvador do Mundo) du-
rante este período, provavelmente no 
âmbito do fabrico de materiais em bron-
ze. 
A não existência de filões metálicos 
nos Territórios Teóricos de Exploração 
(o que não quer dizer que não existam 
pequenas manchas) poderá indiciar a 
obtenção dos mesmos através de con-
tactos com outras comunidades ou re-
sultantes do contacto com os fluxos de 
pessoas e bens que fluiriam pelo Douro. 
Pensamos que em termos de aproveita-
mento económico as estratégias de 
aproveitamento dos Territórios não te-
rão variado muito relativamente ao Cal-
colítico, apenas o controlo mais efectivo 
do Rio Douro. 
9.2 - Castelinhos 
Tomando como referência o que já 
dissemos acerca deste povoado (Caste-
linhos) quando nos referimos aos habi-
tats do IIIo Milénio AC, os vestígios 
exumados deste povoado não possibili-
tam a inclusão, sem reservas, deste sítio 
no âmbito da rede de povoamento da 
Idade do Bronze. Mas a sua localização 
privilegiada no controlo do Rio Távora, 
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situando-se sobranceiro a uma das cur-
vas que o rio descreve nesta zona faz-
nos apontar Castelinhos como um posto 
de controlo do Rio Távora. 
Eximimo-nos de entrar em detalhes 
sobre as aptidões agro-pastoris e os re-
cursos hidrológicos visto que já os focá-
mos aquando do tratamento do IIIo Mi-
lénio AC. 
9.2.1 — Recursos Geológicos 
Já descrevemos geologicamente as 
Formações sobres as quais assenta o 
sítio de Castelinhos. No entanto acredi-
tamos, com reservas, em Castelinhos, 
como um sítio que pudesse controlar a 
circulação de metais (sobretudo do es-
tanho) dos quais se encontram várias 
ocorrências e minas abandonadas, que 
circulassem pelo Távora. 
Possuímos no Território de 60' uma 
mina abandonada de estanho, sensivel-
mente a SE, e outra, também abandona-
da, de volfrâmio (referiremos sempre as 
minas de volfrâmio pois contêm miné-
rios de estanho) a NE. Já no Território 
de 120' temos a Oeste duas outras mi-
nas abandonadas de volfrâmio, a Norte 
outra de estanho (as minas do Ameal) e 
uma de volfrâmio (ambas abandonadas) 
e finalmente a Este outra mina abando-
nada de volfrâmio. 
Parece-nos fundamental a existência 
de várias minas de estanho na zona, que 
não podemos provar que tenham sido 
exploradas, mas igualmente não pode-
mos provar o contrário. Se Castelinhos 
tiver de facto uma ocupação na Idade do 
Bronze, o controlo do Távora implicaria 
o domínio da (hipotética) circulação de 
estanho, que com toda a probabilidade 
se faria ao longo do curso do Távora e 
que poderia constituir um dos recursos 
explorados pelos habitantes deste po-
voado. 
No entanto os outros povoados, que 
se incluem na Idade do Bronze situados 
nas proximidades de Castelinhos, tam-
bém possuem essa acessibilidade aos 
metais, muito embora não possuam o 
controlo do Rio. A existência de uma 
muralha faz-nos suspeitar de uma pos-
sível missão "proto-militar" deste po-
voado. 
9.3 — Chã do Murganho 
Tal como nos povoados anteriores, 
não nos referiremos às aptidões agro-
pastoris e hidrológicas de Chã do Mur-
ganho que já foram tratadas anterior-
mente. 
Situado num ponto proeminente da 
paisagem e muito perto de pontos de ex-
tracção de minérios de estanho (minas 
abandonadas), este sítio poderá ter esta-
do incluído na teia de relações socio-
económicas e político-religiosas com 
povoados situados nas suas imediações, 
como Castelos Velhos de Trevões (de 
que falaremos a seguir), Castelinhos 
(que já referimos) e outros não muito 
distantes como Reboledo, S. Mamede e 
N3 Sr3 da Assunção. 
9.3.1 — Recursos Geológicos 
No Território de 30' encontram-se 
minas abandonadas de volfrâmio a SO e 
de estanho a NE (já no contacto com o 
Território de 60'). Esta última mina re-
laciona-se com as já referidas minas do 
Ameal. 
No Território de 60' possuímos a SE 
uma mina abandonada de volfrâmio e a 
NE (também perto das minas do Ameal) 
uma exploração abandonada de estanho. 
Ainda a Norte possuímos uma ocorrên-
cia mineral de volfrâmio. 
Quanto ao Território de 120' possuí-
mos a NO, junto ao Rio Távora, duas 
minas abandonadas de estanho (minas 
da Quinta da Aveleira), ainda junto ao 
Távora, e na sua margem esquerda, a 
Oeste uma mina abandonada de volfrâ-
mio, a Sul uma mina abandonada de es-
tanho, a SE outra mina abandonada de 
volfrâmio e, finalmente, a NE as impor-
tantes minas de chumbo, prata e zinco 
da Várzea de Trevões. 
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Pensamos que a sua principal com-
ponente económica terá sido o controlo 
ou, mesmo, a exploração de estanho que 
se encontra no seu raio de acção, para 
além da exploração de recursos agríco-
las e pastoris (que já referimos no ponto 
7.5.1). 
9.4 — Castelos Velhos de Trevões 
Perto deste último sítio encontra-se 
outro povoado com vestígios datáveis 
do Calcolítico mas também do Bronze 
Final (Castelos Velhos de Trevões). 
Nesta época (Bronze Final) o povoa-
do estaria protegido por uma linha de 
muralhas que rodeia a plataforma supe-
rior deste morro. 
9.4.1 — Recursos Geológicos 
Já nos referimos à possibilidade de a 
economia deste povoado ser de tipo 
misto agro-pastoril, mas convém não 
esquecermos a presença de jazidas 
minerais que podem ter constituído um 
vector importante senão fundamental na 
economia deste povoado. 
Assim, no Território de 60' possuí-
mos a SO uma mina abandonada de vol-
frâmio. No de 120' possuímos, e tam-
bém a SO, uma mina abandonada de es-
tanho, sensivelmente a Oeste uma mina 
abandonada de volfrâmio, a NO, embo-
ra já fora do Território, as minas do 
Ameal, com as quais se relacionam duas 
outras minas abandonadas de estanho. 
Também fora do Território de 120' e a 
SE, as minas abandonadas de estanho 
de Judeu. Não podemos esquecer as im-
portantíssimas minas de chumbo, prata 
e zinco da Várzea de Trevões, localiza-
das a NO no Território de 120'. 
9.5 — Cabeço de S. João 
Já tratámos atrás o povoado do Ca-
beço de S. João. De facto o material 
mais representativo deste local é um 
fragmento cerâmico com uma decora-
ção constituída por uma banda de inci-
sões oblíquas que se poderá talvez inse-
rir no Bronze Final (Fig.81). De notar 
que este cabeço não tem vestígios de 
estruturas defensivas. A sua localiza-
ção poderá indiciar (como já referimos 
anteriormente) um aproveitamento das 
terras que se situam proximamente (na 
base do monte) para a agricultura e al-
guma pastorícia. 
9.5.1 — Recursos Geológicos 
Em termos de recursos geológicos o 
Cabeço de S. João possui no seu Terri-
tório de 30' a Norte uma mina abando-
nada de volfrâmio. No de 60' uma outra 
de volfrâmio também a Norte. Na actua-
lidade explorou-se, a céu aberto, no lo-
cal de Monte Verde volfrâmio. No de 
120' a SE uma outra mina abandonada 
de volfrâmio. Já fora do Território de 
120', mas bem perto, localiza-se, a NE, 
uma mina abandonada de volfrâmio, a 
Este uma de estanho e a SE uma outra 
de volfrâmio. 
Não podemos esquecer a exumação 
no local de um pingo de fundição de 
volframite, que como sabemos pode 
eventualmente conter traços de estanho. 
9.6 -N"Sr° de Lurdes 
Finalmente com vestígios da ocupa-
ção do Calcolítico e do Bronze Final 
falta-nos referir o sítio de Na Sr" de Lur-
des. 
Os autores da Carta Arqueológica de 
S. João da Pesqueira admitem que para 
além da existência de fragmentos 
cerâmicos da fase final da Idade do 
Bronze, alguns possam pertencer ao 
Bronze Médio. Este povoado possui 
uma muralha que será provavelmente 
da última fase da ocupação do monte 
(Bronze Final). Ligar-se-á este povoado 
a um outro hipotético sítio implantado 
num local denominado Cocheira, onde 
se exumaram alguns fragmentos de ce-
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râmica manual (talvez?) do Bronze Fi-
nal? Indubitavelmente Sr" de Lurdes 
controlava a circulação pelo vale do Rio 
Douro. A presença de inúmeros frag-
mentos de talhas de armazenagem (Fig. 
98, 48) e de taças de superfícies polidas 
e pastas depuradas poderá indiciar a 
grande importância deste sítio no con-
trolo geo-estratégico que já referimos. 
Existiriam ligações de algum tipo aos 
outros sítios localizados no vale do 
Douro (S. Salvador do Mundo, Quinta 
da Abelheira) localizados a não mais de 
5 Km.? Ignoramos, mas pensamos que 
essa é uma possibilidade não muito re-
mota. 
9.6.1 — Recursos Geológicos 
Não se registam quaisquer minerali-
zações metálicas no sítio de N3 Sr3 de 
Lurdes, apenas se registando os já vári-
as vezes referidos filões de anfibolito. 
9.7 - NaSrada Assunção 
Situado perto da povoação de Pare-
des da Beira encontramos o povoado de 
Na Sr3 da Assunção (Fig. 114; Fot.34). 
Este povoado possui vestígios integrá-
veis no Bronze Final, Idade do Ferro e 
Idade Média. Esta longa cronologia ex-
plica em parte a existência no morro de 
estruturas habitacionais circulares e de 
uma potente muralha com cerca de 3 m. 
de espessura, que possui face interna e 
externa. Provavelmente esta muralha se-
rá da Idade do Ferro (Fig. 115), no en-
tanto foram exumados fragmentos feitos 
à mão que pertencerão, provavelmente, 
à Idade do Bronze (Fig. 116-117). 
9.7.1 — Aptidões Agro-Pastoris 
Em termos agro-pastoris é de desta-
car a existência de uma grande quanti-
dade de solos de tipo C, nomeadamente 
no Território de 30', a Sul do povoado. 
Também os solos de tipo E são bastante 
abundantes nomeadamente nos Territó-
rios de 60 e 120', ou seja, podemos 
pressupor um bom aproveitamento agrí-
cola dos solos nas proximidades do ha-
bitat. 
Para uma melhor apreciação destas 
aptidões observe-se a Fig. 119 e o Qua-
dro que se segue:  




C 175 380 1007,5 1562,5 
D 340 7^9 S 1072,5 
E 270 582,5 2417,5 3270 
F 202 202 
Total 
(ha) 445 1302,5 4359,5 6107 
Quadro 9 
Provavelmente há também o uso, em 
termos pastoris, dos solos deste novoa-
do que se situam em plataformas que 
oscilam entre os 700 e os 900 m. e que 
atingem, na parte SE do Território, as 
Serras de Reboledo e de Sampaio acima 
dos 900 metros. 
Em termos climáticos Na Sr3 da 
Assunção situa-se na Terra Fria tipo F3, 
embora nos Territórios de 60 e 120' al-
cance zonas climáticas de tipo T3, T4, 
Q4 e Q5, o que nos faz pensar no apro-
veitamento privilegiado destas zonas, 
com um maior poder de renovação flo-
rística, para uso agrícola. Destaque-se 
também que estas zonas são mais agres-
tes e mais baixas do que as zonas onde 
se situa Na Sr3 da Assunção. 
No que respeita a nascentes de água 
possuímos no Território de 30' uma 
nascente a Sul sobre solos de tipo E; no 
de 60', a Norte, sobre solos igualmente 
de tipo E duas nascentes, a Oeste sobre 
solos de tipo D outra nascente, a SE três 
nascentes assentes sobre solos de tipo 
C; no Território de 120' temos duas a 
Norte sobre solos de tipo E e C, uma a 
NO sobre solos de tipo B, a Sul três 
nascentes sobre solos de tipo E, a SE 
três nascentes em solos de tipo C e a 
Este uma sobre solos de tipo E. Esta 
riqueza de água pode proporcionar algu-
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ma irrigação, rudimentar, de algumas 
culturas agrícolas. 
9.7.2 — Recursos Geológicos 
Geologicamente (Fig.4) o povoado 
está implantado sobre granitos de grão 
médio, essencialmente moscovítico, 
com scorzalite e trifilite, o denominado 
granito de Paredes da Beira. No seu 
Território localizam-se também grandes 
porções do denominado granito de Ari-
ceira-Dacotim e pequenas manchas do 
granito de grão médio de Sendim, e ain-
da algumas porções de granito biotítico-
moscovítico de grão médio denominado 
granito de Leomil-Vale de Frade. Quan-
to a xistos, encontramos algumas manc-
has de xistos metamorfizados indiferen-
ciados. 
No que se refere a recursos minerais 
possuímos várias minas abandonadas, 
bem como ocorrências minerais. Assim 
no Território de 60 minutos a SE encon-
tram-se minas abandonadas de vol-
frâmio, a Oeste outras minas, igualmen-
te, abandonadas de volfrâmio, a SO 
minas de estanho também abandonadas 
e nas proximidades do núcleo megalíti-
co de Areita minas abandonadas de ou-
ro. No Território de 120 minutos desta-
cam-se as minas abandonadas de chum-
bo, prata e zinco da Várzea de Trevões, 
a Norte; a NO possuímos duas (2) mi-
nas abandonadas de estanho e bem perto 
uma ocorrência mineral de volfrâmio. 
Finalmente sensivelmente a Oeste, uma 
mina abandonada de volfrâmio. 
Pensamos que a utilização (que não 
podemos provar) destas ocorrências mi-
nerais teria de ser alvo de "negociações" 
com os vários povoados que existem 
nas imediações de Na Sr3 da Assunção, 
nomeadamente Chã do Murganho, Re-
boledo e Castelos Velhos de Trevões. 
9.7.3 — Recursos Hidrológicos 
Quanto à rede hidrológica de Na Sr3 
da Assunção (Fig. 118), no Território de 
30 minutos nascem doze (12) linhas de 
água, facto talvez condicionante da 
localização actual da povoação de Pare-
des da Beira. De resto todos os Territó-
rios são percorridos por uma infinidade 
de linhas de água, algumas das quais 
afluentes do Rio Távora que corre a 
Oeste do povoado, como por exemplo a 
importante Ribeira de Tabarelas. 
9.8 - Reboledo 
O povoado de Reboledo ocupa uma 
plataforma de 973 m. de altura (Fig. 
121), sendo limitado por 2 picos graníti-
cos às cotas de 995 e 985 m. sendo 
aberto a Norte e a Sul. É precisamente 
nessa última zona que possui uma mu-
ralha. No entanto a área mais elevada 
deste maciço possui igualmente vestígi-
os de ocupação humana. A muralha do 
lado Sul foi destruída nos meados dos 
anos 80, tendo-se recolhido aí bastantes 
fragmentos cerâmicos manuais que for-
mam motivos em triângulos e losangos 
(incisões profundas), tendo-se igual-
mente recolhido fragmentos de taças de 
pastas depuradas e fragmentos de gran-
des potes de armazenagem. 
Na plataforma dos 985 m. que é 
defendida a Norte e a Sul por uma 
muralha foi recolhido um fragmento ce-
râmico com decoração tipo "Baiões-
Santa Luzia" (Fig. 122) e um pendente 
de xorca em bronze (Fig. 123). Igual-
mente foi encontrada uma agulha em 
bronze e vários fragmentos cerâmicos 
manuais com ornatos brunidos que for-
mam um motivo triangular. Também a 
plataforma superior (995 m.) apresenta 
uma linha de muralhas com cerca de 2 
metros de espessura que a envolve com-
pletamente. Nem a muralha da platafor-
ma superior nem a da inferior apre-
sentam face externa. A plataforma infe-
rior tem uma área estimada em 2,5 ha. 
embora seja pejada de uma grande 
quantidade de blocos graníticos, o que 
obviamente limita o espaço ocupável. A 
plataforma superior possui uma área de 
0,68 ha. 
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Existem pois duas zonas principais 
de ocupação, que temos vindo a referir 
como plataforma inferior e superior, 
possuindo cada uma delas muralhas 
(Fig. 124). A localização a cotas tão 
elevadas permite dominar vastas áreas, 
sendo a visibilidade muito boa para 
qualquer dos lados que se vire o obser-
vador. A extraordinária profusão de ele-
mentos cerâmicos de carácter excepcio-
nal e os materiais em bronze, podem 
eventualmente apontar este povoado 
como um potencial lugar central, de que 
seriam tributários outros povoados loca-
lizados no seu Território Teórico de 
Exploração. 
9.8.1 — Aptidões Agro-Pastoris 
Em termos de aptidões agro-pastoris 
Reboledo abrange dentro dos seus Ter-
ritórios sobretudo zonas de grandes alti-
tudes, como a Serra de Reboledo (em 
que se implanta) e a Serra de Sampaio, 
situando-se grande parte dos seus Terri-
tórios em altitudes que oscilam entre os 
700 e os 900 metros. 
Igualmente Reboledo se situa em 
Terras tipo F3 e apenas nalgumas fran-
jas, a Norte e a Oeste, já no Território 
de 120', alcança zonas de tipo T3 e T4. 
Pelo que acabámos de dizer, parece-
nos que a vocação deste povoado seria 
de tipo agro-pastoril, mas nalgumas 
franjas do Território de 60 min. alean-
çam-se algumas manchas de solos de 
tipo C, curiosamente localizadas na zo-
na onde se situa Areita e também, a 
Norte do povoado, numa zona de vale 
com altitudes a oscilarem entre os 500 e 
os 700 m., entalhados entre zonas que 
variam entre os 700 e os 900 metros. 
Para além destes solos de tipo C, 
supomos que os de tipo E tenham sido 
os mais utilizados. 
Talvez a localização num ponto tão 
acentuado possa abonar em favor da hi-
pótese de R.eboledo ser um local cen-
tral, de que seriam tributários outros po-
voados, que mitigariam assim "algu-
mas" das limitações em termos agro-
pastoris de Reboledo. No entanto a 
profusão de linhas de água no Território 
de Rebole-do, leva-nos a acreditar que a 
hipotética falta de terras aproveitáveis 
agricola-mente em termos actuais, são 
mais ilusórias do que seriam na realida-
de, ou seja, essas linhas de água contri-
buiriam para o uso agrícola de solos 
aparentemente pouco aptos. 
Para uma melhor avaliação dessas 
realidades observe-se a Fig. 126 e o 
Quadro 10;  




C 347,5 1390 1737,5 
D 1400 1400 
E 297,5 970 3250 4517,5 
F 
Total 
(ha) 297,5 1317,5 6040 7655 
Quadro 10 
Em termos de nascentes de água, pa-
ra além das várias linhas de água que 
nascem no Território de 30', possuímos 
uma nascente de água a SO; no de 60' 
temos quatro nascentes a Norte, duas a 
Este e uma a Sul; no Território de 120' 
possuímos um total de três a NO, três a 
NE, quatro a Este, duas a SE, onze a Sul 
e uma a SO. 
Ou seja, uma grande quantidade de 
nascentes, o que deve ter contribuído 
para rentabilizar o uso da terra nestes 
Territórios quer em termos agrícolas, 
quer em termos florestais e pastoris. 
9.8.2 — Recursos Geológicos 
Geologicamente (Fig.4), este povoa-
do assenta sobre os denominados grani-
tos de Paredes da Beira, possuindo no 
seu Território outros granitos como os 
de grão grosseiro denominados granitos 
da Laboreira, os granitos de grão médio 
de Leomil e Vale de Frade, os de Ari-
ceira-Dacotim e o granito de grão médio 
da Sr3 da Graça. Igualmente se podem 
encontrar xistos metamorfizados indife-
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renciados. Quanto a filões e massas 
ocorrem vários veios de quartzo, aplitos 
e aplito-pegmatitos. 
No que respeita a recursos metálicos 
encontramos várias minas abandonadas 
exclusivamente no Território de 120 mi-
nutos. Assim possuímos a NO uma 
mina de volfrâmio; a SE três minas de 
ouro; na mesma direcção (próxima da 
anterior, embora já fora do limite terri-
torial visibiliza-se uma outra de ouro, 
ainda na mesma direcção pode-se veri-
ficar a existência de uma ocorrência mi-
neral de arsénopirite, a S SE, próximo de 
Laboreira, duas outras minas de ouro; a 
Oeste encontra-se uma outra mina de 
ouro (que fica nas proximidades de 
Areita) e finalmente também a Oeste 
uma mina de estanho. 
A incrível quantidade de minas de 
ouro (5) abandonadas ainda reforça 
mais a possibilidade teórica, que apre-
sentámos, de este ser um povoado cen-
tral. Não queremos com isto dizer que 
essas minas que temos (abandonadas) 
fossem exploradas nesta altura, mas não 
é menos verdade que são poucas as 
possibilidades de que os habitantes de 
Reboledo, não tivessem tomado contac-
to com o metal amarelo, que ainda para 
mais se situa nas proximidades de veios 
de quartzo de extensão apreciável, que 
seriam provavelmente também explora-
dos 
9.8.3 — Recursos Hidrológicos. 
Em termos hidrológicos (Fig. 125) e 
no Território de 30 minutos nascem 
quatro (4) cursos de água (um deles na 
base do povoado). A proximidade dos 
Rios Távora e Torto, fazem com que 
muitos dos pequenos cursos de água 
que percorrem os Territórios desembo-
quem nesses Rios, situados respectiva-
mente a a 4,2 Km. Oeste e 5 Km. Este. 
Não podemos esquecer a passagem a 
Sul de um importante afluente do Rio 
Távora - a Ribeira de Tabarelas. 
Se atentarmos na Fig. 125 reparamos 
que todos os Territórios são profusa-
mente cruzados por vários cursos de 
água que, reforçamos, podem ter propi-
ciado a prática de algumas actividades 
agrícolas, nomeadamente nas proximi-
dades da Ribeira de Tabarelas, onde à 
sua passagem se alia uma teia menos 
apertada de curvas de nível, e onde se 
descreve uma zona aplanada. 
9.9 - S. Mamede 
O povoado de S. Mamede localiza-se 
numa pequena plataforma granítica 
encaixada entre 2 afloramentos graníti-
cos ocupando uma área de pouco mais 
de 0,25 ha (Fig. 128; Fot.35). O local é 
extremamente acidentado sendo difícil o 
acesso ao mesmo, sobretudo na vertente 
Este, num local sobranceiro ao Távora. 
Possui uma muralha sem grande mo-
numentalidade, constituída (como é ha-
bitual nesta zona) por pedras de peque-
nas e médias dimensões. Esta muralha 
deverá ter uma função meramente sim-
bólica (devido à localização do próprio 
povoado, praticamente inexpugnável). 
Neste sítio recolheram-se alguns frag-
mentos cerâmicos manuais que os auto-
res da Carta Arqueológica de S. João da 
Pesqueira afirmam datar do Bronze Fi-
nal (CARVALHO et alii, no prelo). 
9.9.1 — Aptidões Agro-Pastoris 
Verificamos nos Territórios Teóricos 
de Exploração deste povoado a existên-
cia de solos de tipo C nas proximidades 
do povoado ou seja, no seu Território 
Teórico de Exploração de 30'. Tratam-
se de solos, que ainda hoje são utiliza-
dos para a actividade agrícola, sobretu-
do o cultivo de centeio em regime de se-
queiro. Para além disso existem ainda 
solos deste tipo de dimensões apreciá-
veis no Território de 120'. 
Admitimos que a proximidade do 
Rio Távora e as pequenas linhas de 
água que a ele afluem possam ter poten-
ciado a utilização de solos de tipo E e F 
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para a prática da pastorícia e da agricul-
tura. 
Quanto aos solos de tipo D, estes 
apenas se apresentam com dimensões 
razoáveis no Território de 120', o que 
não impediria, todavia, a prática de al-
guma agricultura ou somente pastorí-
cia, ou ambas em conjunto neste tipo de 
solos. 
Não é dispiciendo lembrar o poten-
cial aproveitamento florestal de algumas 
zonas menos propícias em termos agro-
pastoris para o aproveitamento de recur-
sos relacionáveis com floresta. 
Esta categorização dos solos pode 
ser observada no Quadro 11 e na Fig 
130: 




C 5,5 30 642,5 678 
D 37,5 786 823,5 
E 37,5 385 1504,5 1927 
F 137,5 157,5 291 586 
Total 
(ha) 180,5 O I U 3224 4014,5 
Q uadro 1 1 
Em termos climáticos o povoado de 
S. Mamede situa-se em zonas de tipo 
T3, embora os seus Territórios Teóricos 
de Exploração (exceptuando o de 30') 
abranjam situações de Terra Fria (F4 e 
F3) e ainda zonas de tipo Q5, já na Re-
gião Natural do Douro (D) (Fig.2). 
Intimamente relacionado com a acti-
vidade agrícola e pastoril estão as nas-
centes de água, que se podem encontrar, 
se exceptuarmos uma pequena linha de 
água que nasce no Território de 30', 
apenas nos Territórios de 60 e 120 mi-
nutos. Assim, no de 60' encontramos 
duas nascentes, uma a NO e outra a SO 
do povoado. Não podemos olvidar neste 
Território o curso do Rio Távora, na 
proximidade do contacto dos granitos 
com os xistos, o que nesta zona provoca 
um menor encaixe do Rio que o é de 
forma mais marcada nas zonas graníti-
cas. 
Já no Território de 120' encontramos 
dez nascentes de água implantadas so-
bretudo em solos de tipo D, o que pode 
potenciar a utilização dos mesmos, co-
mo já dissemos atrás. 
9.9.2 — Recursos Geológicos 
Geologicamente (Fig. 4) este sítio es-
tá implantado nos denominados granitos 
de Paredes da Beira, embora grande 
parte do Território seja abrangido pelos 
granitos de Sendim, possuindo ainda 
uma mancha dos granitos de Ariceira-
Dacotim e a NO intersecta 3 Formações 
xistentas: Bateiras, Pinhão e Rio Pin-
hão, ora é precisamente nestas zonas 
que possuímos boa parte das minerali-
zações que podem ter sido utilizadas 
neste período, nomeadamente na mar-
gem esquerda do Távora, uma mina 
abandonada de volfrâmio, que reforça-
mos mais uma vez, podem conter em 
associação minérios de estanho, no 
contacto do Território de 30 com o de 
60 minutos. Na mesma margem temos, 
a SO, desta feita nos granitos, e já no 
Território de 120', mais duas minas 
abandonadas do mesmo minério. A Sul 
verifíca-se também a existência de uma 
mina abandonada de ouro. 
Já na margem direita do Rio Távora 
possuímos a Este uma mina abandonada 
de volfrâmio, as minas do Ameal (es-
tanho) e duas minas abandonadas de es-
tanho e ainda uma ocorrência mineral 
de volfrâmio. A NE, próximo do Terri-
tório de 60', localizam-se duas minas 
abandonadas de estanho. 
Pensamos que o controlo da extrac-
ção e/ou passagem do estanho seria uma 
das funções primordiais, se não a prin-
cipal, deste povoado. 
9.9.3 - Recursos Hidrológicos 
Quanto aos recursos hidrológicos, 
cruzam os Territórios Teóricos de Ex-
ploração vários cursos de água que de-
saguam no Rio Távora (Fig. 129), no en-
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tanto a malha de linhas de água é muito 
menos apertada do que nos povoados 
que temos vindo até aqui a tratar. É na 
margem direita do Rio Távora que se 
verifica uma mais densa rede hidrográ-
fica subsidiária deste Rio. Aliás, a ima-
gem que nos salta à vista quando visita-
mos S. Mamede ou os seus Territórios 
Teóricos de Exploração na margem es-
querda do Távora é a de uma secura 
quase "esmagadora". 
Merece uma nota de destaque a loca-
lização de Chã do Murganho, que se 
situa a Este de S. Mamede, o que permi-
te a ambos o controlo dos recursos mi-
nerais em que a zona do Távora é privi-
legiada. Ou seja, ambos controlam den-
tro dos seus Territórios quer os recursos 
minerais, quer o fluxo de pessoas e bens 
que circulariam por este Rio, embora 
um (S. Mamede) o exerça fortemente 
sobre a margem esquerda e o outro (Chã 
do Murganho) preponderantemente so-
bre a margem direita. 
9.10 — Quinta dos Pinheiros 
O sítio da Quinta dos Pinheiros 
encontra-se localizado numa plataforma 
escarpada sobranceira ao Rio Távora 
(Fig. 132; Fot.36-37). A plataforma en-
contra-se encaixada entre 2 afloramen-
tos graníticos e possui aproximadamen-
te 1,5 hectares. Não possui vestígios de 
qualquer estrutura defensiva, mas a sua 
posição geo-estratégica permite-lhe ter 
uma vasta panorâmica sobre o Távora. 
Não foram exumados quaisquer ves-
tígios cerâmicos decorados mas os frag-
mentos lisos aparentam ser muito idên-
ticos a outros exumados noutros povoa-
dos da região datáveis do Bronze Final. 
9.10.1 - Aptidões Agro-Pastoris 
No que concerne às aptidões agro-
pastoris deste povoado, verificamos a 
existência de uma grande quantidade de 
solos de tipo C e D, sendo exclusivos 
no Território de 30'. Aliás, no local on-
de se implanta o povoado, ainda hoje se 
pratica a produção de cereais em regime 
de sequeiro, o que prova a boa aptidão 
quer dos solos C quer dos solos D. 
Nos restantes Territórios possui 
igualmente boas manchas de solos de ti-
po C e D, sendo os que ocupam a maio-
ria do espaço no Território de 60'. Ou 
seja, verificamos neste povoado a exis-
tência de condições muito razoáveis pa-
ra a prática da agricultura, que seria cer-
tamente complementada com a criação 
de gado ovino e caprino e, talvez já, 
também, bovino (este último nas proxi-
midades do povoado). 
Certamente que a pesca no Rio Tá-
vora poderia ter sido praticada, sendo 
muito provavelmente um complemento 
da dieta alimentar das comunidades que 
habitavam o sítio da Quinta dos Pinhei-
ros. 
Note-se que os solos F são uma 
constante nos cursos dos rios que per-
correm a região, sobretudo quando as-
sentam em granitos, curiosamente nos 
Territórios Teóricos de Exploração da 
Quinta dos Pinheiros tal situação verifi-
ca-se a montante do povoado, onde o 
substrato geológico é granítico, enquan-
to que a jusante o substrato xistoso per-
mite que o Rio se liberte dos constran-
gimentos impostos pelos granitos e 
propicie solos com aptidões bastante ri-
cas, nomeadamente solos de tipo C e D. 
Por forma a avaliar estas aptidões 
observe -se o Qu adro 12 e a Fig. 1 34: 




C 52,5 220 885 1157,5 
D 195 375 1365 1935 
E 90 1242,5 1332,5 
F 62,5 217,5 280 
Total 
(ha) 247,5 747,5 3710 4705 
Quadro 12 
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Climaticamente Quinta dos Pinhei-
ros e os seus Territórios Teóricos de Ex-
ploração implantam-se sobre zonas de 
clima de Transição de tipo T3 (sendo 
que os Territórios de 30 e 60 min. se 
instalam exclusivamente sobre esta zona 
climática). Já o Território de 120' pos-
sui uma boa parte do seu Território so-
bre zonas climáticas semelhantes à ante-
rior, embora a Oeste e Este se localize 
em zonas F3. Existem ainda algumas pe-
quenas manchas em zonas T4 e Qs. Os 
Territórios localizam-se exclusivamente 
na zona Beira Douro (N), cujas caracte-
rísticas já descrevemos no início deste 
trabalho. 
No que concerne a nascentes de água 
possuímos uma no Território de 30', cu-
riosamente em solos de tipo C, que 
como já referimos atrás poderia propi-
ciar a prática do pastoreio de gado bovi-
no. No Território de 60' temos quatro 
nascentes, todas elas localizadas a Oeste 
do povoado e também sobre solos C e 
D. Curiosamente estas nascentes de 
água localizam-se em zonas em que a 
rede de curvas de nível é relativamente 
larga, portanto em zonas aplanadas. No 
Território de 120' possuímos um total 
de dez nascentes localizadas sobretudo, 
uma vez mais, a Oeste do povoado. 
9.10.2— Recursos Geológicos 
Geologicamente (Fig. 4) Quinta dos 
Pinheiros implanta-se sobre os granitos 
de grão médio de Sendim possuindo al-
gumas manchas de granitos de Ariceira 
- Dacotim e dos designados granitos de 
Paredes da Beira. Possui ainda algumas 
manchas de xistos metamorfizados indi-
ferenciados. 
Quanto a minas abandonadas possui 
no Território de 60 minutos, bem próxi-
mo do de 30 e a SO, uma mina abando-
nada de ouro. Já no seu Território de 2 
horas, a NE, uma mina de volfrâmio, 
uma outra a NE do mesmo minério, a 
Este uma mina de estanho, a SE uma de 
ouro, a SO uma outra mina de volfrâ-
mio e aproximadamente a NO duas 
minas de volfrâmio, igualmente abando-
nadas. Ou seja, mais uma vez uma gran-
de quantidade de minas, que como te-
mos vindo a verificar, é uma caracterís-
tica comum em todos os povoados des-
te período. 
9.10.3 — Recursos Hidrológicos 
Em termos hidrológicos (Fig. 133), a 
rede de linhas de água está submetida 
ao domínio do Rio Távora, uma vez que 
atravessa todo o Território no sentido S-
N. Aliás, pensamos que a razão funda-
mental da localização deste povoado é 
mesmo o domínio do Rio e do fluxo de 
pessoas e bens que por ele circulariam, 
que se na zona de xistos poderiam cir-
cular nas proximidades do Rio, na zona 
de granitos, onde se implanta o sítio da 
Quinta dos Pinheiros, apenas o pode-
riam fazer passando nas proximidades 
do povoado, visto que o Rio aqui corre 
numa garganta em V formando mean-
dros e impedindo praticamente a circu-
lação nesta zona (pelo Rio). 
É curiosa a localização de Castelin-
hos bem próximo da Quinta dos Pinhei-
ros, embora na margem oposta. Será tal-
vez abusiva, mas tentadora, a hipótese 
de se pensar numa complementaridade 
de funções entre estes dois sítios. No 
entanto não possuímos dados que nos 
possam garantir a existência de uma 
ocupação do Bronze no sítio de Caste-
linhos, pelo que nos abstemos de tecer 
mais comentários acerca desta hipótese, 
que a provar-se uma ocupação de Caste-
linhos na Idade do Bronze, nos parece 
bastante plausível. 
9.11. — Citânia de Longa 
No topo de um monte à cota máxi-
ma de 918 m. (Fig. 136; Fot.38) desen-
volve-se um imponente povoado crono-
logicamente do Bronze Final/Ferro Ini-
cial - a Citânia de Longa. Este morro 
escarpado em todas as direcções per-
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mite no entanto um fácil acesso pelo 
lado NE, onde se apresenta uma potente 
muralha, recentemente restaurada pela 
empresa ARQUEOHOJE Lda. Esta mu-
ralha tem um comprimento de 250 m. e 
protege a zona mais acessível do povoa-
do. Mais próximo do povoado surge 
uma outra linha de muralhas, de peque-
nas proporções, que contorna a acrópole 
habitacional. Os autores do restauro 
adiantam que provavelmente esta "mu-
ralha interior" será mais antiga, com um 
carácter não defensivo mas simbólico 
(PERPÉTUO etalii, 1999, 131-132). 
Os mesmos autores exumaram à 
superfície vários fragmentos cerâmicos 
manuais lisos que inseriram no Bronze 
Final, adiantando que eventualmente se 
possa recuar essa datação um pouco ou 
situá-los na Idade do Ferro Inicial. 
Convém destacar dois (2) fragmen-
tos cerâmicos decorados, um dos quais 
de tipo "Baiões/Sf Luzia" cuja gramáti-
ca decorativa é formada por uma fiada 
horizontal de ziguezagues. Esta decora-
ção pertence a uma pequena tacinha de 
cerâmica fina muito depurada, cujas in-
cisões foram feitas após cozedura. O 
outro fragmento decorado, cuja forma 
se desconhece, bastante erudido, permi-
te observar uma fiada horizontal de inci-
sões oblíquas. Exumaram-se igualmente 
neste sítio vários elementos de mós, 
quer dormentes quer moventes, alguns 
dos quais utilizados na construção da 
muralha exterior. Foi também recolhido 
um machado em anfibolito de pedra 
polida (Fig. 137). 
Destaque-se a proximidade espacial 
entre o povoado Calcolítico de Grail e a 
Citânia de Longa. Efectivamente o po-
voado de Graíl situa-se na encosta do 
local de implantação da Citânia de 
Longa (Fot.39), o que nos autoriza a 
pensar numa alteração de estratégias de 
implantação no Calcolítico Final, se 
pensarmos que o sítio da Citânia de 
Longa pode ter tido uma ocupação do 
Bronze Médio. Pensamos efectivamente 
que as comunidades que habitaram este 
povoado podem ter sido as mesmas que 
ocuparam Graíl, o que não obsta que as 
mesmas ocupassem simultaneamente os 
dois locais durante o Calcolítico, de que 
seria testemunho a muralha interior. 
9 . 1 1 . 1 - Aptidões Agro-Pastoris 
O que verificamos quanto às apti-
dões agro-pastoris da Citânia de Longa 
é que a par da inexistência de solos de 
tipo A e B, existem solos de tipo C, D e 
E no Território de 30' do povoado ou 
seja, zonas com boas aptidões agrícolas 
em que se intersectam solos de tipo C e 
D, curiosamente no local onde se im-
planta Graíl. 
Para além disso, também no Ter-
ritório de 60' existe uma boa porção de 
solos de tipo C quer a Norte, quer a 
Este e a Sul, que podem perfeitamente 
ter suportado uma agricultura de sequei-
ro. Os solos de tipo D e E do Território 
de 60' podem ter sido alvo de explora-
ção agrícola e pastoril. 
Também no Território de 120' sur-
gem solos de tipo C, embora os de tipo 
E sejam maioritários, que, pensamos, 
terão sido aproveitados em termos pas-
toris. Refira-se a existência, a Este do 
povoado, de algumas plataformas com 
altitudes superiores a 900 m. para os 
quais se pode ter dirigido o gado ovi-ca-
prino, sobretudo durante o Verão. Final-
mente, e ainda neste Território, possuí-
mos a Oeste uma boa porção de solos 
de tipo F, que resultam da passagem do 
Rio Tedo. 
Estas características podem ser ava-
liadas no Quadro 13 ena Fia. 139: 




C 17,5 212,5 767,5 997,5 
D 15 40 657,5 712,5 
E 157,5 500 1795 2452,5 
F 17,5 100 1055 1172,5 
Total 
(ha) 207,5 852,5 4275 5335 
Quadro 13 
97 
Em termos climáticos a Citânia de 
Longa localiza-se em Terras Frias tipo 
F3, abrangendo também as de tipo F4. 
No entanto os solos de tipo C e D, que 
referimos acima (situados nas imedia-
ções de Graíl), localizam-se já em Ter-
ras de Transição tipo T3. Os Territórios 
Teóricos de Exploração abrangem ainda 
Terras de Transição tipo T4 e Terra 
Quente (Q4) na zona do Rio Tedo. To-
dos os Territórios de Longa se locali-
zam na Região Natural da Beira Douro 
(N). 
No que respeita a nascentes de água, 
encontramo-las apenas no Território de 
120', num total de quatro, situadas a SE 
e a NE, sobre solos de tipo D e E res-
pectivamente. Não podemos esquecer, 
no entanto, que no Território de 30 min. 
nasce uma linha de água, afluente do 
Rio Tedo, e no de 60' nascem quatro 
outras linhas de água. 
9.11.2— Recursos Geológicos 
Geologicamente (Fig.4) este sítio si-
tua-se sobre os denominados granitos de 
Ariceira-Dacotim, registando-se tam-
bém, numa grande parte do Território, 
granitos de Sendim. Verifica-se ainda 
uma pequena mancha dos denominados 
granitos de Paredes da Beira. 
Em termos de recursos minerais este 
povoado não possui dentro do seu Terri-
tório minas abandonadas, surgindo ape-
nas duas ocorrências minerais a Sul, 
uma no Território de 60' e outra nas 
proximidades desta embora já no Terri-
tório de 120' de arsénopirite. Idêntica 
ocorrência mineral verifica-se neste 
mesmo Território a SO. 
9.11.3— Recursos Hidrológicos 
Hidrologicamente este povoado 
contem no seu Território de 120' o Rio 
Tedo (Fig. 13 8) que comanda a rede 
hidrográfica deste povoado, que no en-
tanto não é muito vasta, possuindo com-
parativamente com outros povoados fra-
cos recursos hídricos. Existe, no entan-
to, uma ribeira (a Ribeira de Leomil) 
que aflui no Tedo dentro do Território 
de 120 minutos. Registemos que na 
confluência desta Ribeira com o Tedo a 
malha de curvas de nível é larga, surgin-
do nessa zona terrenos aluvionares que 
podem ter sido aproveitados agricola-
mente, embora se trate de terrenos pesa-
dos. 
9.12 — Castro do Sabroso 
A cerca de 5,5 Km. NO da Citânia 
de Longa encontra-se o Castro do Sa-
broso que se localiza numa pequena pla-
taforma de 683 m. de cota máxima 
(Fig. 141; Fot.40), que mede pouco mais 
de 0,4 ha., sendo pontuada por vários 
afloramentos graníticos que reduzem 
substancialmente o espaço ocupável, 
podendo ter sido ocupados algum /al-
guns dos numerosos abrigos graníticos 
(Fot.42) existentes por toda a encosta. 
Os autores da Carta Arqueológica de 
Tabuaço atribuem-lhe uma cronologia 
do Bronze Final. 
Possui duas linhas de muralhas, mui-
to arruinadas, constituídas por pedras de 
pequenas e médias dimensões, uma das 
quais rodeia a acrópole superior (Fot 
41). 
A outra linha de muralha foi edifi-
cada sensivelmente a Norte no sopé do 
monte. Esta última mede pouco mais de 
50 m. e ergue-se entre dois afloramen-
tos graníticos. 
9 . 1 2 . 1 - Aptidões Agro-Pastoris 
Em termos de aptidões agro-pastoris 
os solos do Castro do Sabroso são rela-
tivamente fracos, se esquecermos as 
grandes percentagens de solos de tipo C 
que se situam nos Territórios de 60 e 
120'. Efectivamente o solo de tipo C, 
que se localiza no Território de 60' fica, 
extremamente perto do Território de 30' 
de Castro do Sabroso. Também a Sul, 
no Território de 120', existe uma peque-
na mancha deste tipo de solo, mas esta 
mancha teria que ser "dividida" com a 
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Citânia de Longa cujo Território de 60' 
o abrange. 
Não descuramos a hipótese dos solos 
de tipo E e F terem sido aproveitados 
em termos agrícolas, pois a profusão de 
linhas de água que percorrem estes so-
los permite a prática da agricultura com 
a utilização de sistemas de irrigação 
ainda rudimentares, sobretudo na parte 
Norte do povoado e no limite do Terri-
tório de 60'. 
Existem nas proximidades do Castro 
do Sabroso manchas com altitudes entre 
os 700 e os 900 m. e mesmo superiores 
a 900 m, o que provavelmente permiti-
ria a prática da pastorícia. 
Podem-se observar as aptidões agro-
pastoris do sítio a partir da análise do 
Quadro 14 e da Fig. 143: 




C 112,5 1032.5 1145,5 
D 
E 70 235 1082,5 1387,5 
F 157,5 330 887,5 1375 
Total 
íha) 227,5 675,5 3002,5 3907,5 
Quadro 14 
Climaticamente os Territórios de 
Castro do Sabroso localizam-se sobre 
duas zonas climáticas homogéneas - D 
(Douro) e N (Beira Douro). Estes Terri-
tórios abrangem zonas de tipo T3, T4, 
Q4, Q5 e F4, o que permite o aproveita-
mento de uma grande variedade de tipos 
climáticos. 
Quanto a nascentes de água não se 
registam em nenhum dos Territórios 
Teóricos de Exploração. De referir, no 
entanto, o facto de nascerem, no Terri-
tório de 30', duas linhas de água. 
9.12.2 - Recursos Geológicos 
Geologicamente este sítio localiza-se 
sobre os denominados granitos de Pare-
des da Beira contendo nos seus limites 
vários fácies graníticos como o de Ari-
ceira-Dacotim e o de Sendim e, várias 
Formações xistentas como as de Batei-
ras, de Ervedosa do Douro, Pinhão, Rio 
Pinhão e Desejosa (Fig.4). 
Em termos de recursos minerais po-
dem-se encontrar dentro do seu Territó-
rio de 30' respectivamente a Norte e a 
Este ocorrências minerais de arsenopi-
rite, pirite e volfrâmio. Já no Território 
de 60' sensivelmente a Este encontra-
mos uma ocorrência mineral de chumbo 
e uma mina abandonada de volfrâmio. 
No Território de 2 horas e a Norte en-
contramos três minas abandonadas de 
chumbo e a NO uma ocorrência mineral 
de volfrâmio. De notar que, em linha 
recta, possuímos a cerca de 7,5 Km. mi-
nas abandonadas de cobre, já na mar-
gem direita do Rio Douro e, nas proxi-
midades destas últimas, minas abando-
nadas de estanho (a cerca de 3 Km. em 
linha recta). Não queremos com isto di-
zer que tenham sido exploradas ou se-
quer conhecidas pelos habitantes de 
Castro do Sabroso. 
9 . 1 2 . 3 - Recursos Hidrológicos 
A rede hidrográfica do Castro de Sa-
broso é fortemente condicionada pela 
passagem a Este (a cerca de 1 Km.) do 
Rio Tedo (Fig. 142) onde afluem algu-
mas das linhas de água presentes no 
Território, correndo outras para Norte, 
para o Douro, situado a cerca de 4,5 
Quilómetros. 
Pensamos que esta abundância de 
água pode eventualmente ter potencia-
do, como já referimos, algumas práticas 
de índole agrícola e pastoril. No entanto 
somos da opinião que a actividade pri-
mordial deste povoado tenha sido o 
controlo do Rio Tedo, que domina vi-
sualmente e, que precisamente nesta zo-
na, se liberta dos constrangimentos im-
postos pelos granitos para alargar subs-
tancialmente o seu vaie, já em terrenos 
xistosos, o que mais uma vez pode po-
tenciar a prática agrícola. 
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9 . 1 3 - Quinta da Abelheira 
Bem perto de S. Salvador do Mundo 
situa-se o povoado de Quinta da Abel-
heira (Fig. 145; Fot.43), a cerca de 1 
Km. SE. Neste sítio registou-se o 
achado de vários fragmentos cerâmicos 
manuais, para além de um fragmento de 
machado de pedra polida e a parte mo-
vente de um moinho manual em granito. 
O mais interessante fragmento cerâmico 
é uma cerâmica com decoração incisa 
composta por fiadas de linhas oblíquas 
em direcções opostas, usualmente deno-
minado motivo em "espinha". Este mo-
tivo é comum em povoados Calcolíticos 
podendo surgir também em espólios das 
fases de reutilização de monumentos 
megalíticos (CARVALHO et alii, no 
prelo). 
Este sítio apresenta uma muralha na 
vertente Oeste, circundando o topo do 
monte, que tem uma área de sensivel-
mente 0,75 hectares. 
Os mesmos autores adiantam a hipó-
tese deste sítio ter tido uma ocupação 
Calcolítica e do Bronze Final (já com 
muralhas), podendo o período de transi-
ção entre o Calcolítico e o Bronze Final 
estar também representado (idem). 
9 . 1 3 . 1 - Aptidões Agro-Pastoris 
As aptidões dos solos da Quinta da 
Abelheira apresentam-se relativamente 
fracas, no entanto, cremos que no passa-
do os solos seriam mais profundos do 
que se apresentam na actualidade fruto 
da erosão que os mesmos terão sofrido. 
Assim, e partindo dos dados que possuí-
mos, pensamos que as bases subsisten-
ciais deste povoado seriam uma 
agricultura relativamente pouco produ-
tiva, realizada em solos de tipo E e F 
que apresentam grandes extensões nos 
Territórios de 30 e 60 minutos. No en-
tanto as reduzidas dimensões do po-
voado fazem-nos pensar que a produção 
agrícola seria suficiente para o número 
de habitantes que comportava. Apenas 
no Território de 120' nos surgem solos 
de tipo C, que no entanto para serem 
utilizáveis, e partindo do pressuposto de 
uma contemporaneidade com S. Salva-
dor do Mundo, teriam que ser fruto de 
uma "negociação" com os habitantes 
deste último sítio. 
Acreditamos na probabilidade de 
uma das grandes fontes de subsistência 
deste sítio serem as actividades pastoris. 
Não esqueçamos a possibilidade e, 
mais que provável, utilização dos recur-
sos piscícolas do Rio Douro. 
O que acima referimos pode ser veri-
ficado no Quadro 15 e na Fig. 147: 




C 220 220 
D 
E 80 220 1172,5 1472,5 
F 32,5 97,5 582,5 712,5 
Total 
(ha) 112,5 317,5 1975 2405 
Quadro 15 
Climaticamente Quinta da Abelheira 
localiza-se em zonas tipo Q5, abrangen-
do também, os seus Territórios zonas de 
tipo Q4 e T4, localizando-se nestas últi-
mas solos da categoria C. Localiza-se 
na Região Natural D (Douro). 
Quanto a nascentes de água, existem 
três no Território de 120', duas delas a 
SO, bem próximas do Território de 60', 
e uma a NO, já no limite do Território 
de 120'. Para além disso existe uma pe-
quena linha de água que nasce no Terri-
tório de 30'. 
9 . 1 3 . 2 - Recursos Geológicos 
Geologicamente (Fig.4) este sítio si-
tua-se sobre o granito de grão fino a mé-
dio, porfiróide, moscovítico-biotítico de 
Sabrosa que abrange grande parte do 
Território Teórico de Exploração do po-
voado situado a Norte do Douro. Quan-
to à parte Sul do povoado, implanta-se 
sobre xistos de várias Formações: Rio 
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Pinhão, Pinhão, Bateiras e Ervedosa do 
Douro. 
Na área do povoado não se registam 
ocorrências minerais nem tão pouco mi-
nas abandonadas, ocorrendo apenas al-
guns veios de anfíbolito. 
9.13.3 — Recursos Hidrológicos 
Os recursos hídricos da Quinta da 
Abelheira são muito limitados (Fig. 146) 
e os que existem, quer na parte Norte 
quer na Sul, são afluentes do Rio Dou-
ro. Aliás, este povoado é fortemente 
condicionado pela presença deste Rio 
sobre o qual, pensamos, exerceria um 
papel de controlo em conjunto com S. 
Salvador do Mundo. 
Pensamos que a existência de um 
povoado quer do Calcolítico quer da 
Idade do Bronze estaria sempre condi-
cionado pela presença de S. Salvador do 
Mundo, que podem não ter rivalizado 
mas sim complementado o controlo de 
boas porções do Rio Douro, um para 
Norte e Oeste e outro para Este. 
9.14 - Cocheira 
Os autores da Carta Arqueológica de 
S. João da Pesqueira exumaram alguns 
cacos cerâmicos manuais lisos no sítio 
da Cocheira, que segundo eles se pode-
riam integrar no Bronze Final. De facto 
este sítio implanta-se sobre um monte 
com uma cota de 689 m. (Fig. 149). Será 
que se pode presumir a existência de um 
povoado com tão pequeno número de 
evidências? De facto não se verificam 
nem estruturas defensivas nem outros 
vestígios conectáveis com este período 
que não os poucos fragmentos cerâmi-
cos recolhidos pelos autores já referidos 
(CARVALHO et alii, no prelo). 
9.14.1 — Aptidões Agro-Pastoris 
Em termos de aptidões agrícolas e 
pastoris este sítio é quase totalmente re-
coberto por solos de tipo E, que podem 
ter sido aproveitados em termos agríco-
las. Possui, no entanto, também, no li-
mite do Território de 120 min. algumas 
franjas de solos de tipo C. 
Os solos de tipo E, que referimos 
atrás, para além do provável aproveita-
mento agrícola potenciado pela grande 
profusão de linhas de água que percor-
rem os seus Territórios, podem também 
ter sido aproveitados em termos de ex-
ploração de gado, na direcção Sul para a 
zona onde se situa a necrópole da Sr11 do 
Vencimento, zonas altas e relativamente 
aplanadas que proporcionariam pastos 
abundantes. 
No Quadro que se segue e na Fig. 
151 podem-se avaliar as características 
atrás ac uzidas: 




C 237.5 237,5 
D 
E 210 652,5 2180 3062,5 
F 97,5 97,5 
Total 
(ha) 210 652,5 2515 3377,5 
Quadro 16 
O sítio da Cocheira situa-se na Re-
gião Natural do Douro (D), assentando 
os seus Territórios Teóricos de Explora-
ção sobre zonas T4 e Q5. 
Exite uma nascente de água no Terri-
tório de 30' a Oeste do povoado (?), 
nascendo também neste Território qua-
tro linhas de água, que acabam por ir 
desaguar no Douro. No Território de 
120' existem mais três nascentes de 
água, sensivelmente a Sul, uma das 
quais no limite do Território de 60', e 
uma outra a SO. 
9.14.2 — Recursos Geológicos 
Geologicamente (Fig.4) este sítio 
implanta-se sobre terrenos xistosos de 
várias Formações: Desejosa, Pinhão e 
Rio Pinhão, abrangendo uma pequenís-
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sima mancha, junto de N3 Sr3 de Lurdes, 
do denominado granito de Sabroso. 
Não se registam quaisquer ocorrên-
cias minerais em nenhum dos Territóri-
os se exceptuarmos alguns veios de an-
fibolito. 
9.14.3 — Recursos Hidrológicos 
A rede hidrográfica (Fig. 150) é con-
dicionada pelo Rio Douro, situado a 2,5 
Km. NO do sítio. Perpassam todos os 
Territórios uma infinidade de linhas de 
água que são quase na sua totalidade 
afluentes do Rio Douro. 
Devemos referir, a finalizar, que a 
exiguidade dos vestígios exumados não 
nos permite a classificação segura deste 
sítio como um povoado deste período. 
9.15 — Cabeço das Pombas e Alto da 
Escrita 
Será importante a associação e vin-
culação de Cabeço das Pombas e da Es-
tátua-menir do Alto da Escrita aos po-
voados da Citânia de Longa e Castro do 
Sabroso, em cujos Territórios ambas se 
integram (Fig. 140; 144). 
Tal como referimos para o Calcolíti-
co, pensamos que estes dois locais, que 
poderão ter funcionado como marcos 
delimitatórios de territórios, com mais 
propriedade o serão durante a Idade do 
Bronze, em que as elites se assumem 
mais fortemente e daí, provavelmente, o 
acrescento da arma na Estátua-menir 
nesta época. 
9.16 - Núcleo Megalítico de S. 
Domingos 
Não podemos esquecer o papel de 
controlo que terão assumido os monu-
mentos 2, 3 e 4 do núcleo de S. Domin-
gos, que na Idade do Bronze controla-
riam o fluxo de pessoas e bens que cir-
culariam entre os Rios Torto e Távora, 
nomeadamente a circulação de estanho, 
matéria-prima indispensável para o fa-
brico do bronze, em especial a circula-
ção desta matéria-prima de Sul em di-
recção à via de comunicação natural 
(que é o Rio Douro), visto que as evi-
dências de estanho se localizam precisa-
mente (e principalmente) no interflúvio 
Torto-Távora a Sul do núcleo megalíti-
co de S. Domingos. 
É clara a vinculação destes três mo-
numentos a um desejo de controlo por 
parte das elites da Idade do Bronze da 
circulação do estanho em direcção ao 
Rio Douro, porque, reforçamos, este se-
rá o único local onde a passagem se faz 
de forma mais facilitada. 
9.17 — Integração dos Sítios Arqueo-
lógicos Noutros Territórios Teóricos de 
Exploração 
Durante os IP/P Milénios AC apenas 
o povoado da Quinta da Abelheira se in-
tegra no Território Teórico de Explora-
ção, de 120' a SE, de S, Salvador do 
Mundo, a cerca de 1 hora e 13 min. de 
distância pedestre. 
Por sua vez S. Salvador do Mundo 
apenas se inclui no Território Teórico 
de Exploração, de 120', da Quinta da 
Abelheira (Fig. 153-154). 
Este último sítio que referimos 
(Quinta da Abelheira) é um povoado de 
altura, muralhado, onde no ponto mais 
alto do morro se exumaram alguns vest-
tígios da Idade do Bronze. 
A proximidade deste dois povoados 
indiciará uma mesma comunidade re-
partida por dois pontos de vigilância e 
controlo do Rio Douro? 
No Território de 30' de Castelinhos 
encontra-se o sítio da Quinta dos Pin-
heiros a cerca de 30 min. de distância 
pedestre, a Oeste. 
Já no Território de 120' encontramos 
a Norte e a cerca de 1 hora e 30 min. 
Chã do Murganho (junto às minas do 
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Ameal), a Oeste e à mesma distância o 
sítio do Cabeço de S. João e, a NE o 
povoado de Na Sr3 da Assunção a cerca 
de 1 hora e 21 min. de distância pedes-
tre (Fig.ólA). 
Castelinhos está integrado nos Terri-
tórios Teóricos de Exploração de 30' da 
Quinta dos Pinheiros e nos de 120' de 
Cabeço de S. João, N3 Sr3 da Assunção 
e Chã do Murganho (Fig. 153-154). En-
contra-se já fora dos Territórios Teóri-
cos de Exploração, mas quase os tocan-
do, de Reboledo e S. Mamede. 
Quanto a Chã do Murganho, ape-
nas no Território de 120' encontramos 
outros povoados: Castelinhos a Sul a 
cerca de 1 hora e 30 min.; Quinta dos 
Pinheiros, também a Sul; já no limite do 
Território, S. Mamede a Oeste e a cerca 
de 1 hora e 50 min. de distância pedes-
tre e, ainda N3 Sr3 da Assunção a SE a 
cerca de 1 hora e 10 min. de distância 
pedestre (Fig.70A). 
Por sua vez Chã do Murganho está 
incluído nos Territórios Teóricos de Ex-
ploração de Castelinhos, S. Mamede e 
N3 Sr3 da Assunção (Fig. 153-154). Chã 
do Murganho encontra-se fora do Terri-
tório Teórico de Exploração de 120' da 
Quinta dos Pinheiros, embora quase en-
costado a esse limite. 
No Território de 120' de Castelos 
Velhos de Trevões integram-se Na Sr3 
da Assunção a Oeste a cerca de 1 hora 
e 10 min. de distância pedestre e, o po-
voado de Reboledo a Sul a cerca de 1 
hora e 26 min. de distância pedestre 
(Fig.79A). 
Castelos Velhos de Trevões integra-
se nos Territórios Teóricos de Explora-
ção de Reboledo e de Na Sr3 da Assun-
ção (Fig. 153-154). 
No que diz respeito ao Cabeço de S. 
João, no Território de 120' integram-se 
os sítios de Castelinhos a Este a cerca 
de 1 hora e 30 min. de distância pedes-
tre; Quinta dos Pinheiros, na mesma 
direcção a cerca de 1 hora e 10 min. de 
distância pedestre e ainda o sítio de S. 
Mamede a NE a pouco menos de 2 
horas de distância pedestre (Fig.85A). 
O Cabeço de S. João está integrado 
nos Territórios Teóricos de Exploração 
de Castelinhos, Quinta dos Pinheiros e 
de S.Mamede (Fig. 153-154). 
Apenas o sítio da Cocheira se integra 
no Território Teórico de Exploração, de 
120', de Na Sr8 de Lurdes, a SO e a 
cerca de 1 hora e 40 min. de distância 
pedestre (Fig. 105 A). 
Na Sr3 de Lurdes apenas se integra no 
Território Teórico de Exploração da Co-
cheira (Fig. 153-154). 
No Território de 120' de Na Sr" da 
Assunção assentam cinco (5) povoados 
coevos. São eles Chã do Murganho a 
NO a cerca de 1 hora e 10 min. de dis-
tância pedestre, Castelinhos a SO e a 1 
hora e 21 min. de distância pedestre, 
Quinta dos Pinheiros a SO a cerca de 1 
hora e 50 min., Castelos Velhos de 
Trevões a Este e a 1 hora e 10 min. de 
distância pedestre e finalmente Rebole-
do a SE a cerca de 1 hora e 30 min. de 
distância pedestre (Fig. 120). 
A grande concentração de povoados 
nesta zona implicaria "negociações" 
constantes entre estes sítios pela posse 
dos recursos que os mesmos compartil-
hariam. 
Por sua vez Na Sr3 da Assunção 
integra-se nos Territórios Teóricos de 
Exploração de Chã do Murganho, Cas-
telos Velhos de Trevões, Castelinhos, 
Quinta dos Pinheiros e Reboledo (Fig. 
153-154). 
Apenas no Território Teórico de Ex-
ploração de 120' encontramos dois 
povoados contemporâneos (teoricamen-
te) de Reboledo: Castelos Velhos de 
Trevões a Norte e a 1 hora e 26 min. de 
distância pedestre e N3 Sr3 da Assunção 
a NO e a cerca de 1 hora e 30 min. de 
distância pedestre (Fig. 127). Perto do 
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Território de 120' de Reboledo (mas fo-
ra) situam-se Chã do Murganho e Cas-
telinhos. 
Por sua vez Reboledo apenas se inte-
gra nos Territórios Teóricos de Explora-
ção de Na Sr3 da Assunção e de Castelos 
Velhos de Trevões, embora os limites 
dos Territórios de 120' de Chã do Mur-
ganho e de Catelinhos lhe passem perto 
(Fig. 153-154). 
S. Mamede integra, apenas, no Ter-
ritório Teórico de Exploração de 120', 
três outros povoados, genericamente 
seus contemporâneos: Chã do Murgan-
ho, a Este e a cerca de 1 hora e 50 min. 
de distância pedestre; Quinta dos Pin-
heiros a SE e a pouco menos de 2 horas 
de distância pedestre, sensivelmente à 
mesma distância, mas a SO o Cabeço de 
S. João (Fig. 131). 
Por sua vez S. Mamede integra-se 
nos Territórios Teóricos de Exploração 
de Chã do Murganho e Cabeço de S. 
João (Fig. 153-154). 
No Território Teórico de Exploração 
de 30' da Quinta dos Pinheiros (no seu 
limite) integra-se o sítio de Castelinhos, 
a Este. Já no Território Teórico de Ex-
ploração de 120' encontram-se os sítios 
de Cabeço de S. João, a Oeste a cerca 
de 1 hora e 10 min. de distância pedes-
tre e Na Sr2 da Assunção a NE a cerca 
de 1 hora e 50 min. de distância pedes-
tre (Fig. 135). 
O sítio da Quinta dos Pinheiros inte-
gra-se nos Territórios Teóricos de Ex-
ploração de S. Mamede, Chã do Mur-
ganho, Castelinhos, Cabeço de S. João e 
deN3 Sr3 da Assunção (Fig. 153-154). 
Estas interpenetrações territoriais e a 
inclusão da Quinta dos Pinheiros em 
tantos Territórios Teóricos de Explora-
ção faz-nos crer que teria que haver 
uma partilha, necessariamente "negocia-
da", dos recursos entre as elites "nas-
centes" nesta zona. 
Dentro dos Territórios Teóricos de 
Exploração da Citânia de Longa não se 
localiza qualquer povoado contemporâ-
neo deste (Fig. 140). 
No entanto, não podemos deixar pas-
sar em claro a localização fora do Terri-
tório de 2 horas, mas bem perto desse 
limite, a NO o povoado de Sabroso, do 
mesmo período. 
Igualmente fora do Território, mas a 
SE, encontra-se o sítio de Cabeço de S. 
João, mas mais importante do que tudo 
é a existência, na fronteira NO do 
Território de 120', de um conjunto de 
gravuras rupestres ao ar livre, no sítio 
denominado Cabeço das Pombas, que 
poderão ter uma cronologia da Idade do 
Bronze, o que a provar-se constituirá 
um importante factor simbólico/ religio-
so delimitador do Território Teórico de 
Exploração da Citânia de Longa. 
Igualmente a Norte se encontrou a já 
descrita Estátua-menir do Alto da Escri-
ta, quase no limite deste mesmo Terri-
tório. 
A provar-se que a arma (a existir) 
que ostenta foi gravada numa época 
posterior à dos restantes motivos ins-
culturados, tratar-se-á igualmente de um 
"marco" delimitador do Território Teó-
rico de Exploração deste povoado? 
Serão estes motivos, de qualquer 
forma, símbolos de prestígio e poder 
que demonstrem já uma hierarquização 
social? Parece-nos muito provável. 
Estarão relacionados mesmo com os 
habitantes da Citânia de Longa? 
Ou com os de Castro de Sabroso? 
Ou, mais provavelmente, com am-
bos? 
A Citânia de Longa não se insere em 
nenhum Território Teórico de Explora-
ção de outros povoados (Fig. 153-154). 
Dentro dos Territórios Teóricos de 
Exploração de Castro do Sabroso não 
se localizam nenhuns outros povoados 
seus contemporâneos (Fig. 144). No en-
tanto, notemos que já fora do Território 
de 2 horas, embora bem perto do seu li-
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mite, se localiza a importante estação da 
Citânia de Longa, que com este partilha 
vastas áreas dos seus Territórios Teóri-
cos de Exploração. 
Castro do Sabroso também não se in-
clui em nenhum Território Teórico de 
Exploração de outros povoados seus 
contemporâneos (Fig. 153-154). 
Não podemos esquecer a localização 
das gravuras rupestres de Cabeço das 
Pombas, a Sul, e integrada no Território 
de 60'. Já mais distante, integrada no 
Território de 2 horas, a cerca de 3 Km. 
em linha recta, temos o local onde foi 
recolhida a Estátua-menir do Alto da 
Escrita. 
Tal como referimos para a Citânia de 
Longa, pensamos que estes sítios po-
dem ter conotações de tipo fronteiriço, e 
de demarcação ritual, simbólica e eco-
nómica das zonas exploradas ou explo-
ráveis por estes dois povoados, embora 
acreditemos que Cabeço das Pombas 
funcionasse como um local público on-
de pudessem ocorrer contactos entre co-
munidades. 
Nos Territórios Teóricos de Explora-
ção de Quinta da Abelheira apenas se 
integra o sítio de S. Salvador do Mundo 
a NO e a cerca de 1 hora e 13 min. de 
distância pedestre (Fig. 148). 
Por sua vez a Quinta da Abelheira 
apenas é abrangida pelo Território Teó-
rico de Exploração do sítio anteriormen-
te referido (Fig. 153-154). 
Nos Territórios Teóricos de Explora-
ção do sítio da Cocheira apenas se inte-
gra o povoado de Na Sr3 de Lurdes a NE 
e a cerca de 1 hora e 40 min. de distân-
cia pedestre (Fig. 152), que por sua vez 
integra também no seu Território o sítio 
da Cocheira (Fig. 153-154). 
No que concerne aos sítios de Cabe-
ço das Pombas e Alto da Escrita, o 
primeiro está inserido no Território 
Teórico de Exploração de 60' de Castro 
do Sabroso e no limite do de 120' da 
Citânia de Longa, enquanto que o se-
gundo se encontra nos Territórios Teó-
ricos de Exploração de 120' de Castro 
do Sabroso e da Citânia de Longa. 
Quanto ao núcleo megalítico de S. 
Domingos, este não se integra em nen-
hum Território Teórico de Exploração 
de qualquer povoado do período em 
apreço. 
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10 - Conclusões Acerca do 
Povoamento dos 1171° 
Milénios AC 
Na região que temos vindo a 
analisar, nota-se claramente um hiato 
cronológico entre os finais do Calcolí-
tico e o Bronze Final. Fábregas Valcar-
ce e Richard Bradley utilizam inclusive 
a expressão uma "Idade das Trevas que 
teria tido lugar no NW da Península 
Ibérica por volta de 1600 a.C. (em da-
tas de calendário/' expressão essa que, 
segundo os mesmos autores, se baseia 
nas escassas evidências funerárias e do-
mésticas deste período (FÁBREGAS 
VALCARCE e BRADLEY, 1995, 153). 
Nestes primeiros períodos da Idade 
do Bronze é comum falar-se do decrés-
cimo dos lugares de habitat em relação 
ao período anterior, facto que se tem 
explicado pelo recurso ao uso de indica-
ções de "ruptura populacional" derivada 
de uma crise demográfica, causada pela 
deterioração das condições climáticas 
(SILVA et alii, 1993, 250). Devemos 
referir, no entanto, que em Castelo Vel-
ho de Freixo de Numão (Vila Nova de 
Foz Côa) existe continuidade entre o 
Calcolítico e o Bronze Inicial. 
No entanto, e voltando aos primeiros 
autores, estes referem que a alegada re-
dução de sítios será mais aparente do 
que real. De facto estes autores expli-
cam esta "invisibilidade" das comuni-
dades deste período através da mudança 
nas estratégias de subsistência ao longo 
do IIo Milénio AC, que se baseia numa 
maior ênfase dada à criação de gado, na 
redução do tamanho das unidades soci-
ais e numa redução da circulação de ob-
jectos de prestígio (FÁBREGAS VAL-
CARCE e BRADLEY, 1995, 157). Um 
dos autores anteriormente citado formu-
la uma hipótese interessante: "a frag-
mentação do habitat (...) pode corres-
ponder a um período de maior estabili-
dade em que a concentração ou a dis-
posição defensiva do habitat não fosse 
necessária e até em última instância, 
antieconómica" (FÁBREGAS VAL-
CARCE, 1995, 109-110). 
O que verificamos ao observar o re-
gisto arqueológico da zona em estudo é 
que não se detectaram (por ora) vestígi-
os das comunidades do Bronze Inicial e 
Médio, ao passo que se detectaram ves-
tígios das comunidades da fase final da 
Idade do Bronze. 
Pensamos que os indícios que regis-
tamos de fluxo e refluxos, avanços e re-
cuos nos povoados (por exemplo nas 
muralhas), pode bem indiciar a conti-
nuação da operacionalidade de muitos 
sítios do IIIo Milénio AC durante as eta-
pas iniciais do IIo Milénio AC, embora 
com deslocações. Existem de facto, co-
mo afirma Susana Oliveira Jorge, mu-
danças locativas (JORGE, 1999, 112), 
pelo aparecimento de novos povoados, 
embora a mesma autora afirme a perma-
nência de antigos povoados Calcolíticos 
(idem). 
Pensamos que nestas fases iniciais 
da Idade do Bronze, no Douro Sul, se 
aperta a malha de povoamento com a 
expansão para zonas diferentes em res-
posta a estímulos económicos distintos. 
Vislumbramos aliás já no Calcolítico 
um sistema de deslocação para zonas 
não ocupadas anteriormente, por povoa-
dos abertos de clara vocação agro-pas-
toril (Graíl). O estabelecimento nessas 
zonas será possivelmente potenciador 
da evolução subsequente de alguns po-
voados da Idade do Bronze. 
Quando analisamos as aptidões dos 
solos dos povoados verificamos que 
essas aptidões são mais claramente pas-
toris do que agrícolas, o que poderia 
apoiar o padrão económico baseado nu-
ma economia basicamente pastoril de 
cariz transumante, característico, segun-
do Fábregas Valcarce e Ruíz-Galvez 
Priego, das fases iniciais da Idade do 
Bronze (FÁBREGAS VALCARCE e 
RUÍZ-GALVEZ PRIEGO, 1997, 204), 
que se apoiam nas evidências da bacia 
do Médio e Alto Mondego. 
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Não excluímos de modo algum essa 
possibilidade. No entanto assinalemos 
que alguns dos sítios do Bronze Final, 
da zona em análise, podem eventual-
mente conter ocupações das fases inter-
médias do Bronze, como é o caso de N3 
Sr3 de Lurdes (também com vestígios 
do Calcolítico) encastoada sobre o Dou-
ro, o povoado aberto do Cabeço de S. 
João (que denuncia o aproveitamento de 
terrenos agrícolas) e a Citânia de Longa, 
onde o povoado do Bronze Final poderá 
ter vestígios de uma fase intermédia do 
Bronze, e ainda outro local situado 
igualmente sobre o Douro, Quinta da 
Abelheira, que poderá ter vestígios do 
Bronze Médio. Ou seja temos alguns sí-
tios, implantados em locais estratégi-
cos, uns sobre o Douro, que desde sem-
pre deve ter potenciado contactos a ní-
vel supra-regional (Quinta da Abelhei-
ra, S. Salvador do Mundo e N3 Sr3 de 
Lurdes) e, outros que pela sua posição 
estratégica em locais proeminentes na 
paisagem, desde cedo, podem ter con-
trolado a passagem e o fluxo de bens e 
pessoas por essas áreas. 
No entanto, convém desde já, frisar, 
bem, a posição de Susana Oliveira Jorge 
que afirma, e passamos a citar, que "Ao 
contrário do que alguns autores crêem 
estes povoados da Idade do Bronze não 
estão sistematicamente ligados a gru-
pos itinerantes cuja economia assentas-
se preferencialmente no pastoreio" 
(JORGE, 1999, 112). Ou seja, uma po-
sição que contraria a afirmação referida 
atrás de Fábregas Valcarce e Ruíz-Gal-
vez Priego. 
Também as sepulturas parecem reve-
lar algumas permanências e transforma-
ções. Quer pela possível (mas não pro-
vada) reutilização dos sepulcros megalí-
ticos que vêm do IVo Milénio AC, como 
a necrópole de Areita, situada dentro 
dos Territórios Teóricos de alguns po-
voados: Castelinhos (?); Castelos Vel-
hos de Trevões; Na Sr3 da Assunção; 
Reboledo; Quinta dos Pinheiros e Coc-
heira, que domina a necrópole da Sr3 do 
Vencimento. 
Embora no único dólmen de Areita 
escavado (Dólmen 1) não existam ves-
tígios de deposições funerárias do Bron-
ze, não significa que elas não tenham ti-
do lugar nos outros. 
Na margem direita do Douro, não 
muito distante da área em estudo, deve-
mos fazer referência ao Dólmen 1 de 
Madorras, onde se registam reutiliza-
ções em momentos já adiantados do 
Calcolítico ou princípios da Idade do 
Bronze (GONÇALVES e CRUZ, 1994, 
212). 
Falámos de transformações, de facto 
possuímos no interflúvio, Torto/Távora 
monumentos que poderão (como já 
referimos) ser atribuíveis ao Calcolíti-
co/Bronze. Trata-se do núcleo de S. Do-
mingos, em que ao lado de um dólmen 
clássico surgem outros de pequenas di-
mensões e pouco relevados no terreno, a 
que Domingos Cruz (embora não espe-
cificamente para estes) atribui uma cro-
nologia de finais do Calcolítico, inícios 
da Idade do Bronze, embora o mesmo 
autor afirme que os "cairns" possam ter 
sido construídos em meados da Idade 
do Bronze (CRUZ, 1995, 84). 
Estes monumentos poderão corres-
ponder a um controlo dos rios Torto e 
Távora, por onde circulariam itens de 
várias proveniências (por exemplo itens 
metálicos), que por sua vez eram con-
trolados por determinadas comunida-
des. Desconhecemos se de facto estas 
sepulturas, que pela sua dimensão suge-
rem inumações individuais, são Calcolí-
ticas ou da Idade do Bronze, embora a 
sua posição entre estes dois rios possa 
fazer-nos afirmar essa possibilidade, de 
que no entanto não temos dados sufici-
entes para o afirmar com certezas. 
No que concerne aos povoados pare-
ce que no Bronze Antigo e Médio e de-
vido à circulação insistente de metais 
(JORGE, 1999, 107), se vão desenvol-
vendo fermentos de uma maior estratifi-
cação social que conduzirá ao apareci-
mento de hierarquias que manipulam 
por exemplo cerâmicas de caracte-
rísticas excepcionais tipo "Baiões-Sta 
Luzia" e objectos em bronze, igualmen-
te excepcionais (por exemplo o penden-
te de xorca exumado em Reboledo) que 
denuncia o paulatino desenvolvimento 
de povoados centrais como parecem ser 
Reboledo, Chã do Murganho, Castelos 
Velhos de Trevões, S. Salvador do 
Mundo e talvez Na Sr3 de Lurdes. Tam-
bém a Citânia de Longa o é, provavel-
mente, "marcando", mesmo este último, 
os seus Territórios através de estátuas 
(armadas) e santuários de Arte Rupestre 
- Cabeço das Pombas. 
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11 - Conclusões Finais 
Localizados nas margens do Douro, 
os concelhos de Tabuaço e S. João da 
Pesqueira, ocupam uma posição char-
neira entre as áreas da Beira Alta e de 
Trás-os-Montes. 
Tratámos estes dois concelhos como 
um todo, do ponto de vista da chamada 
Arqueologia Espacial. 
Analisámos pois o período de tempo 
correspondente à Pré-História Recente 
entre os finais do VIo Milénio AC e os 
meados do Io Milénio AC. 
Sendo os vestígios mais antigos 
desta área os recolhidos no Abrigo de 
Fraga d'Aia, começámos por analisar 
esta estação que, embora sem o afirmar-
mos claramente, pensamos que pode 
corresponder a uma fase de evolução 
das comunidades mesolíticas locais para 
as pautas ditas neolíticas. 
Um Neolítico (Médio e Final) que se 
caracteriza pela erecção de grandes 
túmulos (como os da necrópole de Arei-
ta), que assumimos poderem ter sido 
contemporâneos do Abrigo de Fraga 
d'Aia, embora, e marquemos aqui bem 
a nossa posição, não dos primeiros mo-
mentos de ocupação do mesmo. 
Nesta região, como vínhamos dizen-
do, mantiveram-se desde cedo relações 
com outras áreas peninsulares. Estamo-
nos a referir nomeadamente ao apareci-
mento de sílex (material exógeno) quer 
em Areita quer em Fraga d'Aia. Não 
queremos com isto dizer que essas rela-
ções fossem constantes e de larga escala 
mas sim, intermitentes e de pequena 
monta. 
Parcialmente contemporâneos das 
nécropoles megalíticas (Areita, S. Do-
mingos e Sr3 do Vencimento) poderão 
ser ainda os sítios do Povoado da Por-
queira, Vila Chã e os vestígios de S. 
Salvador do Mundo. 
Ensaiámos noções de visibilidade em 
todos os monumentos megalíticos, en-
tendendo a visibilidade como um pro-
cesso complexo, em que como afirma 
Criado Boado a "descrição e análise 
das estratégias de visibilização existen-
tes dentro da acção social, podem ser 
um recurso para interpretar o registo 
arqueológico e aceder através dos seus 
elementos ao estudo de diferentes 
racionalidades que os geraram" (CRI-
ADO BOADO, 1993, 39). Um facto 
irrefutável, como diz o mesmo autor, é 
que o megalitismo é um fenómeno de 
Cíineludível dimensão espadar (idem, 
78). O Homem transforma o meio pela 
"espacialização" do mesmo através de 
marcas, mais do que puramente paisa-
gísticas, marcas que são a expressão so-
cial, económica, cultural, religiosa, etc., 
de um pensamento cada vez mais do-
mesticado. 
Procurámos interpretar essa vontade 
de visibilidade de um ponto de vista de 
relação e intervisibilidade dos monu-
mentos entre si, no âmbito de uma lon-
ga construção da paisagem. Um tempo 
longo em que as comunidades ensaiam 
diferentes estratégias adaptativas. Mar-
cando simbolicamente o espaço, trans-
formando-o, domesticando-o, como su-
gere Susana Oliveira Jorge com o título 
do seu livro "Domesticar a Terra". Do-
mesticar a terra mas também domesticar 
o tempo dando-lhe uma noção de intem-
poraiidade, peio culto dos antepassados, 
um tempo quase imóvel, mas que vai 
progressivamente levar a novas noções 
de apropriação do espaço. Um espaço 
construído, progressivamente num lento 
e moroso processo de adição que vai 
conduzir a paisagens agrícolo-pastoris 
que se tornaram, a pouco e pouco, em 
factores de impossibilidade de retorno a 
um modelo de vida "selvagem" em que, 
no entanto, ainda se baseiam estas pri-
meiras sociedades, pelo aproveitamen-
to dos recursos da envolvente. 
Um processo de mudança e raciona-
lização do espaço gerador de novas 
relações, de novas construções mentais, 
de novos "tempos" sociais e económi-
cos, de novas conflitualidades, também, 
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durante o período que costumamos defi-
nir de Calcolítico. 
Um processo que vai levar simulta-
neamente a um processo de "alargamen-
to" do espaço e de um "fechar" do espa-
ço. A malha de povoados alarga-se, au-
menta o número de espaços ocupados 
neste período. Espaços esses em que se 
inserem comunidades ainda largamente 
igualitárias, que tendem a fechar os "re-
.cursos" pela apropriação de um "espa-
ço" seu, mas que ainda é largamente 
partilhado com outras comunidades seg-
mentarias, em diferentes fases de evolu-
ção. 
Todos estes espaços são marcados 
pelos rios, mas sobretudo por um - o 
Rio Távora, à volta do qual se estabele-
cem quer as primeiras comunidades 
Neolíticas, quer as Calcolíticas, quer 
ainda, em grande medida, as comunida-
des do Bronze. 
Há claramente um processo de escol-
ha de locais estrategicamente bem loca-
lizados, próximo de vales bem drena-
dos, onde se pratica já uma agricultura 
ainda em pequena escala, complemen-
tada com a criação de gado. Uma eco-
nomia em que os recursos agrícolas ain-
da são minoritários, utilizando-se em 
larga escala a caça e pesca como aspec-
tos complementares destas economias. 
Economias que vão progressivamente 
tornando-se mais dependentes num pro-
cesso de evolução para o aproveitamen-
to de recursos derivados, da chamada 
"Revolução dos Produtos Secundários", 
o leite, a lã, etc. 
Começa nesta altura (Calcolítico) o 
aproveitamento mais intensivo dos so-
los, e o intercâmbio mais marcado de 
produtos não subsistenciais, que já eram 
(como dissemos) "transaccionados" em 
épocas anteriores. Só que agora a escala 
de troca aumenta, lentamente o cobre 
(nas fases finais do Calcolítico) começa 
a fazer parte do "pacote" de intercâm-
bios, primeiro com áreas limítrofes, co-
mo Trás-os-Montes e talvez a bacia do 
Médio e Alto Mondego por onde aliás, 
já teriam circulado os primeiros objec-
tos de sílex. 
A malha vai-se progressivamente 
apertando, no seio dos povoados come-
çam-se a afirmar alguns indivíduos, que 
são a base das verdadeiras elites que se 
afirmam claramente no Bronze pela sua 
importância crescente no controlo das 
vias de distribuição e exploração dos re-
cursos, também o ouro seria (talvez) já 
explorado e circularia nestes circuitos 
de intercâmbios em escala já supra-
regional. 
Traçámos um quadro muito vago e 
genérico da nossa região de estudo. 
Convém agora especificarmos um pou-
co mais. 
Quanto aos monumentos megalíticos 
do núcleo de Areita já dissemos que ac-
tuaram como "marcadores" da paisa-
gem. Essa marcação de espaços pode 
traduzir-se na sua localização privilegia-
da, no entanto pensamos que essa zona 
seria talvez apropriada espacialmente 
para um uso, provavelmente, sazonal 
em alturas de escassez, pois os princi-
pais habitats conectáveis deste período 
localizavam-se nas margens do Távora, 
embora não muito distanciados de Arei-
ta. 
O Dólmen 1 de Areita tem em co-
mum com outros monumentos da região 
da Beira Alta o facto de ser um túmulo 
aberto e fechado após um curto período 
de utilização. 
Provavelmente a Beira Alta terá sido 
um dos focos de origem do megalitismo 
no nosso território (JORGE, 1990a, 
138). 
Outro aspecto importante do núcleo 
de Areita é o surgimento da arte megalí-
tica nos esteios do Dólmen 1. 
Um pouco anterior é o Abrigo de 
Fraga d'Aia, onde uma aparente cena de 
caça demonstra um dos principais 
aspectos da economia da zona, a caça. 
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O sítio de Fraga d'Aia é um espaço 
ritual que terá uma história longa. 
Os outros dois núcleos megalíticos, 
Sr3 do Vencimento e S. Domingos, são 
algo distintos. Para começar não conhe-
cemos as cronologias absolutas para 
estes monumentos. 
No núcleo de S. Domingos, a par de 
um dólmen de corredor (curto) surgem 
em épocas posteriores (Calcolítico/ 
Bronze) monumentos funerários tipo 
"cairn". 
Os habitats aparentemente contem-
porâneos destes monumentos surgem-
nos no local polarizador que é o Távora 
(à excepção de S. Salvador do Mundo 
sobre o Douro) e portanto relativamente 
afastados dos núcleos de monumentos. 
Pode-se colocar a hipótese de existirem 
outros locais de habitat, nas proximida-
des dos núcleos ou, mais provavelmen-
te, o aproveitamento extensivo de vas-
tos territórios por estas comunidades. 
No que concerne ao IIIo Milénio AC 
parece dar-se um processo de expansão 
do povoamento que virá já do Neolítico. 
Admitimos que as comunidades Calco-
líticas da região, possam ter evoluído de 
um fundo Neolítico local, que se pode 
verificar pelo tradicionalismo e conser-
vadorismo de certas formas cerâmicas 
(esféricas e semi-esféricas) sendo um 
aspecto distintivo a decoração. 
Desse período possuímos vários pa-
drões de localização: povoados abertos 
de encosta (Graíl e Povoado da Por-
queira); sítios destacados na paisagem 
com condições naturais de defesa (S. 
Salvador do Mundo, Na Sr3 de Lurdes, 
Chã do Murganho e Castelos Velhos de 
Trevões) por vezes reforçados por mu-
ralhas, muitas vezes simbólicas. 
E também neste período que poderão 
ter surgido a Estátua-menir do Alto da 
Escrita e o penedo insculturado do Ca-
beço das Pombas. Também neste perío-
do começa a desenhar-se já uma das 
características do período seguinte, ou 
seja o controlo de vias de passagem 
(fluviais e talvez terrestres) de pessoas e 
bens, em que paulatinamente se come-
çam a afirmar algumas elites responsá-
veis por esse controlo. 
Parece ter-se dado nesta altura um 
crescimento demográfico, que favore-
ceu a autonomização de algumas forma-
ções Calcolíticas e dispersão das mes-
mas por zonas não ocupadas ou, pelo 
menos, fracamente ocupadas. 
Da Idade do Bronze não possuímos 
muitos dados (infelizmente não tivemos 
acesso às cerâmicas decoradas) o que 
dificulta sobremaneira a análise deste 
período, no entanto alguns traços se po-
dem esboçar. 
Existem em alguns dos contextos do 
IIo Milénio AC indícios de ocupações 
das fases iniciais do Bronze, o que pode 
talvez confirmar o substrato indígena 
das comunidades do Bronze Final da 
região. 
Também e tal como no IIIo Milénio 
AC parece desenvolver-se o processo de 
ocupação de zonas ainda fracamente 
ocupadas e a reocupação de locais utili-
zados no IIIo Mlénio AC. 
Reflexo de novos impulsos culturais, 
provavelmente exógenos, atlânticos e 
mediterrânicos, vemos desenhar-se um 
quadro (durante o Bronze Final) de 
maior hierarquização social cujas mar-
cas mais notórias serão o aparecimento 
de prováveis povoados centrais em que 
as elites já, relativamente poderosas, 
controlam a rede de povoados situados 
na sua dependência através de uma 
complexa complementaridade de fun-
ções e solidariedades, em que a extrac-
ção e circulação de metais (o estanho e 
talvez o ouro) jogam um papel funda-
mental. Aliás temos provas directas da 
transformação de metais, nomeadamen-
te pelo achado de um molde de fundição 
no povoado de S. Salvador do Mundo 
(que poderá ser deste período) e de um 
pingo de fundição exumado no Cabeço 
de S. João. 
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O controlo destas zonas poderá tal-
vez reflectir-se na implantação de po-
voados em zonas sobranceiras ao Douro 
(Quinta da Abelheira por exemplo) e em 
zonas de passagem como Citânia de 
Longa, cujo Território será, provavel-
mente marcado simbolicamente pela 
Estátua-menir do Alto da Escrita (agora 
talvez acrescentada com uma arma) e do 
sítio rupestre de Cabeço das Pombas e a 
"subida" dos habitantes de Graíl em 
período indeterminado para a referida 
Citânia. 
Pensamos que a intensificação do 
povoamento desta zona nos II°/I° Milé-
nios AC, se deve essencialmente à ri-
queza mineral desta área (ou seja rique-
za em estanho e ouro). 
Alguns povoados substituem a fun-
ção de marcação do espaço, dos monu-
mentos sepulcrais do IVo e ainda do IIIo 
Milénios AC, por poderosas muralhas, 
implantadas em sítios que por si só são 
monumentais (como é o caso de Rebo-
ledo). 
As tumulações deste período perdem 
visibilidade, embora tenhamos evidên-
cias no núcleo de S. Domingos de 
"cairns" que poderão corresponder a 
tumulações deste período. 
Não se verificam os tradicionais 
"depósitos de artefactos metálicos" que 
ocorrem noutras zonas do país, nomea-
damente no Norte de Portugal. Isto não 
significa que não existam, apenas que 
não foram ainda detectados. 
Dá-se agora um certo afastamento do 
Távora, embora essa distância não seja 
nem muito grande nem muito significa-
tiva. Aliás, a localização dos povoados 
(e dos próprios "cairns") em zonas onde 
podem dominar o fluxo de pessoas e 
bens que se fará por terra, nos espaços 
entre os rios, e nos próprios rios, é um 
aspecto importante. 
Convém assinalar um traço comum a 
todos os sítios tratados (à excepção de 
dois - Vila Chã e Cocheira) em todos 
os períodos, que é a localização sempre 
em zonas graníticas, aspecto que se 
manifesta de forma clara nos sítios de S. 
Salvador do Mundo, Na Sr3 de Lurdes e 
Quinta da Abelheira, que se localizam 
precisamente nas únicas pequenas man-
chas graníticas localizadas dentro dos 
xistos. O que é que concluímos daqui? 
Que a localização sobre os granitos de-
verá ter a ver com a maior capacidade 
de retenção de água destes substratos 
biológicos em relação aos xistos, o que 
teria certamente a ver com o aproveita-
mento agro-pastoril das zonas imediata-
mente anexas aos povoados. Acrescen-
temos também que essas zonas possui-
riam talvez solos mais profundos e um 
maior grau de humidade que potenciaria 
o aproveitamento atrás referido. 
As zonas não ocupadas em nenhum 
dos períodos tratados (ou seja, as zonas 
vazias em termos de povoamento) são 
zonas xistentas ou seja, marcadamente 
não aproveitáveis em termos agrícolas, 
0 que não significa que o fossem em 
termos pastoris ou de exploração flores-
tal. 
A somar a isto é de referir que essas 
zonas constituem a Zona Climática Ho-
mogénea D (Douro), que pensamos, que 
aliás, terá tido mais importância no 
ermamento desta zona, do que a locali-
zação sobre os xistos. Nesta zona e com 
importância, por exemplo, para a agri-
cultura e para a criação de gado, a 
precipitação cifra-se entre os 200 e os 
1 100 mm., ao passo que na zona N 
(Beira Douro) se cifra entre os 800 e os 
1 200 mm., ou seja, uma zona menos 
beneficiada em termos de chuvas, que 
torna, portanto, menos aproveitável a 
terra em períodos em que a irrigação 
seria uma excepção. Note-se igualmen-
te que o índice hídrico de Thornthwaite 
é na Beira Douro de 60 a 80 ao passo 
que na zona Douro é de -20/-40. 
Também a maioria dos sítios se loca-
lizam em áreas de clima de tipo T3, 
onde podem ter uma maior abrangência 
de recursos mobilizáveis em termos 
económicos. 
O ermamento em termos de povoa-
mento actual desta zona, não será alheio 
às condicionantes atrás aduzidas. Efec-
tivamente, nesta zona xistosa e de clima 
já descrito, verifica-se a quase inexis-
tência de povoações actuais, apenas se 
lobrigando, de quando em quando, algu-
mas quintas relacionadas com a produ-
ção de Vinho do Porto. 
Traçámos nestas breves linhas um 
quadro evolutivo que esperamos possa 
lançar pistas para futuras investigações 
a serem desenvolvidas nesta zona num 
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Fig.2 - Regiqes Naturais de. Trás-oa-Montes s. Alto Douro (Seg. 
Agroconsultores e Oaba}. adaptado. es^aia-LIDO WQ:Jf - BQUÍQÍJÍ -
Beira Douro; Ç- Carrazeda; FA - Fraga cTAia; A - Núcleo de Aiçua; 
SV - Núcleo dâ Sr*i6> Vencimento^ - Núcleo de SJJomiagos^ YC -
VõVCnâ; F - Povoado da^Forgueira, SM - S. Salvador do Mundo; C -
Caslelinnos; Cf - cabeço de.5. Jgãe; Q£—CM^io Murganhos C¥T-^ 
Castelos Veffips ds-Trevões; S L - N* S^rfr Ejaafes; G - Cra í t -AE^ 
Alto da Escrita; 3 A - N*.Sr* da Assunção; E - Rçboledo- M - & 
Mamede; QF- qmníajJbsFínBeiros JL - C5íâma_déLonga>CS - C a s l r r 
dò Sabroso; CBt - Cocheira; J?A - Qur^ciaAbeBieiía; ^ - C a b e ç a : 
das Pombas. 
F - Terra Fria de Transição 
F^ 1 000 - 1 200 mm. 
F3 800-1000 mm. 
E* 600 - 800 mm. 
T - Terra de Transição. 
T L 1000-1200 mm. 
Tj 8 0 0 - 1 000 mm. 
TV 600 - 800 mm. 
Ts < 600 mm. 
Q - Terra Quente 
Q i - 8 0 0 - 1 0 0 0 mm. 
O* 600 - 800 nun. 
Qs - < 600 mm. 

Fig.3 - Estações arqueológicas da área cm estudo, localizadas segundo os seguiates 
patamares altimétricos: - <300-300m/>300-500m/- >50()-700m/>700-90()ni/>900m. 
na escala 1:100 000: +++ - limite da área em estudo (concelhos de Tabuaço e de S. 
João da Pesqueira): FA - Fraga d" Aia: A, - Dólmen 1 de Areita: A2 - Dólmen 2 de 
Areita; A3 - Dólmen 3 de Areita; A* - Dólmen 4 de Areita; A*- Dólmen 5 de Areita; 
SV, - Mamoa 1 da Sr" do Vencimento: SV2 - Mamoa 2 da Sr3 do Vencimento; SV3 -
Mamoa 3 da Sr" do Vencimento: D, - Dólmen 1 de S. Domingos; B2 - Mamoa 2 de S. 
Domingos: D3 - Mamoa 3 de S. Domingos; D4 - Mamoa 4 de S. Domingos: VC -
Vila Chã: P - Povoado da Porqueira: SM - S. Salvador do Mundo; C - Castelmhos; 
CJ - Cabeço de S. João: CM - Chã do Murganho: CVT - Castelos Velhos de 
Trevões: SL - Na Sr3 de Lurdes; G - Graíl; AE - Alio da Escrita; SA - Na Sr2 da 
Assunção; R - Reboledo; M - S. Mamede: QP - Quinta dos Pinheiros; L - Longa: 
CS - Castro do Sabroso; CH - Cocheira: QA - Quinta da Abelheira; CP - Cabeço 
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Fig.4 - Mapa geológico da área em estudo, na escala 1:100 000: -H-+ -
limite da área em estudo (concelhos de Tabuaço e de S. Joio da 
P**c<-mf*>r>i' FA - Frapa d ' Ai-a- A- — nAJTngrv i rk» Areita" A-, — Oólmsti 2 
de Areita; A3 Dolmen 3 de Areite; A4 - Dólmen 4 de Areita; A5 -
Lyuiuicu _> Qe rviCiUt, ov\ — iMiamUa 1 ud 01 uu vaiLi i i ia i iu , 0 * 2 — ivid-
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Fig.5 - Localização de Fraga d'Aia, C.M.P. 1:25 000, folha n° 139. 
Al - Sítio Arqueológico (denominação): Fraga d'Aia (FA) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Abrigo Rupestre Neolítico 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Penedo dos Macacos 
LUGAR-Fraga d'Aia 
FREGUESIA - Paredes da Beira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 0 3 ' 4 3 " N. 
Longitude - 01° 38' 06" E. Lx. 
Altitude absoluta - 592 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 -- n.° 139 (1998-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Antunes, 1988: 227-228; 
Carvalho et alii (no prelo); Figueiral, 1988: 233; Jorge, 1991: 181-184; Jorge et alii, 
1988a: 221-226; Jorge et alii, 1988b 109-129; Jorge e Delibrias, 1988: 231-232; 
Sanches, 1997b; Sanches, 2000: 181-197; Sanches, 2002. 
D — ACESSOS: O acesso ao sítio faz-se por um estradão de terra batida que se dirige 
para Oeste (cerca de 1 500 m.) flectindo depois para Sul passando pelo lugar de Pereira 
de Vinhas (cerca de 900 m). A partir deste ponto percorrem-se cerca de 250 m. na 
direcção de Sudoeste, atravessando-se primeiro uma zona aplanada e em seguida uma 
encosta íngreme a cerca de 250 m..  
E - DESCRIÇÃO: O sítio de Fraga d'Aia é um pequeno abrigo granítico, constituído 
por uma pequena plataforma, sobranceira ao Rio Távora, delimitada por penedos e uma 
"parede de fundo", inclinada que contém várias pinturas a vermelho. A plataforma tem 
uma largura máxima de 8 m. por 5 m. de comprimento (40 m2 - 0,004 ha). 
As pinturas podem distribuir-se por dois grupos pictóricos que corresponderão a 
duas fases distintas. As tintas utilizadas são planas, de tons monocromáticos de 
vermelho, que vão do vermelho vinhoso ao vermelho sanguíneo. Não existe qualquer 
tinta de preparação prévia, nem evidências de delimitação ou esboço prévio dos motivos 
pintados. Apenas o friso decorado encaixado mais à direita foi apainelado por 
martelagem e eventual fricção, conservando-se um pequeno rebordo saliente na parte 
superior dos motivos pintados neste friso. O primeiro grupo de pinturas é constituído 
por uma cena de caça, na qual intervém um antropomorfo, armado com o que poderá ser 
um arco e um cervídeo de longas hastes. Esta será provavelmente a primeira fase 
decorativa, a que se deverão somar outros restos antropomorfos esquemáticos, embora 
aparentemente dissociados desta primeira cena. Na segunda fase, devem incluir-se um 
variado leque de motivos antropomórficos, agrupados ou não entre si. Pode identificar-
se um zoomorfo que aparenta ser um bovídeo. O mais esquemático dos antropomorfos 
deste conjunto está aparentemente montado em pé sobre um outro zoomorfo de espécie 
dificilmente identificável, que em posição de salto é seguro ou puxado por um traço que 
poderá ser uma rédea, ligado a uma outra personagem de maiores dimensões e estranhos 
atributos nos longos membros inferiores. Podem isolar-se junto a estes dois personagens 
mais cinco antropomorfos, todos orientados para a direita (excepto o antropomorfo que 
segura ou puxa o zoomorfo). Parecendo presidir a este friso e olhando de frente todas as 
outras figuras, encontra-se um outro antropomorfo (JORGE et alii, 1988a: 202-203; 
JORGE et alii, 1988b: 116-125). 
F - ESPÓLIO: • 46 peças de pedra lascada, destacando-se 1 micrólito geométrico em 
silex (camada 2b, quadrado D3), uma ponta de seta fragmentada em silex (c.2a, D2), 
uma lamela em silex (c.3, E3); 
• 3 enxós: uma de provável anfibolito (c.3, C2), uma de silimanite (c.de 
revolvimento a 50 cm. de profundidade, C4) e uma outra de anfibolito bastante alterado 
(c.2a,F3); 
• 16 mo ventes em granito de moinhos manuais, provenientes das 
camadas (7 deles da c.3 do E3); 
• 2 fragmentos de elementos fixos de moinhos manuais em granito 
(c.2a,E2); 
• 9 seixos rolados: 1 em quartzito talvez utilizado como percutor (c.2b, 
D5), os restantes são em xisto, quartzito, quartzo leitoso e 1 em turmalinito xistento; 
• vários fragmentos de cerâmica decorada: com impressões 
"penteadas" executadas de modo arrastado, dispostas em linhas que se distribuem em 
faixa paralelamente ao bordo; incisões paralelas entre si e paralelas ou perpendiculares 
ao bordo, dispostas em sequência horizontal, sendo estas faixas delimitadas em cada 
topo por uma linha incisa ou de puncionamentos; existe um recipiente decorado com 
incisões curtas e fundas sobre o lábio e um outro com uma fiada de quatro perfurações; 
• vários fragmentos de cerâmica manual lisa; 
• 2 fragmentos de "cilindros" em argila na c.2b (E3 e D3); 
• fragmentos ósseos de mamíferos; 
• elementos vegetais carbonizados.  
G - CRONOLOGIA (genérica): VIo - IVo mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: O Abrigo de Fraga d'Aia foi alvo de intervenções 
arqueológicas durante os anos de 1987 e 1988.  
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 0; figuras - 14. 










































Fig. 8 - Fraga d'Aia. Materiais líticos (Seg. Jorge el aliir 1988T Est_ II) 
Fig. 9 - Fraga d'Aia. Materiais cerâmicos lisos (Seg. Jorge et a/ii, 1988b, 128 e Jorge et 










Fig. 10 - Fraga d'Aia. Materiais cerâmicos lisos (Seg. Jorge el a/ii, 1988b, 128 e Jorge 
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Fig. 11 - Fraga d'Aia. Cerâmicas decoradas (1-7) e fragmentos cilíndricos em argila (8-
9) (Seg. Jorge et alii, 1988b7 L28-L29 eJorgee/ aliL, 1988a, EsL IH - VI). 
FRAGA D'AIA E 
NÚCLEO DE AREITA 
Fig. 12 - Distância relativa entre Fraga d'Aia e o Núcleo Megalítico de Areita (A, A, 
A3, A^A5), C.M.P. 1:25 000, folha n°139. 
NÚCLEO DE AREITA 
Fig. 13 - Localização do Núcleo Megalítico de Areita, C.M.P. 1:25 000, folha n°139 
DOLMEN 1 
DE AREITA 
Fig. 14 - Localização do Dolmen. I de Areita, CJVLP. L25 0QQT folha.a°L39 
Al - Sítio Arqueológico (denominação): Dólmen 1 de Areita (Ax) 
A2 — Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Areita; Anta da Bouça da Sr3 Berta 
LUGAR - Paredes da Beira 
FREGUESIA - Paredes da Beira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude -41° 02' 39" N. 
Longitude - 01° 39' 40" E. Lx. 
Altitude absoluta - 723 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 - n.° 139 (1998 -- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo); 
Ferreira, 1990: 220 - 223; Gomes et alii, 1998: 33 - 94.  
D - ACESSOS: Tomando a Estrada Municipal 505 que segue de Paredes da Beira para 
Riodades, percorrem-se cerca de 2 Km.. O monumento situa-se a cerca de 30 m. à 
direita da estrada de alcatrão, encontra-se sinalizado. 
E — DESCRIÇÃO: Trata-se de um monumento de grandes dimensões de tipo 
"clássico", conservando ao todo onze (11) esteios em granito, de câmara poligonal 
alargada e corredor médio bem diferenciado quer em planta, quer em alçado. O desnível 
entre a altura da câmara e do corredor é de 1,60 m.. A câmara, formada por sete (7) 
esteios, mede 3,70 m. de comprimento, a sua largura é de 4,40 m. e a altura varia entre 
os 3, 44 e os 3,70 m.. O corredor mede 4,16 m. de comprimento e a sua largura é de 2 
m. à entrada, a meio de 2,50 m. e, junto à câmara de 3,14 m., a sua altura vai 
aumentando à medida que se avança para o interior: 1,50 m. à entrada e 2 m. junto à 
câmara. Da cobertura conserva-se a laje de cobertura da câmara e uma do corredor e, 
ainda, uma laje de "cutelo" que fecharia o espaço da câmara por cima do corredor. 
Adossado interiormente ao esteio 5 encontra-se uma estrutura de tipo "caixa" em 
granito, composta por duas lajes delgadas, verticais, apoiadas na face maior e 
encostadas a outra disposta horizontalmente na base. Ligeiramente inclinada para o 
centro da câmara, possui um espaço aberto trapezoidal, aumentando de altura no sentido 
da abertura: 0,73/0,96 m.; a altura varia entre os 0,46 e os 0,61 m.. 
A mamoa, de contorno algo irregular, é tendencialmente subcircular, com 22 m. de 
extensão no eixo O-E e cerca de 24 m. no eixo N-S, sendo delimitada exteriormente por 
blocos e lajes de dimensões consideráveis, apoiadas obliquamente nas terras compactas 
da mamoa, possuía uma espessura máxima de 1,70 m. junto ao esteio de cabeceira. A 
estrutura lítica de revestimento era composta por lajes de médias e grandes dimensões, 
em granito, dispostas obliquamente sobre o contraforte, não raras vezes perfeitamente 
imbricadas. 
Os esteios 4 e 7 da câmara ostentam diversos motivos gravados através de 
martelagem e/ou fricção, formando sulcos pouco profundos. À esquerda do observador, 
e a cerca de 20 cm. da face lateral do esteio 7 (laje de cabeceira), observa-se uma 
sequência de três (3) linhas verticais em ziguezague. Ao nível da base, a primeira a 
apresenta um apêndice curvo, a que se lhe segue prolonga-se por uma linha oblíqua 
tocando a linha horizontal que delimita o painel. À direita observa-se um motivo sub-
rectangular com os bordos arredondados, interiormente segmentado a meio por uma 
linha vertical que, iniciando-se a 14 cm. do topo, se comparte através de seis (6) linhas 
horizontais, formando um conjunto de catorze (14) pequenos rectângulos; no topo, dois 
(2) círculos dispostos lado a lado, e sensivelmente simétricos, são unidos no exterior por 
um motivo de configuração ovalada, que por sua vez, se liga a três (3) figurações 
subquadrangulares ladeadas à direita por um quadrado internamente segmentado por 
uma linha vertical cortada por uma horizontal. A esquerda deste motivo sub-rectangular 
e unindo-se à linha côncava que o delimita, surge uma outra representação do género de 
menores proporções, internamente segmentada por cinco (5) linhas horizontais, uma das 
quais dividida a meio por uma linha vertical; ao nível do topo, e ainda no interior, 
observam-se duas (2) pequenas covinhas dispostas simetricamente de cada lado; nos 
cantos superiores, e pelo exterior, define-se um traço oblíquo e um triângulo. À direita 
destas figurações sub-rectangulares pode-se observar um terceiro motivo similar 
igualmente segmentado ao nível médio superior por três (3) linhas horizontais, uma das 
quais dividida a meio por uma linha vertical; na metade inferior pode-se ver uma 
sequência dupla de dois (2) círculos dispostos lado a lado e um "esteliforme" com seis 
(6) raios; no exterior uma linha oblíqua e uma curva. 
Cerca de 20 cm. para a direita e ladeado por uma nova linha vertical em ziguezague 
pode-se observar um quarto motivo sub-rectangular lateralmente encimado por duas 
pequenas protuberâncias; no interior e ao nível do topo surgem dois (2) círculos 
simétricos dispostos lado a lado seguindo-se um pequeno sulco vertical; a meio 
segmentando-o e desenvolvendo-se para o exterior, uma linha horizontal em 
ziguezague; na metade inferior duas (2) covinhas simétricas dispostas de cada um dos 
lados. A sensivelmente 25 cm. do motivo anterior, podem-se ver duas (2) linhas 
verticais dispostas em ziguezague. O painel completa-se com uma linha horizontal 
contínua, que o delimita inferiormente. Com 1,72 m. de extensão, segmenta um dos 
motivos sub-rectangulares. 
No esteio 4, ao nível do topo pode-se lobrigar um pequeno motivo em U. 
F - ESPÓLIO : • 1 fragmento cerâmico decorado com 2 bandas horizontais de linhas 
incisas; 
• 8 fragmentos cerâmicos lisos de recipientes ovóides e semiesféricos; 
• 1 peça cilíndrica em argila; 
• 42 micrólitos, sendo 37 em silex e 5 em quartzo hialino; 
• 3 lâminas em sílex; 
• 2 machados em pedra polida; 
• 1 goiva; 
• 1 enxó em silimanite; 
• 1 percutor em quartzito; 
• 3 000 contas discóidais em xisto, 13 em variscite, 12 cilíndricas, 1 
trapezoidal e 1 globular em fluorite; 
• 4 elementos de moinhos manuais em granito; 
• 2 seixos rolados (1 em quartzo e outro em quartzo leitoso); 
• grande quantidade de vestígios osteológicos; 
• fragmentos vegetais carbonizados. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IIP mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais quatro (4) monumentos localizados a 200 m. SE (A2), a 450 m. SE (A3), a 400 
m. SSE (A4) e a 900 m. SSE (As).  
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 2; fotos - 3; figuras - 28. 
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Fig. 15 - Areita l. Alçado Norte e Sul (Seg. Gomes et alii, 1998, 43). 
Fig. 16 - Areita 1. Planta do Dolmen (Seg. Gomes et alii, 1998, 53). 
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Fig. 17 ­ Areita 1. Fragmentos cerâmicos (l­5)e peça cilíndrica (6) (Seg. Gomes et alii, 
1998, 76). 
Fig. 18 - Areita 1. Micrólitos geométricos (Seg. Gomes et alii, 1998, 72). 
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Fig. 19 - Areita 1. Micrólitos geométricos (Seg. Gomes et alii, 1998, 73). 
Fig. 20 - Areita 1. Micrólitos geométricos (1-4), lâminas (5-7), machados (8-9) (Seg. 
Gomes et alii, 1998, 74). 
I l I I 


















Fig. 21 - Areita 1. Enxó (1), goiva (2), componentes de adorno (3-16) (Seg. Gomes et 
alii, L998, 74-75). 
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Fig. 22 - Areita 1. Laje de cabeceira com os motivos gravados (Seg. Gomes et alii, 
1998,65). 
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Fot. 1 ­ Areita 1. Vista geral do monumento. 
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Fot. 2 ­ Areita 1. Estrutura de tipo "caixa". 
Fot. 3 - Areita 1. Pormenor da laje de cabeceira. 
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DOLMEN 2 
DE AREITA 
Fig. 24 - Localização do Dolmen 2 de Areila, C_M_P. L25 0Q0, folha jfU9. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Dólmen 2 de Areita (A2) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Areita 
LUGAR - Paredes da Beira 
FREGUESIA - Paredes da Beira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude -41° 02' 36" N. 
Longitude - 01° 39' 42" E. Lx. 
Altitude absoluta - 717 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 - n.° 139 (1998 - 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo); 
Ferreira, 1990: 221; Gomes etalii, 1998: 38. 
D - ACESSOS: Os acessos são semelhantes aos do Dólmen 1. Situa-se desta vez do 
lado esquerdo da estrada de alcatrão, distando desta cerca de 30 m. e 200 m do Dólmen 
1. 
E - DESCRIÇÃO: O Dólmen 2 de Areita foi demolido nos inícios da década de 80 
(entre os finais de 1980 e Agosto de 1981). No entanto os esteios, de granito, que se 
dispunham de forma imbricada, jazem em redor da mamoa. Esta apresenta-se muito 
compactada e é de dimensões medianas. A altura dos esteios oscila entre os 2,05 e os 
2,60 m. e a sua largura varia entre os 1,05 e 1,25 m. No centro da mamoa, onde se 
localizaria a câmara, existe uma profunda fossa de violação (com cerca de 1 m2), que 
terá afectado as camadas estratigráficas, dentro da qual se encontram vários blocos de 
médias dimensões em granito. Desconhece-se se teria corredor de acesso. 
F - ESPÓLIO: • 1 esferóide em granito com vestígios de percussão. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IIP mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais quatro (4) monumentos localizados a 200 m. NO (At), a 250 m SE (A3) a 250 
m. SSE (A4) e a 600 m. SSE (A5).  
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 1; fotos - 4; figuras - 22. 
I l 
Fig. 25 - Areita 2. Esquema dos esteios antes da sua demolição. Tndica-se ainda a 
disposição destes esteios depois da destruição deste monumento (Seg. Ferreira, 1990). 
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Fig. 26 - Areita 2. Esferóide em granito com vestígios de percussão. 
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Fot. 4 e 5 ­ Areita 2. Esteios da câmara. 
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Fot. 6 e 7 ­ Areita 2. Esteiam da câmara. 
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Dolmen 2 de Areita. Intervisibilidade com os restantes monumentos do 
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DOLMEN 3 
DE AREITA 
Fig. 27 - Localização do Dolmen 3 de Areita, C.M.P. 1:25 000, folha n°139. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Dólmen 3 de Areita (A3) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo 
B - Localização: 
TOPÓNIMO - Imbigo 
LUGAR - Lameira das Pereiras 
FREGUESIA - Paredes da Beira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude -41° 02' 27" N. 
Longitude - 01° 39' 46" E. Lx. 
Altitude absoluta - 717 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 -- n.° 139 (1998-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo); 
Ferreira, 1990: 221; Gomes etalii, 1998: 38.  
D - ACESSOS: Seguindo pela Estrada Municipal 505 a partir do Dólmen 2, corta-se à 
esquerda no primeiro entroncamento, tomando a estrada que segue para Penela da Beira. 
Percorridos cerca de 40 m, vira-se à esquerda por um caminho carreteiro, percorrendo-
se cerca de 300 m., o monumento encontra-se do lado direito. 
E - DESCRIÇÃO: No lugar de Lameira das Pereiras ergue-se o monumento n°3, 
conhecido popularmente por "Imbigo". A mamoa, composta por terra e pedras, 
apresenta cerca de 16 m. de diâmetro e 1,50 m. de altura. Pese embora o 
desaparecimento da laje de cobertura, esta mamoa apresenta um razoável estado de 
conservação, aflorando na zona central a parte superior do que parecem ser dois (2) 
esteios de granito. O espaço em que se implanta a mamoa é desde há muitos anos 
utilizado como pastagem, o que contribuiu para a sua conservação.  
F - ESPÓLIO: • Inexistente. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IIIo mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais quatro (4) monumentos localizados a 450 m. NO (Ai), a 250 m. NO (A2), a 150 
m. SO (A4) e a 300 m. SSE (Ag).  
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 1; fotos - 0; figuras - 21. 
* - _ ' " > 
Fig. 28 - Areita 3. Esquema da mamoa (anta n°3). O círculo a ponteado pretende 
mostrar a área ocupada pelo amontoado de pedra solta que está encostada à parte 
superior de dois esteios (Seg. Ferreira, 1990). 
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îen 3 de Areita. Limites de Visibilidade, (Carta Corográfica de Portugal 
1:50 000, folha 14-B, ampliada para a escala 1:25 000). 
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DOLMEN 4 
DE AREITA 
Fig. 29 - Localização do Dolmen 4 de Areita, CM P. 1:25 000, folha n°139. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Dólmen 4 de Areita (A4) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Areita 
LUGAR - Paredes da Beira 
FREGUESIA - Paredes da Beira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 02 '28" N. 
Longitude - 01° 39' 49" E. Lx. 
Altitude absoluta - 710 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 --n° 139 (1998-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo); 
Ferreira, 1990: 220 - 221; Gomes etalii, 1998: 38. 
D — ACESSOS: O monumento está totalmente destruído pelo que no local nada é 
visível. 
E - DESCRIÇÃO: Na encosta sobranceira ao lameiro onde se localiza o Dólmen 3 
implantava-se um outro monumento que, segundo informações recolhidas pelos autores 
da Carta Arqueológica de S. João da Pesqueira, teria uma configuração muito 
semelhante ao Dólmen 1 de Areita. No campo de milho onde se implantava o 
monumento nada é visível visto que o mesmo foi totalmente arrasado no início da 
década de 40 (1943 ou 44). Os monólitos em granito, depois de talhados, foram 
utilizados na construção de uma eira na aldeia de Paredes da Beira. 
F — ESPÓLIO: • guilhos de pedra (possíveis machados), desconhece-se o seu 
paradeiro.  
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IIP mil. AC | 
H - OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais quatro (4) monumentos localizados a 400 m. NNO (Aj), a 250 m. NNO (A2), a 
150 m. NE (A3) e a 300 m. SE (A5).  
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 0; figuras - 21. 
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DOLMEN 5 
DE AREITA 
Fig. 30 - Localização do Dolmen 5 de Areita, C.M.P. 1:25 000, folha n°139. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Dólmen 5 de Axeita (As) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Areita 
LUGAR - Paredes da Beira 
FREGUESIA - Paredes da Beira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 02 '09" N. 
Longitude - 01° 39' 58" E. Lx. 
Altitude absoluta - 710 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 -- n.° 139 (1998-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo); 
Ferreira, 1990: 222; Gomes etalii, 1998: 38.  
D - ACESSOS: Percorrendo cerca de 400 m. da estrada que segue para Penela da 
Beira, vira-se à esquerda por um caminho carreteiro ladeado por muros de pedra. A 
partir deste caminho andam-se cerca de 50 m. situando-se o monumento junto a uns 
palheiros do lado direito deste caminho vicinal.  
E - DESCRIÇÃO: Parcialmente truncada do lado Norte pela abertura de um caminho 
vicinal, ergue-se a mamoa deste monumento, de que resta ainda um montículo em terra 
e pedras com cerca de 15 m de diâmetro e 0,50 m. de altura. No muro que delimita o 
caminho conservam-se fragmentos de possíveis esteios em granito. Na parte central do 
montículo observa-se uma grande concentração de elementos líticos que poderão 
corresponder ao contraforte da mamoa. 
F - ESPÓLIO: • Inexistente. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IU° mil. AC 
H — OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais quatro (4) monumentos localizados a 900 m. NNO (A^, a 600 m. NNO (A2), a 
300 m. NNO (A3) e a 300 m. NO (A,).  
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 0; figuras - 21. 
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NÚCLEO DA S.a DO 
VENCIMENT O 
Fig. 31 - Localização do Núcleo Megalítico da Sr* do Vencimento, C.M.P. 1:25 000, 
folha n° 128. 
MAMOA 1 DA Sr.a 
DO VENCIMENTO 
Fig. 32 - Localização da Mamoa 1 da Sr5 do Vencimento, C.M.P. 1:25 000, folha n° 
128. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Mamoa 1 da Sr3 do Vencimento ou da Sr3 do 
Monte (SVi) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo  
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Sr3 do Vencimento; Sr3 do Monte 
LUGAR - Nagoselo do Douro 
FREGUESIA - Nagoselo do Douro 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 09'43" N. 
Longitude - 01° 41' 28" E. Lx. 
Altitude absoluta - 690 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 - n.° 128 (1997 -- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D - ACESSOS: Tomando a Estrada Nacional 222 que segue de S. João da Pesqueira 
para Ervedosa do Douro percorrem-se cerca de 2 Km. encontrando-se uma placa 
sinalizadora da Ermida da Sr3 do Vencimento. A Mamoa 1 encontra-se a cerca de 50 m. 
à esquerda do caminho que parte desse cruzamento.  
E - DESCRIÇÃO: A Mamoa 1 da Sr3 do Vencimento situada no sopé do Monte da Sr3 
do Vencimento apresentava cerca de 10 m. de diâmetro e 80 cm. de altura. Era 
composta por blocos de xisto e de quartzo, apresentando na depressão central o que 
pareciam ser o topo de dois (2) esteios em xisto. Segundo os autores da Carta 
Arqueológica de S. João da Pesqueira dever-se-ia tratar de um dólmen de câmara 
simples. Aquando da visita ao local a referida Mamoa tinha sido completamente 
arrasada por máquinas agrícolas, no entanto eram visíveis no local de implantação da 
Mamoa alguns blocos de xisto de dimensões consideráveis.  
F - ESPÓLIO: • Inexistente. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IH0 mil. AC 
H — OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais dois (2) monumentos localizados respectivamente a 1000 m. NE (SV2), a 1100 
m. NE (SV3).  
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 0; figuras - 15. 
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MAMOA 2 DA Sr.a 
DO VENCIMENTO 
Fig. 33 - Localização da Mamoa 2 da Sr1 do Vencimento, C.M.P. 1:25 000, folha n° 
128. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Mamoa 2 da Sr2 do Vencimento (SV2) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo  
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Sr3 do Vencimento 
LUGAR - Nagoselo do Douro 
FREGUESIA - Nagoselo do Douro 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 0 9 ' 4 3 " N. 
Longitude - 01° 41 ' 34" E. Lx. 
Altitude absoluta - 752 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 -- n.° 128 (1997-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D — ACESSOS: Pela Estrada Nacional 222 que segue de S. João da Pesqueira para 
Ervedosa do Douro encontra-se uma placa sinalizadora da Ermida da Sr3 do 
Vencimento. A Mamoa encontra-se ao longo do caminho de terra batida que parte do 
lado esquerdo da Ermida.  
E - DESCRIÇÃO: A Mamoa 2 da Sr3 do Vencimento, de forma oval, mede 15 m. no 
eixo E-0 e aproximadamente 12,5 m. no eixo N-S (do lado Sul a Mamoa encontra-se 
destruída), tem cerca de 1 m. de altura e é composta por blocos de xisto e de quartzo. À 
superfície é possível observar-se um conjunto de oito (8) esteios em xisto, três (3) deles 
ainda na sua posição original (imbricados) e os restantes tombados. Pela posição dos 
esteios e pela sua dimensão parece tratar-se de um dólmen de câmara simples. As 
dimensões dos esteios são as seguintes: 0,21 m. de largura por 0,60 m. de altura; 0,60 
m. de altura (acima do solo) por 0,34 m. de largura; 0,80 m. de altura por 0,25 m. de 
largura; 0,75 m. de altura (acima do solo) por 0,30 m. de largura; 0,65 m. de altura 
(acima do solo) por 0,35 m. de largura; 1,20 m. de altura por 0,35 m. de largura; 1,18 m. 
de altura por 0,40 m. de largura, é impossível dar a dimensão de um dos esteios, visto se 
encontrar completamente destruído, suportando inclusive o esteio n.° 6 (à direita na 
fotografia 9). A espessura média dos esteios é de 0,15 m. (conforme fotografia 9).  
F - ESPÓLIO: • Inexistente. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IIP mil. AC 
H — OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais dois (2) monumentos localizados respectivamente a 1000 m. SO (SV^, a 100 
m. SO (SV3).   
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 3; figuras - 15. 
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Foi. 8 =Mamoa 2 da Sr do Vencimento. Vista Oeste 
Fot. 9 - Mamoa 2 da Sr3 do Vencimento. Posição actual dos esteios. 
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MAMOA 3 DA Sr.a 
DO VENCIMENTO 
Fig. 34 - Localização da Mamoa 3 da Sf do Vencimento, C.M.P. 1:25 000, folha n° 
128. 
Al - Sítio Arqueológico (denominação): Mamoa 3 da Sr3 do Vencimento (SV3) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo  
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Sr9 do Vencimento 
LUGAR - Nagoselo do Douro 
FREGUESIA - Nagoselo do Douro 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 09'35" N. 
Longitude - 01° 41' 35" E. Lx. 
Altitude absoluta - 774 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 -- n.° 128 (1997-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D — ACESSOS: Os acessos são os mesmos da Mamoa 2. 
E - DESCRIÇÃO: A Mamoa 3, de formato oval, mede 10,5 m. no eixo N-S e 13,5 m. 
no sentido E-O, tendo de altura cerca de 1 m.. É composta por blocos de xisto e quartzo. 
Os seus limites encontram-se danificados pelo estradão de terra batida e pelos trabalhos 
agrícolas de cultivo de centeio. No centro da Mamoa é possível observar-se uma fossa 
de violação onde são visíveis o topo de três (3) esteios em xisto pertencentes à câmara, 
tendo o maior deles 0,95 m. de largura por 1 m. de altura (visível), um outro mede 0,35 
m. de largura por 0,95 m. de altura (acima do solo), o terceiro esteio da câmara mede 
0,35 m. de largura por 0,70 m. de altura (acima do solo). Existe ainda um quarto esteio, 
muito provavelmente do corredor, com 0,30 m. de largura e 0,25 m. de altura. Tratar-se-
á do único dólmen de corredor da necrópole. O monumento encontra-se orientado para 
Norte. 
F - ESPÓLIO: • Inexistente. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IIP mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais dois (2) monumentos localizados respectivamente a 1100 m. SO (SV0, a 100 
m. SO (SV2).  
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 3; figuras - 15. 
Fot. 10 - Posição da Mamoa 2 e 3 da Sr3 do Vencimento. 
Fot. 11 - Mamoa 3 da Sr3 do Vencimento. Três esteios da câmara. 





Fig. 35 - Localização do Núcleo Megalítico de S. Domingos, C.M.P. 1:25 000, folha n° 
128. 
DOLMEN 1 DE 
S. DOMINGOS 
Fig. 36 - Localização do Dólmen 1 de S. Domingos, C.M.P. 1:25 000, folha n° 128. 
Al - Sítio Arqueológico (denominação): Dólmen 1 de S. Domingos (Dt) 
A2 - Caracterização cronológico-culturai (genérica): Megalitismo 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Monte de S. Domingos 
LUGAR - Monte de S. Domingos 
FREGUESIA-Desejosa 
CONCELHO - Tabuaço 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 08 '45" N. 
Longitude - 01° 36' 32" E. Lx. 
Altitude absoluta - 705 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 -- n.° 128 (1997-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA/BIBLIOGRAFIA Perpétuo et alii, 1999: 99-102. 
D — ACESSOS: O monumento encontra-se perto da Estrada Municipal 504 que segue 
de Valença do Douro para Castanheiro Sul. Depois de percorridos cerca de 3,5 Km., o 
monumento localiza-se numa pequena plataforma no sopé da vertente Este do Monte de 
S. Domingos.  
E - DESCRIÇÃO: O Dólmen 1 de S. Domingos é um monumento megalítico de tipo 
clássico, em xisto, com câmara e corredor curto, bem diferenciado e com a mamoa em 
bom estado de conservação. De dimensões medianas, a câmara é poligonal alargada, 
constituída por sete (7) esteios, medindo 1,40 m. de comprimento por 1,90 m. de 
largura. Esta encontra-se entulhada por blocos de xisto de pequenas e médias 
dimensões. O esteio da cabeceira mede 1,80 m. (acima do solo) e 1,30 m. de largura, a 
espessura é de 0,20 m. O corredor é pouco desenvolvido (1,50 m. de comprimento por 
0,90 de largura), apresentando-se bastante estrangulado. Podem-se observar do lado Sul 
três (3) esteios e o topo de outros dois (2) do lado Norte. A mamoa, de forma ovalada, 
mede 8,45 m. na direcção E-0 e 7,30 m. no eixo N-S. É composta por pedras de xisto e 
de quartzo leitoso de dimensões médias. Em frente ao corredor podem-se observar três 
(3) blocos graníticos que poderão ter sido tampas do corredor ou elementos 
constituintes do átrio do monumento. 
F -ESPÓLIO: «Inexistente. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IH0 mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais três (3) monumentos localizados a 200 m. SE (D2), a 550 m. SSE (D3) e a 800 
m. SSE (D4).  





Fig. 37 - Dolmen 1 de S. Domingos. Planta (Seg. Perpétuo et alii, 1999, 102). 


MAMOA 2 DE 
S. DOMINGOS 
Fig. 38 - Localização da Mamoa 2 de S. Domingos, CM.P. 1:25 000, folha n° 128. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Mamoa 2 de S. Domingos (D2) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo 
B - Localização: 
TOPÓNIMO - S. Domingos 
LUGAR - S. Domingos 
FREGUESIA - Castanheiro Sul 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 08' 18" N. 
Longitude - 01° 36' 40" E. Lx. 
Altitude absoluta - 710 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 -- n.° 128 (1997-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D - ACESSOS: Partindo do Dólmen 1 percorrem-se 200 m. na direcção SE, situando-
se o monumento bem perto do lado esquerdo da Estrada Municipal 504.  
E — DESCRIÇÃO: O monumento apresenta-se bastante destruído e é constituído por 
uma Mamoa circular com cerca de 10,5 m. de diâmetro. Apesar de possuir uma fossa de 
violação, não é visível qualquer esteio.  
F - ESPÓLIO: «Inexistente. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - Ia metade F mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais três (3) monumentos localizados a 200 m. NO (Dj), a 250 m. SE (D3) e a 550 
m. S (D4).  
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 0; figuras - 19. 


MAMOA 3 DE 
S. DOMINGOS 
Fig. 39 - Localização da Mamoa 3 de S. Domingos, C.M.P. 1:25 000, folha n° 128. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Mamoa 3 de S. Domingos (D3) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo 
B - Localização: 
TOPÓNIMO - S. Domingos 
LUGAR - S. Domingos 
FREGUESIA-Castanheiro Sul 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 08 '03" N. 
Longitude - 01° 36' 44" E. Lx. 
Altitude absoluta - 715 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 -- n.° 128 (1997 -- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D — ACESSOS: Partindo da Mamoa 2 percorrem-se cerca de 250 m. para Sudeste. 
E - DESCRIÇÃO: Trata-se de uma Mamoa de tipo "cairn", de forma circular, 
medindo 7,60 m. de diâmetro e 0,50 de altura, constituída por blocos de xisto de 
pequenas e médias dimensões. É possível observar-se, ao centro, um monólito em xisto 
fincado no solo. 
F - ESPÓLIO: • Inexistente. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - Ia metade Io mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais três (3) monumentos localizados a 550 m. NNO (Dj), a 250 m. NO (D2) e a 250 
m. SO (D4).  
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 0; figuras - 19. 
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MAMO A 4 DE 
S. DOMINGOS 
Fig. 40 - Localização da Mamoa 4 de S. Domingos, C.M.P. 1:25 000, folha n° 128. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Dólmen 4 de S. Domingos (D4) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo 
B - Localização: 
TOPÓNIMO - Muchão 
LUGAR - S. Domingos 
FREGUESIA- Castanheiro Sul 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude -41° 07' 44" N. 
Longitude - 01° 36' 42" E. Lx. 
Altitude absoluta - 714 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 -- n.° 128 (1997-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D — ACESSOS: A partir da Mamoa 3 percorrem-se 250 m para Sudoeste. 
E - DESCRIÇÃO: A Mamoa é de tipo "cairn" e apresenta uma forma ovalada 
medindo 14,50 m. no eixo maior por 12,40 m. no eixo menor. Apresenta uma fossa de 
violação central não sendo visível qualquer esteio. Tal como nos restantes a matéria-
prima utilizada é o xisto.  
F - ESPÓLIO: • Inexistente. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - Ia metade F mil. AC 
H — OBSERVAÇÕES: O monumento faz parte de um núcleo megalítico constituído 
por mais três (3) monumentos localizados a 800 m. NNO (D^, a 550 m. N (D2) e a 250 
m. NE (D3).  




Fig. 41 - Localização de Vila Chã, CMP. 1:25 000, folha n° 127. 
Al - Sítio Arqueológico (denominação): Vila Chã (VC) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Megalitismo? 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Vila Chã 
LUGAR-Vila Chã 
FREGUESIA-Barcos 
CONCELHO - Tabuaço 
DISTRITO-Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 08 '04" N 
Longitude - 01° 32' 4 3 " E. Lx. 
Altitude absoluta - 536 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 -- n.° 127 (1998-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA/BIBLIOGRAFIA Perpétuo etalii, 1999: 75-76. 
D - ACESSOS: Tomar a Estrada Municipal 512 que liga Adorigo a Tabuaço. Corta-se 
posteriormente à direita por um estradão de terra batida ao lado da Quinta do Pereira, 
percorrendo-se cerca de 300 m. localiza-se a pequena Quinta de Vila Chã.  
E - DESCRIÇÃO: Na soleira da porta da Quinta de Vila Chã pode-se observar um 
monólito que se encontra gravado com um conjunto de linhas oblíquas que formam uma 
espinha (possível esteio de uma anta?).  
F — ESPÓLIO: • 1 machado de anfibolito (colecção particular). 
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IIP mil. AC? 
H - OBSERVAÇÕES: Para além deste monólito nada mais se pôde detectar devido às 
profundas lavras mecânicas para o plantio da vinha e da oliveira neste local. 
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 1; figuras - 10. 
Fot. 13 - Vila Chã. Bloco granítico insculturado com motivo em espinha. 
POVOADO DA 
PORQUEIRA 
Fig. 42 - Localização do Povoado da Porqueira, C.M.P. 1:25 000, folha n° L39. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Povoado da Porqueira (P) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Neolítico?/Calcolítico 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Porqueira 
LUGAR-Granjinha 
FREGUESIA - Granjinha 
CONCELHO - Tabuaço 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 03 '49" N. 
Longitude - 01° 37' 12" E. Lx. 
Altitude absoluta - 580 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 --n.°139(1998-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Perpétuo et alii. 1999: 112-116. 
D - ACESSOS: Tomando a Estrada 323 que liga Sendim a Tabuaço, corta-se à direita 
sensivelmente ao Km. 52 para a localidade de Cabriz. Decorridos cerca de 200 m. vira-
se à esquerda por um caminho carreteiro que conduz ao monte da Porqueira.  
E - DESCRIÇÃO: O Povoado da Porqueira localiza-se numa plataforma com pendor 
suave, instalada entre dois contrafortes graníticos, no cimo do monte da Porqueira. De 
igual modo foram ocupados vários abrigos rochosos que ai existem. 
Foram detectados nalguns desses abrigos cerâmicas manuais lisas e decoradas, bem 
como um piso (num dos abrigos) onde foram gravadas sessenta e uma (61) "covinhas" 
de configuração maioritariamente circular e com diâmetros variáveis. 
F - ESPÓLIO: • 3 fragmentos cerâmicos manuais lisos, com formatos esféricos, de 
fundo igualmente esférico; 
• 1 fragmento de uma extremidade distai de uma colher em cerâmica; 
• vários fragmentos cerâmicos decorados com gramáticas que 
permitem colocar o povoado no Calcolítico. Destaca-se um bordo com sequência aditiva 
de bandas puncionadas ou impressas com punção de extremidade múltipla; um 
fragmento apresenta uma sequência horizontal incisa, conjugando um registo de linhas 
singulares dispostas paralelamente ao bordo, com linhas quebradas horizontais criando 
um segundo registo, desenvolvendo-se paralelamente formando um padrão repetitivo; 
um outro fragmento apresenta uma linha incisa transversal que separa as linhas 
quebradas horizontais, formando como que uma "espinha"; finalmente um fragmento 
que apresenta uma sequência horizontal de banda penteada rectilínea.  
G - CRONOLOGIA (genérica): IVo - IIIo mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: A extensão do povoado será de 0,375 ha. 
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 0; figuras - 17. 
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Fig. 44 - Povoado da Porqueira. Fragmentos cerâmicos decorados (1-5) e lisos (6-8) 
(Seg. Perpétuo et alii, 1999, 113,116). 
N 
Fig 45 - Povoado da Porqueira Carta Hidroló-
de Portugal, 1:50 000, folha 14-B), 
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Fig. 46 - Povoado da Porqueira. Carta de Aptidão da Terra do Nordeste de Portugal 
(Seg. Agroconsultores e Coba), l : 100 000, folha 14 (adaptado). 
Fig.47 - Povoado da Ponqueira (Neolítico). Distância entre o povoado e o sítio de Fraga 
d1 Aia (FA), Carta Corográfica de Portugal 1:50 000r folha 14-B. 
ferira (C'aiceiftito ) Ds­ãnficréxtfe^ po\ oaiiatf^jflfiafrdos. 
de Chã do Murganho (CM), Castelinhos (C) e cabeço de S. João (Ci) Carta Corogmfíca 
de■ Portugal 1:50 000, folha 14­B. 
S. SALVADOR 
DO MUNDO 
Fig. 48 - Localização de S. Salvador do Mundo, C.M.P. 1:25 000, folhas n° 129 e 128. 
Al - Sítio Arqueológico (denominação): S. Salvador do Mundo (SM) 
A2 ­ Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Neolítico?/Calcolíti­
co/Broaze 
B — Localização: 
TOPÓNIMO­Ermo; Castelo Velho; S. Salvador do Mundo 
LUGAR ­ S. João da Pesqueira 
FREGUESIA­ S. João da Pesqueira 
CONCELHO ­ S. João da Pesqueira 
DISTRITO ­ Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude­41° 09 '56" N. 
Longitude ­ 01° 45' 59" E. Lx. 
Altitude absoluta ­ 502 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 n.° 129 (1994­2a edição). 
C ­ INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D ­ ACESSOS: A partir de S. João da Pesqueira toma­se a Estrada 222­3, percorridos 
cerca de 3,5 Km. corta­se à esquerda pela Estrada 1121 que conduz à Barragem da 
Valeira. Passados cerca de 2 Km. corta­se à direita para o Santuário de S Sarvadordo 
Mundo. 
E ­ DESCRIÇÃO: No morro granítico alcantilado sobre o Rio Douro localiza­se^o 
sítio de S. Salvador do Mundo. Geo­estrategicamente bem colocado, possui ocupações 
desde o Neolítico até à Idade Média. Este morro situa­se em frente­ ao Cachão da 
Valeira, destruído em 1807. 
Neste local existem vários abrigos rochosos que poderão ter sido ocupados em época 
pré­histórica. Não há qualquer vestígio de muralhas, tratando­se de um baluarte natural, 
sendo a encosta Norte completamente intransponível, enquanto que o acesso pelos lados 
Sul e Oeste é possível embora com grande dificuldade.  
F — ESPÓLIO: • 1 fragmento de peso de tear emxisto; 
• 1 fragmento de moinho manual em granito; 
•■vários fragmentos cerâmicos neolíticos conr decoração (aos quais não 
tivemos acesso) que foram recolhidos na encosta Sul associados a abrigos rochosos; 
• fragmentos cerâmicos com decoração do Calcolítico de que se podem 
destacar fiadas triplas de puncionamentos, bandas onduladas de cerâmica penteada, 
foram igualmente exumados fragmentos cerâmicos (aos quais não tivemos acesso) coin 
decoração metopada entre outras organizações decorativas; 
• vários fragmentos cerâmicos datáveis do Bronze Final; 
• 1 molde cerâmico; 
• cerâmicas manuais lisas. 
J 
G ­ CRONOLOGIA (genérica): Vo ­ Io mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: A extensão do habitat será de Q,25 ha. 
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 1 ; figuras -19. 
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Fig,48A­ S. Salvador do Mundo (Idade do Bronze). Distância entre o povoado e o 
povoado da Quinta da Abelheira (QA), Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folhas 
Íl-CelfrJ>. 
N 
Fig 49 - S. Salvador do Mundo Carta Hidroló-
gica (com base na Carta Corográfica de 
poilugal 1:50 000, folhas 11-C e 10-D), 
reduzida para a escala 1:100 000. 
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Fig. 50 - S. Salvador do Mundo. Carta de Aptidão da Terra do nordeste de Portugal 
(Seg. Agroconsultores e Coba), 1:100 000, folhas 10 e 11 (adaptado). 
Fig. 51 - S. Salvador do Mundo. Fragmentos cerâmicos Calcolíticos (Seg. Carvalho et 
alii, no prelo). 
0 5 cm 
Fig. 52 - S. Salvador do Mundo. Molde cerâmico (Seg. Carvalho et alii, no prelo). 
i 
Foi 1 4 - S Salvador do Mundo Vista NO 

Fig.53 - Localização das Estações Arqueológicas do Neolítico na 
escala 1:100 000. estando também jepresentadas as curvas de nível de 
300, 500, 700 e 90Q*u-+++ -- limite da área em estudo íconceffios de 
Tabuaço e de S. JoaoWTesqueira); A, -DÓTmenl de Areita A2 -
Dolmen 2 .de Areita; A, - Dólmen 3 de Arena; A* - Dolmen 4 de 
Areita; A* - Dnlmen 5 de Areita: S% - iíamoa 1 da Sr* do 
Vencimento; SV, -iulanioa 2 da Sr* do Vencimento- SV3 - Wamoa 3 
da Sr*^ Veficimenm;l>^Délffleni^e-S.-Ofefflmgos^z -Mámoa 2 
de5. Domingos; D3 -Mamoa 3 deS ^Damingos;^ - Sfeinoa 4 de S 
Domingos; TA - Fraga d"Aia; ¥ C - Wa Cnã; ^ - Povoado da 
Porqueira; Sff- S. Salvador do Minido. 

Fig.54 - Localização das Estações Arqueológicas do Neolítico, na 
escala. 1:100 000, estando tambémxepresentadasas tarfeas de nível de 
300, 500. 700« 900 m.;+++ - limite da área em estudo (concelnas de 
Tabuaço e de S. João da Pesqueira); A4 - Dóltnen 1 de Areita; A2 -
Dolmen ?. rie Areita; A3 — Dolmen 3 de Areita; A4 - DóTmen 4 de 
Areita; As - Dolmen 5 de Areita; SVt - Marnoa I da Sr* do 
yencimentoi-SVi —Mamoa J2_da S^jdo Yisaciiaaaoi SV3. - Rdãmoa 3 
da Sr* do Venr»rnento^Bt -Xtólmen 1 de SI IZtomrngos; D2 -Maniòa 2 
rlp S Dnmingrw:- IV, - Mamnn 3 xfe S Tlnniffign»;- J1,— Mamoa.4 de S. 
Domingos; _EA - Fraga dIAia; YC - v3Iã-_CnaVP - Povoado da 
- Jid5afVadeF dõrSfirndo {Territórios Tpõrir<vt <fr Ekpfigaggo de30 
60' e 1201.  
CASTELINHOS 
Fig.55 - Localização de Castelinhos, CMP 1:25 000: folha n°139. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Castelinhos (C) 
A2 - Caracterização cronológico-eultural (genérica): Povoado Neolítico?/Calcolítico 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Castelinhos; Castelos Velhos 
LUGAR - Paredes da Beira , 
FREGUESIA - Paredes da Beira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira ~c' 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude -41° 03* 11" N. 
Longitude - 01° 37' 49" E. Lx. 
Altitude absoluta - 486 m. 
Carta Militar de Portugal na ese 1:25 000 -n.° 139 (1998 -¥ edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D - ACESSOS: Os mesmos que os de Fraga d'Aia. Do Abrigo desce-se até ao morro 
situado junto ao Rio Távora. 
E - DESCRIÇÃO: Este povoado é sobranceiro ao Rio Távora, ocupando a base Oeste 
do maciço localmente conhecido por Castelinhos O acesso a esta plataforma faz-se 
facilmente por Este e Sudeste. Os achados dispersam-se também pela encosta Este/o 
que permite pensar que o povoado se estende também por esta encosta. Possui urna 
espessa linha de muralha que envolve o monte ocupando os espaços livres entre os 
afloramentos graníticos. Esta é formada por blocos disformes de granito de dimensões 
consideráveis, não sendo visíveis quaisquer faces da muralha, sendo-©; no entanto, 
alguns elementos de mó. Efectivamente não existem provas inequívocas de que esie 
povoado pudesse ter tido uma ocupação na Idade do Bronze Refira-se a proximidade do 
Abrigo com pinturas rupestres de Fraga d'Aia, localizado apenas a 300 m. Este. 
F - ESPÓLIO: • alguns fragmentos cerâmicos calcolíticos decorados, de que se destaca 
um fragmento de um vaso esférico com uma sequência horizontal de decoração 
penteada; 
• alguns fragmentos cerâmicos datáveis do Bronze Final?. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IIP mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: A extensão do habitat será de Q,18 ha. 
1 - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos^- 0; figuras - 25. 
Fis.56 - Castelinhos Esquema da muralha ÍSeg Carvalho etalii, no prelo) 
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Fig 5° - Caslelinhos. Carta Hidrológica (com base na 
Carta Corográílca de Ponugal 1:50 000; folha 14-B) 
reduzida para a escala 1 100 000 
Fig 60 - Castelinhos. Carta de Aptidão da Terra do 
Nordeste de Portugal (Ses Aeroconsultores e Coba) 
1 100 000; folha K adaptado 
Fig.61 - CastelJnhos (Calcolítico). Distância entre o povoado e os povoados de Cabeço 
de S. João (CJ), Chã do Murganho (CM), Povoado da Porqueira (CJ) e o núcleo 
megalítico de Areita (Al5 Az, A3, A4,-As), Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folha 
14-B. J 
Fig.61 A - Castelinhos (Idade do Bronze). Distância entre o povoado e os povoadoade 
Chã do Murganho (CM), Na Sr* da Assunção (SA), Cabeço de S. João (CJ) e Quintados 
Pinheiros (QP), Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folha 14-0; 
CHÃ DO MURGANHO 
Fig.62.- Localização de Chã do Murganho, C.M.P. 1:25 000, folha n°139. 
Al - Sítio Arqueológico (denominação): Chã do Murganho (CM) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Calcolítico/Bronze 
Final 
B — Localização: 
TOPÓNIMO-Chã do Murganho-; Carvas-; Chãs-
LUGAR - Paredes da Beira ' 
FREGUESIA - Paredes da Beira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude - 41° 04' 32" N. 
Longitude - 01° 38' 06" E. Lx. 
Altitude absoluta - 676 m. 
Carta Militar der Portugal na esc. 1:25 0 0 0 - n.° B 9 (1998 -- y edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D - ACESSOS: Do cemitério de Paredes da Beira segue-se por um caminho carreteiro 
até ao lugar de Fortinhas. __ -
E — DESCRIÇÃO: O povoado situa-se numa ampla plataforma irregular à cota média 
de 676 m., existinda um pequeno releva no limite Noroeste com a cota de 684-m., 
existindo também alguns abrigos rochosos. Os materiais exumados dispersam-se i/m 
pouco por toda a plataforma existindo, no entanto, uma maior concentração no centro 
desta. No relevo Noroeste existe uma linha de muralha "cortando" o topo do mesmo. 
Esta desenvolve-se linearmente, no sentido Norte - Sul, numa extensão de cerca de 100 
m. e numa vertente acidentada de difícil acesso. De salientar o facto de zonas^ de relativo 
fácil acesso não apresentarem qualquer vestígio de muralhas. <_ 
F - ESPÓLIO: • 1 machado de pedra polida em anfibolito; 
• 1 fragmento de machado de pedra polida de anfibolito; 
• 1 machado em calcário; ' 
• vários fragmentos de mós em granito; 
• vários mós de rolo; 
• 15 bordos lisos, um deles de perfil globular; 
» 3 bordos decorados^ de que se destaca um que apresenta uma 
sequência horizontal de bandas puncionadas ou impressas com punção de extremidade 
múltipla, que poderá constituir ou não uma sequência de triângulos incisos invertidos 
preenchidos com os aludidos puncionamentos; existe um fragmento com um único 
puncionamento simples; um terceiro fragmento de pança decorado apresenta três 
incisões horizontais sendo delimitadas por uma quarta linha oblíqua incisa, , 
• vários fragmentos cerâmicos manuais integráveis na Idade do Bronze. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IIIo - meados Io mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: A extensão do povoado será de 0,75 ha. 
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 3; figuras - 25. 
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Fig. 64 ­ Chã do Murganho. Bordos lisos (1­2). Fragmento de machado em anfibolito 
(3). 









0 1 cm 
Fig. 65 - Chã do Murganho. Machado em calcário. 
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Fig. 66 ­ Chã do Murganho. Bordo decorado (5), fragmentos decorados (6­7), bordos 
lisos (8­12). 
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Fig. 67 - Chã do Murganho. Bordos lisos (13-20). 
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Fig.68 - Chã doMurganho. Carta Hidrológica (com base 
na Carta Corográfica de Portugal 1:513 000, folha 14-B) 




Fig.69 - Chã do Murganho. Carta de Aptidão da Terra 
do Nordeste de Portugal (Seg. Agroconsultores eOoba). 
1:100 000, folha 14, adaptado. 
Fot. 15 ­ Chã do Murganho. Machado em calcário. 
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FoLlá ­ Chã da Murganho. Fragmento de movente, de. má em granito. 
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Fot. 17 ­ Chã do Murganho. Dois fragmentos de movèntes de moinhos manuais em 
granito. 
Fig.70 - CM do Murganho (Calcolítico). Distância entre o povoado e os povoados de 
Castelinhos (C). Povoado da Porqueira (P) e o núcleo megalitico de Areita (A„ A2, A3, A. 
As), Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folha 14-B. 
Fig.70Â - Chã do Murganho (Idade do Bronze). Distância entre o povoado e os 
povoados de W Sr3 da Assunção (SA), Castetinhos (C), Quinta dos Pinheiros (QP)e S. 
Salvador do Mundo (SM), Carta Corográfíca de Portugal 1:5Q 000, folhai4-E.:- £ 
CASTELOS VELHOS 
DE TREVÕES 
Fig.71 - Localização de Castelos Velhos deTrevões, C.M.P. 1:25 000, folha n°139. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação). Castelos Velhos de Trevões (CVT) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Calcolítico/Bronze 
Final 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Castelos Velhos 
LUGAR - Trevões 
FREGUESIA - Trevões 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 04' 15" N. 
Longitude-01° 4L l l " E . L x . 
Altitude absoluta - 690 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 - n.° 139-(1-998 - 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D — ACESSOS: Tomar a estrada que segue de Trevões para S. João da Pesqueira. 
Antes de chegar à ponte sobre a Ribeira de Galegos cortar à esquerda no primeiro 
caminho de terra batida 
E - DESCRIÇÃO: O habitat está localizado numa plataforma suave constituída por 
vários picos rochosos, na vertente NNO da Serra de Sampaio, prolongando-se para um 
vale encaixado na encostar NE. Entre alguns destes picos rochosos formairr-se 
plataformas mais ou menos suaves, tendo sido ocupada uma delas, de pendor suave, 
delineada pelos picos de cotas 732, 720"e 712 m. Os achados arqueológicos distribuem-
se não só por esta plataforma, mas também pela encosta virada a N/NE e por um 
pequeno vale encaixado onde nasce uma linha de água (afluente da Ribeira de Galegos). 
Nos limites Este e Norte da plataforma existem vestígios de um estrutura defensiva 
(muralha), constituída por blocos pétreos de pequenas e médias dimensões, formando 
uma linha em torno da plataforma superior. A abertura de um estradão rompeu não só 
parte desta muralha, como também, uma estrutura que é composta por um muro de 
pedras que atravessa transversalmente a encosta sobranceira ao vale encaixado. Os 
autores da Carta Arqueológiea de ST João da Pesqueira afirmam que a interpretação 
como muralha desta estrutura não parece plausível uma vez que a mesma se encontrada 
meio da encosta, o que faria com que apenas protegesse a zona superior do povoado, 
deixando o referido vale sem protecção. 
Os mesmos autores exumaram, no caminho de terra batida, um dormente de moinho 
manual em granito, ondeforam gravadas pekr menos dez (10) "covinhas". Infelizmente 
o monólito estava deslocado da sua posição original tendo sido arrastado aquando da 
abertura do caminho. 
F - ESPOLIO: 
granito; 
> 1 fragmento de um machado de pedra polida em anfibolito; 
vários fragmentos de moventes e dormentes ^ e moinhos manuais em 
14ermeflte-.com "covinhas"; 
• fragmentos cerâmicos datáveis do Calcolítico decorados com 
puncionamentos, penteados arrastados e com triângulos invertidos preenchidos com 
incisões. Pode-se destacar um fragmento de um vaso decorado com puncionamentos 
sob o bordo e com perfurações, provavelmente para suspensão; v 
• cerâmicas manuais do Bronze Final. 
i _ _t_ 
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G - CRONOLOGIA (genérica): IIIo - meados Io mil. AC  
H - OBSERVAÇÕES: A extensão do habitat será de 0,75 ha. 
I— ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 1; figuras - 22. 
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Fig. 72 - Castelos Velhos de Trevões. Fragmento de manchado em anfibolito. 
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Fig. 74 - Castelos Velhos de Trevões. Fragmentos cerâmicos Calcolíticos decorados 
(12-16);. mó corri 'covinhas" (17) (Seg. Carvalho eia///, no prelo). 
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Fig. 75 - Castelos Velhos de Trevões. Fragmentos decorados (9-11), bordos decorados 
(12-13), bordos lisos (14-17). 
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Fig.76 ­ Castelos. Velhos de Trevões. Esquema da muralha (S.eg, Carvalho eí a//7, no 
prelo). 
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Fot. 18 ­ Castelos Velhos de Trevões. Fragmento de movente de mó. 
Fig.77 - Castelos Velhos de Trevões. Carta Hidrológica 
(com base na Carta Corográfica de Portugal 1:50 000. 
folha 14-B) reduzida para a escala 1:100 000, 
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Fig.78 - Castelos Velhos de Trevões. Carta de Aptidão 
da Terra do Nordeste de Portugal (Seg. Agroconsultores 
e Coba>, 1:100 000, folha 14, adaptado. 
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Fig.79 ­ Castelos Velhos de Trevões (Calcolítico). Distancia entre o povoado e onueleé 
megalítico de Areita (A„ A2, A3, A», A5), Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folhas 
n° 14­B e 10­D. 
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Fig.79A - Castelos Velhos de Trevões (Idade do Bronze). Distância entre o povoado e 
os povoados de Na Sr8 da Assunção (SA) e Reboledo (R), Carta Corográfica de Portugal 
1:50 000, folhas n° 14-B e 10-D. 
CABEÇO DE S. JOÃO 
Fig. 80 - Localização do Cabeço de S. João, CMP. 1:25 000, folha n°139. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Cabeço de S. João (CJ) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Calcolítico/Bronze 
B — Localização: 
TOPÓNIMO- Alto de & João 
LUGAR - Sendim 
FREGUESIA - Sendim 
CONCELHO - Tabuaço 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 02* 56" N. 
Longitude - 01° 35' 30" E. Lx. 
Altitude absoluta - 812 m. 
Carta Militar de Portugal na esc 1:25 000— n° 139 (1998 — 3-a edição): 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA/BIBLIOGRAFIA: Perpétuo et alii, 1999: 178-180. 
D - ACESSOS. Partindo da Igreja Matriz: de Sending segue-se por um caminho 
vicinal, por detrás da Igreja.  
E — DESCRIÇÃO. O povoado localiza-se num cabeço granítico de grandes proporções 
em remate de esporão, existindo diversos abrigos rochoso* de dimensões consideráveis 
(alguns com mais de 2 m. de altura por 5 m. de comprimento e outros tantos de largura). 
Estes abrigos, cerca de dez (10), concentram-se sobretudo na vertente Este do mornp, 
virados para terrenos de cultivo (na actualidade) de produtos hortícolas, propiciados pôr 
terrenos de tipo lameiro, onde passa uma pequeníssima linha de água. O sítio não possui 
qualquer vestígio-de linha de muralhas. Os vestígio* exumados indiciam uma ocupação 
do Bronze Final. J 
F — ESPÓLIO: «vários fragmentos cerâmicos manuais de pastas grosseiras; 
» 1 fragmento decorado datável do Bronze Final, decorado com uma 
banda de incisões oblíquas delimitadas inferior e superiormente por uma linha incisa; * 
• 1 fragmento decorado com uma incisão obliqua em relação ao bordo; 
• 1 pingo de fundição de volframite: 
G - CRONOLOGIA (genérica): HF - meados F mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: A extensão do habitat será de 0,56 ha. 
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0, fotos - 3; figuras - 22. 
/ / 
Fig. 81 - Cabeço de S. João Frag-
mento cerâmico (Seg. Perpetuou 
aln, 1999, 179). 
1 cm 
Fig. 82 - Cabeço de S. João. Bordo 
cerâmico decorado. 
Fot. 19 - Vista SE do Cabeço de S. João. 
Fot.20 - Abrigos do Cabeço de S. João. 
Fot.21 - Pormenor de um dos abrigos do Cabeça de S- João. 
Fig S3 - Cabeço de S. João. Carta Hidrológica (com base 
na Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folha 14-JB) 
reduzida para a escala 1:100 000. 






Fig. 84 - Cabeço de S. João. Carta de Aptidão da Terra 
do Nordeste de Portugal (Seg. Agroconsultores e Coba) 
1:100 000, folha 14, adaptado. 
.O? í».*ft*Ti«Íí 
i 5, MfsealM t* .*^53 
Bãídcv 
f*WT" "1 
-X. te' V * * . . . _i 
Fig.85 Cabeço de S. João (Calcolítico) Distância entre o povoado e os povoados de 
Casteíinhos (O e Povoado da Porqucira (P). Carta Corouráfiea de Portu 
14-B. 
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Fîg.85A ­ Cabeço de S. João (Idade do Bronze). Distância entre o povoado e os 
povoados da Quinta dos Pinheinhos (QP), Castelinhos (C) e S. Mamede (M)„ Carta 
Coroeráfica de Portuual 1:50 000. folha n° 14­B 
GRAIL 
\.;.L.Bair; 
Fig.86 - Localização de Grail, CMP. 1:25 000, folha n°L38 
A l - Sítio Arqueológico (denominação). Grail (G) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Calcolítico 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Graíl 
LUGAR - Longa 
FREGUESIA - Longa 
CONCELHO - Tabuaço 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude -41° 04' 05" N. 
Longitude - 01° 32' 18" E. Lx. •-
Altitude absoluta - 725 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000--n.° 138(1997-- 3a edição). 
C-INFORMAÇÃO ESCRITA/BIBLIOGRAFIA: Perpétuo etalii, 1999: 128-130, 
D - ACESSOS. Toma-se a Estrada Municipal 514 até à saida da povoação de Longa, 
tomando-se depois um estradão à direita.  
E — DESCRIÇÃO: Este povoado foi localizado pela equipa da Arqueohoje, 
localizando-se a meia encosta (do morro onde se localiza a Citânia de Longa), 
aproveitando pequenas plataformas e abrigos rochosos. J_ 
F — ESPÓLIO: «vários fragmentos cerâmicos lisos e decorados datáveis do Calcolítico, 
de que se podem destacar algumas organizações, decorativas^ como sejam a& penteadas, e 
fiadas de puncionamentos, cerâmicas com decorações incisas verticais e horizontais. ^ 
G - CRONOLOGIA (genérica): IIIo mil. AC 
H — OBSERVAÇÕES: A extensão do povoado será de 0,5 ha. 
Estes materiais encontram-se em exposição no Núcleo Museológico do Posta de 
Turismo de Tabuaço.  
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Fig.87 - Grail. Fragmentos cerâmicos (Seg. Perpétuo et alii, 1999, 130). 
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Fig.SS - Graíl. Carta Hidrológica (com base na Carta 
Corográfica de Portugal 1:50 000, folhas 14-B e 10-D) 




Fig.89 - Grail. Carta de Aptidão da Terra do Nordeste de 
Portugal (Seg. Agroconsultores e Coba), 1:100 000, 
folhas 14 e 10, adaptado.  
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Fot.22 ­ Grail. Local de implantação do povoado. 
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■Fig. 90 ­ Grail (Calcolítico) Distância entre o povoado e os sítios de Cabeço das 
Pombas (CP) e Alto da Escrita (AE), Carta Corográfíca de Portugal 1 50 000, folha n° 
14­B. 
N.a Sr.a DE LURDES 
Fig.91 - Localização de Na Si* de Lurdes, CMP. 1:25 000, folhas n°128 e 116. 
A l - - Sítio Arqueológ ico (denominação): N3 Sr3 de Lurdes (SL) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Calcolítico/Bronze 
Final 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - N3 Sr3 de Lurdes 
LUGAR - N3 Sr3 de Lurdes -• 
FREGUESIA - Nagoselo do Douro 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 0 9 ' 4 3 " N. 
Longitude - 01° 43' 58" E. Lx. 
Altitude absoluta - 406 m. 
Carta Militar de Portugal na-esc. 1:25 000--n.° 128(1997--3 a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA; Carvalho et alii (no prelo), 
D - ACESSOS: A partir do final da estrada que liga o cemitério de Nagoselo do Douro 
à povoação, toma-se a estrada de terra batida que conduz à Ermida de N3 Sr3 de Lurdes. 
E — DESCRIÇÃO: Localizado no ponto mais alto de um morro granítico, o qual 
através de uma pequena plataforma, se une a um outro maciço, encontra-se o sítk> de Na 
Sr3 de Lurdes. Ambos se encontram rodeados por abrigos rochosos. Completamente 
inacessível, o lado Norte encontra-se virado para o Rio Douro e na encosta Sul, mais 
suave, pode-se observar uma linha de muralha que se prolonga até ao topo do maciço 
localizado a Este. Os materiais arqueológicos atribuíveis ao Calcolítico foram 
exumados, na sua grande maioria, na encosta Sul e nalguns- doŝ  abrigos- rochoso^ ao 
passo que os do Bronze foram-no nos patamares superiores do maciço onde se encontra 
a Ermida de Na Sr3 de Lurdes. 
F — ESPÓLIO. • 3 machados em anfibolito; 
•T enxó em anfibolito; 
• 1 peso de tear em quartzito; 
• 1 peso de rede em quartzito; 
• 2 contas de colar discóidais em variscite; 
• vários elementos de dormentes e moventes de moinhos manuais em 
granito; 
• vários fragmentos de cerâmicas calcolíticas lisas; 
• vários fragmentos de cerâmicas lisas e decoradas com puncionamentojs 
simples e arrastados, penteados simples e arrastados e plástica. Destacam-se alguns 
fragmentos com fiadas de triângulos incisos sob o bordo, fiadas de linhas horizontais e 
verticais executadas com punçãa arrastado, linha* horizontais de punekmamentos Há 
uma especial incidência de fragmentos de recipientes decorados com linhas penteadas 
formando ou não bandas; 
• fragmentos de grandes talhas de armazenamento com bordos muito 
extrovertidos datáveis do Bronze Final; 
nalguns fragmentos de barro de cabana. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IH0 - meados Io mil. AC 
H -OBSERVAÇÕES: A extensão do habitat será de 0,7 ha. 
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 6; figuras - 27. 
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Fig. 92 Na Sr3 de Lurdes. Fragmentos cerâmicos decorados (1-8) 
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Fig. 94 - Na Sr3 de Lurdes. Bordos lisos (17-23). 
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Fig.99 - N3 Sr3 de Lurdes. Fragmentos cerâmicos Calcolíticos (49-62), (Seg. Carvalho 
et alii, no prelo). 
5 cm 
Fig. 100 - N3 Sr3 de Lurdes. Fragmentos cerâmicos Calcolíticos (63-64), um machado 
(65) e um peso de tear (66), (Seg. Carvalho et alii, no prelo). 
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0 1 cm 
Fig. 102 - N3 Sr3 de Lurdes. Machado em anfibolito (69), fragmento de enxó em 
anfíbolito (70) e peso de rede (71). 
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Fig 103 - îsP Sr3 de Lurdes. Carta Hidrológica (com base i 
na Carta Corográfica de Portugal 1:50 0Q0T folha. 10-D) 
reduzida para a escala 1:100 000. j 
M 
F l g . 104 - N* Sr3 de Lurdes. Carta de Aptidão da Terra do 
Nordeste de Portugal (Seg. Agroconsultores e Coba) 
1:100 000, folha 10, adaptado.  
Fot.23 -N a Si* de Lurdes. Localização de Na Sr* de Lurdes. 
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Fot.24 ~Na Sr* de Lurdes. Movente de moinho manual. 
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Fot.25 ­N a Si* de Lurdes. Umnolidor e^unLnercutor. 
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Fot.26 - Na Sr3 de Lurdes. Polidor. 
Fot.27 - Na Sr2 de Lurdes. Movente de mó. 
Fot.28 - Na Sr3 de Lurdes. Fragmentas, de maventes-de mó. 
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Fig. 105 ­ Na Sf1 de Lurdes (Calcolítico). HHstância entre o povoado e o povoado do 
Cachão da Rapa (CR), Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folha n° 10­D, 
■■■BSSS 
N X 
' ■ ■ > ■ ' / ' 
■.'-■-< : : : : . 
V^^Hrf^" 
V 
S> JO£p;DA PéSQUEi^A 
V 
Fig. 105A ­ Na Sr1 de Lurdes (Idade do Bronze). Distância entre o povoado e o povoado 
da Cocheira (CH), Gaita Corográfica de Portugal 1:50 000, folha n° 10­D. 
ALTO DA ESCRITA 
Fig.106 - Localização do Alto da Escrita, C.M.P. 1:25 000, folhas n°138 e 127. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Alto da Escrita (AE) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Estátua-menir 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Alto da Escrita 
LUGAR - Alto da Escrita / 
FREGUESIA - Vate de Figueira 
CONCELHO - Tabuaço 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 06' 15" N. 
Longitude - 01° 32' 40" E. Lx. ^ 
Altitude absoluta - 860 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000-- n.° 138 (1997-- 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Perpétuo et alii, 1999: 276-280. 
D - ACESSOS: Tomar a Estrada Municipal 515-1 que liga Vale de Figueira a 
Tabuaço, percorrem-se cerca de 1,5 Km. a partir da aldeia de Vale de Figueira até ao 
local, que se encontra do lado esquerdo da estrada assinalado por um cruzeiro em pedra. 
E - DESCRIÇÃO. No ano de 1997 a equipa da empresa Arqueohoje localizou num 
muro de um caminho vicinal, no sítio do Alto da Escrita, uma Estátua-menir com a face 
principal virada-para cima. 
Embora deslocada da sua posição original, a peça em granito de contorno sub-
rectangular apresentava-se gravada nas suas quatro faces. Estas foram preparadas por 
picotagem para receber gravações, excepto a zona da base que. deveria estar 
primitivamente fincada no solo. As gravações foram obtidas por picotagem, seguida de 
polimento, apresentando o» sulcos uma secção em U. 
A peça medindo 1,66 m. de altura total tem de largura 0,42 m. nas extremidades 
superior e inferior. A espessura é de 0,10, 0,18 e 0,11 m. respectivamente nas 
extremidades superior, na zona da cintura e na base. 
Quanto aos motivos gravados estes encontram-se sobretudo no anverso da peça e são 
constituídos por um colar concêntrico de cinco- (5> fiadas, sendo a sexta aa nível 
superior, aparentemente, o suporte da decoração peitoral. A meio da peça foi esculpido 
um cinturão com 0,12 m. de largura e que apresenta um total de dezasseis (16) orifícios 
na zona central do referido cinturão. Este contorna toda a peça inclusivamente o reverso 
e apresenta lateralmente, à direita, quatro (4) dos orifícios acima referidos. Ainda deste 
lado (direito) apresenta no torxrurna linha-horizontal 
No anverso, e do lado direito do observador, foi gravado um motivo pouco profundo 
que aparenta ser uma arma, que atravessa o cinturão, embora não perturbe nem as linhas 
que o constituem nem os orifícios que o mesmo apresenta. 
F - ESPÓLIO: • Inexistente. 
G - CRONOLOGIA (genérica): IIIo - Ia metade Io mil. AC 
H — OBSERVAÇÕES: Actualmente a peça encontra-se em exposição no Núcleo 
Museológico do Posto de Turismo de Tabuaço. -
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 2; figuras - 16. 
Fig. 107 -Alto da Escrita. Estátua-menir, registo dos motivos gravados nas quatro faces 
(Seg. Perpetuo etalii, 1999T 280). ' 
:M ; 
Fig. 108 - Alto da Escrita. Estátua-menir, pormenor do cinturão e arma (See Pernétuo et 
alii, 1999, 279). 
Fot.29 - Alto da Escrita. 
Fot.30 - Estátua-menir do 
Alto da Escrita. 
CABEÇO 
DAS POMBAS 
Fig. 109 - Localização do Cabeço das Pombas, C JVT.P. 1 ; 25 000, folhas n° 138-127. 
Al - Sítio Arqueológico (denominação): Cabeço das Pombas (CP) 
A2 ­ Caracterização cronológico-cultural (genérica): Penedo insculturado 
B — Localização: 
TOPÓNIMO ­ Cabeço da Pombas 
LUGAR ­ Pinheiros 
FREGUESIA ­ Pinheiros 
CONCELHO ­ Tabuaço 
DISTRITO ­ Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude­41° 05 '54" N. 
Longitude ­ 01° 32' 26" E. Lx. . . . ­ ■ " 
Altitude absoluta ­ 650 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000­­n.° I3&0997­­ 3a edição). 
C ­ INFORMAÇÃO ESCRITA/ BIBLIOGRAFIA: Perpétuo etalii, 1999: 160­163^ 
D ­ ACESSOS: Seguindo pela Estrada Municipal 514 que liga Tabuaço a Pinheiros, à 
entrada desta localidade, o sítio encontra­se sinalizado. 
E — DESCRIÇÃO: O sítio de Cabeço das Pombas trata­se de um afloramento granítico 
destacado na paisagem envolvente, onde foram gravados alguns motivo*; A cronologia 
do sítio (por ausência de materiais associados) é incerta. * 
Este conjunto de gravações com óbvia significação simbólica e religiosa poderá, 
segundo os autores da Carta Arqueológica de Tabuaço, ser datado do Calcolítico/Idade 
do Bronze, com sucessivos prolongamentos e adições de novos motivos ao longo dos 
tempos. Podem­se destacar, para além de outras­gravaçõesmais­reeentesyum ramiforme 
de 83 cm. (com uma cara gravada no interior), um esteliforme composto por doze (fz) 
linhas sinuosas dispostas radialmente e uma figura composta por dez (10) linhas 
sinuosas com as extremidades dispostas paralelamente, com o mesmo ponto de origem. 
As mais recentes serão um "tridente", uma cara, uma sigla e várias figuras abstractas. 
F ­ ESPÓLIO. • Inexistente. 
G ­ CRONOLOGIA (genérica): IIIo­ Ia metade Io mil. AC 
H ­ OBSERVAÇÕES: 
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Fol 31 - Cabeço das Pombas. Visão do conjunto do penedo insculturado. 
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Fot.33 ­ Cabeço das Pombas. Motivo em "cabeleira". 

Fig.Ill - Locaíização-das Estações Arqueológicas do Calçolítico na escala 
1:100 000. estando, famfiem repregpnfaHgg ac curvas de juveLde 30XX 300j7OO.4r 
90Q_m.: +++ - Limite dá área em psfiiftnjrrnnfpr^ rfr Tahnqiv^e fc SToSo j a 
Pesqueira); A* - DôlmenJ de-Areifa; Aj, - DjalraerLl-deAreita; A*—Bj&men 2" 
deAreõa^à4.^-ES>fineB 4jte A r e i f e ^ - Dflltngt 5 deArefta;SR.- ï&sm&A 
jjg Sr^dp yencinenío; SVj^ Mamoa^datSftdQ VejcinjentqJSV^-^J^eao^-
dã-Sr^do Yencimenfo;^ -JJoImertJ de S Dnmitrgp»:^^ -Hfemoa 2ideJS/ 
Domingos; i)3 -3/famoa.3 de S. Domingos; 1 ^ - Mamoa 4jieJS. J&aningosí 
VC - Vila Châ;_P- Povoado daJ^rqueiía; SKE- S. Sabedor a^Muada;.€ -
Castelinhos; C t - Cabeço 4e S. feâo; O S t - CM da MutgmhccfyE - ' 
Castelos Velhos de-íresKfcsgSI^ t ? St*3%» fcaqfeg *? - GraítA£^A1to da; 
Escfita; C F - cabeço das Bambas; CB:- Cachgo.da.Bapa, ■■' 
< K \ 
Fig. 112 - Localização das Estações Arqueológicas doXalçotírico na_escala 
1:100 000, esíandirtaBibem represeníadâs-as cun^dejoiVetde^OO, 500,700^ 
900nv+++ -LJuiifedãárea£m^sfiidoícoQe^osdè-Tabuaçoejie-S. João da: 
Pesqueira); A» - JSalmenJ de Areifa;, ft*. -J3oJrnm£rieuAreiia;-Aj - EÔlmenJ 
de AfeíEa; A4 - DQSTOSÍLA de-Areifa^ A5-- QólmerLl de^Areita; SVj - Mamoa Ir 
da Sr* do Vencimento; SV3 -Jfcíamga fdaSr*da Vencimento; SV* - Ma moa fr 
dà Sr* do Vencimento; Th - Dobnea r deJS. E&mtngos; Th — Mámoa 2jde 5. 
Domingos; D^- Mamoa J dê S^JDomingos; TÍ+-- 5áamoa 4 de S. Etomingos; 
V C - Vila CM;JF—Povoadada_PhiqiTeirajTerrifprips Teóricos de Exptoraçjo 
de 30\ 60* e no* - a cfieiûfcSUt-S. ^IvadordoJsfeaido; C-íàstelinhas; ÇJ 
- Cabeço de S. ÍQfcXTfenJtôrios-Teóricos-de Ejgjloiaçâade 50\£0' eJ2Ô" -jt 
frara»jadn)r; f * M - C M doMi^ganfín; rVT'-r^i^gfpro»: Vt»rhrw; <jj« TtrynX:- ^ST , 
. >F^Sr^dfrLurdes;.G -^Gçail (Territórios XieorigB:detE^Etota^to dgJO^jSff e 
120' - a ponteado); A E - Aítoiia Escrita^ C t - cabeço das-PgrnbasrCR^ 
Cachão da Rftpa.  

Fig. 113 - Localização das Estacões .Arqueológicas do Calcolítico na escala 
1:100 000, estando íambérn rçprgsffnfarias as.nirvas dejíveldf 300^00^300-^ 
900 raj +++ - Lunife dâjirea em e^tudo^ccmcelo^d^ Tabuaço euje S.JoãojJa 
Pesqueira); Ai - Póttneni de Areita; A2 - Dóimen 2 cfr Areita; A? - DóimenJ 
de Areita; At -Djinnen 4deAreita; Aŝ -̂ D61rq@nrdde Areita; S-¥i - Mamoa h. 
da Sr* do Vencimento; -SVí - Mamoa 2 daJSr* der Vencimento;, SYj - Mamoa 3 
da Si* dcL Vencimento; Bi - DelreenJL.de: S. Etemngas J ^ - Mamgar2?,de S 
Qomingos; R - Mamoa^ de^S. Qominjps; Qi.-JSíamBa4 ^e S. Qomrqgns; 
VC - Vila Cl)ã;:F- Povoado. da~Eorqneira^SM:- S. .Salvador drr Mundo 
(Territórios Teóricos de ESxptoração de 10^. 60' e_ t2tr - achenr); C * 
Castelinhos (Territórios Teóricos d& Exploração Jfc 30\ 60' e 120^ - a 
tracejado^ CJ - Cabeço de S. João; GHL- Í M . dCLMurganha (Tenitórips: 
Teóricos de Expioracao.de 30t, G£?_e 120"- a^dœioj; ÇVX- ÇasfetcgV4fap& 
de Trevôes (Territórios Teóricos de. Fvpfrtrargn d£ 30% 60A e 120' - -a 
ponteado); SL - N* Sr*jie T.urdes Çteiritórros-ípórirjo?? de-JExploracãa dt 30', 
60* e 1201 - a tracejado); G -firaír; A\Ei- AjBxdaJEscrila; Œ - cabgio das. 
Pombas; CR - Cachão. dajÊaga. . 
* 
N.a Sr.a DA ASSUNÇÃO 
Fig. 114 - Localização de N3 Sr1 da Assunção, CMP. 1:25 000, folha n°139. 
Al - Sítio Arqueológico (denominação): N3 Sr3 da Assunção (SA) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Bronze Final 
B - Localização: 
TOPÓNIMO - Sr3 da Conceição 
LUGAR - Paredes da Beira ( 
FREGUESIA - Paredes da Beira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira ' 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude - 4 1 a 03' 55 " N . 
Longitude - 01° 38' 06" E. Lx. J 
Altitude absoluta - 834 m. 
Carta Militar de-Portugal na esc. 1:25 000-- n.° 139 (1998-- y edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D - ACESSOS: Tomando a Estrada 504 que segue da Várzea de Trevões para 
Riodades e chegando à povoação de Paredes da Beira, encontra-se uma placa 
sinalizando a Ermida de N"" Sr* da Assunção.  
E - DESCRIÇÃO: O povoado Localiza-se no ponto mais alto do maciço de Paredes da 
Beira, sendo rodeado por uma robusta muralha, com uma altura média de 1,5 m. e cere1 a 
de 3 m. de espessura, apresentando face interna e externa, sendo esta última 
extremamente bem cuidada, composta por blocos de dimensões consideráveis e bem 
aparelhados. 
No interior do recinto é possível detectarem-se o topo de algumas estruturas^ em 
pedra, circulares (restos de habitações?). ; 
F - ESPÓLIO: • fragmentos de cerâmica manual datáveis do Bronze Final. 
G - CRONOLOGIA (genérica): meados IIo - meados Io mil. AC 
H-OBSERVAÇÕES: A extensão do habitat será de 0,7 5 ha. 
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 1; figuras - 19. 
' « H I f f* f *■■*.» s. j t . j , fr 
Fig. 115 ­ Na Sr3 da Assunção. Esquema da muralha (Seg. Carvalho et alii, no prelo). 
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Fig. 117 - Na Sr2 da Assunção. Fragmento decorado (2), bordos lisos (3-4), fundos (5-6). 
N 
* 
Fjg. 118 - N3 Sr* da Assunção. Carta Hidrológica (com j 
base na Carta Corogjáfíca de Portugal 1:50 000 folha ! 
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Fig. 119 - N3 Sr* da Assunção. Carta de Aptidão da 
Terra do Nordeste de Portugal (Seg.. Agroconsultores e 
Coba^ 1:1QQ QQQ, folha 14, adaptado,  
v "',Q^ .4*«8»fe***<fe 
; - . * * 
Fig. 120 - Na Sr3 da Assunção (Idade do Bronze). Distância entre o povoado e os 
povoados de Chã do Murganho (CM), Castelos Velhos de Trevões (CVT), Castelinhos 
(C), Quinta dos Pinheiros (QP) e Reboledo (R),CartaCorogtáficít<ie Portugal 1:50000, 
folha n° 14-B. í : 
REBOLEDO 
Fig. 121 -Localização de Reboledo, C.M.P. 1:25 000, folha n°139. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Reboledo (R) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Bronze Final 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Reboledo; Rebored» 
LUGAR - Penela da Beira 
FREGUESIA - Paredes da Beira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude - 4 I o 02' 16" N. 
Longitude - 01° 40' 53" E. Lx. 
Altitude absoluta - 973 m. 
Carta Militar de Portugal naesc. 1:25 000 - n.° 139 (1998 - 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D - ACESSOS: Seguir na estrada que sai de Penela da Beira (concelho de Penedono) 
em direcção à Sr3 do Monte durante sensivelmente 2 Km.. Corta-se por um caminho 
carreteiro que leva ao sítio assinalado porum marco geodésico.  
E - DESCRIÇÃO: O povoado de Reboledo localiza-se na Serra do Reboledo, 
ocupando uma plataforma com 973 m. de altitude que é delimitada a Este e a Oeste por 
dois picos montanhosos com 995 e 985 m. de altitude respectivamente. Todavia, p 
primeiro destes picos montanhosos também possui vestígios de ocupação, ostentando 
inclusive, uma linha de muralha com cerca de 2 m. de espessura, que envolve 
completamente a pequena plataforma que ai se forma^ ocupando os espaços livres entre 
os afloramentos rochosos. A plataforma dos 973 m. é acessível quer pelo lado Norte, 
quer pelo lado Sul, apresentando nesses pontos rinhas de muralhas.  
F - ESPÓLIO: • vários fragmentos cerâmicos manuais lisos; 
• vários fragmentos de tacinhas de pastas depuradas, / 
ovários fragmentos de potes de armazenamento; 
• vários fragmentos com decorações incisas profundas formando 
motivos em triângulo e losango; 
• 1 fragmento com ornatos brunidos, que formam um motivo triangular; 
• 1 fragmento cerâmico com decoração tipo "Baiões/Santa Luzia; 
• l pendente de xorca em bronze; 
• 1 agulha em bronze.  
G - CRONOLOGIA (genérica), meados IIo - meados Io mil, AC 
H - OBSERVAÇÕES: A extensão do habitat será de 2,5 ha.r a área da plataforma 
superior é de 0,68 ha (pejada de afloramentos e blocos graníticos). ' 
1—LLUSTRAÇÕES: plantes/alçados - 0; fotos-O; figuras- 16. 
Fig. 122 -Reboledo. Fragmento cerâmico com decoração tipo "Baiões/Santa Luzia", 
Esc. 1:1 (Seg. Carvalho eialii, no prelo). 
Fig. 123 - Reboledo. Pendente de xorca em bronze, Esc. 1:1 (Seg. Carvalho et alii, no 
preio). 
Fig. 124 - Reboledo. Esquema da muralha (Seg. Carvalho eialii, no prelo). 
Fig. 125 - Reboledo. Carta Hidrológica (com base na 
Carta Corográfíca de Portugal 1:50 000, folha 14-B) 
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Fig. 126 - Reboledo. Carta de Aptidão da Terra do 
Nordeste de Portugal (Seg. Agroconsultores e Coba) 
1:100 000, folha 14, adaptado.  
Fig. 127 - Reboledo (Idade do Bronze), Distância entre o povoado e os povoados deN3 
Sr" da Assunção (SA) e Castelos Velhos de Trevões (CVT), Carta Corográfica de 
Portugal 1:50 000, folha n° 14-B 
S. MAMEDE 
Fig. 128 - Localização de S. Mamede, CMP. 1:25 000, folha n°139. 
Al - Sítio Arqueológico (denominação). S. Mamede (M) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Bronze Final 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - S. Mamede 
LUGAR-Paradela 
FREGUESIA - Faradela 
CONCELHO - Tabuaço 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude -41° 04' J5"N. 
Longitude - 01° 36' 42" E. Lx. 
Altitude absoluta - 578 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 - n.° 139 (1998 - 3a edição).  
C - INFORMAÇÃO ESCRITA /BIBLIOGRAFIA. Perpétuo etatii, 1999: 145-146. 
D - ACESSOS: Seguir pela estrada de terra batida que começa ao lado da Escola 
Primária da aldeia de Paradela até à Ermida de S. Mamede. < 
E — DESCRIÇÃO: O sítio de S. Mamede está localizado numa plataforma, encaixada 
entre dois pico&graníticos^ sobranceira ao Rio Távora: Embora defendida naturalmente, 
foi ainda construída uma muralha sem grande monumentalidade, constituída por pedras 
de pequenas & médias dimensões.  
F — ESPÓLIO: • alguns fragmentos cerâmicos manuais datáveis do Bronze Final. 
G - CRONOLOGIA (genérica): meados IIo - meados Io mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: A extensão do habitat será de 0,25 ha. 
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 1; figuras - 13. 
M 
Fig. 129 - S. Mamede. Carta Hidrológica (com base na 
Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folha 14-B) 
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Fig. 130 - S. Mamede. Carta de Aptidão da Terra do 
Nordeste de Portugal (Seg. Agroconsultores e Coba) 
1:100 000, folhas 14, adaptado.  
Fot.35 - S. Mamede. Vista Sul. 
Pig. 131 - S. Mamede (Idade do Bronze). Distância entre o povoado e os povoados de 
Cabeço de S. João (CJ), Quinta dos Pinheiros (QP) e Chã do Murganho(CM), Carla 
Corográfica dePortugaH;50 000, ferihatf H-B 
QUINTA DOS 
PINHEIROS 
Fig. 132 - Localização da Quinta dos Pinheiros, C.M.P. 1:25 000, folha n°139. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Quinta dos Pinheiros (QP) 
A2 ­ Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Bronze Final 
B — Localização: 
TOPÓNIMO ­ Quinta dos Pinheiros 
LUGAR­Cabriz .J 
FREGUESIA ­ Sendim 
CONCELHO ­ Tabuaço j 
DISTRITO ­ Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude­41° 03' 12" N. 
Longitude ­ 01° 37' 24" E. Lx. ■ ■ ■ ­ ■ 
Altitude absoluta ­ 560 m. 
Carta Militar de Portugal na ese. 1:25 000 ­­n° 139 (1998 —3a edição). 
C ­ INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA Ferpétno et alii, 1999: 183­184. 
D ­ ACESSOS: O acesso faz­se por um caminho de terra batida que sai pelo lado Sul 
da aldeia de Cabriz. / 
E — DESCRIÇÃO: O sítio da Quinta dos Pinheiros localiza­se numa plataforma 
encaixada entre dois contrafortes graníticos sobre a margem esquerda­do Rio Távora, 
para o qual desce a encosta escarpada que o limita a Este. O sítio não possui qualquer 
vestígio de estruturas defensivas, possuindo no entanto uma excelente posição geo­
estratégica.  
F — ESPOLIO: • 3 moventes e 1 dormente de moinhos manuais em granito; 
• vários fragmentos cerâmicos lisos datáveis do Bronze Final. 
G ­ CRONOLOGIA (genérica): meados IIo­ meados Io mil. AC 
H ­ OBSERVAÇÕES: A extensão do habitat será de 1,5 ha. 
I ­ ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados ­ 0; fotos ­ 2; figuras ­ 16. 
N 
Fig. 133 - Quinta dos Pinheiros. Carta Hidrológica (com 
base na Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folha 
14-B) reduzida para a escala 1:100 000.  
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Fig. 134 - Quinta dos Pinheiros. Carta de Aptidão da 
Terra do Nordeste de Portugal (Seg. Agroconsultores e 
Coba) 1:100 000, folhas 14, adaptado.  
1 
Fot.36 - Quinta dos Pinheiros. Vista Oeste. 
Fot.37 - Quinta dos Pinheiros. Vista SO. 
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Fig. 135 ­ Quinta dos Pinheiros (Idade do Bronze) Distância entre o povoado e os 
povoados de Castelínhos (C), Cabeço de S. João (CJ) e W Sf da Assunção(SA), Carta 
Corográfíca de Portugal 1:50 000, folha «° 14­B. 
CITANIA DE LONGA 
Fig.136 - Localização da Citània de Longa, C.M.P. 1:25 000, folha n°138. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação). Citânia de Longa (L) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Bronze Final 
B — Localização: 
TOPÓNIMO-Muro 
LUGAR - Longa 
FREGUESIA - Longa 
CONCELHO - Tabuaço 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude -41° 04' 15" N. 
Longitude - 01° 32' 26" E. Lx. 
Altitude absoluta - 918 m. 
Carta Militar de-Portugai na ese. 1:25 000 — n.° 138 (1997 - 3-a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Perpétuo et alii, 1999: 131-136. 
D - ACESSOS: Pelos caminhos de terra batida sinalizados a partir de Longa ou de 
Chavães. 
E - DESCRIÇÃO: A Citânia de Longa encontra-se localizada no topo arredondado de 
um imponente e escarpado-morro de 918-m. de altitude. O acesso mais-fácil faz-se pelo 
lado NE, onde se implanta uma grande muralha com cerca de 250 m., que ajuda a 
completar a defesa natural e a cortar o acesso ao povoado Aquando do restauro desfa 
muralha foi recolhido um grande número de moventes e dormentes de mós manuais em 
granito (mais de duas centenas). A cerca de 50 m. acima pode observar-se uma nova 
linha de muralha bastante arruinada, sendo as-suas-proporções bem menores-do que, a 
anterior. O solo primitivo do povoado encontra-se muito alterado devido áo 
aproveitamento agrícola, com o cultivo de centeio e o plantio de pinheiros, castanheiras 
e sobreiros. 
F - ESPÓLIO: • 1 machado de pedra polida em anfíbolito; 
• vários elementos de moinhos manuais; 
• 2 fragmentos cerâmicos decorados de quer se destaca um de tipo 
"Baiões/Santa Luzia"; ' 
• algumas dezenas de fragmentos cerâmicos manuais lisos datáveis do 
Bronze Final. 
G - CRONOLOGIA (genérica) meados IIo - meados Io mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: A extensão do habitat será de 1,75 ha. 
I - ILUSTRAÇÕES, plantas/alçados - 0; fotos - 2; figuras - 12. 
Fig. 137 - Citânia de Longa. Machado de pedra policia (Seg. Perpétuo etalii, 1999, 133). 
N 
* 
Fig. 138 - Citânia de Longa. Carta Hidrológica (com 
base na Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folhas 
14-B e 10-D) reduzida para a escala 1:100 000.  
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Fig. 139 - Citânia de Longa. Carta de Aptidão da Terra 
do Nordeste de Portugal (Seg. Agroconsultores e Coba) 
1:100 000, folhas 14 e 10, adaptado.  
Fot.38 - Localização da Citânia de Longa. 
Fot.39 - Localização da Citânia de Longa e do povoado Calco lítico de Graíl. 
-> • f Vf . . .,---; 
Fig 140■­ Citânia deLonga (Idade do Bronze). EHstância entre o povoado e os sítbs de 
Cabeço das Pombas (CP), Alto da Escrita (AE) e o povoado Calcolítico de Graíl (G), 
Carta Corográfíca de Portugal 1:50 000, folha n° 14­B e 10­B: 
CASTRO DO 
SABROSO 
Fig. 141 - Localização do Castro do Sabroso, C.M.P. 1:25 000, folhas n°127 e 138. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Castro do Sabroso (CS) 
Al - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Bronze Final 
B — Localização: 
TOPÓNIMO- Sabroso; Cabeça da Pena 
LUGAR - Barcos 
FREGUESIA - Barcos 
CONCELHO - Tabuaço 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude -41° 07' 05" N. 
Longitude - 01° 30' 4 1 " E. Lx. 
Altitude absoluta - 682 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 — n.° 127 (199& - 3a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Perpétuo et oiti, 1999: 77-79. 
D - ACESSOS. Pela Estrada Municipal 514 no sentido Pinheiros - Barcos, corta-se à 
esquerda pela estrada de alcatrão com a indicação do Santuário Românico de Sabroso. ' 
E — DESCRIÇÃO: O sítio de Sabroso implanta-se numa pequena plataforma no topo 
de um morro granítico pejado de afloramentos dessa mesma rocha. Esta localização 
particular leva-nos a crer que a ocupação do topo do monte tenha sido muito reduzida, 
devido à quase total inexistência de espaço para a edificação de estruturas habitacional. 
Terão sido, provavelmente, também ocupados os muitos abrigos naturais sob rocha que 
se espalham um pouco por todas as encostas do monte (alguns de consideráveis 
dimensões). Pode-se observar a presença de uma muralha bastante destruída, com cerca 
de 2 m. de largura, constituída por pedras de pequenas e médias dimensões, que orla'o 
topo do monte. Do lado Norte, e já no sopé do monte, foi edificada uma segunda linha 
de muralha que se desenvolve ao longo de 50 m. entre dois afloramentos graníticos. O 
estado de degradação é semelhante à anterior. Refira-se ainda a posição alcantilada do 
sítio de Sabroso, que lhe permite visibilizar uma grande área da paisagem que o rodeia 
F - ESPÓLIO: • vários fragmentos de cerâmica manual datáveis do Bronze Final. 
G - CRONOLOGIA (genérica): meados- IIo - meados Io mil. AC 
H -OBSERVAÇÕES. A extensão do habitat será de 0,5 ha. 
I - ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 3; figuras - 11. H 
M 
Fig, 142 - Castro do Sabroso. Carta de Hidrológica (com 
base-na Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folhas 
10-D e 14-B) reduzida para a escala 1:100 Q0Q. ' 
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Fig. 143 - Castro do Sabroso. Carta de Aptidão da Terra 
do Nordeste de Portugal (Seg. Agroconsultores e Coba) 
1:100 000, folhas 10 e 14, adaptado.  
Fot.40 - Castro do Sabroso. Vista Sul. 
Fot.41 - Castro do Sabroso. Pormenor da muralha. 
Fot.42 - Castro do Sabroso. Pormenor de um abrigo rochoso. 
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Fig .144 — Castro do Sabroso (Idade do Bronze): Distância entre o povoado eos sítios de 
Cabeço das Pombas (CP) e Alto da Escrita (AE), Carta Corográfica de Portugal 1:50 
000, folha n° 10­Del4^B. 
QUINTA DA 
ABELHEIRA 
Fig. 145 - Localização da Quinta da Abelheira, C.M.P. 1:25 000, folhas n°129 e 128. 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Quinta da Abelheira (QA) 
A2 - Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado Bronze Final 
B — Localização: 
TOPÓNIMO - Quinta da Abelheira 
LUGAR - Quinta da Abelheira / 
FREGUESIA - Vale da Figueira 
CONCELHO - S. João da Pesqueira 
DISTRITO - Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude-41° 08 '38" N. 
Longitude - 01° 46' 46" E. Lx. 
Altitude absoluta - 237 m. 
Carta Militar de Portugal na esc. 1:25 000 --n.° 129 (1994-2 a edição). 
C - INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA Carvalho et alii (no prelo). 
D - ACESSOS: Pela Estrada nacional 222-3 que segue de S. João da Pesqueira para 
Vale da Figueira. Após 1 Km. do entroncamento de Vale da Vila, toma-se um caminho 
carreteiro à esquerda.  
E - DESCRIÇÃO: A Quinta da Abelheira localiza-se no topo de um mon}e 
sobranceiro ao Rio Douro. Geo-estrategicamente colocado domina visualmente uma bóa 
porção do Rio Douro, sendo visível a partir de S Salvador do Mundo e vice-versa. 
Possui uma linha de muralha particularmente bem edificada na vertente Oeste, que 
circunda a coroa do monte. Foi nesta encosta que foi-exumado o espólio.  
F - ESPÓLIO: • 1 fragmento de um machado de pedra polida em anfibolito; 
• 1 movente em granito; 
• vários fragmentos cerâmicos manuais; 
• 1 fragmento cerâmico com decoração incisa com fiadas de linhas 
oblíquas em direcções opostas (motivo em "espinha"). 
G - CRONOLOGIA (genérica), meados IIo - meados Io mil. AC 
H - OBSERVAÇÕES: A extensão do povoado será de 0,75 ha. 
I -ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados - 0; fotos - 1; figuras - 12 . 
N 
Fig. 146 - Quinta da Abelheira. Carta Hidrológica (com 
base na Carta Corográfica de Portugal 1:50 000> folhas 
11-C e 10-D) reduzida para a escala 1:100 000.  
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Fig. 147 - Quinta da Abelheira. Carta de Aptidão da 
Terra do Nordeste de Portugal (Seg. Agroconsultores e 
Coba) 1:100 000, folhas 10 e 11, adaptado.  
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Fig.148 ­ Quinta da Abelheira (Idade do Bronze). Distância entre o povoado e~Q 
povoado de S. Salvador do Mundo (SM), Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, 
folhas na 11 ­C e 10­­f> 
COCHEIRA 
Fig. 149 -Localização de Cocheira, C.M.P. 1:25 000, folha n°128 
A l - Sítio Arqueológico (denominação): Cocheira (CH) 
A2 ­ Caracterização cronológico-cultural (genérica): Povoado (?) Bronze Final 
B — Localização: 
TOPÓNIMO ­ Cocheira 
LUGAR ­ Nagoselo do Douro 
FREGUESIA Nagoselo do Douro 
CONCELHO ­ S. João da Pesqueira 
DISTRITO ­ Viseu 
COORDENADAS: 
Latitude­41° I0 '43"N. 
Longitude ­ 01° 42' 13" E. Lx. ■' 
Altitude absoluta ­ 689 m. 
Carta Militar de Portugal na ese. 1:25 000 ­­n.° 128(1997­—3P edição). 
C ­ INFORMAÇÃO ESCRITA / BIBLIOGRAFIA: Carvalho et alii (no prelo). 
D ­ ACESSOS: Tomar o caminho carreteiro que parte da bifurcação da Estrada 
Municipal 501 e a Estrada Municipal 1063.  
E ­ DESCRIÇÃO: Próximo do ponto mais alto do monte denominado de Cocheira os 
autores da Carta Arqueológica de S: João da Pesqueira recolheram um pequeno númeto 
de fragmentos cerâmicos manuais, que os mesmos integram no Bronze Final. Não 
existem vestígios nem de muralhas nem de qualquer outra estrutura, para além dós 
poucos cacos recolhidos, o que nos faz duvidar da existência de um povoado neste local. 
Caso tenha existido estaria totalmente destruído devido à intensa prática agrícola 
desenvolvida no local. 
F ­ ESPÓLIO: • reduzido número de fragmentos cerâmicos manuais lisos integráveis 
no Bronze Final. 
G ­ CRONOLOGIA (genérica): meados IIo ­ meados Io mil. AC 
H ­ OBSERVAÇÕES: A extensão do povoado será de 0,37 ha. 
I ­ ILUSTRAÇÕES: plantas/alçados ­ 0; fotos ­ 0; figuras ­ 12. 
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Fig. 150 - Cocheira. Carta Hidrológica (com base na 
Carta Corográfica de Portugal 1:50-000, folha 10-O)x 
reduzida para a escala 1:100 000.  
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Fig. 151 - Cocheira. Carta de Aptidão da Terra do 
Nordeste.de Portugal (Seg. Agroconsultores e Coba) 
1:100 000, folha 10, adaptado.  
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Fig. 152 ­ Cocheira (Idade do Bronze). Distância entre o povoado e o povoado deN3 Sr3 
de Lurdes (SL), Carta Corográfica de Portugal 1:50 000, folha n° 10­D. 

Fig. 153 - Localização das estações arqueológicas da Idade do Bronze na 
escala 1:100 000, estando também representadas as curvas de nível de 
300 ^00 700 e 900 m.: +++ - limite da área em estudo (concelhos de 
Tabuaço e de S. João da Pesqueira); D2 - Mamoa 2 de S. Domingos; D3 -
Mamoa 3 de S. Domingos; B4 - Mamoa 4 de S. Domingos; SM - S. Sal-
vador do Mundo (Territórios Teóricos de Exploração de 30', 60' e 120' -
a cheio); C - Castelinhos (Territórios Teóricos de Exploração de 30', 60' 
e 120' - a tracejado); CJ - Cabeço de S. João; CM - Chã do Murganho 
(Territórios Teóricos de Exploração de 30', 60' e 120' - a cheio); CVT -
Castelos Velhos de Trevões (Territórios Teóricos de Exploração de 30', 
60' e 120' - a ponteado); SL - N3 Sf de Lurdes (Territórios Teóricos de 
Exploração de 30', 60' e 120' - a tracejado); R - Reboledo; M - S. Ma-
mede (Territórios Teóricos de Exploração de 30', 60' e 120' - a círculos); 
QP _ Quinta dos Pinheiros; CS - Castro do Sabroso; CH - Cocheira 
(Territórios Teóricos de Exploração de 30', 60' e 120' - a ponteado); QA-
Quinta da Abelheira (Territórios Teóricos de Exploração de 30', 60' e 
120' - a círculos); CP - Cabeço das Pombas; AE - Alto da Escrita; L -
Citânia de Longa; SA - Na Sr3 da Assunção. 

I Fig. 154 - Localização das estações arqueológicas da Idade do Bronze na 
escala 1:100 000, estando também representadas as curvas de nível de 300, 
500, 700 e 900 m.: +++ - limite da área em estudo (concelhos de Tabuaço e 
de S. João da Pesqueira); D2 - Mamoa 2 de S. Domingos; D3 - Mamoa 3 de 
S. Domingos; D4 - Mamoa 4 de S. Domingos; SM - S. Salvador do Mundo; 
C - Castelinhos; CJ - Cabeço de S. João (Territórios Teóricos de 
Exploração de 30', 60' e 120' - a ponteado); CM - Chã do Murganho; CVi 
- Castelos Velhos de Trevões; SL - Na Sr3 de Lurdes; R - Reboledo 
(Territórios Teóricos de Exploração de 30', 60' e 120' - a tracejado); M - S 
Mamede; QP - Quinta dos Pinheiros (Territórios Teóricos de Exploração de 
30', 60' e 120' - a círculos); CS - Castro do Sabroso (Territórios Teóricos 
de Exploração de 30', 60' e 120' - a cheio); CH - Cocheira; QA - Quinta da 
Abelheira; CP - Cabeço das Pombas; AE - Alto da Escrita; L - Citânia de 
Longa (Territórios Teóricos de Exploração de 30', 60' e 120' - a tracejado); 
SA - N8 Sr8 da Assunção (Territórios Teóricos de Exploração de 30', 60' e 
120'-acheio).  

Fig. 155 - Localização das estações arqueológicas da Idade do Bronze na 
escala 1:100 000, estando também representadas as curvas de nível de 300, 
500, 700 e 900 m.: +++ - limite da área em estudo (concelhos de Tabuaço e 
de S. João da Pesqueira); D2 - Mamoa 2 de S. Domingos; D3 - Mamoa 3 de 
S. Domingos; D4 - Mamoa 4 de S. Domingos; SM - S. Salvador do Mundo; 
C - Castelinhos; CJ - Cabeço de S. João; CM - Chã do Murganho; CVT -
Castelos Velhos de Trevões; SL - N3 Sr2 de Lurdes; R - Reboledo; M - S. 
Mamede; QP - Quinta dos Pinheiros; CS - Castro do Sabroso; CH -
Cocheira; QA - Quinta da Abelheira; CP - Cabeço das Pombas; AE - Alto 

Fig. 156 - Localização das estações arqueológicas da área em estudo, na 
escala 1:100 000, estando também representadas as curvas de nível de 300, 
500,700 e 900 m : +++ - limite da área em estudo (concelhos de Tabuaço e 
de S. João da Pesqueira); A - Núcleo megalítico de Areita ; SV - Núcleo 
megalítico da Sr* do Vencimento; D— Núcleo megalítico de S. Domingos; 
FA - Fraga d'Aia; VC - Vila Chã; P - Povoado da Porqueira; SM - S. 
Salvador daMundo; C - Castellnhas; CJ - Cabeço de ST. João; CM - ChT 
do Murganho; CVT - Castelos Velhos de Trevões; SL - N* Sr" de Lurdes; 
G - Graíl; R - Reboledo; M - S. Mamede; Q P - Quinta dos Fumeiros; CS 
- Castro do Sabroso; CH - Cocheira; QA- Quinta da Abelheira; CP -
Cabeço das^ombas; AE - Alto da FscrnXL- Citânia de Longa; SA - N* 
Sr* da Assunção. _ _ ^ _ 
